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La v i l l a de P a r í s acaba do instalar . 011 altrunos barr ios «le la c i u 
dad, irnos letreros ]>or ios que se sujplfea a ios conductores de auto-
m ó t f i é é que presten a t e n c i ó n al paso de ios diegos por l a calzada. 
He a q u í una de estas indicaciones cuya co locac ión l i a sido m u y 

elogiada. — (Fot . Meurlssc) 

Los par t ic ipantes en l a V I H Asamblea de Estudiantes Ca tó l i cos de E s p a ñ a , l i an v i 
sitado la ciudad de Grai iol lers , y en el la l i a n admirado la i n s t a l a c i ó n de l a Granja 
de l a P r o t e c c i ó n a l a Infancia . Dos momentos de dicha e x c u r s i ó n son reproducidos 

í>or las f o t o g r a f í a s adjuntas .—(Fot . M c r l e t t i ) 

C O N C U R S O D E 

M E C A N O G R A F I A 

L a A c a d e m i a U N D E R W O O D , B a l m e s , 

n ú m e r o 1 2 , h a c e l e b r a d o e n l a C á m a r a 

d e C o m e r c i o y N a v e g a c i ó n , e l d í a 1 5 d e 

n o v i e m b r e ú l t i m o , e l T e r c e r C o n c u r s o 

d e M e c a n o g r a f í a , e n e l q u e t o m a r o n 

p a r t e m á s d e c i n c u e n t a s e ñ o r i t a s y c a 

b a l l e r o s . 

(Fots . A . M e r l e t t i ) 

ASFE€TO QUE OFKECIA E L SALUA 

A S A N T E S 

P R E M I A 

P R E M I O A F I C I O N A D O S 

D . E n r i q u e M a r i m ó n 

9 0 p a l a b r a s p o r m i n u t o 

P R E M I O A L U M N A S 

S r t a . J o a q u i n a R e y 

5 9 p a l a b r a s p o r m i n u t o 
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pnS VIDAS P A R A L E L A S 

C L E M E N C E A U 

St re s¿emann y Clemenceau.. . Para 
plutarco de nuestros d í a s esos dos 

1,11 ubres p o d r í a n designar dos vidas 
n01'lelas; en cuanto a las t rayecto-

peró no en cuanto a la direc-
Son dos flechas lanzadas en sen-

f L , ' i n v e r s o . Una de ellas se d i r ig ía 
hacia el punto desde donde la o t ra 

Papero esas dos vidas ¿ r e f l e j a b a n 
también la t rayectoria de sus respec
tivas patrias? Recordemos que uno 
de esos hombres, Clememeau, pare
cía una supervivencia; era el pasado, 
erecto como un monumento . Francia, 
devuelta a la l iber tad por la v ic tor ia , 
había rehusado someterse a la direc
ción de ese caudillo, temiendo ser ca
vado en las manos rudas del viejo 
pastoi. Lentamente, s u m e r g i ó s e Cle
menceau en su leyenda. Su ingenio, 
6ü "espr i l" , «pie r e s u m í a y concen
traba !a grac;.i de su estirpe nacional, 
desde Rabeiait, a W l t a i r e y a F ran 
co, compensaba los terr ibles recuer
dos de su a c t u a c i ó n de " t i g r e " . Su 
soledad de m i s á n t r o p o , "que afectaba 
el reproche de ing ra t i t ud de todas las 
grandes vidas recargadas de historia , 
parecía esculpir su f igura con rudeza 
de m á r m o l antiguo, mut i l ado por el 
tiempo. 

¿Qué dice ese hombre a nuestra 
espiritualidad? ¿ Q u é sent imiento des
pierta en nosotros? ¿ L a a d m i r a c i ó n ? 
¿El odio? ¿ L a v e n e r a c i ó n ? ¿ E l insul 
to rencoroso? 

Ahí es tá el secreto de su propia 
grandeza. Ese hombre f luc túa , para 
nosotros, entre los impulsos m á s 
opuestos de la sensibilidad. Tiene un 
nimbo de i r r ad iac ión innegable. H a y 
en él algo de la irresponsabilidad de 
un elemento c ó s m i c o ; algo de cata
clismo. Francia tiene una t r a d i c i ó n 
familiar de figuras parecidas, que os
cilan como p é n d u l o entre la luz del 
sol y el fuego del inf ierno. ¿ N o fue
ron así los hombres de la Conven
ción, que ar ros t raron por su ideal el 
mismo deshonor, y ofrecieron al por
venir, en sacrificio, el ho r ro r de su 
nombre ante la His to r ia? ¿ N o fué 
asi t a m b i é n N a p o l e ó n , que tuvo la 
suerte de encontrar su mayor excusa 
y su mayor glor ia en su mayor des
gracia, y erigirse, como en el t rono 
más alto, en la roca de Prometeo, don-
4c mur ió , r o í d a s las e n t r a ñ a s por su» 
propia águ i l a imperial? Clemenceau 
pertenece a esa raza. Raza de h é r o e s 
más allá del bien y del ma l , por la 
ceguera de su propio e m p e ñ o . 

El nombre de Clemenceau va u n i 
do a mis mejores recuerdos de ado
lescencia. A su sombra f u i siguiendo, 
anhelante, el despertar c i v i l de F r a n 
cia, la poderosa e m a n c i p a c i ó n de aque
lla hija p r i m o g é n i t a de la I glesia, 
Que se arrancaba de la ' f rente el ú l 
timo resto de la u n c i ó n que le i m 
pusiera San Remigio . Jun to a aque
lla vida de luchador s o n ó para nos
otros el gr i to glor ioso del " Y o acu
so .,Su nombre de Jorge, nuevo Per-
seo, nuevo Sigfrido, p e r e c í a n o s pre
destinado a la lucha con los dos dra
gones que p r o v o c ó y v e n c i ó , aliados 
^n la s imból ica c u e s t i ó n Dreyfus . . . 
'-ontra él aul laron, para confor tar lo 
y endurecerlo los vendavales de la 
calumnia y los improper ios de las tu r 
bas doradas. Con sus manos de es
cultor c ic lópeo se a b r í a paso entre el 
rebaño turbulento, y franqueaba las 
rutas n « e v a s para la caravana de las 
nuevas generaciones. 

La guerra fué la gran prueba para 
le Jlril,idad. D i r í a s e que la H i s t o r i a 

ofrecía una tarea proporcionada a 
?«s fuerzas de atleta. Pero en el i n -

rior de ese hombre c o m b a t í a n dos 
t-ÜT disonantes. ¿ E r a un l iber-
^ o r ? ¿ E r a un patr iota? Su ideal, 

un la ^ Una c o n c e P c ¡ ó n humana y 
t ,Versalista, o era una s u m i s i ó n de 

• ,? las e n e r g í a s a la ú n i c a y sola 
p a n d a d de Francia? E l Poder c a y ó 
tia manos cuando con m á s angus-

se deba t í a esa incer t idumbre . A 
d .entorno, el e sp í r i t u de la human i -
pr ?e h a b í a desdoblado. Junto a 

ancia, para salvarla, luchaban los 
J 'ncipjos de la m á s bella t r a d i c i ó n 

ancesa: la l iber tad, la just icia, la 
na del derecho, la misma idea de 
tad , tra Francia, la r a z ó n de Es-
Tt ?' Ia herencia m a q u i a v é l i c a , el de-
m a r l - la fuerza' la fd i ac ión de B i s -
h a t a l l - • ^ r a ' 'dea^mente' ^a ú l t i m a 
tra 1 * ^ 1 ovo luc ión . V a l m y con
tima V.iejos tronos imperiales; la ú l -
de v^eS,Stencia contra los Congresos 
mism na y Vcrona . E ra , en f in , la 
d u e l T CUestión Dreyfus elevada a 
,U^0 entt-e dos mundos. 

a(iu> surge la tremenda cues

t ión , erigida y a como un magno i n 
terrogante h i s t ó r i c o : el hombre de 
" L ' A u r o r e " y de " L a Just ice", el 
g ran c o m p a ñ e r o de Zola , el que afir
m ó con la mejor se l ecc ión de F r a n 
cia y del mundo que no era l íc i to ha
cer sufr ir a u n inocente por la su
puesta salud de un pueblo, s e g ú n la 
f ó r m u l a de Caifás , ¿ p o d í a , elevado 
a suprema magis t ra tura , cerrar los 
ojos a la serena d i squ i s i c ión y entre
gar a los antiguos verdugos de D r e y 
fus nuevas v í c t i m a s de lá supuesta 
necesidad de guerra? Lcalmente , 
quiero suponer ahora que entre los 
que perdieron su v ida en Vicennes, 
en aquellos d í a s t r á g i c o s , no hubo u n 
evidente caso de er ror jud ic i a l i r r e 
parable. Pero no puedo olvidar que en 
a l g ú n proceso, como en el de Bo lo 
Ba já , hubo interpelaciones judiciales 
m u y parecidas a las que caracteriza
ron el proceso de Dreyfus. N o puedo 
olvidar que a impulsos de aquella 
d e s v i a c i ó n j u r í d i c a fué fusilado a l g ú n 
infeliz con escaso contingente de 
pruebas. N o puedo olvidar que por 
ello fué posible condenar a muerte a 
Cot t in , agresor de Clemenceau (con
dena afortunadamente no ejecutada), 
y absolver ignominiosamente a V i -
lain, el infame asesino de J a u r é s , i n 
f l igiendo a Francia una mancha que 
a t e n ú a y empalicede sus victor ias . 
N o o lv ido que por ese desencadena
miento de vil lanas pasiones y para 
satisfacer resquemores po l í t i cos , fué 
perseguido y vi l ipendiado hasta ries
go de muerte, Cai l laux, sin la menor 
prueba contra él, y sin perjuicio de 
elevarle d e s p u é s a la posible condi
c ión de salvador de Francia . 

H e a q u í el g ran e q u í v o c o de la gue
rra . Mientras I ta l ia , predestinada a su 
actual s i t uac ión , afirmaba que h a c í a 
" s u " guerra y se d e s e n t e n d í a de la 
solidaridad espir i tual con los aliarlos, 
Francia encarnaba la idealidad co
m ú n a todos los pueblos surgidos de 
la R e v o l u c i ó n . ¿ P o d í a serle pe rmi t ida 
esa discordancia t r á g i c a entre su re
p r e s e n t a c i ó n y su conducta? 

Cuando en Versalles los pueblos 
victoriosos se reunieron con el g ran 
vencido para dictarle sus condicio
nes, aquella an f ibo log ía t o m ó cuerpo 
en las personas de sus dos m á s es
clarecidos representantes: W i l s o n , el 
pur i tano, q u e r í a dictar las condicio
nes victoriosas del ideal. Clemenceau, 
el jacobino, q u e r í a imponer las de la 
espada, y gr i tar , como el lejano abue
lo B r e n o : "Vae v i c t i s " ! 

L a g ü e r a es b ru ta l injusta, atroz. 
N o lo dudamos. Pero ¿es cierto que 
la v ic to r ia s ó l o puede ser alcanzada 
por ei sacrificio de las mayores v i r 
tudes humanas, y que a la barbarie 
de los campamentos debe a ñ a d i r s e la 
de una Themis espantable y sangrien
ta? Clemenceau, a un t iempo jaco
bino y vendeano, jun tando en su per 
sona las dos alcurnias del g ran duelo 
a muerte de la R e v o l u c i ó n , ¿ p o d í a 
invocar en los d í a s hfroicos de V e r -
dun aquel t e r ro r contag.oso que se 
r o n ú n i c o a ia horrenda just ic ia de los 
scpt^mbristas de 179̂  y l l e n ó de san
gre ;as c á r c e l e s de P a r í s ? ¿ N o ha 
b í a o t ro precio para la v ic tor ia m á s 
que la carroza de la gui l lo t ina? 

M i e sp í r i t u se resiste a aceptar esa 
espantosa al ternativa. Por ella, Cle
menceau h a b r á entrado en la H i s t o 
r ia con una sombra o s c u r í s i m a sobre 
su faz de l iber tador : con la duda de 
si h a b r á comprado t a m b i é n su glo
r ia al precio de su deshonra. 

N o me queda hoy t iempo para es
quematizar la vida inversamente para
lela de Stressemann. 

Gabrie i A L O M A R 
(Prohib ida la r e p r o d u c c i ó n ) 

Seis estudiantes salen de 
Valencia a pie para visi

tar la Exposición de 
Barcelona 

Vale i ic ia , 18.—A las nueve de la 
mauana sa l ieron para Barcelona 
seis estudiantes de Medic ina , que 
se preponen rea l i za r e l v ia je a 
p ie , para v i s i t a r la E x p o s i c i ó n . 
Son é s t o s : Manuel y Rafael Usa-
no, J o s é U r i v e , J o s é Carbajosa, 
J o s é Rev i r a ? Juan Dolz . 

L l evan diversos mensajes de sa
l u t a c i ó n para las autoridades y 
entidades catalanas. 

Se les t r i b u t ó una ca í ñ o s a des
pedida. 

El ayuda de cámara de 
Clemenceau va a ser 

policía 
P a r í s , 18. — E l ayuda de C á m a r a 

de Clemenceau va a entrar en las 
filas de la policía. Después de mori r 
aquel político, el jefe de Pol icía de 
Pa r í s , M . Chiappe, ofreció una pla
za a Albert , el ayuda de c á m a r a 
que espera de un momento a otro, 
recibir la correspondiente credencial 
de guardia. 

A los 92 años 
Fallece el único de los 
testigos que quedaban 
del fusilamiento del em
perador Maximiliano en 

Méjico 
Chelín, 18. — Acaba de fallecer 

en esta ciudad a los 92 años , uno de 
los testigos del fusilamiento del em
perador Maximil iano en Méj ico . 

Ejerc ía la profesión de maestro y 
asist ió al fusilamiento en Queretaro. 

Se refería algunas veces al hecho, 
pero con extremada prudencia. 

Es el ú l t imo testigo que queda de 
aquel fusilamiento, que constituye 

uno de los hechos t rágicos de la his
toria del siglo pasado. 

Los estragos de la carto
mancia en Alemania 

c í e n t e ha puesto sobre e l tapete 
l a c u e s t i ó n de la c a r t omanc i a em-

B e r l í n , 18. — U n c r i m e n re-
pleada po r personas desaprensi
vas que pueden considerarse como 
inductoras a l c r i m e n . 

E l asesino ha probado que a l 
ahogar a su padre lo hizio con e l 
objeto de poderse b a ñ a r en ia 
sangre de l mismo para c u m p l i r 
u n r i t o m á g i c o que le h a b í a re
comendado u(na echadora de car
tas. 

D E N U E S T R A COLABORACION 

APUNTES D E A C T U A L I D A D 

D o s i n t e r n a c i o n a l e s 

Dos hechos recientes, la apar ic ión de 
un l ibro nuevo y la celebración de un 
acto público, vienen a recordarnos la 
existencia de dos contrarias Interna
cionales. 

La primera es una Internacional de 
intereses económicos. La segunda, una 
Internacional de ideales humanos. La 
una ac túa en el silencio y se mantiene 
en la sombra. La otra vive a plena luz 
y mor i r ía si el aire libre le faltase. 
Aquella es una Internacional para la 
guerra. Esta es una Internacional ptara 
la paz. 

Hablemos primero de la guerra. Re
cordemos algún episodio de la inolvi 
dable contienda europea. 

Este es un humilde soldado austr íaco, 
un germano tenaz, de ojos azules. Con 
su ejército, penosamente, cruzó los Cá r 
patos y ahora ataca en las llanuras de 
Galizia a las huestes del Zar. Estalla 
a sus pies una granada y el pobre sol
dado cae con el c ráneo partido. Aquel 
pedazo de metal que trunca su vida j u 
venil fué fundido en unos talleres que, 
tiempo antes, estableciera en San Pe-
tersburgo una casa austr íaca para la 
producción de material de ar t i l ler ía . 
A r m a de origen aust r íaco, se vuelve 
contra el defensor de Austria. 

He ah í ahora un marinero inglés, 
muchacho rubio que yergue su alta es
tatura en la mole gris de acero del aco
razado bri tánico frente al estrecho de 
los Dardanelos. U n proyectil turro le des
troza el pecho, y aquel mozo lleno de 
ardor queda convertido en un despojo 
sangriento. Pero la bala, en realidad, 
no salió de los fuertes de Gallípoli sino 
de las fábricas de la Gran Bre t aña . 
' 'En la guerra mundial—lo ha referido 
el profesor Hans Wehbcrg—los ingleses 
fueron bombardeados ante los Dardane
los por cañones suministrados anterior
mente por firmas inglesas". 

— " ¿ Sabe el ministro del Exter ior— 
preguntaba el diputado M r . Ponsonby en 
la Cámara de los Comunes—que un bu
que de guerra inglés fué hundido en los 
Dardanelos por una mina vendida a 
Turqu ía por una casa inglesa?"... 

Este es ahora un oficial a lemán, co
mandante de un submarino, que ha osa
do aventurarse hasta el mismo canal 
de la Mancha. Una bomba, arrojada 
desde un pequeño dirigible de cuatro 
motores, destruye la embarcación que 
afloraba a la superficie y la sepulta 
para siempre con todos sus tripulantes 
en el fondo de las aguas. Aquel d i r i g i 
ble había sido comprado por el A l m i 
rantazgo inglés a una compañía ale
mana un año antes de la guerra... 

" L a Internacional sangrienta de los 
armamentos", es el t í tulo del l ibro de 
Otto Lehman, que acaba de publicarse 
en lengua española. Af i rma el autor, 
de quien tomamos los datos para las 
anteriores notas, que las grandes em
presas, las grandes industrias privadas, 
productoras de material de guerra, se 
entienden a t ravés de las fronteras para 
el mejor éxi to de sus negocios. No sólo 
fabrican para el Servicio de sus respec
tivos países, sino que venden al ex

tranjero y, a veces, al proibable enemigo 
de mañana , poniéndose de acuerdo para 
explotar los mercados exteriores y au
mentar las demindas, ya que el comercio 
de los medios de destrucción permite 
realizar magníficas ganancias. 

La guerra, que para los pueblos es 
dolor y ruina, es para algunos ciudada
nos particulares fuente copiosa de lucro 
y riqueza. ¿ N o hay en ello un secreto 
peligroso? Por eso, la Sociedad de Na
ciones, en el pr imit ivo proyecto de W i l 
son, por desgracia modificado, prohibía 
la industria privada de los armamen
tos. 

L a tesis de Lehman, muy moderada 
en apariencia, radical en el fondo, pue
de resumirse en estas l íneas que enca
bezan su l i b r o : "Los verdaderos patrio
tas de todos los países demandan: P r i 
mero. Que el material de guerra no sea 
objeto de expor tación. Segundo. Que 
el material de guerra no constituya una 
fuente de beneficios particulares". 

Bien está mientras no exista segu
ridad en el mundo, que cada Estado 
fabrique sus armas para la defensa pa
tr ia . Pero esta necesidad de la defensa 
nacional no debe convertirse en un peli
groso negocio internacional. Para que 
no haya guerras, conviene, ante todo, 
que no haya nadie que pueda enrique
cerse con ellas. 

L a otra Internacional es la Interna
cional de la paz. 

E l acto se ha realizado en Cham-
pigny. Era uno de esos días lluvioso 
en los comienzos del actual diciembre. 
Una muchedumbre, obrera en gran par
te, se congregaba al pie del monumento 
sobrio, fuerte, noble, erigido a la me
moria de los muertos franceses y ale
manes, caídos en los combates que en 
aquel pueblo se libraron durante la 
guerra de 1870. 

¡ L a batalla de Champignyl. . . Re
cuerdo aquella oleografía del pintaf 
Detaille, que todavía en mi infanc/a 
solía verse en los escaparates... Al l í 
en aouel pueblocillo, culminaron los es
fuerzos para la defensa de P a r í s . ¡ All í 
quedaron sobre el campo tantos cadá
veres franceses, tantos cadáveres ale
manes !... 

Pero ahora, alemanes y franceses se 
han reunido en torno del monumento 
conmemorativo para sellar, sobre la» 
cenizas de los muertos, 1 sobre el dolor 
del pasado, la amistad fraternal del por
venir. 

Este acto de concordia francoalema-
na fué organizado por el Partido socia
lista francés. Hablaron en él León B lum 
y Alber t Thomas, y entre Thomas y 
Blum, habló Ot to Wells , presidente del 
Partido socialista a lemán. " ¡ N u n c a j a 
más guerras I c l a m a b a en su dis
curso el diputado del Reichstag, entre 
los aplausos de las masas francesas so
bre aquella misma tierra, ensangrentada 
en 1870, ensangrentada de nuevo efl 
1914... " ¡ N u n c a j a m á s guerras!".. . 

L U I S D E Z U L U E T A 
(Prohibida la reproducción) . 

D o s a r t í c u ' o s d e M A R T I N N O E L 
D e l a C a t a l u ñ a R o m á n i c a 

a l a E x p o s i c i ó n d e B a r c e l o n a 

El ilustre arquitecto argentino D. Martín Noel que fué nuestro huésped unos días, nos 
prometió wsribir para EL DIA GRAFICO sus impresiones acerca de la riqueza arquitectónica 
de Cataluña. Gentilmente ha cumplido la promesa, y mañana le cabrá la satisfacción y ei 
homr a EL DIA GRAFICO de publicar el primero de los dos artículos interesantísimos que 

nos ha enviado el ilustre artista argentino, al que damos las gracias más rendidas 

Las exclusivas de EL DIA GRAFICO 

L a s M e m o r i a s S e n s a c i o n a l e s 

d e u n D i p l o m á t i c o S o v i é t i c o 

Pronto comenzará su publicación (de laque tene
mos ia exclusiva en España) en EL D!A GRAFICO 

Dos estudiantes tratan de! 
batirse y se les hace obje

to de una repulsa 
Moscou, 18. — Dos estudiantes 

de la Universidad de Moscou, Ka-
r iak in y Pitermann, han sido proce
sados por haber intentado batirse en 
duelo según un periódico de esta 
capital, añadiendo ' ' - h'v» se ha 
pedido la exclusión de los duelistas 
de todas las asociaciones de estu
diantes, siendo criticados aquéllos 
por haber intentado resucitar tradi 
ciones antiguos como el duelo, que 
no se compagina con el nuevo rég i 
men de Rusia. 

C A S A R O D O 
F O M T A ^ á E L L A , 1 4 

ABR !G0S C0NFEGCI0NA00S 
para iovencito y niño 

des^e 20 pesetas 
G R A N D I O S O S U R T I D O 

Anunciar en E L DIA GRA
FICO es prosperar 
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L A V I D A L O C A L 

V I D A M U N I C I P A L 
LAS TERMAS MUNICIPALES 

La Delegac ión de Obras Púb i i cas 
del Excmo. Ayuntamiento, recuerda 
que el Bo le t í n Oficial de esta provin
cia correspondiente al d ía 12 del ac
tual , publica las bases de un concur
so para el arriendo de la explotac ión 
de las Termas Municipales n ú m e r o 1, 
construidas en el Hotel famil iar nú
mero 2 de la Plaza de España , para 
cuyo concurso fine el plazo de pre
sen tac ión de proposiciones el d ía 9 
del p róx imo enero. 

NAVIDAD ^ ^ r̂ aln 
11 n v I U n U j una elegante y 
sól ida máQuinn para coser y bordar 
W E R T H E I M . 

V I S I T A 
Aye r m a ñ a a v is i tó la Casa 

Consistorial, la Comisión de obreros 
de «La Toja, S. A.», de Pontevedra, 
que, pensionados por dicha entidad 
patronal, han venido a Barcelona pa
ra vis i tar la Exposic ión y en viaje de 
estudio. Les a c o m p a ñ a b a n el médico 
doctor don Jacobo Otero y el secre
tar io habil i tado del Patronato de 
Prev i s ión Social de C a t a l u ñ a y Balea
res, don Antonio Casany. 

f l i í ü l ! . i 

EPICERI: FRAKCSISt 
Hospital. 32 

Sutursa: Salmerón. 133 
Beurre surf in , 10 pesetas ki lo Ca-

memberts, Chester recién llegado, 
8 pesetas ki lo . Sa lchichón de nuestra 
Tábr ica de Vich, carne escogida sin 
rervios. Saucisson de Foie-gras. De 
P é r i g u e x a 40 pesetas k i lo . P á t e 
de Foie - gras t r u f f é M A R I E y 
terrines FISCHER de Strasbourg. 
Marrons Glacés, BRAND's Sauce 
A - 1 Digestive, Essence or Chic-
ken (pol lo) , Orange Marmelade, 
3 pesetas vaso ca r tón . Cristallized 
Ginger, Shredded Wheat, 1'50 pa
quete. Plum Pudding. Salmón ahuma
do del Rhín , Keppers, Haddocks, Bouf-
f is , Filets d'Harengs saurs. Champagne 
R Ú I N A R T , marcas exclusivas: Sillery, 
La Maréchale , 'Vin Bru t y otras marcas 
extranjeras acreditadas. Caves MONT-
FERRANT (methode champenoise). 
Creaming Wine, 8 pesetas. Extra 
D i y , demi-sec, doux (5'50, Carte bieue 
5'50, caja, 60 Ptas. Licores de la Gran
de Chartreuse, jaune et verte. Cognac 
NAPOLEON 80 años. Whisky BLACK 
& W H I T E , Oíd Tom Gin, Dry Gin, 
Cocktail , Marsala FLORIO, Chianti 
Rhin . Bordeaux: CHATEAU H A U T -
BIRON, 8,50; Bourgogne, Málaga Pe
d io Ximen Pajarete SHOLTZ, 8'50, 
cosecha 1885. Turrones especiales. 
Confección de cestas para regalos. 
Expedic ión de paquetes postales para 
Provincias y Extranjero. Volai l le de 
Toulouse. Fa;sanes de Fontainebleau. 

DONATIVO 
La Compañía General de Autobuses 

de Barcelona, S. A., ha entregado a la 
Alcaldía, con destino al Montepío de 
la Guardia Urbana, un donativo de 250 
pesetas. 

P I A N O S 

C a s a f u n d a d a en 1870, 
Ventasal contado plazos^alquiler 

1 8 , P l a z a C a t a l u ñ a . 1 6 

AGEEDECIMIENTO 
En la Alcaldía se ha recibido _ una 

expresiva cana del Alcade de Alican
te, agradeciendo los agasajos, atencio
nes y deferencias de que ha sido obje
to en esta ciudad la Asociación Artísti
ca "La Wagneriana" con motivo de su 
visita a Barcelona. 

T Í B A G O S H Í S 

i í de m m m , 16 
VISITAS A L SE50R PONSA 

Han visitado al Alcalde accidental, 
beñor Ponsá, don Gustavo Gilí y el 
doctor don J. Vellvé, presidente y v i 
cesecretario, respectivamente, de la So
ciedad Económica Barcelonesa de Ami 
gos del País. 

—Pour les prochains reveillons, la 
Maison Germaine, 6, Puertaferrisa, 6, 
ofre aux dames une t r é s belle co-
l lec t ion de chapeaux á des p r i x fin 
de saison. 

G O B I E R N O C I V I L 
J U N T A P R O V I N C I A L D E 

S A N I D A D 
Presidida por el señor gobernador ci

vil , se celebró la sesión reglamentaria 
de la Junta provincial de Sanidad, en 
la que después de darse cuenta del es
tado sanitario, que es satisfactorio en 
toda la provincia y de aprobarse las 
cuentas de la Sección de Higiene, se des
pacharon los siguientes expedientes: 
Abastecimiento de agua de La Garri-
ga; ídem de Igualada; ídem de Santa 
María de Coreó; ídem de San Cugat 
del Valles; aprobación del expediente 
en solicitud de que sea declarada de 
utilidad pública el agua de "Val lpar" ; 
creación de plazas de médicos tocólo
gos y comadronas titutlares de Tarra-
sa, Badalona y Sabadell; segregación 
del partido médico de San Feliu Sa-
serra y Santa María de Olo; nombra
miento de Habilitado y aprobación del 
presupuesto de inversión de los ingresos 
sanitarios liquidados por la Delegación 
de Hacienda durante el corriente año 
en material científico y de laboratorio; 
aprobación con las modificaciones que 
se señalan del Reglamento de Sanidad 
municipal de Santa María de Cerve-
lló, y otros asuntos de trámite. Se 
acordó también, por unanimidad, que 
constase en acta el sentimiento de la 
Junta por el fallecimiento del insigne 
bacteriólogo doctor Ferrán, y que así 
se comunicase a la familia. 

Café - Restaurant Tívoli 
Caspe, 0, (junto al Paseo de Gracia) TELEFONO. 11821 

CUBIERTO DE 5'50 PESETAS 

Entremeses 
Dos platos a elegir de la Carta 

Helado o lian - Fruta del tiempo 
Vino tivoi.i (comprendido) 

CUBIERTO DE 7*50 PESETAS 
Entremeses 

Tres platos a elegir de la Carta 
Helado o flan - Fruta del tiempo 

Vino TIVOLI (comprendido) 
Grandes conciertos todos 

días, tarde y noche 
los 

Espaciosos salones de billares 
y tresillo 

U N A C O M U N I C A C I O N D E L 
GOBERNADOR 

E l gobernador presidente de la Junta 
Provincial de Abastos, ha dirigido un 
escrito al presidei.tt del Comité Parita
rio interlocal de Panadería, previnién
dole que debe evitar toda intromisión en 
las materias que son privativas de aque
lla Junta 

P R U E B E V D . 

T U R K O N C R E M A 

M A S S A N A 
Especialidad de la casa 

F E R N A N D O , 14 

E n C A P I T A N I A 
V I S I T A S 

Cumplimentaron al general Barrera: 
El teniente coronel del regimiento de 

Badajoz, señor E'ias de Molins; ge
neral Snzo; con-r.el de ar t i l lem, don 
Luis Jovet • general Soler Gardt; la 
vondesa de Cas ellá; señora de Mes-
tres; s-ñores de Rivera, Sigü^nza y 
/•'ieto-Gil; don bí.klomero Camp j>, de
legado de f-Iacúnda de Logroño ; « don 
Miguel Salvado 

Perfumería Fortuny, S. A. 
Rambla del Prat, 1, Teléf. 74293 
Productos de las mejores marcas: 

Guerlain, Houbigant, Coty, D'Orsay, 
Roger & Gallet, Pond's, Ferd M u l -
hens 4711. Vasconcel, Inst i tut Beau-
té, Myrurgia , Gal, Floraba, etc. Va
riedad de art ículos para regalos: Na
vidad, A ñ o Nuevo y Reyes. 

J U N T A D E A C C I O N C I U D A D A N A 
A l mediodía, se reunieron en Capi

tanía, presididos por el general Barre
ra, las autoridades qque componen la 
Junta de acción ciudadana. 

ARTRITICOS - REUMA 
Me permito decirles que están en

fermos porque quieren. Bas ta rá pa
ra curarse, un rég imen apropiado de 
alimentos Vegetarianos marcas " N A 
T U R A " o " V I G O R " . Y o así me cu
ré con alimentos y no con medica
mentos. Estos productos se venden 
en comestibles y farmacias, y en tos 
depós i tos : Casa Santiveri, S. A . ; Cali, 
núm. 22; Mallorca, 247 y Trafalgar, 7 

E L M E J O R O B S E Q U I O P A R A N A V I D A D ES U N B U E N L I B R O 

V i s i t e la ¡crasa E x p o s i c i ó n q u e p r e s e n t a l a 

L I B R E R I A B A R C E L O N A 

R o n d a U n i v e r s i d a d , 1 y C o r t e s , 5 9 2 

C A R N E T J U D I C I A L 
LOS JUICIOS D E A Y E R 

En la Sección primera, se vió una 
causa contra Adolfo Valeriano Martínez, 
Vicente Morán Pérez y Pascual Roca, 
a quienes se acusa de que, fingiendo te
ner un establecimiento abierto al pú
blico en la calle de Marina, consiguie
ron dé Eusebio Febrer que les vendiera 
dos partidas de azulejos valorados en 
unas 800 pesetas, que luego no pagaron, 
defraudándole en esta cantidad. 

El fiscal solicitó para los acusados 
la pena de seis meses de reclusión y 
pago de la indemnización correspon
diente. 

Se suspendieron por distintas causas 
.os juicios señalados en la Sección se
gunda. 

Vías Urinarias : Blenorragia 
Para combatir la blenorragia se ie-

comiendan muchos procedimientos. 
Para curarla con seguridad, las 
Obleas Brey. Para la blenorragia re
ciente: Obleas Brey ( A ) . Para la 
blenorragia de m á s de tres semanas, 
y para la c rón ica : Obleas Brey ( B ) . 
De venta en casa Segalá . 

En la tercera se vió una causa contra 
Gerónimo Adrover, condenado varias 
veces por delitos contra la propiedad, 
a quie nse acusa de haber sustraído de 
una tienda de la calle de Floridablanca, 
géneros valorados en 84'so pesetas, em
pleando una ganzúa para abrir la puer
ta de entrada. 

Se le pidi óun ano de reclusión. 
En la cuarta, se celebró un juicio 

por supuesto delito de robo contra Ra
món Casado y Víctor Gómez, que, ha
llándose realquilados en casa de Isabel 
Miras, le sustrajeron una cajita que 
guardaba en un armario en la que había 
771 pesetas, forzando para ello la cerra
dura del armario. 

J o i e s v e r i t a b l e o c a s í ó 
Per a comprar joles n bou pren^anen 
a la Jolerla MAURÍSA. Ta l lé i s , , 41. 

E l fiscal solicitó para cada uno de 
los procesados la pena de tres años de 
reclusión. 

El defensor de Casado, señor Ramos 
de la Reguera, pidió que se considere 
como hurto y no como robo el delito 
de que se trata y que se impusiera 
a su defendido la pena de cuatro meses 
de reclusión; y el defensor de Gó
mez, señor Bravo Villasante. negó la 
participación de su defendido en el he
cho y solicitó la absolución. 

t / L D r i i n j i C p Bañeras, lavabos, etc. 
V t n U H U U L l I Ronda Universidad, Q 

U N A S E N T E N C I A 
E l Tribunal de la Sección tercera, 

ha dictado sentencia absolutoria en la 
causa que se siguió contra Francisco 
Serrano y Antonia Piera, a quienes se 
acusó de falsedad en una partida de 
nacimiento de una hija menor dé la re
ferida Antonia, que actuaba como ar
tista en un music-hall propiedad del 
primero. 

P R U E B E V D . 

T U R R O N C R E M A 

M A S S A N A 
Especialidad de la casa 

F E R N A N D O , 14 

DE U N I N C I D E N T E A L A LLEGA
DA DE STRESEMANN 

Ha sido entregada al letrado señor 
Regás para su in s t rucc ión , la causa 
contra Angel Morera Vel i l l a , t r a m i 
tada por el ramo de Guerra, en la 
que se acusa a Morera de haber pro
ferido gritos subversivos a la llegada 
del minis t ro a l emán , Stresemann, a 
la es tac ión de Barcelona. 

CALEFACCION I D E A L 

E S T U F A J . M. B . 
V A L E N C I A , 346 - Teléfono 73016 

E l fiscal, que solicitaba para el pro
cesado la pena de tres años de reclu
sión, después de la prueba practica
da en el plenario, ha modificado las 
conclusiones y solici ta para el proce
sado la pena de seis meses y um día 
de pr i s ión . 

M A J E S T I C H O T E L 
Y RESTAURANT 

Cubiertos, a precio rijo j a la Carta 
Orquesta — Salones especiales para 

Bodas, Baiuiuetes y Fiestas 

V I D A R E L I G I O S A 
NOTICIAS 

OBRA D E LOS EJERCICIOS 
P A R R O Q U I A L E S 

Las tandas de ejercicios en completo 
retiro, organizadas por la Obra de los 
Ejercicios Parroquiales, so nías siguien
tes : 

En Lérida, Casa de Cristo-Rey, em
pieza hoy una tanda de repetición qué 
terminará el día de Navidad por la 
mañana. 

BAZAR DEL PINO Pino, 6 

En el Seminario de la Seo de Urgel, 
tanda de los días 26 del presente al 
de de Año Nuevo. 

En Sarriá, Casa de San Ignacio, tan
da extraordinaria para intelectuales y 
clases directoras, de los días 1 al 6 de 
enero próximo. El precio de la pensión 
de dicha tanta, es de 45 pesetas. 

E L M E J O R R E G A L O 
U N A B R I G O D E L A C A S A 

L L E N A S 

P E T R I T X O L , 18 

En Lérida. Casa de Cristo-Rey, tan
da del 6 al 12 de enero. 

En Sarriá, nueva tanda del 13 al 19 
del mes que viene. 

Finalmente, en Rialp, Casa Misión, 
se anuncia una tanda para.los días 3 ai 
9 de febrero próximo. 

P F I F T F R I A la Ulás barata 
l E i L C f l l j l X l A de Barcelona 

CALELLA, 1 (Plaza Regomir) 
BENEFICIO POR PROVEER 

En la Canc i l l e r í a del obispado se 
ha recibido un edicto convocando a 
oposición a un beneficio vacante en 
la Metropoli tana y Patr iarcal iglesia 
de Sevilla, con t é r m i n o de t r e in ta 
días , que concluyen en 14 de enero. 

p e t F c ™ 
Cajas, con 25 Habanos, selectos, de 
HOYO DE MONTERREY, a 37*50 pts. 

t imbre Incluido 

N U E V A E N T I D A D CATOLICA 
Ha sido concedido permiso para 

que en la parroquia de la Concep
ción, de esta ciudad, pueda estable
cerse una «Liga Parroquial de Perse
veranc ia» . 

Oe/a co/90 aaevós ¿os 
o¿ye/o¿ tfep/a/ay oro 
Varjm «9 droeu.srIa.& parfu.-

OBITUARIO 
Ha fallecido la hermana Paula For-

nells Piferrer , religiosa del Real Mo
nasterio de la í n c l i t a orden de San 
Juan de Je rusa l én , de esta ciudad, a 
los 83 años de edad y 37 de profes ión 
religiosa. 

P n w A r " f»AI a N,n&an* 'e supera 
U U N A b - ú A L A alguno • le iguala 

D E L PROXIMO ORDENAMIENTO 
Los ordenados, tanto del clero se

cular como del regular, que han de 
ser promovidos el p róx imo sábado al 
sagrado orden del subdiaconado, de
be rán presentarse m a ñ a n a , d í a 20, 
a las doce, en la Canci l le r ía del obis
pado para prestar la profes ión de fe. 

Jueves, 19 Diciemhr» ^ 

E L T I E M p Q 
Estado del t iempo en Catal -

a las ocho horas 
E l t iempo es bueno, núes 

tnando las nieblas r e l aan tL ^e l , • 
valle del Segre, el cielo est-i . 61 
pletamcnte despejado con riPm 
del Nco-te, fuertes por Cero"*08 
curso del Ebro, siendo flojos 4 y 
rlablcs por el resto. y Va' 

E l frío ha sido muy Intenso 
fuertes heladas en el alto Up̂ ? 
cuenca de Trcmp y llano de t i k 
y Bages. '1(1,1 

Las temperaturas mínlinas 
glstradas ayer fueron de slet 
grados bajo cero en Adral l , c i n ^ 
en Trcmp y Pobla de Segur y eua 
t ro , t a m b i é n bajo cero, en Man" 
resa. 

CALEFACCION I D E A L 

E S T U F A J . M. B. 
V A L E N C I A , 346 • Teléfono 73016 * 

J U G U E T E S Pino, 6 

En Colmados y Confiterías 
pida usted 

i o s r i c o s C h o c o l a t e s R e ñ é 

P R U E B E V D . 

T U R R O N C R E M A 

M A S S A N A 
Especialidad de la casa 

F E R N A N D O , 14 

V I D A M I L I T A R 
E L E V A C I O N A CAUSA 

Dispuesto por la autoridad judicial, 
se ha elevado a causa las diligencias 
que se instruyeron contra un trompeta, 
acusado de abandono de servicio de 
armas. ______ 
Cajas con 25 finos habanos de JOSE 
GENER a 30 pesetas caja, t imbre i n 

cluido. 

D I L I G E N C I A S 
Se ha ordenado instruir diligencias 

por desaparición de efectos en el local 
que ocupa la Junta Regional de ves
tuario militar. 

NAVIDAD y REYES Pino, 6 

L I B E R T A D P R O V I S I O N A L 
La autoridad judicial militar, ha dado 

su conformidad sobre la libertad pro
visional de Estéban Fuster. 

FRONTON NOVEDADES 
Esta noche 

G O M E Z c o n t r a T E O D O R O 

-CHARLAS FEMENINAS 
LAS MANOS EN EL TEATRO 

Los espec tácu los de cincuenta años 
a t r á s eran un placer administrado con 
avaricia, hoy son poco menos que el 
pan nuestro de cada día . Hace medio 
siglo, i r al teatro era en la mayoría 
de las familias un acto solemne que 
r e q u e r í a largos preparativos y discu
siones; en nuestro siglo no es más 
que un acto insignificante, que se 
resuelve; en dos frases ráp idas , cam
biadas entre marido y mujer al le
vantarle de la mesa-

—¿Quieres que vayamos al Teatro 
Minerva? 

—Vamos. 
Media hora después , gracias al con

curso de la camarera, del ascensor y 
del au tomóvi l , la pareja hace su apa
r ic ión en el teatro. 

Y aun sin estos auxiliares, tam
bién es costumbre improvisar la de
cisión de asistir a un espectáculo, 
An te el a fán de divert i rse o de dis
traerse, desaparecen las clases. La se
ñ o r a que ha pasado e l d ía batallando 
con los chiquil los y con el servicio, 
no quiere, en este aspecto, ser me
nos que la a r i s t ó c r a t a relevada de 
tales menesteres por una legión d« 
amas de llaves y de «nurses» . 

E l espec tácu lo ha dejado de ser un 
lujo para convertirse en una nece
sidad. 

Sin duda, este cambio ha dismi
nuido notablemente e l buen tono de 
las plateas y de los palcos. Aparte 
los teatros de Opera, ú l t i m o baluar
te de la etiqueta, en los demás se ha 
evaporado casi completamente la Pj^ 
ocupación decorativa de los especta
dores. Los hombres comparecen a 
ocupar su butaca con el mismo traj 
que han llevado todo el día; las mu
jeres, a su lado, cada vez se atl^ve 
menos a dar una nota de distinción y 
de elegancia- . x. 

Pero a pesar de este nelajanuemu 
general de la etiqueta en los f5?, 
táculos , hay t o d a v í a determinaa^ 
aspectos que preocupan a todas 
mujeres. eI 

Uno de ellos, las manos. L» 
se r e s i g n a r á o se avendrá a P1.6^., 
tarse en el teatro con una « ^ V ci. 
poco teatral , pero su f r i r á 1<> 'n iin. 
ble si ha de ofrecer a la mira™!,nos 
pert inente del púb l i co unas m 
afeadas por e l trabajo. 

iLos guantes? ¡Horror! ^ r -
ignora que es una fa l ta de « ^ 
vivre» quedarse en un teatro 
guantes puestos? . jfl£ 

No hay m á s remedio que ^ ¡ ¿ ^ 
manos. Ora quietas sobre las r e 
ora en alto para sostener 105 L pa
los, ora desplegadas g^aci^ainen ^ 
ra reparar el rojo de los ^ ^ J L , ^a-
polvarse de nuevo la cara.. . ^ gU 
nos e s t án siempre en ^ ^ ¡ ¿ t a d a s 
tono es parduzco, si es tán ag i(jer-
si sus uñas no 

b r i l l an , s i j ^ 
mis no aparenta tersura y tar la 
las manos, en vez cwnp n 
belleza de la mujer, la desia^ 
y descabalan. . ¿t 

Para ahorrarse «1 ^ n t o ^ . 
exhibi r unas manos q u e J f ; dean-
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nía 

C R O N I C A D I A R I A 
gale el sol a l a j 7'13. 
ee pone a las 4 24. 
K i e la luna a las 7'53. 
f ! w n e a las 10'20. 
K n t o s de hoy.—San Anastas io I y 
hano V, papas; T imo teo , d i á c o n o y 

- H r Gregorio, obispo; A d j u t o r i o , 
^UIA- Nemesio, D a r í o , Z ó s i m o , Pau-
f Secundo, C i r í a c o , Pau l ino y S in -
r 'nio, " m á r t i r e s . — Santas M a u r a y 
í!>« m á r t i r e s ; Fausta, v i r g e n y m á r -

y la Beata M a r í a de los Angeles, 

d a n t o s de m a ñ a n a . — S a n t o D o m i n -
de Silos» abad bened ic t ino ; F i l o -

g0nio y Domin ico , obispos; Eugenio y 
Macario, p r e s b í t e r o s y m á r t i r e s : 
¡unmón, Zenón , Tolomeo, I n g e n i o y 
Teófilo, soldados m á r t i r e s ; J u l i o , L i 
berato y Bajulo, m á r t i r e s . — Santa 
Oria, v i rgen . 

Viajeros 
Entre los llegados ú l t i m a m e n t e a 

nuestra cap i ta l , figuran los que men
cionamos a c o n t i n u a c i ó n y se hos
pedan: 

En el H o t e l O r i e n t e : 
• Don A n t o n i o Rosada Clavera y don 
Ramón Cifnentes F e r n á n d e z , aboga-

drugada, para que puedan t ras ladar
se c ó m o d a m e n t e de l a e s t a c i ó n de l a 
Plaza de E s p a ñ a a la Plaza de Cata
l u ñ a , los insc r i tos a l t r e n especial y 
d i r e c t o que pa ra as is t i r a l a t í p i c a 
«Misa del Ga l lo» que se c e l e b r a r á en 
e l Real Monas te r io de Mon t se r r a t , 
s a l d r á de esta c iudad a las nueve de 
l a noche de l p r ó x i m o martes , d í a 24, 
estando de regreso a las cua t ro y me
dia de la mpdrugada. 

E l p rec io de la i n s c r i p c i ó n , com
prendidos los gastos, es de 11'25 pe
setas. 

Para detal les e inscr ipciones, d i r i 
girse a l Cent ro Social de B e l é n , Ta-
l lers , 45, p r i m e r o , todos los d í a s , de 

siete a nueve de l a noche. 

E n l a e s t a c i ó n de V i l a n o v e t a (Lé 
r i d a ) , f ué a r ro l l ado por u n t r e n de 
meircanclas, e l guarda-agujas Modes
to C a b a ú , de t r e i n t a a ñ o s de edad. 

Trasladado a l H o s p i t a l t u v o que 
serle amputada l a p ie rna derecha; 
presentando, a d e m á s , l a f r a c t u r a de 
l a c l a v í c u l a derecha y var ias otras 
heridas en la cabeza, todas ellas de 
gravedad. 

" S A L d e F R U T A " 

C F R U I T S A L T ) -

a r A \ L A X A Y »̂ EFRESCÂ & 
dos, de M a d r i d ; don M a n u e l Manza
nares Sampelayo, c a t e d r á t i c o , y don 
Gregorio Diego C i v t o , i n d u s t r i a l , de 
Salamanca; don Sothrds Thacher , 
rent is ta , de Nueva Y o r k ; don J e r ó n i 
mo Izquierdo López , m é d i c o , de Ma
d r i d , y don Carlos G a l á n Gallego, 
m i l i t a r , de Larache. 

E n e l H o t e l V i c t o r i a : 
Don Francisco Balaguer, de Caste

l lón; don Salustiano M a t a t i , de M a 
d r i d ; don Moisés Espinosa y don 
Francisco Fel lo y f a m i l i a , de Ciudad ; 
don Ot to W i n t g e n , de Copenhague; 
D. J o a q u í n Espeleta, c ó n s c l e s p a ñ o l 
en Praga; don J o s é M a r í a Mosqueiro , 
de Sevil la; don T o m á s M u r o y f a m i 
l ia , de Valenc ia ; don M i g u e l M a r t í 
nez y don Rafael Ceballos y s e ñ o r a , 
de M a d r i d ; don Luc i ano Latme, de 
Lisboa; don F é l i x E r r a z q u í n , de Ma
dr id , y don Fernando Sainz, de Pa
mes. 

La D i r e c c i ó n de l M e t r o Transver
sal ha concedido t r e n especial de ma-

L a C o m i s i ó n de festejos de l C í r c u 
lo de U n i ó n P a t r i ó t i c a de l Pueblo 
Nuevo, e s t á organizando u n g ran fes
t i v a l para e l d í a de Reyes, dedica
do a los n i ñ o s de esta popular b a r r i a 
da, en e l que se r e p a r t i r á n g ran can
t i d a d de juguetes . 

E l s á b a d o t e n d r á lugar en l a U n i ó n 
P a t r i ó t i c a del D i s t r i t o I I , u n ban
quete homenaje dedicado a don Fer
nando Guard io la M a r t í n e z , con m o t i 
vo de haber sido nombrado conceja l 
suplente de este A y u n t a m i e n t o . A l 
c i t ado acto han p r o m e t i d o su asis
tencia las autoridades. 

D e n t r o de breves d í a s se reanuda
r á n las clases g r a tu i t a s de mecano-
gna f í a que de s ie te y media a ocho 
y media de l a noche, se daban en la 
U n i ó n P a t r i ó t i c a de l D i s t r i t o I I . Por 
t a l m o t i v o c o n t i n ú a ab ie r t a l a ma
t r í c u l a para as i s t i r a las c i tadas c la
ses. 

C r í a N i ñ o s R o b u s t o s 

MAIZENA es la más deliciosa de ¡as 
golosinas y el más nutritivo de los 
alimentos. Su fino sabor hace que los 
niños la prefieran. Su admirable di-
gestibilidad permite una nutrición fá
cil, sin riesgo alguno de trastornos 
digestivos, / Es buena, es sana; ali
menta mucho y cuesta muy poco. 

En todos los hogares MAIZENA 
contribuye a mejorar el sabor de 
salsas, sopas y otros condimentos. 

-Ofra acertada instala
c i ó n hecha por los de
coradores s e ñ o r e s Sa-
nahuja y Gal l inat de la 
E x p e n d e d u r í a de T a 

bacos n ú m e r o 80 
E n la popu la r Rambla de las F lo 

res n ú m . 16, exis te , desde hace m á s 
de cuaren ta a ñ o s , esta acredi tada Ex
p e n d e d u r í a , fundada por nuestro par
t i c u l a r amigo el a for tunado A d m i 
n i s t r a d o r de L o t e r í a s , don M i g u e l 
V a l d é s , y desde hace unos diez a ñ o s 
la t i ene a su cargo e l ex dependien
te don Juan F . Gimeno, persona com
p e t e n t í s i m a en este negocio, que la 
ha puesto a la a l t u r a de las moder
nas del ex t ran je ro , por su presenta
c i ó n y por su extenso s u r t i d o de ta
bacos, buena prueba de e l lo es que to
do buen fumador y quienes t i enen 
que hacer u n obsequio, acuden a la 
m i s m a seguros de encon t ra r en e l la 
todas las marcas conocidas, tanto( en 
Habanos como Peninsulares, F i l i p i 
nos, Egipc ios , Canarios, etc., etc. 

Sus grandes existencias y su mucha 
venta , son la mejor g a r a n t í a para 
el comprador . 

Damos la enhorabuena a la Compa
ñ í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos, pues 
e n t r e sus buenas e x p e n d e d u r í a s pue
de contar con la del s e ñ o r Gimeno. 

Hace pocos meses fué este estable
c i m i e n t o comple tamente re formado, 
resul tando ahora suntuoso y ampl io , 
su d e c o r a c i ó n a c e r t a d í s i m a para e l 
uso a l que se le destina, de a t rayen
te r iqueza su i n t e r i o r , a s í como la so
berb ia fachada d igna de todo elogio. 

L a i n s t a l a c i ó n ha s'do l levada a ca
bo po r los i m p o r t a n t e s Tal leres Mo-
y á , S. A. , regentados po r los conoci
dos decoradores s e ñ o r e s Sanahuja y 
G a l l i n a t , que t i enen sus ta l leres en la 
cal le de C ó r c e g a , 227 y 229, y su des
pacho y E x p o s i c i ó n en la calle D i p u 
t a c i ó n 262, h a b i é n d o n o s demostrado, 
una vez m á s (ya que son varias' las 
insta1 aciones impor t an te s que t i enen 
hechas), u n g ran alarde de su reco
nocida per ic ia , p r e s e n t á n d o n o s con 
aquel c l á s i c o « s a v o i r f a i r » su r e f ina 
d í s i m o gusto y m a e s t r í a en todos sus 
trabajos. 

Reciban nues t ra m á s sincera f e l i c i 
t a c i ó n , a s í como t a m b i é n el s e ñ o r G i 
meno, por e l g ran desarrol lo que ha 
sabido dar a su negocio, d e s e á n d o l e s 
a todos grandes prosperidades. 

L o s licenciados en Me
dicina en 1889 

Los m é d i c o s que concluyeron su ca
r r e r a en esta F a c u l t a d e l a ñ o 1889, 
se r eun ie ron en f r a t e r n a l banquete 
para ce lebrar e l cuaren tenar io de su 
l i c e n c i a t u r a . De los cuarenta y siete 
que se ha l laban en este caso, muchos 
han pagado ya su t r i b u t o a l a muer 
te , o t ros no concu r r i e ron p o r ausen 
cia o enfermedad y en t re los diez y 
siete que l l ega ron a reuni rse , y que 
en buena p a r t e no se h a b í a n v i s t o en 
cuaren ta a ñ o s , r e i n ó l a m á s v i v a cor 
d i a l i d a d , r e n o v á n d o s e los lazos de 
afectuoso c o m p a ñ e r i s m o . A s i s t i e r o n 
los doctores Bayés , Capdev;la, Serra t , 
Mestres , C a h u é , Vives y B o r r á s , que 
ejercen fuera de la c ap i t a l , y los doc 
tores Planas, Domenech, Ro ig , Sol-
duga, Ser rah ima, M u ñ o z , D i l l a , Cuen
ca, C l p r a m u n t y Llagos tera , residen
tes en Barcelona. 

S inceramente deseamos a todos, 
oue puedan reuni rse muchos a ñ o s to
d a v í a para celebrar t an s i m p á t i c a 
f ies ta . 

Fiesta de Reyes 
L a R. A s o c i a c i ó n de l A r b o l de Noel , 

c e l e b r a r á el d í a 6 de enero p r ó x i m o , 
en los salones de l H o t e l R i t z , e l 
anual r epa r to de ropas y juguetes a 
los n i ñ o s pobres, con m o t i v o de l a 
f e s t i v i d a d de los Reyes Magos. 

A juzga r por los p repara t ivos y 
por l a incansable labor de d icha en-c 
t i d a d y de su d igno presidente, don 
J o s é C i r e r a Escala, e l mencionado be
n e m é r i t o acto, r e v e s t i r á su ya t r a 
d i c i o n a l b r i l l a n t e z . 

¿ o encontrará a la venia en 
*od<u los csiabiecimientos de 
Uürematinos y F a r m a c i a s . 

Paquete pequeño . . . Pías. OJS 
* mediano.. » 0,63 
* grande.. . . > it-js 

Concesionario: F E D E R I C O B O N E T s / í p a r t e d o 869 / BarccBoaa 

M A I Z E N A 

S e ñ o r a : antes ae cumpt-ai 

C A R I T A S - I M P E R M E A B L E S i 
para suis n i ñ o s , interesa a usted 
conocer las buenas ciases de t e la , 
la esmerada c o n f e c c i ó n , las ta 
llas completas y los precios s in 
competencia , que le ofrece esta 

su Casa 

H U L E S Y U N O I E U I S ^ 

J U A N R I B E R A 
Puer t a fe i r l s a , 25 ( f r en t e 0 . F i n o ) i 

E N L A E X P O S I C I O N 

no deje Vd. de visitar 
el P a b e l l ó n de la 

H í s p a n o - S u í z a 

donde podrá admirar 
productos no supe
rados técnicamente : 

A U T O M O V I L E S DE ALTA CALIDAD 
6 cilindros 20 CV. y 4 cilindros 12 CV. 

Supremo coche de turismo, 
nuevo 56 bis, de 46 CV. 

Con cilindros de acero nitrurados. 
Modelo «Hispano-Suiza» de fama mundial 
que se construve actualmente en Barcelona, 

O M M J L S E S y CAMIONES 

M O T O R E S D E A V I A C I O N 
E l famoso 600 CV. en V. de Costes y Le Brix, 
Jiménez e Iglesias, Assollant y ^efévre, Girier 

y Weiss, y Costes y Bellonte. 
Un nuevo motor de 100 CV. para el turismo 

aéreo particular. 

CERCA DEL PALACIO NACIONAL 

C O R R E O de LAS A R T E S 
y dt LAS ' E T R A S 

F O T O G R A F I A 
E n los salones que la Casa K o d a k 

posee en e l Paseo de Gracia , 22 
figura l a S é p t i m a E x p o s i c i ó n anual 
de F o t o g r a f í a s de Aficionados que 
cada a ñ o inaugura con g ran é x i t o en 
esta é p o c a . 

D i c h a E x p o s i c ' ó n consta de 205 
obras, todas de aficionados, en t re las 
que figuran t rabajos m e r i t í s i m o s , d ig
nos de m e n c i ó n , sobresaliendo los si
guientes : « E l Puente de los Suspi
ro s» , de l s e ñ o r Ga l l a r t ; « A l t o L lobre -
g a t » , de don Ernesto Berner ; «San 
tas C r e u s » , de don Lorenzo Fargas; 
« N o r u e g a » y « H o l m e n k c l e n » , del se
ñ o r P. G a b a r r ó ; « B e l l m u n t » , « P r a l 
del L l o b r e g a t » y « P a s e o de G r a c i a » , 

I r a l a n n e n t u rac ional y v- ienl i l ico pa
ra su c u r a c i ó n . Premiado hixp. PARIS 
Y B A R C K L U N A . Pida Vd. ü r a t i t pre
cioso Tratado al i n s t i t u t o UHTUPE-
Ü1A « N O T T U N » B A R C E L O N A . A V E 
N I D A P U E R T A D E L A N G E L , 40. 

t u l f . l o y a b 

de don J . Parsons; « P u e b l o E s p a ñ o l : 
Calle C a b a l l e r o s » , de don J o a q u í n Or-
t a d ó ; « R e f u g i » , de don J o s é F e l i u : 
« P ó r t i c o s de G r a u s » , de don J o a q u í n 
T i n t o r é ; « L a buena v e n t u r a » , de l se
ñ o r Sev i l l a ; « P l a t j a de Roses» y «So
t a les v o l t e s » , de don J . P u i g Gai-
r a l t ; « E l V e s u b i o » , de don Juan B. 
Gallego; « F o n t M o n u m e n t a l » , « P l a g a 
Major d e l P o b l é E s p a n y o l » , de don 
Pedro V ü a ; « S a n t P o l » , del s e ñ o r Cos
ta ; « C o n t r a luz» , de la s e ñ o r i t a Mon t 
ser ra t Aranda ; «Puieblo E s p a ñ o l : ca
l le C a b a l l e r o s » , de don A . G ó m e z ; «Un 
pas d i f í c i l » y « P a s s e i g m a t i n a l » , del 
s e ñ o r F u l l a . 

D E A Y E R A H O Y 
Por la mañana , los estudiantes 

concurrentes la X I I I Asamblea, 
visitaron el Archivo de la Corona de 
A r a g ó n y el Fomento de la Piedad. 

Después cu la Universidad cele
braron sesión, terminada ésta vis i 
taron el Ayuntamiento y la D i p u 
tación. 

— E n la Academia y Laboratorio 
de Ciencias Médicas de Cataluña, los 
doctores A . P inós y M . Taure, h i 
cieron una interesante cotnu",''"*":ón 
sobre "Colecis tograf ía por ingerto". 

— E l letrado señor He rnández , 
acusador privado en la causa segui
da contra Ricardo Fernández , por 
la muerte de Pablo Casado, devolvió 
la causa con su escrito de califica
ción, en el que p'ide la pena de muer
te para Ricardito. 

—Don Miguel Artigas dió, en la 
Real Academia de Buenas Letras, 
una conferencia acerca del interesan
te tei-a "Consideraciones y comenta
rios sobre las cartas ríe Piferrer". 

—Por la tarde, don Ambrosio 
Car r ión dió, en el Ateneo Enciclo
pédico Popular, una bien documen

tada conferencia sobre "Evo luc ión 
Social de la Literatura a t ravés de 
los tiempos". 

—Con motivo de celebrarse en 
—Con motivo de celebrarse en el 

los alumnos de la Escuela de Inge
nieros Industriales de Madrid, que 
se hallan en esta capital, se vio ano
che el mencionado teatro en extre
mo concurr;',o. 

— A las diez de la noche, el pro
fesor don Narciso Massó , dió, en 
el Club Excursionista de Grana, una 
conferencia sobre el "Reconocimiento 
del A r t e " . 

Cuarenta Horas. — H o y empiezan 
en la iglesia parroquial de San José , 
de Gracia. Se desembre a las ocho 
de la m a ñ a n a y se reserva a las seis 
de la tarde. 

Comunión Reparadora. — H o y en 
la iglesia de San Felipe Ner i . M a 
ñana en la iglesia parroquial de 
Nuestra Señora del Carmen. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio. H o y turno de San Jo
sé. M a ñ p m . turno de Nuestra Se
ñora del Perpetuo Socorro. 
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¿ L e f a l t a a p e t i t o ? 

R e c ó b r e l o a s i 

La falta frecuente de apetito puede ser signo de 
debilidad que no debe descuidarse. Si la alimentación 
es insuficiente, el organismo entero se debilita, dis
minuye la vitalidad y la vida pierde sus encantos. 

Lo primero es recobrar el apetito. ¿Como? Toman
do Jarabe de Fellows. Es una preparación científica 
que ayuda a fortalecer el organismo entero. La pu
reza de sus ingredientes, la perfecta uniformidad en 
su mezcla y su probada eficacia le han granjeado la 
recomendación de la ciencia médica durante más de 
medio siglo. 

Tómelo para recobrar el apetito, y , con él, todas 
sus energías. 

FELLOWS 
T o m e 

J A R A B E 
d a 

A L O S Q U E L E S I N T E R E S E N 

C O N F E C C I O N E S 
d e r e c i e n t í s i m o e s t i l o y c o r t e p e r f e c t o 

es ofrece sus nuevas 

colecciones A P R E 

SOS extremadamente 

limitados 

Para señora. . 

Para caballero. 

Para niñas . . 

Para niños . . 

a 10*90 pta: 

a 25 » 

a IT'SO » 

a 9*75 » 

Continua la venta de RETALES con gran éxito 

L A MUERTE DE PABLO CASADO 

S e p i d e p o r l a a c u s a c i ó n o r i v a d a l a p e n a d e 

í i . u ^ r t e o a r a e l p r o c e s a d o R i c a r d o F e r n á n i ' e z 

y e l j u i c i o s e c e l e b r a r á a ú l t i m o s d e e n e r o 

p r ó x i m o 

E l letrado don A g u s t í n H e r n á n d e z 
Gras, acusador privado en la causa 
que se sigue cont ra Ricardo F e r n á n 
dez por la muer te de Pablo Casado, 
ha devuelto la cansa con su escrito 
de cal i f icación. 

En él discrepa este letrado de las 
conclusiones del fiscal que, como es 
sabido, so l ic i ta la pena de t re in ta 
años de r e c l u s i ó n , considerando que 
no fué sólo el procesado en la ejecu
ción del c r imen , sino que lo efectiY 
en co l abo rac ión con otras personas 
que la i n v e s t i g a c i ó n j u d i c i a l no hr 
podido descubrir y relata los hechos 
en forma d i s t i n t a que la del Minis
ter io púb l i co . 

Niega que exis t ieran las relacionet 
Intimas de que habla el fiscal entre 
el procesado y la v í c t i m a y que elifi 
pudieran ser e l móvi l del asesinato, 
ya que la conducta de Casado, por to 
dos conceptos honorable y la digni
dad que d e m o s t r ó siempre ante Ri 
cardito, manteniendo con él la dls 
tancia que r e q u e r í a su supei 
social sobre su criado, no daba lugar 
a este g é n e r o de relaciones. 

Estima que e l móvi l del crimen, 
por lo que se refiere a «Rica 
fué el robo, habiendo despertado su 
codicia unas joya sde valor y un man
tón de Mani la que Casado poseía co
mo recujerdo de su madre. 

Considera que el procesado, puest 
de acuerdo con la persona o las per
sonas que h a b í a n de ayudane en k 
ejecución del hecho por móvi les qut 
se ignoran, a g u a r d ó a qme su pr inc i 
pal regresase de casa de los señores 

N E C R O L O G I C A 
Tras cruel enfermedad fa l lec ió en 

nuestra ciudad el laborioso emp ea-
do de la casa consignataria A. R i -
pol, don A n t o n i o Garc ía , quien des
de muy joven h a b í a entrado a pres
tar sus servicios en dicha casa, dei-
e m p e ñ a n d o ú l t i m a m e n t e el a to car
go de encargado jefe del t inglado 
del muelle de E s p a ñ a . 

La muerte del señor Garc'a ha can
sado profundo sentimiento, pues con 
sus grandes dotes de hombre afable y 
gran amor al trabajo, había sabido 
granjearse el aprecio de sus superio
res v de cuantas personas le conocie
ron v le t r a t a ron . 

E l acto del ent er ro , que se efec
tuó ayer tarde, c o n s t i t u y ó una ver
dadera m a n i f e s t a c i ó n de duelo, ha-
bienrlo asistido al mismo los señores 
don Daniel , don José Luis y don San
tiago Ripo l , e l inspector de emigra
ción, don R a m ó n Bul lón , el canónigo 
doctor Vilaseca, el c a p i t á n inspector 
de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t ca, don 
A gus t í n Gibernau, el subinspector 
don Mel i tón Cardona, el señor V i l a l -
ta, los s e ñ o r e s Arnau ,Mateu, Plade-
llorens. Ar t igues , Mengual y Pahissa. 
todos los empleados de la casa R i 
pol, personal del Muelle y otros va
rios deudos y amigos del finado. 

Descanse en paz el activo y celoso 
empleado s e ñ o r Garc ía , y reciban su 
desconsolada esposa e hijos, asi co
mo la casa R pol , la exp ie s ión de 
nuestro m á s sentido péeame. 

E N T I E R R O S P A R A H O Y 
Antonio Marcos P é r e z San Krasmo 

5, a las nueve. 
Francisca Capdevila Safón, Val l -

honrat. 10, a las diez. 
Mar ía Sotá OI-vé, Rech, 30, a las 

diez y media. 

Ravenal, donde p a s ó Casado l a tard< 
del 8 de d ic i embre y expone que al 
regresar a la una de la madrugada i 
ent rar en el a l m a c é n de cajas de car- | 
t ón por la pue r t a que da a la P l r z ' 
de Molina, le asestaron u n fuer te gol
pe en el cuello con un objeto con
tundente y pesado. Her ido o desvane
cido, los autores del c r i m e n trasla
daron el c a d á v e r a la cama donde lo 
remataron d á n d o l e unos cortes en el 
cuello, para desangrarle y descuarti 
zarle luego. A l d í a s iguiente , por le 
noche, t rasladaron el c a d á v e r , ya em
balado, fuera de l local , a o t ro lugar 
donde h a b r í a de pasar « R i c a r i n a 
el d í a 10. de cuat ro y media a cince 
de la tarde, para l l eva r lo a la esta
ción. 

Califica los hechos como const i tu
tivos de de l i to de asesinato que t u 
vo por móvi l e l robo y que se c 
ca por la c i rcuns tanc ia de premedi
t a c i ó n , considerando como agravan
tes la a levos ía , la noc tu rn idad y la 
circunstancia de haber procedido el 
procesado con i n g r a t i t u d y fal tando 
a graves y especiales deberes para 
con su p r i n c i p a l . 

Pide que se le condene a la pena 
de muer te e i n d e m n i z a c i ó n de 100.000 
pesetas á la f a m i l i a de la v í c t i m a . 

Ent re el fiscal y la a c u s a c i ó n , c i tan 
para el acto del j u i c i o 49 testigos, 
entre los que figura, por la acLjsa-
ción, la s e ñ o r i t a Sara C r i s t e l l y , novia 
que fué de Pablo Casado. T a m b i é n 
se ci ta al p á r r o c o de la Konanova, 

Probablemente, e l j u i c i o se cele
b r a r á a ú l t i m o s de enero p r ó x i m o . 

Mar ía Ba i lón A n d r é s , Vi ladomat . 
173, a las om e-

E'isa Camari l las Fornas, Pje. Can
to, 8, a las nueve. 

Isabol Be.'monte M a r t í n e z , Bena-
/ e r t , 3, a las ocho. 

Francisco Cabanyes P ra t . Vilado-
•nat, 124, a las diez. 

F é l i x Magem Caral, Ausias March. 
2, a las diez. 

Mar ía de los Do'ores Muntadas Pey-
joch , Vergara, 3, a las d ez. 

Mar í a del Carmen de Ros Vuel 
Huscarons, 18, a las diez. 

A g u s t í n P r i ó L a b e r í a . Plaza Te-
t u á n . 5, a las nueve y media . 

Josefa Bar tom3u Navar ro , Mar, 77, 
a las diez-

PIOS SUFRAGIOS 
Don Carlos R o i g Revira.—Funera-

de diez a doce en la pa r roqu i a l Ba-
sí ica de Santa M a r í a de l Mar . 

Doña Angela C u n í Comas.—M sas 
es en la iglesia de Nues t r a Seño ra 
le Pompeya.—A las diez y media. 

* 
* * 

Don Jacinto R i f á y Munt .—Misas 
* * 

Don José A n t o n i o Roger Esteve y 
su hi ja M a r í a de la Mise r i co rd ia Ro-
jer Pujadas.—Misas de diez a doce 
-m la iglesia de los Padres D o m i n i 
os. 

de diez a doce, en la igles ia parro
quial de la P u r í s i m a Concepc ón-

* 
Doña Carmen O Iva Vray.—Funera-

h s en la iglesia p a r r o q u i a l de San 
Francisco de Paula.— A las diez y 
media. 

M u c h o s p a c i e n t e s h a n 

r o t o e s t a s c a d e n a s . 

Son millares las personas que 
han roto las cadenas del 
Acido úrico—causa del — 

REUMATISMO ARTRITISM0 
ARENILLAS LUMBAGO 
CIATICA 60T& 

Lo consiguieron con sencillez 
usando el U R I C U R E para 
disolver y eliminar los. dolo-
rosos «ristalitos de este mor
tífero ^eneno El U R I C U R E 
actúa eficaz y rápidamente 
sin exijir una dieta detertm. 
nada. No perjudica al estó
mago ni al corazón Su éxito 
se explica por la facilidad con 
que expulsa del cuerpo el 
exceso de Acido úrico. 
Un frasco de comprimidos 
comprado hoy es el primer 
paso haciíi la liberación de los 
sufn m i ros 

E l a n t i ¡ o t e de ' 4/«»Wo ú r i c o . 

A L A HI 
D E S Ü 

, APERSTiVO 
B E B A V . S I E M P R E 

^ e yt ̂ f l INSUPERABLE V/*y°S°0'] 

Repte.: P E R E Z - S T E L L A . - t é l . 32.236 

J O V E 1 S I f 
Í P O C C S O B ^ S 

(ana 

DE V E N T A E N " T 0 0 ^ ^ 
PERFUMERIAS > DPOCUEP^ 

Bodegas Franco-Eepañolá^ 
E x c e l s o 
( r e s e r v a , 1 © 0 ^ * ) 

D i s m 3 r U 3 
•' A ñ o ) 

E 3 o r g o r \ 3 
' >-v ñ o ) 

F R A N C I S C O O E H O R M A E C H E l y C . a S c ^ d . . L t d a . - R A S A U E l D E E L A R A Z , n ú m 
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Doña Rosa Canela Urgell 
V I U D A D E D O M I N G O V A L E T A 

Ha fallecido habiendo recibido los Santos Sacramentos y 
la Bendición Apostólica 

(E. P. D.) 

Sus afligidos hijos: doña Concepción, Doctor Luís Valeta, don Do
mingo y doña Emilia; hija política doña Carmen Bonnin; nietos Luis, 
Luisa María, Pablito y Carmita; hermana doña Leonor; hermanos polí
ticos, sobrinos, primos, demás parientes y la razón social "DOMINGO 
VALETA", al participar a sus amigos y conocidos tan irreparable pér
dida, les suplican le tributen un recuerdo en sus oraciones, y se sirvan 
asistir a la casa mortuoria, calle del Bruch, núm. 87, mañana viernes, a 
las once de la mañana, para acompañar el cadáver a la Iglesia Parro
quial de la Purísima Concepción, y después al Cementerio del Este. 

NO SE INVITA PARTICULARMENTE 

L A E X P O S I C I O N 
I N T E R N A C I O N A L 
D E B A R C E L O N A 

FESTIVAL INFANTIL EN EL PALA
CIO DE LAS ARTES TEXTILES 
Hoy continuarán los festivales que 

vienen celebrándose los jueves en el 
Palacio de las Artes Industriales y 
Aplicadas, organizados por la Asocia
ción de Fabricantes de Juguetes y 
Artículos de Bazar. 

Como es costumbre en estos festi
vales, se obsequiará, a la entrada del 
Palacio, a cada uno de los niños que 
concurran a la velada, y luego se pro
cederá al sonteo de otros valiosos ju
guetes. 

Además se sortearán elegantes es
tuches de perfumería. 
LA TUNA VALLISOLETANA Y SU 

CASA DE LA PRENSA 
Ayer llegó a nuestra ciudad, en 

compañía de su distinguida esposa, el 
notable periodista francés M. de Wa-
leffe, redactor jefe de «Le Journal» 
y del «París Midi», hospedándose en 
la Casa de la Prensa. M. de Waleffe 
se muestra encantado de nuestra Ex
posición ,que califica de sorprenden
te en todos sentidos. Igualmente ma
nifiesta su satisfacción por las aten
ciones y facilidades que ha encontra
do en los Servicios de la Casa de la 
Prensa-

Mañana llegarán algunos indivi
duos del Comité de la Presse Latine 
que, como es sabido, celebra sus re
uniones periódicamente, habiéndose 
elegido a Barcelona para reunirse en 
esta ocasión. 

Deseamos que al señor de Waleffe, 
secretario general del Burean de la 
Presse Latine, y a los distinguidos 
compañeros del Comité de la misma, 
¡es sea grata su estancia y visita a 
nuestra ciudad, la cual se honra en 
contarlos entre sus huéspedes y les 

E l Rotary Club 
Tuvo lugar en el Ritz la acostum

brada reunión semanal del Rotary 
Club de Barcelona. 

La concurrencia fué muy numerosa, 
siendo notable el número de rotarlos 
forasteros que acudieron a la misma. 

Presidió el señor Roviralta y a pro
puesta suya, acordóse contribuir a la 
suscripción abierta para erigir un 
mor umento al insigne Santiago Ru-
siñol, en Sitges. 

Después, don Miguel Sans, recién 
llegado de Norte-América pronunció 
una interesantísima conferencia, re
latando sus impresiones de viaje, 
siendo muy aplaudido. 

El rotarlo de París, M. Le Blanc, 
saludó a los rotarlos de Barcelona, 
felicitándoles por la gran simpatía 
que respira nuestra ciudad para los 
forasteros que la visitan. Es la pri
mera vez que ha venido a Barcelona 
y se complace en constatar que no 
han exagerado sus amigos del Club 
Roatry de París, que le instaban a 
venir a ver la Exposición, de la cual 
hizo un entusiasta elogio. 

Terminada la reunión los rotarlos 
visitaron los nuevos locales que las 
ofic;nas del Club ocupan en el Hotel 
Ritz. 

na coraza 
PAM JUi BRO/iQU/OS rPULriOHEb 

Contra los ataques del mal tiempo, 
Contra los cambios de temperatura, 

J A R A B E 

B R O N Q U I T I S Cura T O S 
y fortalece bronquios y pulmones 

EN TODAS LAS FAIiMACIAS 

n a c o m í a 
de los incomparables 

JÜanco 
(vermoufh blanco dulce patentado) 

n 6 1 n 
(aperitivo tón ico digestivo) 

(la gran marca universal) 

puede hacerle ganar a Vd. 2 5 . 0 0 0 ptas. en metálico, o 
cualquiera de los otros 1.061 regalos que comprende el 

GRAN CONCURSO CINZANO 1929 
con un valor total de 

1145.000 pesetas 
Decídase Vd. hoy mismo, extiendo estos selectos ape

ritivos y los correspondientes boletines del Concurso. 

agradece la deferencia de que Le han 
hecho objeto. 

VISITA A BARCELONA 
A la noticia que dimos sobre la lie 

gada de esta célebre Tuna, hemos dt 
añadir que será hospedada en la Es
cuela Industrial de nuestra ciudad. 
VIII Asamblea de la Confe

deración de estudií.-ites 
deración de Estudiantes 

VISITAS 
Ayer mañana los estudiantes cató

licos visitaron el Archivo de la Co
rona de Aragón y el Fomento de la 
Piedad. 

EN LA UNIVERSIDAD 
En la Universidad se celebró des

pués sesión, en la que se ultimó U 
discusión de las ponencias cuyos ce-
mas se desarrollaron en la reunión 
del martes. 

Levantándose la sesión a las doce, 
para asistir a las visitas del Ayunta
miento y Diputación. 
EN EL AYUNTAMIENTO £ EN LA 

DIPUTACION 
Desde la Universidad se dirigieron 

los asambleístas al Ayuntamiento y 
Diputación, con objeto de visitar di
chas corporaciones oficiales. 

En el Ayuntamiento fueron recibi
dos por los concejales señores Garri-
ga Paiau, Camín de Angulo y Bonel 
del Río. 

El señor üarriga Palau, en breves 
palabras les aló la bienvenida en 
nombre de la ciudad. 

El presidente de la Confederación, 
en representación de la misma, salu
do en el Ayuntamiento a la ciudad, 
de la cual guardarán grata memoria. 
Agradeció las atenciones recibidas y 
terminó haciendo votos por el flore
cimiento de Barcelona. 

Los escolares fueron obsequiados 
con un delicado lunch. 

En la Diputación visitaron, dete
nidamente todas las dependencias. 

6ENESALE 
ITALIANA 

SERVICIOS RAPIDOS DE 
LUJO PARA AMÉRICA 

DE BARCELONA A 
BUENOS AIRES 

9 E n e r o 0 U I L i O 

2 F e b r e r o 

G I U L I Q C E S A R E 
Nota.—Tocan en Río Janeiro, 

Santos y Montevideo. 
• 

DE BARCELONA A VAL
PARAISO (Vía Panamá) 

14 E n e r o C O L O M B O 
8 F e b r e r o V I R G I L I O 
Nota.—Tocan en Cádiz, respec
tivamente, el 16 de Enero y el 

10 de Febrero. 
DE GIBRALTAR A 

NUEVA YORK 
2 E n e r o AUGUSTUS 

2 0 E n e r o R O M A 

Agentes Generales. Sdad. Ita
lia América. Barcelona. Ram
bla Santa Mónica, x. Sucursal 

en Madrid, Alcalá, 47, 

¡ E s e e s ©j m o m e n t o . . . ! 

En cnanto note tiste que el dolor 
se inicia, adquiera sin ardar un 

poroso americano 
de fitltro rojo del 

y se libraiá dje estar varios días 
en cama. 

Es inmejorable para 
los catarros, reu
matismo, bronqui
tis, dolores de ríño
nes, de espalda, y 
de costado, y es el 
gran lenitivo para 
ios dolores de las.se-
ñoras en el período. 
No pida «un parche po
roso», pida siempre el 
EMPLASTO WINTER, 
cuya marca registrada 

i.f ha de verse sn la cubierta 

MARCA REGISTRADA 

No son ce temo: .as bajas 
te .i.p era turas, ni fos cam* 
bies bruscos de tiempo, te* 
niendo a mano P E L E f S . 
Ningún resfriado ¿e ra* 
Leía o catarro pasa res ste 
a un tratamiento de i £* 
L L E T c A las primeras 
tomas dan alivio, hacen 
cesar ei estornudeo, el la" 
grlmeo, la destilación mu~ 
cosa tan modesta y curan 
el estado febril y /a pos
trac ión que le retiene. 
C A J A ; P E S E T A S , 2 

MORCILLAS Y LONGANIZAS 
las mejores de Aragón 

Colmado «EL GUAYABAL» 
Cardonal Casañas. 7 Uto. a Hambla) 

PARA CONVALECIENTfcS Y 
PERSONAS DELICADAS 

I f i ü I S P H L 
oh-eceo garantía de 

absoluta pureza 
Depósito Mayor y Detall 

A N T H A , 3 

http://las.se-
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V I D A D E P O R T I V A 
FUTBOL 
Incidentes en el campo del 

«lluro», de Mataró 
Anteayer se r e u n i ó el Comi té de 

Competicio de segunra c a t e g o r í a pre
ferente, para ocuparse de los inciden
tes ocurridos durante la celebración 
del encuentro « I lu ro» -«Sabade lb , que 
d i r ig ió el á r b i t r o s eñor Pianell. 

Parece ser que se a p e d r e ó a és te , 
y que además se le desobedeció, in
su l t ándo le , en ocasión de penetrar un 
médico en el terreno de juego para 
asistir a un jugador del «l luro» le
sionado, v iéndose obligado a suspen
der el encuentro mientras du ró la 
permanencia del « in t ruso» en el 
field. 

Después del encuentro y durante el 
viaje de regreso a és ta , e l señor Pla-
nel l vióse asimismo ofendido de obra 
y de palabra-

Este asunto p a s a r á a manos del 
Consejo Direc t ivo . 

Mauri y Bestit II no podrán 
desplazarse a Bilbao 

M a ñ a n a viernes, han de salir hacia 
Bilbao, los jugadores del «Europa», 
que el domingo p r ó x i m o deben en
frentarse al «once» arenero. 

Los europeistas no p o d r á n despla 
zar su equipo completo, pues, ade 
m á s de la lesión de Maur i , que le 
impide actuar, cuentan con la baja 
de Bestit I I , lesionado durante el en
cuentro jugado en Las Corts el pasa
do domingo. 

Por este motivo, la delantera que 
a l i n e a r á el «Europa» , s e r á : Gironés, 
Colls, Cros, Escrichs y Alcázar . 

Probablemente se jugará 
por la mañana el encuentro 
«Español» - «Athlétic», de 

Bilbao 
No e s t á decidido todavía , pero casi 

puede decirse con seguridad, que el 
encuentro que el domingo próx imo 
ha de celebrarse en el campo de la 
carretera de Sar r i á , entre realistas y 
a t lé t icos , t e n d r á lugar por la ma
ñana. 

El t iempo admirable que disfruta
mos y la importancia del encuentro, 
l levarán seguramente un gran con
tingente de públ ico al campo del 
«Español». 

El próximo sábado, en Las 
Corts, «Athlétic de Bilbao»-

«Barcelona» (reserva) 
Entre las directivas del «Ath lé t i c 

Club de Bilbao» y del «F. C. Barce
lona», se ha llegado a un acuerdo pa
ra celebrar un part ido amistoso, el 
próx imo sábado, en Las Corts, entre 
sus respectivos equipos reservas. 

Para presenciar el mismo se han 
puesto precios sumamente aconómi-
cos, a pesar de qu tanto el «Athlé
t ic» como el «Barcelona» presenta
r á n a la liza dos equipos formados, 
por jugadores de pr imera clase y 
bien conocidos de la afición. 

E l «Ath lé t i c de Bilbao», que anun
cia su llegada para las doce de la 
noche de m a ñ a n a viernes, por la es
tac ión del Norte , desplaza el siguien
te once: Izpizua, Careaga, Castella
nos, Alonso, Ruiz, Astoreca, Agui r re , 

C A M I O N E S y 

C O C H E S - U S A D O S 

Tenemos gran partida de coches 
en perfecto estado todos pro
cedentes de cambios con coches 

HEVROLET 
Los hay de todas las marcas desde 

3 0 0 a 4 , 0 0 0 p e s e t a s 

A U T O A M E R I C A N - S A L O N , S . A, 

S A L O N E S de E X P O S I C I O N 
Córcega, chaflán Bailén, y 
T a l l e r e s : C ó r c e g a , 433 

Vd. puede ahorrar dinero de momento comprando una batería barata, pero comprando WILLARD con aislador de cautchou' entretejido ahorra dinero cada día que lá usa, pues WILLARD con creces le compensa en duración y servicio el pequeño extra-coste. 

t l l a r c l 

AUTO-ELECTRICIDAD 
(Coma, Llorens y Buf i l l , Ltda.) 

B A R C E L O N A : Diputac ión, 234. 
M A D R I D : San Agust ín , 3. 
V A L E N C I A : C. Salvatierra, 39. 
B I L B A O : Bel t rán , Casado y Cía., 

Henao, 9. 
S E V I L L A : Urbano Blanes, Trajano, 

número 20. 

I raragorry, Mandaluni, A l v e r d i y 
Aguirrezabala. 

E l partido e m p e z a r á a las tres me
nos cuarto de la tarde. 

En Celrá 
E l pasado domingo en el campo de 

deportes de esta localidad conten
dieron en par t ido amistoso los p r i 
meros equipos del «C. N . Bañólas» y 
del «A. C. Celrá» . 

Los locajes que en estos ú l t i m o s 
d ías han demostrado estar en m a g n í 
fica forma hicieron una br i l l an te ex
hib ic ión de jujego y consiguieron ga
nar a los visitantes por 5 goals a 0. 

A no ser por la br i l l an te a c t u a c i ó n 
del á r b i t r o señor Quintana que, en 
todo momento, supo cortar el juego 
violento, los del «Bañólas» hubieran 
conseguido que el part ido no pqdie-
ra calificarse de amistoso, pues, no 
dejaron de aprovechar ninguna oca
sión para imponer el juego d.uro. 

E l equipo vencedor estaba formado 
de la siguiente forma: 

Ros; Prat, Rosell; Ferrer, F e r n á n 
dez, R a m í r e z ; P ía , Quintana, Saura, 
Poch y Baixás . 

Torneo de Liga Amat r 
«U. E. HOSTAFRANCHS J. AUDAZ», 

2; «F . C. M0NCADA», 1 
En el terreno del «Hos ta f ranchs» 

jugóse este part ido que complac ió a 
la numerosa concurrencia, por la fe 
con que jugaron ambos equipos que 
se alinearon a las órdenes del cole
giado Algaz, el cu¡al siguiendo siem
pre el juego de cerca no p e r m i t i ó 
ninguna dureza. 

L a s e n f e r m e d a d e s 

y s u c o n v a l e c e n c i a 
Las enfermedades dejan en pos d f 

sí deoilidad y anemia, el organismo 
ha empleado para vencer la enferme
dad todab sus reservas y el cuerpo 
queda falto de defensa. 

Si no se ayuda al organismo, la 
convalencencia es larga y penosa; 
por ello recomiendan los médicos el 
F ü S F U GL1CO-KÜLA DOMENECH 
que produce tan rápida t o n i f i c a d ó n 
que se nota antes de terminar el pr i 
mer frasco, t s t e producto se vend( 
en todas las farmacias. 

ÜT1LICIS ESTE CUPON 

F a r m O o M i M a Ssd P a l a 71 
BARCELONA 

R e m í t a m e gratis y sin compromi
so una muestra del Fosfo-Glico-

Kola Doménech 

Nombre . 

Direcc ión 

S e c c i ó n d e R e c l u t a d e l 

D i s t r i t o V 
Figurando en el proyecto del alis

tamiento para el p r ó x i m o Reempla
zo del E jé rc i t o poi le cupo de la 
Sección de Recluta del d i s t r i t o 
quinto de esta ciudad, los mozos que 
a con t inuac ión se nombran y cuyos 
domicilios se ignoran, se les ci ta y 
requiere para que con toda urgencia 
comparezcan en las Oficinas de dicha 
Sección (Sadurni, 13, p r inc ipa l ) , 
cualquier d ía háb i l en evitaciones de 
los perjuicios que puedan sobreve
nirles: Francisco B o r r á s Gómez, Pa
blo Mañé Clua, Domingo Duyé Cla-
riá . Salivador Bono Fe rnández , Juan 
Vicente Garc ía Segenda, Vicente I b i -
za Ballester, Esteban M a r t í Pa rnés , 
José Amat Soler, Fernando A b r i l 
Llach, José Valls Puig, Luis Creus 
Far r io l , José Cor tés Compte, Rafael 
Carreras Trias , Francisco D u r á n An-
sejo, José Díaz Gurgui , Domingo 
Faustino Angel, Enrique Guillamore 
Tadeo, Vicente Gayeti Mareen, José 
Gomá Gasot, José ¿ a t o r r e F r í a s , Ra
fael Lloréns Lloréns , Juan Mestres 
Masip, Eduardo Nobile Ordeig, R i 
cardo Poy Alvarez, Manuel Pé rez 
M a r t e g á s , Manuel Rosell Cruells, 
Eduardo Riera Coll, B a r t o l o m é Sol-
sona Seguí , Manuel Sendra enovés, 
Gabriel Miguel Juan, Jul io Luna Es
cudero, Buenaventura Bruno José , 
Miguel Luis Esteban, Vicente L l o 
réns Alós, Juan Anguera Estalella, 
Angel Tarrasa C a m p r u b í , Francisco 

Apenas iniciado el encuentro el 
«Hostaf ranchs» ataca fuertemente, 
pero el «Moneada» se sacude el do
minio llegando hasta cerca de la 
puerta contraria y chuta flojo. E l 
portero local para, pero se le escut-
rre de las manos y el «Moneada» 
marca su ún ico goal. 

Este tanto llena de coraje a los ro-
ji-blancos que con un medio centro 
p le tó r i co de facultades domina a pla
cer, marcando el empate Solé, des
pués de una magníf ica combinac ión . 

E l «Hostaf ranchs» presiona nueva
mente, t i rando dos corners y varios 
chuts qi-)3 pasan rozando el poste. Un 
fould cerca del á r ea del «Moneada» 
lo t i r a Prats, E l meta rechaza flojo 
y Bal lar t oportuno marca el segundo 
goal para los roji-blancos. 

Nu^vo ataque del «Hos ta f ranchs» 
y Solé de un f a n t á s t i c o cabezazo 
marca goal, pero el á r b i t r o lo anula 
por creer qtO hay una fa l ta ante
r ior . 

Con este resultado fine el p r imer 
tiempo. 

E l segundo empieza con dominio 
del «Hostaf ranchs» que lanza fuertes 
chuts que pasan rozando el poste. 

A medida que pasa el t iempo va 
animándose el «Moneada que domina 
ahora fuertemente, r e p l e g á n d o s e el 
«Hostaf ranchs» en una defensa ce
rrada, terminando el par t ido con el 
resultado de 2 a 1 favorable al «Hos
ta f ranchs» . 

E l numeroso públ ico que se con
gregó aplaudió al terminar el encuen
t ro al á r b i t r o y a los jugadores, en 
especial al equipo vencedor quie es
taba formado por: 

Llagostera; Gui l lemón, Baldoví ; 
Nuet, Prats, Serra; Solé, Quevedo, 
Bal lar t , Fibla, Surós. 

Juventud Sportiva P. N,. 5 
Peña Sol, 1 

En el campo de la «U. S. San Ger
vasio» tuvo lugar dicho encuentro, 
muy interesante y bordado de juga
das de calidad. 

Salieron vencedores los que mejor 
jugaron, y remate al buen juego fue
ron los cinco tantos obtenidos uno 
por cada delantero, ayudada dicha l í
nea eficazmente por el resto del 
equipo. 

Los vencedores se alinearon: 
Enr ich; Angalú, Estrany; Nadal, 

Tamari t , Vi lavel la ; R. Torrents, Ra-
vés, Cos, Iglesias y Boada, 

F r o n t ó n Novedades 
EaTA TARDE 

UGALDE contra BERRONDO II 

El «Fígols» 
Nuestro pr imer equipo se trasladfl 

a Solsona, para contender con el t i 
tn la r de all í . F u é batido copiosamen 
te por e l escore de 6 goals a ^ 

PELOTA VASCA 
Frontón Novedades 

Gran expectación había para presen 
ciar el choque de las dos parejas, que 
con tanto tesón lucharon anteayer noche 
en esta soberbia cancha. 

Juaristi I y Berrondo I I , formaban 
la pareja roja, siendo la favorita la 
azul, formada por Larruscain y Teo 
doro. 

Empieza Juaristi I a pegar con su 
inimitable temple, luchando bravamente 
arrollando con su impetuosidad nunca 
vista, reanimando a su compañero en la 
zaga Berrondo I I , logrando dar alcance 
a sus c '.rarios en el tanto 9, es in-
discriptible la ovación que se tributa a 
la pareja roja. 

Continúan atacando con fiereza los 
rojos, consiguiendo distanciarse hasta 
8 tantos de sus contrarios; éstos se re
animan, atacan con dureza a los rojos 
que, algo desconcertados ante lo inespe
rado, se defienden, no pudiendo contra
rrestar la arrolladura impetuosidad de la 
pareja azul, viendo como caían los tan
tos hasta conseguir la igualada en los 
tantos 28-29-33 y 34, imponiéndose por 
fin los rojos que se apuntan el tanto 
40 por 36 los azules. 

Juaristi I - Berrondo I I ; jugó esta 
pareja colosalmente sus primeros 25 tan. 
tos, colocándose impecablemente, siendo 
Juaristi I el que ayer noche destapó la 
caja de los truenos, arrollando material
mente, con su impetuosidad puesta en las 
jugadas, tirando zarpazos erdozianos, 
castigando duramente, impone a los con
trarios la jugada. Le secundó eficazmen
te Berrondo I I . 

Larruscain - Teodoro; empezó esta 
pareja castigando enormemente a la ro
ja, se impuso netamente en los prime
ros tantos, realizando una labor sober
bia, colocando admirablemente la j.e-
lota, pero Juaristi I sacudió la ñoña 
norteña y se imr .so, no pudiéndolo 
contrarrestar por más esfuerzos que hi
cieron, su formidable actuación, tenien
do que sucumbir, no sin antes haber 
recibido, en prer io a su actuación, me-
rer ' ' y calurosos ar'ausos. 

La afición salió satisfechísima.—IrtUí. 

Las exclusivas de EL DIA GRAFICO 

L a s M e m o r i a s S e n s a c i o n a l e s 

d e u n D i p l o m á t i c o S o v i é t i c o 

Pronto comenzará su publicación (de la que tene
mos la exclusiva en España) en EL DIA GRAFICO 

Aguarte A&caso, Antonio Bal lespí Pe-
relló, Narciso Cadena Jolis, Montse
r ra t Compte Mar t í , Francisco Calvo 
Ubeda, Vicente Casanova Ruiz, Inda
lecio Duset Fel ipó, Lorenzo Enciso 
Pruneda, Rafael Forn Buxeda, José 
Garc ía Astor, Rafael Grau Olmos, 
Daniel Guardia Ribó, Antonio Lou-
j á n Gómez, Manuel L loverás Serra-
dell , René Molina F e r n á n d e z , José 
Oms Amat, Alfonso P i to l Abel ló, Ro
gelio Penas Gi l , José Roca Canals, 
Simón Salvide Esburu, Juan Serra 
Bou, Enrique Sanmiquel Perich, A n 
tonio S imó Segarra, Enrique Sabater 
Sancho, Enrique Flores R í o s , Fran
cisco Baldeón Maclas, Luis Regidor 
Echeva r r í a , Fél ix Grizard Cosme, 
Jul io Val Murciano, Felio Alamo 
Gracia, Daniel Carasso Munafia, E m i 
l io Lloréns Rigol . J o a q u í n Raga Ur ie l , 
Máximo Pintos González, José Galle
go Cadenas, Manuel Busquet Folguet, 
Daniel Gr iñó Rey, Diego Gómez Ro
dr íguez , José Pa l l a rés Cabrera, E n r i - ' 
que CIa.us Vidal , Saturnino Alonso ' 
Alonso, Eduardo Garc ía Capdevila, 
Vicente Feu Pere l ló . R a m ó n Cardona 
Saba té , Rafael Campillo Quinto. Pe
dro Tarrabadella Ullanas, Jo sé At i en -
za I l l a , Miguel V íc to r Garc ía , José 
Serra Orellana, Buenaventura T r í a s 
Valls, Juan Nos Rada, José Jordana 
Fe rnández , Daniel Porear Vi lare t , 
Enrique de Juan Rodr íguez , Manuel 
de Lucas López, Rafael L i l l o G i l , Luis 
Branom V i l a r i , Eduardo Solsona 
Prat , V íc to r Manuel Gr ivé , Angel 

r i u Grieta, Jacinto I b á ñ e z Sampere, 
Cantalapiedra Bravo, José Montese-
Juan Grustan Ullor , Gregorio Cercós 
Hernández , Ramón B in ime l id Roger, 
J o a q u í n Penalba Sanchiz, José T e i x i -
dó Agui lá , Juan Bernar ManeuH Flo
rencio Osea Serrano, P e l e g r í n Rovi-
ra Armengol, Enrique Alcayne Pe-
drazo, Salvador Ráfols Galimay, Joa
quín Peyró Salvadó. 

UN TONICO INSUSTITUIBLE 
Usted busca un tónico porque se en
cuentra débil o extenuado y sólo pien
sa en buscar algo que le produzca el 
efecto de un latigazo, después vuel
ven a producirse los mismos efectos. 
No es con drogas como se restablece 
un organismo decaído. H a y que re
currir a medios más positivos y na 
turales. — U n tónico natural de gran 
poder nutri t ivo que contiene todos 
los elementos favorables.al cuerpo, co
mo la Carne Liquida Valdés García , 
de Montevideo, es lo que hay que 
tomar si se quiere reparar de un mo
do eficaz y definitivo las perdidas 
fuerzas. 

0 mefor aíracíívo 
de ona mujer hermosa 
consiste en p o 
seer un cutís ter-
so y suave, lo que 
se obtiene fácil
mente usando a 
diario la acredi
tada crema 

mejores establecimiento» 

wfñí GERARDO SEGURA 
MunUBer. 140 • BARCELONA 

? 



j u e v e s , 19 Diciembre 1929 E L D I A G R A F I C O Página 9 

P E E N S E Ñ A N Z A 
Asamblea de la Confedera-
¿¿n Nacional de Maestros 

P R O G R A M A D E S E S I O N E S Y 
P C O N F E R E N C I A S 

Esta impor tante Asamblea se ce-
i hrara en M a d r i d , en el s a l ó n de ac-

c de la Escuela N o r m a l de Maes-
í os San Bernardo, 8o, durante los 
Vjas 27 a l 30 del presente mes, se-
° ú n el orden que se expresa a con-
tinuaci-n: „ * , 

p í a 27.--Por la m a ñ a n a . A las diez, 
Sesión preparatoria. P r e s e n t a c i ó n de 
delegados. N o m b r a m i e n t o de C o m i 
siones. Mesa de d i s c u s i ó n . 

A las once y media. S e s i ó n de aper

tura. 
por la tarde, a las cuatro. L o s s i 

guientes asuntos de la convocator ia : 
Pr imero.—Lectura de la M e m o r i a 

reglamentaria y gestiones de la Co
misión ejecutiva. 

Segundo—Lectura y examen de las 
cuentas de T e s o r e r í a . 

T e r c e r o . — E l e c c i ó n de los cargos 
de presidente, secretario y tesorero. 

A las siete, conferencia sobre "Pa 
rálisis in fan t i l ( d i v u l g a c i ó n p a r a 
maestros), por el D r . Palanca, ins
pector de Sanidad de la Provinc ia de 
Madr id . ' , „ . . . 

D ía 28.—Por la m a ñ a n a , a las diez, 
el siguiente asunto de la convocato-
r i a ¿ u a r t o . — A ) E l problema e c o n ó m i ^ 
co del Magis te r io p r imar io . 

B ) Las mejoras del segundo esca-

LAFÓN- ^ J 1 A l 
C) Los aprobados s in plaza del 

mismo. 
A las doce, pr imera^ l ecc ión sobre 

" E l dibujo en la escuela", por don 
Fél ix de M o r a Granados, maestro 
nacional del Real Cuerpo de Alaba r 
deros. 

Por la tarde, a las cuatro. Me
moria de la S e c c i ó n de Socorros, 
Di scus ión del proyecto de p r é s t a m o s 
y auxilios de la misma. Medios de 
propagar obra tan beneficiosa. A s u n 
tos que, referentes a ella, propan 
gan los delegados. 

A las iete, conferencia sobre " E l 
presente del Mag i s t e r io" , por la se
ñ o r i t a "rancisca Bohigas, inspectora 
de Pr imera E n s e ñ a n z a de L e ó n . 

D í a 29.—Por la m a ñ a n a , a las diez, 
los siguientes asuntos de la convo 
caton'a: 

Q u i n t o . — E l Certificado de C u l t u 
ra general y el Almanaque Escolar 
que determinan los a r t í c u l o s octavo 
y d é c i m o del vigente Esta tu to del 
Magis ter io . 

Sexto.—La p r o t e c c i ó n a los h u é r 
fanos e hijos del Magis te r io . ¿ D e b e 
rendirse p ú b l i c o homenaje de g r a t i 
tud a quienes m á s directamente han 
intervenido en este asunto? E n caso 
afirmativo, ---^vectos. 

S é p t i m o . — L a A s o c i a c i ó n ú n i c a del 
Magister io pr imar io . Ar t i cu l ado de 

Mas '—«es de V p ^ - ^ o l i d . 
A las doce, conferencia sobre " L a 

escuela debe ser abrazo", por don 
F e r m í n Palau Casellas, delegado de 
lá Provincia de L é r i d a . 

Por la tar^e. a las seis, segunda 
lectura sobre " E l dibujo en la es 
cuela", por don F é l i x de M o r a Gra
nados. 

A las siete, conferencia sobre " L a 
escuela y la paz", por don Pedro 
Riera V i d a l , inspector de P r imera 
E n s e ñ a n z a de Toledo . 

D í a 30.7—Por la m a ñ a n a , a las diez, 
los siguientes asuntos de la convo
catoria: 

Octavo.-Por los altos intereses m o 
rales y culturales del Magis te r io , 
¿ c o n v e n d r í a celebrar u n Congreso 
P e d a g ó g i c o en Barcelona y Sevil la 
antes de terminar sus grandes E x p o 
siciones? 

Noveno.—Proposiciones, ruegos y 
preguntas. 

A las doce, conferencia sobre " E l 
Maes t ro"" , por D . Juan Gomis L l a m -
bias, director de la Escuela N o r m a l 
de Maestros de Gerona. 

Por la tarde, a las siete, solemne 
ses ión de clausura. 

i M a d r i d y diciembre de 1929.—La 
• C o m i s i ó n ejecutiva, G. M a r t í n e z Pa-

f ' Angel A . Casti lforte, Z . Ladis lao 
dantos. 

N ; de la R . - - P o r fa l ta de espacio 
Qejamos de reproducir u n v ibran te 
l lamamiento, hecho a l Magis te r io por 
e} celoso representante de la p r o v i n 
cia de L é r i d a , don F e r m í n Palau 
^asegas, publicado en varios p e r i ó d i 
cos profesionales. 

DE BARCELONA 
N O T A S D E L A U N I V E R S I D A D 
L A T U N A V A L L I S O L E T A N A 

En vez del martes, como se había d i 
cho, l legará hoy a las ocho, por la es
tación del Norte, la Tuna de Valladolid. 

A s í lo comunicaron ayer m a ñ a n a al 
rector de la Universidad, dos estudian
tes de dicha tuna, que se encuentran ya 
en esta ciudad.' 

L A S A L U M N A S D E L A E S C U E L A 
N O R M A L D E M A E S T R A S D E 

M A D R I D 

Estuvieron ayer mañana a cumplimen
tar al rector de la Universidad, las 
alumnas de la Escuela Normal de Maes
tras de Madrid , que, acompañadas de 
varias de sus profesoras, han venido 
a Barcelona con objeto de visitar la 
Expos ic ión . 

Las visitantes recorrieron el Paranin
fo, la Biblioteca y lo demás que encierra 
de notable nuestra Universidad, quedando 
muy complacidas de la visita. 

L A B O R C U L T U R A L 

E n l a escuela nacional graduada. 
" L a P a n g ó l a " , qu« dlr igt la in te l i -
pentf y activa maestra d o ñ a M a r í a 
B a l d ó , a d e m á s de las tareas cot idia
nas, en las que se ha cumpl ido todo 
e! p rograma escolar, ha realizado du
rante el mes de diciembre actual, los 
siguientes actos: 

Excurs iones : 
P r imer grado.—-Paseo por San Ge

nis, para recoger ramaje para el N a 
cimiento. 

Segundo grado.—Visi ta a la E x p o 
s ic ión para conocer el Palacio de 
A g r i c u l t u r a y el P a b e l l ó n de F i l i p i 
nas. 

_ Tercer grado.—Visi ta a la Expos i 
c ión con el f in de estudiar las edif i 
caciones de m á s relieve del Pueblo 
E s p a ñ o l . 

Cuar to grado.—Visi ta a la Expos i 
c ión para conocer en conjunto el Pa
lacio Nacional , estudiando en detalle 
las 13 salas primeras y el Palacio de 
Proyecciones para estudiar las ins
talaciones del tea t ro e s p a ñ o l , norue
go e i n g l é s . 

E l día de Santa L u c í a tuvo lugar 
una fiesta de c a r á c t e r popular, en la 
que con m o t i v o de inaugurar el t r a 
dicional " N a c i m i e n t o " , construido por 
los p á r v u l o s de la escuela, y como 
p r á c t i c a de Lenguaje se reci taron 
p o e s í a s de Navidad , de Lope de V e 
ga, M a r t í n e z de la Rosa, H a r t z e n -
busch, Gabriela M i s t r a l y M a r t í n e z 
Sierra, se cantaron vi l lancicos popu
lares y canciones de M i l l e t , R ia l , W e -
ber, Cruellas y Plantada, y se repre
s e n t ó " L a s figuras de B e l é n " , del 
l i b ro de Fernando J o s é de L a r r a . 

Las alumnas que in te rv in ie ron en 
la r e p r e s e n t a c i ó n d i jeron con sol tu
ra sus papeles, formando u n " N a c i 
m i e n t o " de figuras vivientes que l l e 
v ó la a l eg r í a al á n i m o del resto del 
alumnado y la s a t i s f acc ión a los pa
dres e invitados a presenciar el acto. 

A l terminar , y como p r á c t i c a de 
m o r a l cristiana, las alumnas ofrecie
ron al N i ñ o J e s ú s , lotes de prendas 
de vest i r y comestibles que, recogi
dos entre todas, se destinan a las fa
milias necesitadas de la barriada, y de 
los que se hace entrega al s e ñ o r cu
ra p á r r o c o , a f i n de que el donat ivo 
quede a n ó n i m o para los favorecidos. 

L a fiesta, presidida por la A g r u p a 
c ión de padres, la D i r e c c i ó n y el p ro 
fesorado de la escuela, fué precedida 
por unas palabras de la .directora 
quien exp l i có a las alumnas la s igni
f icac ión del " A r b o l de Nav idad" , y 
la del " N a c i m i e n t o " , y puso de relie
ve la importancia de las fiestas t r a 
dicionales que t ienden a dignif icar la 
famil ia , por la que se debe sentir el 
mayor respeto. 

DEL MINISTERIO 
N O M B R A M I E N T O S P R O V I S I O N A L E S 
C O R R E S P O N D I E N T E S A L MES D E 
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D E N O V I E M B R E 
MAESTROS 

T u r n o p r i m e r o . — D o n Pructencio 
Santo la r ia , de S a r i ñ e n a (excedente) , 
para la de Sitges (Barce lona) . 

D o n M i g u e l Capaila, excedente, de 
Tossal, la de Matadepera (Ba rce lona ) . 

D o n Eugenio Moreno, excedente de 
L a E l i ana , la de P a t r a i x ( V a l e n c i a ) . 

D o n Manue l de A n d r é s , excedente 
de Serch ( L é r i d a ) , l a de Pomer (Za
ragoza) . 

Cuar to t u r n o . — D o n Marce l i no M i r a , 

de B e n i f a l l i m ( A l i c a n t e ) , la de Con-
centa ina , n ú m e r o 3 ( A l i c a n t e ) . 

D o n J o s é M u l e t , de Teulada ( A l i 
c an t e ) , l a de Gata de G o r g ó e ( A l i 
c a n t e ) . 

D o n B a r t o l o m é G r i m a l t , de V a u -
d e l l ó s (Ta r r agona ) , l a de Campos de l 
Pue r to , n ú m e r o 2 (Baleares) . 

D o n Fernando F l u i x á , de Cu l l e r a 
( V a l e n c i a ) , la de Capdepera, n ú m e 
ro 2 (Baleares ) . 

D o n M a r c e l i n o Redondo, de Cicero 
(San tander ) , l a de B r u c h (Barce
l o n a ) . 

D o n J o s é Coma, de Iba r s ( L é r i d a ) , 
l a de L l i n á s (Ba rce lona ) . 

D o n V i c e n t e Comas, de B e l c h i t e 
(Zaragoza) , l a de S. G. de « P i y M a r -
g a l l » , de C a s t e l l ó n . 

D o n E m i l i a n o N . P é r e z , de Cama-
rena ( T e r u e l ) , l a de B o r r i o l , n ú m e 
ro 2 ( C a s t e l l ó n ) . 

D o n E m i l i a n o G a r c í a , de V a l d e r r o -
bres ( T e r u e l ) , l a de A l b o c á c e r (Cas
t e l l ó n ) . 

D o n J o a q u í n Esteve, de M o n t ane
jos ( C a s t e l l ó n ) , l a de A l t u r a (Caste
l l ó n ) . 

D o n B a l d o m c r o Juan, de A l m e d é -
j a r ( C a s t e l l ó n ) , la ds Cas^elnovo (Cas
t e l l ó n ) . 

D o n Ja ime Soler, de Bezana ( B u r 
gos) , l a de Giraba ( C a s t e l l ó n ) . 

D o n P a n t a l e ó n P a t i ñ o , de Serra de 
D a r o (Gerona) , l a de G o r n e l l á de Te-
r r i (Gerona) . 

D o n Francisco A r g e m í , de Santa 
M a r g a r i t a de M o n t b u y (Barce lona) , 
l a S e c c i ó n Graduada de Blanes (Ge
rona) . 

D o n D a r í o Monroy , de V i l a d r a u 
(Gerona) , la S e c c i ó n Graduada de 
Blanes (segunda). 

D o n Ja ime V a l l m a ñ a , de Va l lbona 
de las Monjas ( L é r i d a ) , l a de Ter -
mens ( L é r i d a ) . 

D o n Juan F r a n c o l í , de Cas te l lve l l 
(Ta r r agona ) , l a de M a s ó (Ta r r agona ) . 

D o n Sa tu rn ino L a h ó z , de V i s t abe l l a 
( C a s t e l l ó n ) , l a S e c c i ó n Graduada de 
Rubielos de M o r a ( T e r u e l ) . 

D o n J o a q u í n Orero , Rib^i r ro ja (Va 
l e n c i a ) , l a de Cua r t de Poble t (Va 
l e n c i a ) . 

D o n Cas imi ro M . Fuster , de N á g u e -
va ( V a l e n c i a ) , l a de V i l l a n u e v a de l 
Grao, n ú m e r o 2 ( V a l e n c i a ) . 

D o n Florencoo M u r c i a n o , de Canet 
de Berenguer ( V a l e n c i a ) , la de Puer
t o de Sagundo, n ú m e r o 1 (Va l enc i a ) . 

D o n A n g e l Vázquez^, de T u r é g a n o 
(Segovia) , la n ú m e r o 2 de Puer to de 
Sagunto ( V a l e n c i a ) . 

M A E S T R A S 

Las exclusivas de EL DIA GRAFICO 

Las Memorias Sensacionales 
de un Diplomático Soviético 

Pronto comenzará su publicación (de la que tene
mos laexclusivaen España) en EL DiA GRAFICO 

P r i m e r t u r n o . — D o ñ a C o n c e p c i ó n 
S á i z , de Castelnovo ( C a s t e l l ó n ) , l a de 
A l t u r a ( C a s t e l l ó n ) . 

D o ñ a M a t i l d e El iza lde , de L l i m í a n a 
( L é r i d a ) , l a de F r e g i n a l (Huesca) . 

D o ñ a Carmen Romeu, de Mouros 
( L é r i d a ) , l a de V a l m a ñ a P i n ó s (Lé
r i d a ) . 

D o ñ a M a r í a Benavent , de Onte-
n i en t e ( V a l e n c i a ) , la de Pa ipor ta , n ú 
mero 2 ( V a l e n c i a ) . 

Cuar to t u r n o . — D o ñ a J u l i a M i g u e l , 
de Gisc lareny (Barce lona) , l a de Re
tes de Tude la ( A l a v a ) . 

D o ñ a Desamparados V i l a p l a n a , de 
M a r g a r i d a ( A l i c a n t e ) , l a de Benamer-
M u r o , A l c o y ( A l i c a n t e ) . 

D o ñ a G l o r i a M o n e r r i s , de Orba 
( A l i c a n t e ) , l a n ú m e r o 3 de Ooncen-
t a i n a ( A l i c a n t e ) . 

D o ñ a Baldemera V i l l a t o r o , de Ca-
sas imarro (Cuenca) , l a de Pinoso 
( A l i c a n t e ) . 

D o ñ a Magdalena R u l l á n , de L l u v í 
(Baleares) , l a de Manacor, n ú m e r o 3 
(Baleares ) . 

D o ñ a A l b i n a O ñ a t e , de Canales 
( A v i l a ) , l a d e l A r r a b a l - O r i s t á (Bar 
celona) . 

D o ñ a F e l i p a Ovejas, de Cas te l l de l 
A r e n y (Barce lona ) , l a de San M a r -
sal-Castel let (Ba rce lona ) . 

D o ñ a Rosa Rober t , de B l a n c a f o r t 
(Ta r r agona ) , l a S e c c i ó n Graduadla de 
Granol le rs (Ba rce lona ) . 

D o ñ a Mercedes I b á ñ e z , de Nogue-
rueles ( C a s t e l l ó n ) , l a de Castelnovo 
( C a s t e l l ó n ) . 

D o ñ a M a r í a C. Roca, de Ga ib i e l 
( C a s t e l l ó n ) , l a de M o n c ó f a r (Caste

l l ó n ) . 
D o ñ a Sa tu rn ina Z a n ó n , de V i l l a -

m a n r i q u e (Ciudad R e a l ) , la de V i l l a -
hermosa de l R í o ( C a s t e l l ó n ) . 

D o ñ a Adela ida L l á c e r , de H e r r u m -
b l a r (Cuenca) , l a de A l b o c á c e r (Cas
t e l l ó n ) . 

D o ñ a Mercedes L ó p e z , de V i l l a t o b a s 
(To ledo ) , l a D i r e c c i ó n Graduada de 
Blanes (Gerona) . 

D o ñ a M a r í a G o n z á l e z , de A g u l l a n a 
(Gerona) , l a D . G. de Blanes (Ge
r o n a ) . 

D o ñ a M a r í a Comas, de A l i n s ( L é 
r i d a ) , l a de Pedre t ( L é r i d a ) . 

D o ñ a V i c t o r i a M u t , de San A n d r é s 
de T e r r i (Gerona) , l a de R i u d e l l o t s 
(Gerona) . 

D o ñ a Dolores Boiz , de San Lorenzo 
(Baleares) , l a de F í g o l s ( L é r i d a ) . 

D o ñ a M a r í a R i p o r t , de Elche ( A l i 
c an te ) , l a de M o l i n a de Segura ( M u r 
c i a ) . 

D o ñ a Doro tea So lé , de Alcobe r (Ta
r r a g o n a ) , la de Tar ragona . 

D o ñ a Dolores L ó p e z , de Va lenc ia , 
l a de l a m i s m a c a p i t a l ( P o r t a l 
N u e v o ) . 

D o ñ a Isabel Franco, de L i v i a ( V a 
l e n c i a ) , l a n ú m e r o 3 de l a m i s m a lo 
ca l i dad . 

DE TARRAGONA 
— A l d i r e c t o r genera l de P r i m e r a 

e n s e ñ a n z a , pres idente de l Pa t rona to 
de P r o t e c c i ó n a los h u é r f a n o s d e l M a -

R A D I O T E L E F O N I A 

Programa para hoy 
R A D I O B A R C E L O N A (Barce lona) 

n ' 0 0 : Campanadas horarias de la 
Catedral . Parte del Servicio meteo
r o l ó g i c o de la D i p u t a c i ó n Prov inc ia l 
de Barcelona. Estado del t i empo en 
Europa y en E s p a ñ a . P r e v i s i ó n del 
t i empo en el N E . de E s p a ñ a , en el 
mar y en las rutas a é r e a s . Par te me
t e o r o l ó g i c o r a d i o t e l e g r á f i c o para las 
l í n e a s a é r e a s . 

l3'oo; E m i s i ó n de sobremesa. Cie
rre del B o l s í n de la m a ñ a n a . " L o s 
Maestros Cantores", a l o c u c i ó n d e 
Hans Sachs, por L ind l a r , coros y or
questa de la ó p e r a del Estado, de 
B e r l í n ; Scheherezade. " E l mar y la 
nave", orquesta de Filadalfia. Maes
t ro S t o k o w s k i ; " M o r r i n g " , marcha; 
" L o s Verderones" , schotis; "Gau
chada", p e r i c ó n , sexteto; " L a viuda 
alegre", valses. Banda de Alabarde
ros; " D a n z a e s p a ñ o l a n ú m . I O " ; " E l 
joye ro de To l edo" , se lecc ión , sexteto. 

I n f o r m a c i ó n teatral . 

T I L E F U H K E N 
« V á l v u l a s Radio Te le funken , las de 

mayor r e n d i m i e n t o y d u r a c i ó n ; p i d a 
fo l l e tos de c a r a c t e r í s t i c a s y precios 
en todos los es tablecimientos de Ra
d i o » . 

" B o r i s Godounow", "Sensible es la 
ausencia", p o r Chaliapine; " G u i 
Charles, o u i " , f o x ; " T h e engl i sh" , 
one step, sexteto; "Se acuerdan, m u 
chachos", tango, orquesta Bachicha; 
"Gavota chulesca; " L a gu i t a r ra" , se
lecc ión , sexteto; "Cuentos de H o f f -
m a n n " , barcarola, orquesta In t e rna 
c ional de Concier to ; " E t í n c e l l e s " , 
valses., sexteto. I n f o r m a c i ó n de ac
tua l idad referente a la E x p o s i c i ó n 
In te rnac iona l de Barcelona. 

i 5 ' oo : Cierre de la E s t a c i ó n . 
17*50: A p e r t u r a d e la E s t a c i ó n . 

" M a l q u e r i d a " , pasodoble - rondal la , 
T r í o Ibe r i a ; "Rosa de E s p a ñ a " , char-
l e s t ó n , orquesta Demons ; " L a ca
marera" , mazurca; "Cuento or ien
t a l " , fox . T r í o Ibe r i a ; " U n a tarde" , 
tango, orquesta Bachicha; "Sensa-
t i o n a l " , one step. T r í o Iber ia . 

iS 'oo: Cotizaciones de los merca
dos internacionales y cambio de valo
res. Cierre de Bols? 

S e s i ó n i n f a n t i l : 

Chistes, cuentos, adivinanzas, poe
s ías , etc. C o n t i n u a c i ó n de la in tere
sante novela in fan t i l t i tu lada : " ¡ P o b l c 
Blas !" . Charla sobre Figueras, po r 
Tores tky . Todos los trabajos s e r á n 
l e ídos por dicho s e ñ o r . 

18'oa: Not ic ias de rensa. E l T r í o 
Ibe r ia i n t e r p r e t a r á : "Pla intes d'a-
m o u r " , vals p a s s i o n é ; " L a Princesa 
de las Czardas", s e l e c c i ó n ; " P c t i t 
secret", " L a Amazona" , polca. 

19,00: Cierre de la Es tac ión . 

m r AOT flimim pllB ? aramnlailoi» 
® r U l i i (|jiiiiiSaíiiiiiii:IIÍLSt.ll6Dlta.2 

20.30 ¡Aper tu ra de la Es tac ión . 
Idiomas. — Curso elemental de i n 

glés, con asistencia de alumnos ante el 
n. icrófono, a cargo de la profesora na
tiva Miss Kinder . 

21.00: Campanadas horarias de la 
Catedral. Parte del servicio meteoroló
gico de la Diputac ión Provincial de 
Barcelona. Estado del tiempo en Euro
pa y en E s p a ñ a . Prev is ión del tiempo 
en el N E . de España , en el mar y en las 
rutas aé reas . 

Cotizaciones de monedas y valores. 
Cierre del Bolsín de la tarde. 

21.05: Re t r ansmis ión parcial de la 
ópera que se d a r á en el Gran Teatro 
del Liceo. E n los intermedios: Noticias 
de Prensa. 

Esta emisión será retransmitida a las 
Estaciones francesas del Estado, a peti
ción de rAssociation Radiophonique de 
la Cote d 'Argent. 

Información de actualidad referente 
a la Expos ic ión Internacional de Bar
celona. _ 

R A D I O C A T A L A N A 

19.00: Apertura de la Estación. Co
tizaciones del Bolsín de la tarde. 

" M i Sevil la", por Pepita L l á s a r ; M i 
longa de Guerrita. " M i Teresa"; 
" ¿ D ó n d e es tás , c o r a z ó n ? " . Los Verde
rones. "Va l s Fu lano" ; Los Verderones. 
"Las girls de M a r t í n " ; " E r n a n i " , por 
Rosa Ponselle; "Petronchka", conti
nuación de la tercera escena y cuarta 
escena; "Fontane di Roma". 

Noticias de Prensa. 
" L a Font d-Albera" ; "Capricho de 

amor" ; " A contraman'o", por Ofelia 
de A r a g ó n ; " " E l coiffeur Poli to gula", 
recitado por Ortas, Manzano, Azagra, 
Sobejano, López M u ñ o z y Parejo; 
"Sof t ly as in a morning sunrise"; " L o . 
l i t a " ; "Seguidil las", 'por N i ñ o de M a r -
chena; " E l rey del aire", por Paquita 
Alfonso; "Lm-Tcha -Um-Tcha Da Da 
D a c h a r l e s t ó n . 

20.30: Cierre de la Es tac ión . 

sentirá orgulloso 
y encantado de 
poseer este 
regio aparato 

E n select ividad, alcance, vo lumen , f ide l idad y 
l impieza de sonidos, nada le iguala . Bas ta 
conectar lo a la co r r i en t e e l é c t r i c a . E l mue
ble puede ado rna r el s a l ó n m á s a r i s t o c r á t i c o . 
P ida c a t á l o g o o una d e m o s t r a c i ó n s in c o m 
p romiso . 

A U T O E L E C T R I C I D A D 
Barce lona : D i p u t a c i ó n . 234 
M a d r i d : San A g u s t í n . 3 
B i l b a o : (Be l t r án Casado y C ) 

Henao, n ú m 9 

Valenc ia : C Salvatierra. 41 
Sevi l la : ÍU Blanes) Trajano. 20 1 
Al i can te : Srcs V a ñ o . Sanchei P 

Cremades i 

Sí? P i i i i l l i i i i W 

Á & W A T E m , K e m t 
E l e c t r i c 

gusterio, ae han cursado las contes-
taciones a l cues t ionar io de los nue
ve h u é r f a n o s residentes en esta p r o 
v i n c i a . 

—-A l a D i r e c c i ó n Genreal de l a 
Dueda y Clases Pasivas, se h a r e m i -

t i d o e l expedien te de o r fandad de 
M a r í a Decaste Poreda. 

— A A l b e r t o Sans, maes t ro nacio
n a l excedente, se le r ec laman j u s t i f l -
cantes de su d o c u m e n t a c i ó a p r o f e 
s iona l . 
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SECCION COMERCIAL Y FINANCIERA 
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E l emprést i to oro 

Pocas veces, en la historia de las 
finanzas de nuestro país, se ha pre
sentado un episodio m á s importante 
que el que representa la anunciada 
emisión del emprés t i to oro. Conviene 
que todos los ciudadanos se hagan 
cargo de lo que tal operación signifi
ca, y aporten al éxi to de la misma el 
m á x i m o esfuerzo personal que no con
siste solamente en acudir a la sus 
cripción aplicando a la misma las 
monedas, valores o divisas oro que 
posean, sino también contribuyendo a 
crear una a tmósfera optimista aque 
líos que no estén en condiciones de 
adquirir los nuevos signos de cré
dito. 

A todos interesa por igual la ope 
ración proyectada. A los que puedan 
acudir a ella les significa la seguri
dad de obtener un buen interés a sus 
capitales que quedarán exentos de 
numerosas trabas y gabelas que pe 
san sobre los demás valores y a los 
que no puedan aportar suscripciones, 
su cooperación moral, entusiasta, fa
cilitará al Gobierno, con el éxito de 
la operación, la base más firme 
m á s indispensable para poder afron
tar el magno y difícil problema de 
la valorización de la peseta y es 
tabil ización de la misma. 

Las dos aportaciones que deman 
damos, corresponden a los dos as 
pectbs del problema, el exterior que 
se apoya en la especulación interna
cional, y el interior que significa el 
principio de una acción para llegar 
a la: normalidad financiera del país. 

Véase cuál es la situación actual,. 
E l Tesoro ha adquirido una impor-
portante deuda en el exterior como 
consecuencia de su actuación en de
fensa del cambio—si ésta fué acerta
da ó no, no es hora de discutirlo— 
es indispensable pagar la deuda y el 
acreedor, y en este caso es la especu-
laci-n internacional, fuerza las ope
raciones para deprimir el cambio de 
la peseta y poder adquirir así el nú
mero mayor posible de ellas a cam
bio de las divisas oro que cree pode
mos hacer comprar para pagarle la 
deuda y aun seguramente hubiera 
preferido—claramente lo indicaba la 
Prensa financiera, especialmente la 
inglesa—que el Tesoro español , ante 
el temor de una nueva alza a la hora 
de pagar, se hubiera decidido por ex
portar las barras y monedas de oro 
que custodia el Banco de España . 
Con el emprés t i to proyectado se de
rrumban todas aquellas combinacio
nes y se demuestra al extranjero que 
no es necesario tocar ni una onza del 
oro del Banco para pagar todos los 
créditos, porque en España , además 
del oro, que podemos llamar oficial, 
existe una «--an cantidad eñ poder de 
particulares que no vacilan en pres
tarlo al país para que éste nivele su 
situación. 

Es una cosa más que podrían apren
der los extranjeros que, como di
ce muy bien el señor marqués de 
Cortina, asusta el desconocimiento 
que se tiene de la realidad de Espa
ña, y así se nos figura que muchos 
de estos señores creen que realmen
te E s p a ñ a es la isla de los pingüinos, 
la tierra de los pájaros bobos de 
Anatole France, porque hablan de 
cosas, ignorando que en España , por 
ejemplo, no existe el curso forzoso, 
ni ha existido j amás , ni en los peo
res momentos, y que el Banco de Es
paña ha cambiado siempre sus bille
tes por metál ico, hecho público y no
torio que no cabe desconocer, y sin 
embargo, se piensa y se procede co
mo si ese hecho no existiera en la 
realidad o como si no tuviera impor
tancia, cuando es verdaderamente 
fundamental oorque no sólo el billete 
de Banco no está depreciado, sino 
que hasta representa una prima de 
doncientos y pico por ciento en re
lación con el valor efectivo de la 
moneda. 

Los párrafos transcritos reflejan, 
como de mano maestra,, que son, el 
criterio que se tiene de E s p a ñ a y 
cuán distinta es la realidad. Asusta 
pensar el daño que podrían hacernos 
los que así piensan si llegara el día 
de presentar la cuenta y no tuvié
ramos oro para pagarla y forzosa
mente nos v ié ramos obligados a com
prarlo a ellos mismos. 

Sin embargo, es preciso tener «n 
cuenta que el éxi to que ya parece 
indudable, del emprés t i to oro, no 
significa la solución del problema 
monetario, sino únicamente la con 
5ecución de la base única e indispen
sable para poder llegar a ella. La es
peculación internacional actúa apro
vechando y exagerando los efectos de 
la anormalidad interior, y finalmen
te' al caer de rechazo sobre ésta la 
agrava más , pero no la produce en 
absoluto. 

Los hechos nos prueban esta teo
ría. L a situación del país es induda
ble que mejora de año en año. E l 
presupuesto se liquida con mayor 
superávit . Dentro de unos días des
aparece rá el presupuesto extraordi

nario, sin abandonar las obras que f i 
guran en el mismo; la balanza co
mercial, s: bien desnivelada en con
tra nuestra, no se ha agravado nota
blemente y, sin embargo, la libra se 
cotiza por encima de 35 pesetas, sien
do así que en 1927, en condiciones 
m á s desfavorables, valía 27 pesetas. 
Entonces la especulación cotizó el 
anuncio de nivelación, la consolida
ción de la deuda flotante y levantó 
demasiado a la peseta, y hoy, a pesar 
de la sensible mejora del país , la de
prime exageradamente sólo para asal
tar el oro del Banco, en la crencia 
de que el Estado no podría pagar la 
Deuda. 

Es necesario, por tanto, colocar al 
país en forma de que no sean posi
bles estos manejos o al menos, no 
con tanta intensidad. Conviene rec 
tificai inmediatamente las normas di 
rectrices de nuestra política económi
ca para adaptarla a la realidad, con 
lo cual se irá normalizando también 
el cambio, pero esto no puede hacer
se en un día, sino que ha de ser ob 
jeto de un largo y meditado proceso 
ya iniciado felizmente. Se podrá dis 
cutir cuáles sean las medidas m á s 
converitntes para llegar al resulta
do deseado, pero para ello es indis 
pensable que el emprés t i to oro tenga 
un éxito rotundo, definitivo, que de
muestre al mundo entero que E s p a ñ a 
tiene soberanía propia que no admite 
ser mediatida por nadie, ni por nada 

N i por el oro. 
F . K I R C H N E R 

BOLSAS EXTRANJERAS 
París 

VALORES: 18 DICIEMBRE 1929 
Kxterior t % 
Cédulas argentinas (nuevas) *• 
fient,8 francesa 3 % . . 8015 

» » 6 % . . . . 10650 
» i m liberada * % . , , , . . . . !»8I.> 
> 1918 * % . . . . . . . . 9815 
> 1920 4 % . . . . . . . . 12875 
> liberada * % . . 10390 

ACCIONES 
Banco l£spa&oi Klo de la flata . . . . 740 
Crédit Lyonnat» . . . . 3185 
Banque de Pranee . . . . . . . . . . . . 33800 
Norte de BspaBa as 
Zaragoza Alicante.. <s «• 
Andalncet' . . •« 
(J&ceres ¿ i. a> .» 
Río Pinto, a u 5385 
ttoyai Outcb , . . . . . . . 40700 
Canal de Suez 19650 
P. C. Estr Alicante. Prid nac. as 

OBLIGACIONES 
¿araeoza Alicante i.a .« «. *. M 1185 

» » 2.a . . „ . . . . 1423 
% 8.a «* •» 

Norte 1.».. •« .a (( 
> 2.a «8 •• •• 
> 8.a M 
> *.» ~ J •• 
> S.a . 

Barcelona Prioridad a> «• •« 
Pamplona.. .. . . . . 
C&ceres Variable . . •* 

O. Oeste España • 
Uob.o L Uarruecos 1910. 6 % . . 
Barcelona Craction 6 % % «• 
Tabacos de Filipinas • 
Kublmann - <*' 
Waeons-lit.» .« 

COTIZACIONES OFICIALES COMUNICADAS 
POR EL BANCO DE CATALURA 

Berlín 
18 DICIEMBRE 1929 

CAMBIOS: 18 DICIEMBRE 1929 
Cambios • / Londres 

Nueva Vork 
Bélelca . . . . 
España 
Italia . . . 
Suiza . . 
Dinamarca 
Holanda.. 
Noruesa 
Su ocia ( 
Praga . . aa 
Rumania >a 
Hungría . . a< 
Viena . . a« 
Alemania a« 

Aprit i 
Libras 
Jólares .. aa 

francos baleas 
Pesetas . i w . , 
Liras m ; << 
Marcos . 

320 
86 

1430 
1410 

1130 
640 

12393 
25387 
36550 
35125 

49375 

102425 

1515 

60850 

123915 
25385 
35660 
36160 

60850 

Londres 
18 DICIEMBRE 1929 CAMBIOS: 

Nueva York 
Holanda . . aa aa aa aa 
hrancia « . . . aa 
Bélgica » i . a« aa a« aa 
Italia .. a< >• aa aa *• 
Alemania aa aa aa aa aa aa 
Suiza .. . i •> aa m» mm mm 
España m •« *• «i *• •'• 
binamarca .a aa aa aa >• 
Suecia M aa aa aa aa aa aa 
Noruega i . •a aa •* aa aa aa 
uishoa i . M «A AA AA AA 
Praga .. aa aa •• aa aa 
Austria .> aa aa aa aa aa 
Argentina . . aa aa 
too de Janeiro .a aa •< 
Montevideo aa aa aa 
Chile » 
Buenos Aire* sobre Londres 

Ginebra 
CAMBIOS: 18 DICIEMBRE 1929 

farls .. - ., 
Londres — . 
bélgica « — 
talia M m, mi 

hjspaña .: aa 
Berlín . 4 • 
Viena ,* — • 
Nueva York 

48813 
1210 

12392 
3486(3 

9325 
203812 
250975 

3524 
1819 

180912 
182035 
10836 
16443 

346600 
4496 
537 

4662 
3963 

2035 
35098 
7200 

26913 
7135 

13311 
7240 

61418 

Nueva York 
CAMBIOS: 

farls , 
Liondreí- 61) días 
dem Rabie aa 

K s p a ñ a . . •> 
talia . . a« aa • 

Berlín 
Suiza . . «• • 
Arirent ins 
Héleir.» . . . . . . 
Holanda . . aa . 
Suems .« . . aa 
Norneea . . . 
D inamarca . . aa 
BrasU 

18 DICIEMBRE 1929 
393 7(8 
48326 

488 5 33 
1385 

52350 
239550 

1946 
4038 
400 

403550 
269850 

3682 
2684 

VALORES: 
Chade acc. A-C, . . . . . . 
Acciones Gesfuerel aa aa 

> A. E. G. .a „ i 
> Farben 
> Harpener . . . . 
> Deutsche Bank 
> Dresdener Bank 

Discontogesellscbaft Ant., 
B. A. T. 
Acciones Rcichsbank.. aa 
Phoenix. acc. , 
Hapag. acc 
Norddeutscher Lloyd. acc 
Siemens und Ualske .. . 
Deutsche Abloesungsanleihe 

% Hamburger Hipotec-

Londres 
VALORES: 18 DICIEMBRE 1929 

Aceionet 
Chade 
Barcelona Traetion. ord. . . . . 

> s> pre/. aa 
Brazilian Traetion. ord. . . . . 
Hydroelectric Securíties. ord. 
Mexican Light & Power, ord... 

» » ' » pref. 
Sidro. ord... , . . . . . aa . , 
Primitiva Gas B. Aires a. 

Obügacienct 
Colombia. 1913 -aa 
Uruguay, 3 % % aa 
Brasil. 4 % 1910 ,a 

> 6 % 1914 
> 4 resc aa aa 
y 6 % % 1927 

México. 5 % 1889 
% % Barcelona Traetion . . 

33l,ll2 
M7'3|8 
150'1(8 
172 00 
133 00 

1441(2 
144'l|4 

lOO'OO 
276 00 
99-5|8 
90'112 
90112 

276 00 
730'00 

7887 00 

Los Corredores Libres de Cambio y 
Bolsa festejan a su Patrona 

Un banquete en el Ritz y otros actos 

Argentina, cédulas 6 % 
Mexican Twumvaj-s . . . . 

1500 
36 00 

40 00 
4ri |2 
80 00 
76 00 
9 1(4 

27 3(4 

3600 
66(12 
49-íf 
72 1(2 
54 3J¿-
80 1(3 

600 
102'00 
69'00 
41 00 
31 00 

Zurich 
VALORES: 18 DICIEMBRE 1929 

Chade series A. B. C 
> y D 
» y E A .• 
J> bonos nuevos 

Acciones sevillanas . . . . 
Cédulas Argentina . . aa aa 
Donau-Save-Adria . . , , a. 
Italo-Argentina . . . . .a •< 
Elektrobank 
Motor Columbus 
Islas Guadalquivir, part. f i 

> acciones 

2050 00 
414 00 
393 00 

9480 00 
490 00 
95 00 
62 i|2 
29 ( 00 

1085 00 
956 00 

Bruselas 
VALORES: 18 DICIEMBRE 1929 

Chade 
Gesfuerel 
Banque de Bruxelles , 

• Belgo pour l'étranger . 
Barcelona Traetion , 
Sidro. ord . , aa , 
Katanga (cementos) aa , 
(ntertrop. Convfina . . . . aa • 
Société Gén. de Belgique . . . . . 
Angleur Athus 
Sofina aa •« . 
M. Z. A aa . 
Madrid Tramway •« aa . 
Norte de España (f. e.) . . . . . 

14075-

1330 00 
1290 00 
1255'00 
1675 00 
641000 
505'00 

1155 00 
21500 
2500 00 
3(05 00 
2737'^ 

Mercados extranjeros 
MERCADO DE METALES 

Londres, 18—Cierre: 
Cobre contado aa aa aa ¡ 68 3 9 
Idem término w* ' 67 6 3 
Idem electrolítico (c) 82 12 6 
Idem Idem (v) 83 10 
Estaño contado . . „ I 182 17 6 
Idem término . . .a . . aa aa . . ' 186 I 3 
(Momo contado.. aa a a . . .31 8 9 
Idem término aa aa 21 II 3 
Zmr contado . 
Idem término 
Oro., s. - . . . 

20 3 9 
20 15 

9.6; 9.7 1/2; 

8.0 3/4: 

10.3 3/4; 10.9: 

MERCADO DE ALGODONES 
Liverpool, 18—Cierre: 
Diciembre 906; Enero 912; Marzo 923; Ma

yo 933; Julio 939; Septiembre 930; Octubre 
935; Diciembre 93S; Enero 938 

Havre 18—Cierre: 
Balas vendidas: 1.300; Diciembre 565; Ene

ro 566; Febrero 567; Marzo 571; Abril 572; 
Mayo 574; Junio 574; Julio 576; Agosto 575; 
Septiembre 575; Octubre 575; Noviembre 575. 

MERCADO DE CAFES 
Havre 18—Cierre: 
Sacos vendidos: 5.000; Diciembre 24550; Ene

ro 23650; Febrero 23650.; Marzo 229; Abril 
229; Mayo 22625; Junio 22450; Julio 22475; 
Agosto 22375,; Septiembre 22525; Octubre, sin 
cotizar; Noviembre, sin cotizar. 

MERCADO OE CAUCHO 
Londres, 18—Cierre: 
Disp. 7 7/8; Noviembre 7 15/16; Diciembre 

8.0; Enero-Marzo 8 1/8; Junio 8 3/8. 
MERCADO OE AZUCARES 

Londres. 18—Cierre: 
En crudo: 6.0; 6.4 1/2; 7.1 1/2 

8.6 3/4; 8.9. 
Refinados: 

11.3 3/4 
MERCADO DE CEREALES 

Liverjiool, 18—Cierre: 
Diciembre 8.11 7/8; Marzo 9.6 3/S; Mayo 

9.8 1/4. ' 
CIERRE DE LAS AMERICAS 

Día 18 de Diciembre de 1929 
Algodón Nueva York 

Disp. 1715; Diciembre 1694; Erero 1697; 
Marzo 1728; Mayo 1753; Julio 1772; Octu
bre 1769/72 
Nueva Orleant 

Disp. 1693; Diciembre 1688; Enero 1693: 
Marzo 1722; Mayo 1745; Julio 1763; Septiem
bre 1758 

afés Rie 
Disp. 9 5/8; Diciembre 790; Enero 725; 

Marzo 714; Mayo 710; Julio 710; Septiembre 
715; Octubre 713 
Santos 

Disp. 1450; Diciembre 1179; Enero 1030; 
Marzo 1025; Mayo 1014; Julio 1017: Septiem
bre 1019 
Irúcares 

Diciembre 185; Enero 192; Marzo 203; Mi -
yo 210; Julio 210; Septiembre 221; Octubre, 
sin cotizar; Diciembre 228 
acaa* 
Diciembre 901; Enero 908; Marzo 946; Ma

yo 980; Julio 1.000; Septiembre 1023. 

L A F I E S T A R E L I G I O S A 
En Santa Mar ía del Mar han cele

brado los Agentes de Cambio y Bol 
sa, la fiesta religiosa que anualmen
te dedican en honor de su Patrona 
Nuestra Señora de la Esperanza. 

Por la mañana , a las diez y me
dia, se can tó la Misa Segunda Ponti-
ficalis, de Perossi, bajo la dirección 
i e l maestro de capilla de Santa M 
ría, reverendo Muset, ocupando la 
Sagrada Cátedra el predicador gene
ral de la Orden Dominica y predica
dor honorario de Su Majestad, re
verendo Fr. Roberto Redal, quien en 
forma elocuentís ima desar ro l ló el te
ma "Los progresos realizados por la 
Sant í s ima Virgen en las Gracias, en 
las Virtudes y en las Mercedes", te
ma que desar ro l ló magistralmente 
comparando la bendición que Jacob 
o torgó a José , a la que la Sant í s ima 
Virgen ha concedido a Barcelona, y 
de manera especial a sus fieles y con
secuentes hijos los Agentes de Cam
bio y Bolsa que desde algunos siglos 
venían anualmente a postrarse a sus 
pies. 

En el presbiterio tomaron asiento, 
por el gobernador civi l , el intendente 
del Palacio Real, señor Luengo; por 
el presidente de la Diputac ión , el d i 
putado señor Trabal ; por el obispo, 
el deán de la Catedral, doctor L i ó -
pez; por el alcalde, el teniente de al
calde señor Vía V c n t a l l ó ; por el rec
tor de la Universidad, el ca tedrá t ico 
señor Busquets; por la C á m a r a de 
Comercio, el señor Perp iñá . 

T a m b i é n ocupaban sitios preferen
tes la Junta Sindical de la Bolsa O f i 
cial de Comercio, y de su Colegio de 
Agentes de Cambio y Bolsa, com
puesta de los señores Cabot, Galo-
bart, Mar sáns , Morcego, y Marista-
ny, presididos por el síndico de la 
Bolsa don Agus t ín Navarro. 

Por la tarde, a las seis, rezo, so
lemne rosario, can tándose el Ave Ma
ría, de Muset, haciendo el panegí r ico 
de la Virgen de la Esperanza el reve
rendo Padre Pedro Planeo, _ S. J., 
quien de una manera br i l lant ís ima ex
puso la necesidad de mantener siem
pre la Esperanza, aún en los mo
mentos m á s adversos de la vida, pues 
ello es signo de fortaleza y de fer
vor- Cristiano. 

A R I Ñ O 

E L B A N Q U E T E E N E L R I T Z 
Para festejar a su Patrona la V i r 

gen de la Esperanza, reun ié ronse a 
mediodía en banquete, ocupando por 
completo el vasto sa lón de fiestas del 
Hote l Ritz, los corredores libres, de 
Cambio y Bolsa de Barcelona. Era 
fiesta caída en desuso y que ha vuel
to a establecerse en momentos de 
ín t ima satisfacción de la entidad bur
sátil , y sin duda, por ello, se vió con
curr idís ima. 

Ocuparon la presidencia del acto, 
el capi tán general señor Barrera; el 
presidente de la Asociación de Corre
dores Libres, señor Fel iu; el presi
dente de la Asociación de Banqueros, 

mercio y del Fomento del Trabajo 
Nacional; el señor M a r f á ; el repre
sentante de la E c o n o m í a del P a í s , se
ñor Sur iñach Senties y gran n ú m e r o 
de personalidades de la Banca y de 
la Bolsa. 

E l almuerzo, servido con el es
mero propio de nuestro primer hotel, 
fué ofrecido por el presidente de la 
Asociación de Corredores Libres se
ñor Feliu, declarando que con él se 
celebraba la fiesta de la Patrona de 
la ^ .corporación y que ag radec ía la 
asistencia al acto, de los compañe ros 
de las autoridades y de los represen
tantes de las entidades económicas . 

T e r m i n ó dando gracias a todos por 
la a tención prestada a la ac tuac ión 
de la Asociación de Corredores L i 
bres de Cambio y Bolsa, la cual con 
su mesura ha evitado una ca tás t rofe 
económica, y rogando a los elementos 
del Mercado Libre de Valores sigan 
perfeccionando su inst i tución, para cu
ya labor han de contar siempre con 
la m á s entusiasta cooperac ión de los 
Corredores Libres de Cambio y Bo l 
sa. Br indó por la Patrona de la en
tidad, por el Mercado Libre y por Es
paña . 

Para contestar a una alusión, hab ló 
el s eño r Riera Gallo, recordando pre
ceptos ^e los grandes tratadistas de 
economía, para glosar bellamente los 
conceptos de Fe, Esperanza y Cari
dad, en relación con la economía , al 
mismo tiempo que condenaba con du
reza la codicia y la avaricia. 

En nombre del Mercado Libre de 
Valores, levantóse a hablar el mar
qués de Gabanes, quien tras de bre
ves palabras de cortesía, hizo a lus ión 
a las circunstancias que engendraron 
el Mercado Libre . 

Definió que era preciso sacrificar 
toda suerte de ego ísmos (aplausos). 

A con t i nuac ión hab ló el conde de l 
Montseny, apla.uid.iendo la d e d i c a c i ó n 
de la fiesta a la V i rgen de la Espe
ranza, porque esto, sobre representar 

¿un noble homenaje a la Patrona, su
pone un d ía de examen y repaso de 
conciencia, contemplando e l pasado, 
para ordenar e l porvenir . 

Y no quiero t e rmina r san daros 
una noticia., que no manetner en 
secreto: Nueva York ha sabido que 
un mercado ha resistido y se ha pre
guntado: ¿Por qué? 

—Porque en é l existen las garan
t í a s diarias de las operaciones que 
se realizan. Y ha vuel to sus ojos ha
cia nuiestro mercado para i m i t a r l o . 
Eeto es nuestro orgul lo : que los ex-
traaijeros se f i j e n en nosotros y de 
nosotros aprendan. (Ovac ión) . 

R e s u m i ó los parlamentos el capi
t á n general señor Barrera, aseguran
do que nada hay que t ranqui l i ce más 
los e s p í r i t u s , en los momentos de > 
temporal , que darse cuenta de que 
los que l levan e l t i m ó n del buque 
azotado por las olas encrespadas, t i e 
nen serenidad y saben a dónde van. 

E log ió la honradez y probidad de 
la Asociación de Corredores Libres 
de Cambio y Bolsa, diciendo que l a 

m a r q u é s de Cabanes; el presidente de dignidad y e l honor estaban por en-
la Diputación, conde del Montseny; cima de todas las t eo r í a s ^ cuestio-
el concejal señor Garriga Bachs. re- nes económicas . í ^ 0 ^ 0 1 ^ ^ 
presentando al alcalde; el señor Az - pensaran ^ .f^'f^ } 0 ¡ J ^ 

i azu ,en representac ión ^ 1 g o b e r n ^ 
S d T l i ^ ^ X i ^ ^ L s que nadPa bueno han de re-

F S S ' A l ? e ^ ^ e n l l « l o s ^ o r e s f u e . n ovario-
tación del comandante de Marina; un nao03- fnM.0n 
representante del delegado de H a - & ™ ™sT%n-ñÁ Jr*™t £ ™ £ . 
cienda; el señor Balcells, en represen- cursados a M a d n V Í S T n ,5 t i l 
tación del rector de la Universidad; yordomo mayor de Palacio al jefe 
el señor Monegal, ostentando la re- del Gobierno y a l m i n i s t r o de Ha-
presentac ión de la C á m a r a de Co- cienda. 

Ultimos datos sobre el 
emprést i to oro 

E l Banco de E s p a ñ a sigue reci
biendo demandas de susc r ipc ión a l 
e m p r é s t i t o in te r io r oro para el d í a 
20. Son numerosas y en cantidades 
variable, d e m o s t r á n d o s e con ello e l 
gran acierto que ha tenido nuestro 
p r imer establecimiento de c r é d i t o a l 
hacer extensivas a todas las sucur
sales la facultad de a d m i t i r mone
das de oro como pago de susc r ipc ión 
del e m p r é s t i t o . 

Se ha experimentado, oon ocas ión 
de éste , la grata sorpresa de ver que 
incluso en el pequeño ahorro existen 
en E s p a ñ a m á s disponibilidades oro 
de las que pudiera suponerse. Las de
mandas de suscr ipc ión , de sumas os
cilantes entre 10.000 y 50.000 pese
tas, son bastantes. 

T a m b i é n se ha podido observar que 
los españo les que residieron durante 
largos años en A m é r i c a y de al l í t ra
jeron sus ahorros, colocados muchos 
en valores extranjeros, sienten aho
ra los anhelos p a t r i ó t i c o s y se apres
tan a acudir a la susc r ipc ión . 

No es e x t r a ñ o que así ocurra, por
que dado e l escalonamiento de los 
pagos, el t ipo de emis ión se reduce 
en 63 cén t imos , es decir, que resul
t a a dffZl, con lo cual e l i n t e r é s real 
llega al 6'04. No cabe, por lo tanto, 
colocación m á s ventajosa» 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico 
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19 Diciembre 1929 E L D I A G R A F I C O P á g i n a 1 S 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

M O V l I V l l E N T O 
D E L P U E R T O 

ENTRADAS 
pía 18-
Motonave postal «Infanta Beatriz». 
Las Palmas y escalas, con 45 pa-

•eros y carga general; vapor «Ge-
S!ralife», de Gijón, con carbón mine-

i . velero italiano «Mirta», de Por-
ínvechio, con carbón vegetal; vapor 
• bando», de Lisboa, en lastre; mo

tonave noruega «Sorvard», de Géno-
va con carga general y de tránsito; 
velero italiano «Fabric:o B.», de Ma
rina di Carrara, con mármol; vapor 
«Peñalba», de Villanueva, en lastre; 
vapor italiano «Benalloch», de Fiume 
y escalas, con carga general; vapor 
correo «Rey Jaime I», de Palma, con 
119 pasajeros y carga general; vapor 
correo francés «Imerethie II» de Saf-
fi, Mogador y escalas, con 3 pasaje
ros y carga general; vapor correo 
«Rey Jaime II», de Mahón, con 21 
pasajeros y carga general; vapoi 
«Guillermo Schulz», de Avilés, con 
carbón mineral; vapor «Freixas III», 
de Palamós, con carga general. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Motonave noruega "Sorvard", con 

carga general, para Nueva York y es
calas; vapor "Peñenba", en lastre, pa
ra L fax ; vapor "Cervera", con cemen
to, para Huelva y escalas; vapor ita
liano "Bellanoch", con carga general y 
de tránsito, para Tarragona, Casablanca 
y escalas; vapor correo francés "Ime
rethie II", con carga de tránsito, para 
Marsella; vapor norteamericano "Car-
donia", con carga de tránsito, para San 
Feliu; veleros,"Amparo Roca" y "Au
relia", con cemento, para Valencia; va
por correo "Rey Jaime I", con pasaje 
y craga general, para Palma; vapor co
rreo "Rey Jaime II", con pasaje y car
ga general, para Mahón; vapor "Ere-
ño", en lastre, para Huelva; vapor yu
goeslavo "Tomislaw", de tránsito, pa
ra Palma; velero "Mendo", con efec
tos, para Valencia; pailebot " Comer
cio", con efectos, para San Feliu; pai
lebot "P, Oliver", con efectos, para 
Palma; vapor "Elcano", de tránsito, 
para Sevilla. 

N 0 T I C I AS 
Procedente de Las Palmas, Santa 

Cruz de Tenerife y Cádiz, recaló en 
nuestro puerto la motonave postal 
«Infanta Beatriz» conduciendo cua
renta y cinco pasajeros, la correspon
dencia y cargamento de fruta, pesca
do fresco y otros bultos de carga ge
neral que alija en el muelle de Es
paña N. E. 

—Conduciendo 5.288 toneladas de 
carbón mineral llegó procedente de 
Gijón, el vapor «Generalife», cuyo 
buoue atracó en el muelle de San 
Beltrán, en espera de atraque en el 
muelle de Poniente para descargar. 

—El velero italiano «Mirta», trajo 
de Portovechio 210 toneladas de car
bón vegetal que deja en el muelle de 
Costa, 

—En viaje de Fiume y Trieste y 
demás escalas de su itinerario, reca
ló ayer mañana en nuestro puerto el 
vapor italiano «Bellenden» cuyo bu
que continuó viaje a Tarragona, Ca
sablanca y escalas después de haber 
desembarcado 191 toneladas de car
ga general de que fué portador. 

—El vapor francés «Imerethie II» 
trajo de Saffi, Mazagán y escalas, 3 
pasajeros y 5.300 cajas de hqevos que 
dejó en el muelle de España. Por la 
tarde continuó viaje con destino a 
Marsella. 

—A la hora de costumbre entre 
ayer mañana en el puerto, procedente 
de Palma el vapor correo «Rey Jai-

I», siendo portador de 119 pasa-
3eros, la balija y 63 toneladas de jau
las de volatería, mantas de lana, bo
niatos, ganado vacuno, lanar y de 
cerda, vidrio hueco, tejidos, cajas de 
huevos, tacones de madera, aceite, 
almendras, calzado, tomates y enva
ses. El citado buque regresó por la 
•toche al puerto de procedencia. 
—Regresó ayer tarde a Mahón el 

vapor correo «Rey Jaime II» de cu-
Io puerto había llegado por La ma-
nana, en viaje directo, con 21 pasaje-

correspondencia y 12.909 quilos 
laef carga consistente en jaulas de vo-

veria. conejos, cajas de huevos, cal-
zat«), queso y envases. 
JJ ~~Llegó de Avilés el vapor «Gui-

rmo Schulz» conduciendo 3.100 to-
eiadas de carbón mineral, cuyo ali-

i, V!nficar& «n el muelle de Ponente, 
câ 00̂ "0161"10 125 toneladas de 
Hos¿ general lleS6 procedente de 
^aa 3» y Palam6s el vapor cFrei-

PABA LOS MECANICOS NAVALES 
T ASPIRANTES 

La Asociación de Mecánicos Nava
les del Mediterráneo, previene a los 
motoristas, aspirantes y público en 
general, que aún, y por todo el pre
sente meŝ  recibirá inscripciones de 
cuantos quieran matricularse para 
sufni rexámenes de segundos mecáni
cos navales de la Marina mercante, 
en su local social y horas de las 19 a 
'as 22 de cada día. Paseo de Isabel II, 
núm. 14 (Café de las Siete Puertas). 

C o m a n d a n c i a d e M a r i n a 

VISITAS 
Visitaron al comandante de Marina 

don Rafael Pérez Ojeda, el comandan
te del torpedero núm. n, don Manuel 
Gener, y el coronel del 4.0 Ligero de 
Artillería. 
LA ALMADRABA DEL PUERTO 

DE IBIZA 
Ha quedado desierta la subasta de 

la almadraba de "Nuestra Señora del 
Caramen", situada en aguas de Ibiza, 
que fué anunciada por esta Comandan
cia, y cuyo plazo expiraba hoy a las 
doce del día, 

LICENCIA DE PASCUAS 
Se ha concedido licencia de Pascuas 

al condestable de la Armada, don Juan 
Martín Jabú. 

DISTINCION 
En tsta Comandancia se ha recibido 

una notificación para don Pedro Mi
randa Suárez, capitán de la Marina 
Mercante, a quien le ha sido concedida 
la Cruz de primera clase del Mérito 
Naval. 

PENSION 
Por al superioridad ha sido concedi

da pensión a doña Josefa Lluch, viuda 
del maquinista jefe de la Armada, don 
Rafael Giménez. 

Atraque de tos boques 
surtos en al puerto 

S i t u a c i ó n d e l o s b u q u e s d e 

E m p r e s a s N a v i e r a s q u e v i * 

s i t a n n u e s t r o p u e r t o 

COIHPANIA TRASATLANTICA 
8ARCELUNA 

Reina Victoiia Eugenia—Salió Cádiz 17-12 pa 
ra Almería 

Alfonso XIII—Llegó Habana 16-12 de Ve-
racruz 

Juan S. Elcano—Llegó Cádiz 17-12 de Málaga 
C. Lóner v López—Salió Colnmbo l-V¿ para 

Snec. 
Marqués de ComÜUs—Salió Puerto Colombia 

17-12 para Cristóbal 
Legázpi—Salió Alicante 17-12 para Cád:z 
Antonio López—Salió Santa Cruz de la Pal

ma 8-12 para Santiago HP Cuba 
Cristóbal Colón—Lineó Bilbao «-12 de San

tander 
niagaiia>.es Salió Cádiz 4-12 para Alicante, 
íctn? man- Cristina l.lngc Karreinni- ¿f*-)-

Buenos Aires-Salió Habana 16-12 para Nue
va York 

Manuel Calvo -Llegó Barcelona 28-11 de V» 
léñela 

Manuel Arnús—Salió Cádiz 17-12 para Bar
celona 

león Kl l l Rn Rarrelnnn 
Infanta Isabel de Borbón—Salió Santa Cruz 

de Tenerife 10-12 para Río Janeiro 

N A VIG AZI ONE GENERALE ITALIANA 
GENOVA 

Augustus—En Genova 
Roma—Salió Nueva York 12-12 para Gibral-

tar y Génova. 
Duilio—Salió Río 8-12 para Cádiz. Barcelona 

y Genova 
Giulío Cesare—Salió Cádiz 8-12 para Río. 

Santos, Montevideo y Buenos Aires 
Cclombo—En Genova 
Virgilio—Salió Valparaíso 14-12 para Centro 

América 
Orazio- Salió Cádi? 2-12 para Centro Amé

rica 
Sangro—Llegó Barcelona 11-12 

(JH i ' K A K I t X I 

«Araiz Mendi». San Beltr&n, 
«Abando». E s p a ñ a S. 
« A n d r a k a Mendi». San B e l t r á n . 
«Anjer» (noruego). Lvspafla 33. 
«Cabo Quejo». Kebaix. 
«Cabo C r e r x » . Kebaix. 
«Cabo E s p a r t e l » . Resmix. 
«Cabo Qui la tes» . Barcelona N . 
«Cata lan i» { p o r t u g u é s ) . San Be l t r án . 
iKseoiano». Casa de cnáqulnas . 
« F r e i x a s I I I» . lispafia K. 
«Guil lermo Schulz», Poniente S. 
«General ife». San Be l t r án . 
«Isla de Gran Cana r i a» . E s p a ñ a N.B. 
« I n f a n t a Bea t r i z» . E s p a ñ a N.E. 
«José T a r t l e r e » . Poniente N . 
«León XII I» . Dique. 
«Mar ina O.» (italiano E s p a ñ a ES. 
«Mar ía Anton ia» . Poniene© N . 
«María Adaro». Poniente S. 
«María R.» San B e l t r á n . 
« l -ankten» (noiueKo) Poniente N . 
«Magal lanes» . Baleares. 
«Manuel Calvo». Dique. 
«Plus Ul t ra» . Levante. 
«'Rió Manzanares» . E s p a ñ a N.E. 
«Río Besós». E s p a ñ a N.E. 
«Roald A m u n d s e n » {noruego). Bosch y 

Alsina. 
«Rosenborgr» (sueco). Poniente N. 
«Kosenworg-» (IriRlésí Poniente S. 
«Silvia L a r r i n a g a » ( Ing lés ) . E s p a ñ a S. 
«Tlsen». Poniente S. 
«Unión». E s p a ñ a N.E. 

AMAKKAUOS 

íCana le l a s» . Muelle Nuevo; 
<L<eóD &1U»I Muelle Nuevo. 
'Kes6s> (Duque ootnoa» Muelle Nuevo 
i Dolores l e Is T o r r e » (oontón)» Po 

mente s. 
<Deirfn>. Muelle Nuevo. 
'Man i i f i Ksuaim» IÍIKK de n á q u l n a a 
«S. Glner» . San B e l t r á n . 
«Sixto c á m a i a » . í l o n t r a d i q u e . 

«Salvador». Contradique. 
M in I I ' i\ii»-VtV 

c V a l m u r l a n » . Contradique. 

COmPANIA KIEPT UN-B REMEN 
Klio—Salió Bremea para Amberes 
Euler—Sa'ió Almería para Castellón 
Pluto—En Va'encia 
Kepler--En Vaenlcia 
Olbers—Salió Gandia para Londres 
Vecta—Salió Amberes para Barcelona 
Hestia—En Almería 
Helios—Salió Bramen para Amberes 
Bessel—Salió Castellón para Gandía 

SOCIETE GENERALE DE TRANSPORTS 
MARITIMES A VAPEUR 

Mt. Kemme!—Salió Buenos Aires 11-12 para 
Tenerife 

Córdoba—Llegó Genova 15-12 
Mt. Everest—Sa'ió Buenos Aires 1-1 
Guaruja—Salió Santos 12-12 para Río 
Alsina—Salió Río 11-12 para Dakar 
Florida—Llegó Buenos Aires 9-12 
Mt. Viso—Salió Cádiz 10-12 para Dakar 
Mendoza—Salió Almería 12-12 para Dakar 
Mt. Agel—Salió La Plata 15-12 para Pala

mós. 

COMPAÑIA TRASMEDITERRANEA 
BARCELONA 

Baleares 
Infante Don Jaime— Palma 
Rey Jaime I—Barcelona 
M al lorca—Palma 
Rey Jaime 11—Mahón 

• o i-tiirpfiona 
Jorge Juan—Tarragona 
Balear—Palma 
Ciudad de Palma—Palma 
José Calafat—Palma 
3<>llvPr Hmm»-
Tintoré—Palma 
Cindadela—Cindadela 
Cabrera—thiza 
Mahón—Barcelona 

Canarias 
Infanta Beatriz—Cádiz-Barcelona 
Isla de Gran Canaria - CádiV.-Bnreelona 
Isla de Tenerife—Cád;z-Las Palmas 
Infanta Cristina—Sevilla 
Teíde—Gijón 
Romeu—Las Palmas 
Plus-Ultra—Barcelona 

Cádiz-Larache 
Ma de Menorca—Larache 

Estreché 
Hespéridos—Ceuta-Tánger-Cádia 
Genera) Saniurio— l'&ncret 
Miouel Primo de Rivera—Ceuta 

Málaaa-Meiitla 
Reina Victoria—Málaga 
A. Lázaro—Melilla 
Atlante—Málaga (P). 

Menores 
IsleSa—Melilla 

Almería-Mejilla 
Manuel Espaliu—Almería 

Servioos vario* 
Mediterráneo—Larache 
Villarre ai—Melilla 
Lulio—Larache 
Seounto—-Mfilaga 
Drama Amoaro—Valencia 
Escolsno—Barcelona 
Vicente La Roda—Málaga 

Suques Hatadas 
Aragón—Coruña 
Alhambra—Gijón 
Andalucía—Avilés 
Españólete—Avüés-Bilbao 
Generalife—Gijón 
J. Maragall—Santoña-Bilbao 
J. Verdaguer—Avilés 
Marqués del Turia—Almería-Adra 
Navarra—Musel 
Santander—Sevilla 
Torras v Bages—Avilés 

Remolcadores 
f arraca. — fainut 
Can an as— ttarroloaa 
Oolfin.— Karcnlnnu. 

Pontones carbón 
Grao—Máiatra 

Buques amarradas 
Canaletas— Karceloau 
Tambre—Barcelona 
C ul lera—Tarragona 
A. Cola—Mahón 
Játiva—Valencia 

B arcelona-Sevilla-Bilbas 
IOA 

Río Navía—Coruña 
Tordera—Cádiz 
Peris Valero—Almería 
Río Besós—Barcelona 

Río Manzanares—Barcelona 
Río Cabriel—Cádiz 
Río Tajo—Vigo 
Ríe Segre—Gijón 
Poeta Arólas—Bilbao 

RAPIDO BARCELONA-BILBAO 
IDA 

Florlnda—Santander 
REGRESO 

Río Miffo—Huelva-Alicaato 

LINEAS CORTAS 
Barcelona-Alicante-Orán-Melilla 

Ceuta-Málaga 
Cap. Segarra—Alicante 
V. Pucho!—Orán 

Barcelona-Valencia 
J. J. Sister—Barcelona 

Málaga-Ceuta 
Generé F. Silvestre—Málaga 

Buques en reparación 
Delfín—Barcelona 

Buques en construcción 
Infante Don Uonzalo—Valencia 
Infante Don Juan- Valencia 
General Jordana Oaniz 
General Berenguer—t-ádiz 
Principe Alfonso—Trieste 

VBARRA Y C.a. S. an C—SEVILLA 
Situación » movimsento de tus buques 

f rasat lanticot 
Amenc» <Je> nlorto 

Cabo Mayor—Nueva York. Saldrá el 20 para 
Barcelona 

Cabo Espartel—Mar-Málaga 
Cabo Villano—Génova. Saldrá el 10 para 

Liorna 
Nordvard - Mar-Nueva Vork 
Sorvard—Liorna-Levante 
Austvard—Mar-Málaga 
Vestvard- Mar-Nueva York 
Cabo Torres—Santander-Musel 
Cabo Santa María-Mar-Nueva York 
Udondo-Nueva York. Sale el 10 para Lis

boa 
•nediterráneo-Brasii-Plata 

Cabo Palos—Mar-Santos 
Cabo Quilates—Barc. lona-Génova 
Cana fortosa--Genova 
Arna—Buenos Aires. Sale el 15 para Mon

tevideo 
Servicie» de «abotaia 

Cabo Creux—SantanderNorte 
Cabo Ortegal—Mar-Málaga 
Cabo Razo—Mar-Vigo 
Cabo Huertas—Barcelona. Saldrá el 17 para 

Levante 
Cabo Roche—Bilbao. Saldrá el 15 para San

tander 
Cabo Quinto-es—Mar-Málaga 
Cabo Tres Forcas—Mar-Vigo 
Cabo Cervera—Huelva-Levante 
Cabo Sacratif—San Feliu-Levante 
Cabo Menor Kil bao-Sant undei 
Cabe Carveeiro—Aguilas-Poniente 
Cabo BOanco—Bilbao. Saldrá el 18 para San

tander 
Cabo La Plata—Ferrol-Sur 
Cabo San Vicente—Mar-Sevilla 
Cabo San Martín—Santander-Sur 
Cabo Peñas—Barcelona-Poniente 
Cabo Toriñana—San Carlos-Levante 
Cabo Quejo—Ceuta-Poniente 
Cabe San Sebastián—Avilés-Norte 
Cabo Nao—Santander-Sevilla 

Cabe Roca—Barcelona-Poniente 
Cabo Santa Pola—Bilbao-Pasaiea 
Cabo Corona—Cádiz-Poniente 

Servicios especiales 
Cabo Cullera—Bilbao 
Cabe Miguer-^ieviU 
Cabo Prior—Sevilla 
Vi/caya -Sevill» 

B I B B Y L I M E 
Se expiden conoclmietuos direc

tos desde ei puerto de Harielona. 
para: KANOUUN. (HJLUMHU. I 'OKT-
SA1D. BUMBAY, K A K A C H I . MA
DRAS v CALCUTA, con transoorrto 
en Marsella, a forfalt sumamente 
reducido. 

Para inrormes y detalles, amgirse » 
a su Consignatario: VI tAKI tA Y C.a. | 
Delegación Haicelona: ANCHA. 23. ; 
urincipal . Te ' é fono I6.f>01. 

A D R 1 A 
F I U M E 

SEUVICIO UEGULAU SJE-
M A N A I . COIM SALIDA F I 

JA CADA JLKVKS 
Directamente entre la Pe
n ínsula v los siguientes 

puertos: 
Mansella. Puerto iHnu. l i lo . 
Une^lia, Génova. Llvurno. 
NápolfH, Pnlernio. Tesina, 
Malta. Caianlat B a r í . Tries

te. Veneeln v Fiume 

£ 1 j u e v e s 1 9 D i c b r e . 
sa ldrá de este ouerto la 

moto-nave 

V E R D I 
admitiendo carga r pa

sa ie ros 
La caí ga se elecluarft por 
la colla Kulué. Mue'le de 
Baleares. Tinglado núm. 2 

Teléfono 17.604 

Para flete* e Informes d i 
r igirse a su Conslgnntario 

E m i l i o Carandíni 
VIA LAYU'IANA. 12 
TKLKFONO IS.STfi 

NEt-TUNíA ''Societá ánonima di Navigazione" 
SEBVIUIO FIJO KAFIlíO QUINCENAL Dlfi VAFOUES 

entre BARCELONA v PORTUGAL directamente para 

GibraStar, L isboa , Oporto y Setubal 
El día 20 de Diciembre saldrá el vapor 

E U D O R A 
admitiendo carga con conocimiento directo o contra entrega de cono
cimientos mediante nuestra rrden en Lisboa, para los puertos si
guientes: Funchal (Madera), San Vicente, Praia (San Thiago). Prín
cipe. San Thome. tíabinda. Sto. Antonio de Zaire (Sazaire). Ambria, 
Amboin, Loanda. Ambriiette. Ñoqui. Matadi, Landama, Novo. Redon
do, Lobito. Benguella, Mossamedes, Bahía, Dos Tigres, Port Alexan-
dre, Lourenzo Marques. Inhambane, Beira, Chindre, Quelimani, An-

gocho, Mozambique, Porto Amelia, Pebane, Ibo. 
Para informes a *u consignatario: 

E s t a t > i e c í m i e r > t o s M o r o , S. A. 
V I A LA YETA N A , unm. 21 . I.» B :«»: 

La carga se efectuar A por la colla «Fidue». 
Teléfono 17.424 

A Q A P I T O B L A S C O 
Aiiiiacet) te ancerados y utensiiius de aluuiiei oara craualoe de j ue te 

y as t«clones . 
servicio asneciai de coidos oara ¿tinrtr cner canelas cransuortadae ooi 

rerrocarriL 
•aiga > lesca'ga de ououea. recepción / ant reK» de ene re anclas an 

muelles > astactonea 
Jonst . ruucióo » l ena ración de coicos > velamen. 
Joncustonanr y jontraMst.» de >a Compañía l e ios trerrocarrlles dt 

i / l . ¿. A ir©n tn t igua » . .ataiaiiai KerrfM.arniep AndHiuces. Kenocarn-
íes .:aT.ítiafies H'errocarnies' leí Histadt del Vai de /.arfto a sao :aii<»s> le 
• a K&uita Ktuoi ' a As íes l ermes i .enría a Saint l irons y f errocarriles 
U*MMiónilcne usumoiea Concesionario de la Compañía de los Caminos de 
t i l e r r f l e í Norte 

t X J M i r u . i o ^.tüNTKAL.: 
OriiliiHMi PASI'X^ N A l ' I U N A U bi) i b l . 
AliiiMirneMi CAM.K MAR. 100 f IÜ2. 

It4t(« KI.OM A 
OirtrclOn teietdnicai IK.IU?. 
OlrtMi-tAlt t^leisrftrii-ai 4KI.AS(7U 

NAV1GAZÍ0NE LIBERA TRIESTINA 
T R I E S T E 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S M E N S U A L E S 

Línea Cuba-México E . E . U.U. 
de Enero de 1930, El vapor «RECCA» saldrá de Barcelona el 

para Puerto Plata, Habana, Vcracmz, Tampico, New-Or!eans. 
Libramos conocimiento directo pata todos los puertos de las Repli-
blicas Dominicanas y Haiti, con trasbordo en Puerto Plata y para 
todos los de Cuba con trasbordo en Habana. 

• Linea Centro América California 
La motonave «LEME» saldrá de Barcelona el 18 de Enero de 

1930, para Colón, Punta Arenas, La Unión, La Libertad, San José 
de Guatemala, Los Angeles, San Francisco, Stcattle y Vancouver. 
Libramos conocimientos para los puertos de Venezuela, Colombia, 

Costa Rica, Ecuador y Bolivia. 
ADMITIENDO PASAJEROS DE CLASE Y CARGA 

*o: 
PARA INFORMES 

M a r í t i m a I t a l o - E s p a ñ o l a , S . A . 
Agentes Generales en España . 

Teléfono 11.487 BARCELONA Paseo Colón , 13 



P á g i n a 1 2 
E L D I A G R A F I C O 

H I J O S D E R O M Ü L O B O S C H , S . e n C . 
ARMADORES í CUNSiGN A i ARIOS 

Servicio regular a puertos i e l 

M e d i t e r r á n e o , N o r t e d e A f r i c a , C á d i z , S e v i l l a y H u e l v a 
por los vapores 

B e r g a , C e r v e r a , V i l a f r a n c a , L a n d f o r t 
Tinglado núm. y Muelle de España. — Teléfoiio 18274 
Oficinas: Vía Layetana nfim. 7. — > 14067 

L I N E A M A C A N D R E W S 

P a r a L i v e r p o o l 

SAL1>RA E L D I A 19 D E DICIEMBRE E L BUQUE A MOTOR 

P O N Z A N O 

P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 

SALDRA E L D I A 1» DE DICIEMBRE E L BUQUE A MOTOR 

P A C H E C O 

P a r a L i v e r p o o l , M a n c h e s t e r y G l a s g o w 

SALDRA E L D I A 28 DE DICIEMBRE E L VAPOR 

C O L O N 

me^?rtS«seor; M A C A N D R E W S & CO. Ltd 
P a s e o d e C o l ó n , 2 4 . T e l é f . 1 5 4 8 2 - B a r c e l o n a 

C O S U L I C H - L I N E 
Linea r a p i d í s i m a de gran lujo 

para NEW-YORK 

Sa ldrá respectivamente de Ñapó
les y Marsella, ios d ías 20 y 23 de 

Diciembre, la lujosa y r áp ida 
motonave 

S A T U R N I A 
24.000 toneladas 21 millas 

üOimiao-Pyglia-Marittima italiana 
SERVICIOS AEREOS 

S. I . S. A.-Aéreo Espresso Ital iana 
Pnsnio «le ADHIA l'MÜVll-. 

D . T r i p c o v i c h - T r i e s t e 

Línen regular quincenal para 

Oran • Tánger - Casablanca 

El d ía 1 de Enero sa ld rá el vapoi 

SILVIA TRIPCOVICH 

E l d ía 15 de Enero sa ld rá el vapor 

G I O V I N E Z Z A 

B A R C E L O N A 
Rambla Santa Mónica B A I Y A ^ feleg. B A I X A S 1 / 

• ^ ™ ^ Teléfono n « 12.402 

1 0 
bfciKVUUO yUJNChJNAI. 

Para NKW • VOKK. Kl l,A UKI.KIA 
BOSTON » BAI/i 'IMOKB 

El flía 25 de Diciembre saldrá 
al trasatl6.nt.lco 

E X C H E S T E R 
El día 11 de Enero saldrá 

* l trasatlánticr 

Asnnismo UDi uiaus uuuucínueDtos 
flntvtos para todos ios puertos de 
CUBA. MKJKHJ. KEP. OOMINICAMA 
y PiiEKTU RH:o. además de los del 

interior de los BE. UU. 
La carsa se etci-lunra uoi la colla Kl 

mero 2. Tclérono 17.SU4. 

N O R D E N F J E L D S K E 

Pars PJREO-PATRAS y 
SALON CA 

el día 30 de Diciembre saldrá el vapor 

S V E I N J A R L 

• • • 

1)11 K muellr Baleares, tinglado uft-

p 9 RímtlaSla. Mónita. 31 » í | 0 S U Bl. lOQQODIIDSS r e i e r o n o « 4 8 o I 

OOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO. 

1 Y B A R R A y C.8 ( S . en C . ) de S e v i l l a i 
g MiMKA U l i VAFUKta» g 
o Servicio fijo de cabotajei g 
o Sale de este ouerto todos los viernes por la noche, vapoi «ue na- § 
g ce as escalas de Tarragona. Valencia. Alicante. Cartagena. Aguilas o 
g (quincenal) Airnerla. Motri l . Málaga. MellUa. Ceuta (quincenal). Cádiz. 8 
o Sevilla. Huelva. Perrol (quincenal). Avllés (quincenal). Posaies v Bilbao § 
g Servido rápido para Galicia r Norte. o 
o S.ale J?yoí t<ídô„ 'os martes" oor la maOana. para las escalas de Aü- O 
o cante. Málaga. Sevilla. Vlgo. VIHagarcía. Corufia. Musel-Cilón. áantan- g 
g aer y Bilbao. o 
g Servicio para franela: g 
o ^.Tr<!,0l,I?.L,,!!.arteS 3almas ae vai30,es con destino a tos puertos de g 
g Servicio rápido quincena) entre Nueva Voik. «énova r viceversa. o 
o con salida» fijas de Barcelona, los días 6 y 21 de cada mes g 
g „ ^Adn«Ve.nfl0 i!arfa «con. conoc1miento directo para los puertos de g 
g Cuba, México, sanio Domlnao y San Juan de imerio Rico, con trans- o 
o bordo en Nueva Vork. g 
o t ITINEKAHIOS: o 
g Salida» de i\iic»a VerK. . ta y BU g 
o salidas de Cádiz. . . . . . 3» y 15 ° 
o Llegadas a Barcelona.. . , » y 18 Llegadas y tkaiid 
g Salidas de Barcelona.. . . 8 y 2» » » 
§ Llegadas a C é n o v a . . . . 10 y 25 > ^ 

Salida» de Cénova 15 y 3U s > 
de Liorna . . . . , . IH j i » » 

Uurceloiia t i y 
l anauoiia 23 y 
Valenn» . 24 y 
Alicante ¿5 J 

> de Marsella 

MOTON A V t? 

UálAxa 
20 y ¿» I.losarla» » \ueva V o r h . . 

27 
13 

| C A B O E S P A R T E L i 
g Saldrá de Barcelona el día 6 de Enero de 1930. para 0 

| N E W - Y O R K I 
g La carga se recibe al costado del vapor y en el tinglado situarte en g 
o ei muelle Kebaix. g 
| Fara fletes e míornies ungi r se a sus Consignatarios: g 
g IBAKKA V C». S. en a — DELEGACION EN BAUCELONA o 
§ AJM:HA. 23. princlpaL TELEFONOS 11)501 > ia&8h g 

g 
«O^oooooooopoo^oooooooooopocooooooooo.oooooooooocooooooooooopoooocoooooocoooooo 

C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a 

E s p a ñ o l a 
De Barcelona s a l d r á el 22 de D i 

ciembre, el vapor 

M A G A L L A N E S 
para PUERTO RICO, VENEZUE

LA y COLOMBIA 

De Bilbao s a l d r á el d ía 23 de 
Diciembre, el vapor 

CRISTOBAL COLON 
para H A B A N A y VERACRUZ 

De Barcelona s a l d r á el d ía 5 de 
Enero de 1930, el vapor 

REINA VICTORIA EUGENIA 
para RIO JANEIRO, M O N T E V I 

DEO y BUENOS AIRES 

El día y de Enero de 1930 sa ldrá 
de Barcelona el vapor 

MANUEL ARNUS 
para NEW-YORK y H A B A N A 

Consignatario en Barcelona: 

A P I P O l ^ía Layeíana' 3 
. l U F U L T e l é f o n o 1 1 4 5 0 

S . 6 . T . 

El vapor 

C O R D O B A 
S a l d r á eld ía 31 de Diciembre 
para RIO JANEIRO, SANTOS, 

MONTEVIDEO y BUENOS 
AIRES 

tíl t r a s a t l á n t i c o 

' C A M P A N A 
Saldrá el día 21 de Diciembre pa
ra RIO JANEIRO. MÜNTEVIDE»! 

y BUENOS AIRES 

La carga se recibe en el muelle 
Baleares, Tinglado núm, 1; «CO

L L A RICO» (Te lé íono 11.208) 

iGWATARlO: 

J U A N S A L V A D O R 
RAMBLA SANTA MONICA, 5 

l'ELKFONOS: Jásales: ¿1144 
Sección Carg-a 18102 

LINEA K L G L L A l l SEMANAL entre 

Barcelona • Valencia - Gandía 
por el vapor 

B E T I S 
3AL1UA TODOS LOS SABADOS 

Servicio de domicilio a domicilio 
lulornieni 

j ó s e : m o r e v 
Cristina, l . Barcelona, Teléf. la.SUt» 
Tinglado núm. ». Muelle de España. 

lOiiü iMÉMm 
VIA LA VETAN A, 2. BAUCELONA 
PLAZA de las CORTES. B. MADRID 
SEKVICIO SEMANAL y KAIMDU cíe) 
M KDITERRANEO V CANTABRICO 
Saliendo de Barcelona todos los 

Jueves 
PENINSULA • CANARIAS 

Servicio quincenal admitiendo cai
ga y pásale para los puertos del Me-
diterrfineo. Las Palmas -v Tenerife 

con salidas los lueves 
Servicio rápido de gran lulo BAR

CELONA. CADIZ v CANARIAS 
Salida el lueves illa 19 de Diciembre 

a mediodía 

I N F A N T A B E A T R I Z 
SERVICIO BARCELONA-VALENCIA 
Salidas de Barcelona; lunes y tueves 

a las 20 horas 
Salidas de Valencia- miércoles y sá
bados, a las 1U horas, prestado por 

el magnífico bugue a motores 

ü . ü . S I S T E R 
SER V ICIO B A RCI2LO N A - A I , I CA NTl-

ORAN 
Salida de Barcelona: todos ios do
mingos, a las 8 horas, con escalas 
en Alicante. Orán. Melllla. Ceuta. 
Málaga. Ceuta. Mehiia. Orán. Alican

te y Barcelona 
SEUVICIU BARCELONA - CARTA

GENA 
Salidas iodos los lueves, a las oeno 

horas 
SERVICIO ENTRE, LA PENINSULA 

V BALEARES 
Salidas de Barcelona y Palma todos 
los días, a las 20'3(i horas, por los 
acreditados vapores Hey Jaime l w 

Mallorca 

J u e v e s , 1 9 D i c i e m b r e 19̂ 91 

C o m p a ñ í a " N E P T U M 4 1 
B R E M E N . 

Servicio regular semanal para los puertos de 

A M B E R E S y B R E M E N 

Todos los vapores que prestan este servicio admiten pasaje áe 
primera clase y carga. 

Con transbordo en 4MBISK1ÍS y BREMEN, admiten t amb ién car-
¡ja con conocimiento directo pars los principalef- puertee de 

A L E M A N I A LETON IA F I N L A N D I A 
I R L A N D A POLONIA DINAMARCA 
INULA I ERRA ESTONIA SUECIA 
HOLANDA RUSIA NORUEGA 

PrOximai salida»: 

vapor v e s T A 
Vapor K L i o , 

el 21 de Diciembre 
el 31 de Diciembre 

La caiga se admite en el t inglado n ú m e r o 2 del muelle de Ba
leares, sin cobrar gasto alguno por concepto de almacenaje. 

Para pasajes fletes v demás Informes, d i r igi rse a sus Consigna 
tarios: 

C O M E R C I A L C O M B A L I A - S A G R E R A , S . A . 
P a s e o C o l ó n , ¿ ó , 1 . ' T e l é i s . 1 4 8 3 1 y 1 9 3 2 3 

C o m p a ñ í a N a v i e r a S O T A y A Z N A R 
SERVICIOS R E Ü U I 

SERVICIO SEMANAL 
SA U DAS (le BARCELONA TODOS 

LOS JUEVES 
El jueves, 25 dé Diciembre 

s a l d r á el vapor 

ILUNTZAR MENDI 
Admitiendo carga para Tarrago
na, San Carlos de la R á p i t a , Sa-
gunto. Valencia, Alicante , Carta
gena, Aguilas (quincenal) , Alme
ría, M o t r i l (quincenal) , Mel l l la , 
Málaga, Cádiz, Sevilla, Huelva, 
Vigo, Vi l lagarc ía , Coruña , Ferrol 
(quincenal) , Musel, Santander, 

Pasajes y Bilbao 

Para ambos servicios se admite carga con transbordo, l ib rándose co
nocimiento directo para Adra, Algeciras, Ayamonte, Isla Cris t ina, 
Ceuta, Larache, T á n g e r , Casablanca, V i l l a Sanjurjo, San Esteban de 

Pravia, y Avilés 
Para fletes e informes d i r ig i r se a l a COMPAÑIA N A V I E R A SOTA í 
AZNAR - Delegación de Barcelona. - Vía Layetana, 20 - Teléf- 14.676 

ARES DE CABOTAJE 

SERVICIO RAPIDO SEMANAL 

Saldrá el día 22 de Diciembre 
el buque motor 

ARTXANDA MENDI 
Admimtiendo carga directamente 
para Valencia, Alicante, A lmer í a , 
Málaga, Sevilla, Vigo, Corufía, 
Gijón-Musel, Santander, Pasajes 

y Bilbao 

Vapores de P, GARCIAS SEGUI 
Servicio f i j o : SEMANAL para C A S T E L L O N 

Q U I N C E N A L para V | N A R O Z 
Salidas: Barcelona, todos los lunes. De Castel lón, todos los jueves. 
De Valencia, los martes. Admit iendo carga y pasaje. 

SERVICIO REGULAR DIRECTO BIMENSUAL PARA 

M U S E L - G I J O N 
por vapores carboneros, admitiendo carga, a fletes reducidos. 

Para más informes d i r ig i rse a 

P . G A R C I A S S E G U I 
PASEO COLON, ». ENTRADA PLATA, 4, PRINCIPAL. TELEFONO l».«87. 

C O M P A G N I E D E N A V I G A T I O N 

P A Q U E T - M A R S E I L L E 
¡ S E R V . C . O S E M A N A L . 

D I R E C T A M E N T E PARA M A R S E L L A 

saldrá de este puerto el (tía 20 de Diciembre el magnifico correo francés 
A S N I 6i 

admitiendo carga para MARSELLA, TANGER, CASABLANCA, RA-
BAT. MOCADOR. M A Z A C A N , KEN1TRA, y pasajeros solamente para 

MARSELLA 
T a m b i é n admite carga con tiansbordo en MARSELLA para L L l 1-
REE, CONSTANTINOPLA, SAMSOUN, TREB1ZONDE, BATOUM y 

eventualmente NOVOROSSIK 
Se expenden pasajes de primera, segunda y tercera clase, con em
barque en Marsella, para los puertos antedichos y D A K A R (benegalj 

Para m á s detalles, a sus consignatarios: 

I G N A C I O V I L L A V E C C H I A Y C.A 
RAMBLA SANTA ¡VIONICA, N6m. 7 TELEFONO 13.04. 

F a b r e n e 

Pera New-York y Fiiadelfia 
Sa ld rá el 30 de Diciembre 

el Tapor 

E S T R E L L A 
atlinHieiido carga 

© e s 

Para Uctes e inlormes 
dir igirse a la 

AGENCIA MARITIMA DELGADO 

P a s e o C o l ó n , 2 4 
l'éL 15103 r i i i e i ado 1723: 

Vapores de Hijo 
de Ramón A. Ramos. 
DIRECTO PARA 

CARTAGENA 
Servicio semanal con salida I f* i 
jueves, a las SEIS de la manan. ; 

Admit iendo carga y pasaje | 

DIRECTO PARA 
AGUILAS, ALMERIA, MOTRIL 

ALGECIRAS Y MALAGA 
Servicio semanal con salida let 

sábados por la tarde 
Admit iendo uarga y pasaje. 

También admite carga con cono 
c imiento directo para: 

Tánge r , Casablanca, Rabat, Maza 
gán , Saf í i , MOR ador, T e t u á n y ho 
n i t i a , con trasbordo en ( í i b r a l t a r 

Para informes d i r ig i r se a BU 
armador y consignatario: 

Hijo de RAIVION A. RAMOS 
PASEO D E COLON, l a . Tél . 16.04) | 
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* Cuarta parte de billete de d\cho número parn e l sorteo que se ha dé £ 
J celebraran Madrtd el dia vnntey cuatro de Noviembre Je mtt cchoctentos ^ 

C l ' a l e diez reales de vel lón. c S b y U ^ r ^ ^ r f = ^ 

£1 bombo de los premios 

SU 
El 

ORIGEN Y TRANSPÓfc-
MACIONES 

juego de la lotería quedó es-
tablecrdo oficialmente en 1763 en 
España por decreto de Carlos III, 
el cual hipotecó su hacienda para 
seguridad del pago de los premios, 
y dispuso que, si después de satis
fechos éstos quedaba alguna ga
nancia, se invirtiese en benefici 
de hospitales, hospicios y obras 
pías y públicas. 

El sistema que desde luego se 
empleó para efectuar el sorteo, lo 
explicaba el "Manual" del juego 
que por entonces se publicó. Era 
completamente igual a las loterías 
por medio de cartones, que aún 
sirven de entretenimiento a los chi
cos. 

Al igual que éstas, se encantara
ban en la oficial los 96 primeros 
números y se sacaban a la suerte 
cinco de ellos, que eran los pre
miados, y se llamaban, según el or
den en que salían, "extractos 1.0, 
a.", V , 4.* y 5-oM-

Con dichos 90 números, los ju
gadores podían hacer las combina
ciones que. se les ocurriesen, pro
poniéndose acertar uno, dos o tres 
de los cinco extractos. Si se pro
ponían acertar uno y se limitaban 
a que saliese el número propuesto, 
la jugada se llamaba de "extracto 
simple"; si además se ponía la con
dición de que había de ser el i.a, 
el 3.", el 3.0, etc., de los favoreci
dos por la suerte, se denominaba 
la jugada de "extracto determina
do". Del que jugaba con el propó-

so, en cambio de que sus doctrinos 
fuesen a sacar las bolas en los sor
teos, y a destinar cinco dotes, de. 
125 pesetas cada uno, para otras 
tantas doncellas de diferentes asi
los. 

Al final del reinado de Carlos IV 
se trató de remediar el olvido, y en 

medio de aumentar los ingresos 
del Erario público sin quebranto de 
los contribuyentes" y se decidió 
que se repartiese entre los premios 
el 75 por 100 del ingreso y que los 
billetes se dividieran en "enteros", 
"medios" y "cuartos". Esta lote
ría se denominó "Nacional" o "Mo
derna" y se verificó su primer sor
teo en Cádiz el 4 de marzo de 1812. 
Se vendieron casi todos los 20.000 
billetes de que constaba, al precio 
de 40 reales cada uno. 

A fines del año 1841 se decretó 
la fusión de esta lotería con la an
tigua que venía funcionando sepa
radamente. Desde el año 15 al 19, 
en oue ambas estaban en vigor. 

Como dato curioso para los afi
cionados consignaremos el de que 
el número que salió en el primer 
sorteo fué el 02.341. 

No se sabe porqué causa el sis
tema no gustó del todo y algún 
tiempo después hubo que echar 
mano del sistema que antes se usa
ba y que aún se usa. 
LA LOTERIA EN EL EX

TRANJERO 
Ya en los juegos de los circos ro

manos había una lotería, que con
sistía en distribuir unas fichas cua
dradas entre los espectadores,. con 
las que entraban en suerte para los 
espléndidos dotes que se regalaban. 

En 1533, los italianos intrpduje-
ron la lotería en Francia. Antes las 

en las que había, como en la anti
gua española, ambo, terna, cuarte-
na y quinta. 

En la primera, el jugador, cobra
ba 15 veces la apuesta ; en la segun
da, 70; en la tercera, 270; en la 
cuarta, 5.200; en la quinta, 46.000; 
en la sexta, 70.000, y en la sépti
ma, 1.000.000. 

En Inglaterra se convocó er 
1617 una lotería de 30.000 libras es
terlinas, que fué rechazada por el 
público y se abolió. 

En Holanda existió desde an
tiguo y parece, además, que unos 
judíos portugueses, banqueros er 
Amsterdam, hicieron por su cuen
ta operaciones, obteniendo licencü 
para sortear dos lotetías a condi 
' ción de entregar una suma par, 
los pobres de la ciudad. 

Dü.lF.'fr.RE I): 
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1808 percibían del producto de ia 
renta 50.000 pesetas el Hospital ge
neral, 25.000 la Inclusa, 26. n7*50 el 
Montepío del Ramo 7.500 las Arre
pentidas del Monasterio de Santa 
María Egipciaca, 5.000 la comuni
dad de Santa María Magdalena, etc. 

Además de esto y de otros abo-, 
nos que se hacfmi a .las diferentes 

m 

quedó demostrado que la nueva te
nía muchos más partidarios que la 
vieja, pues los ingresos de aquélla 
fueron casi tres veces mayores que 
los de ésta. 

En poco tiempo la lotería se me-
tamorfoseó, quedando constituida en 
la misma forma que tiene en la épo
ca presente. 

Para evitar lo lento de la extrac
ción de números, alguien propuso 
que los sorteos se hicieran por el 
sistema de irradiación. Siendo el 
iniciador y defensor del sistema un 
hombre de tanta autoridad como el 
cronista de "La Ilustración Espa
ñola", don José Fernández Bremón; 
el señor Puigcerver, ministro por 
entonces de Hacienda, lo puso en 
práctica, verificándose el primer sor
teo el día 20 de enero de 1888. 

El procedimiento consistía en 
meter diez bolas con los números 
1 a o, respectivamente, en cada uno 
de los cinco "bombos" que se em
pleaban en el sorteo. Uno de éstos 
representaba las unidades, otro las 
decenas, otro los millares, el cuarto 
las decenas de millar, y el quinto 
las centenas de millar. Sacando una 
bola de cada uno de ellos se for
maba el número del premio mayor, 
del cual irradiaban todos los demás. 

£1 bombo de los 11611161*08 

había benéficas a imitación de la 
de Malinas en 1519, sorteada "en 
provecho de la gran Cofradía del 
señor San Jorge y de la Iglesia de 
San Pedro". En 1658 hubo otra a 
beneficio del Hospital general de 
París, y en 1701 se dotó a la ciu
dad de abundante material de in
cendios con la recaudación de otra 
lotería. 

La primitiva lotería francesa se 
componía de siete combinaciones. 

En Alemania llegó a sortearse 
una ciudad entera, con 29 aldeas y 
una considerable extensión de te
rreno. 

Más curiosa es la lotería existen
te en China desde antiguo, que se 
efectúa con un . tablero dividido ' en 
cincuenta cuadros con figuras dis
tintas en las casillas, por las cua
les se apuesta. 

sito de acertar dos extractos, se de
cía que jugaba a "ambo", y a 
"temo" del que jugaba para acer
tar los tres extractos. La Adminis
tración pagaba 10 maravedises por 
«no ganando el extracto "simple", 
50 por uno en el "determinado", 
10 reales por cada 17 maravedises 
«n el "ambo", y 250 reales por ca
da tres maravedises en, el "temo" 

Con los 90 números se podían 
hacer 90 combinaciones de extrac
to, 4.005 de ambo y 117.480 de 
temo. 

Las oficinas primitivas se esta
blecieron en la Plaza de San Ilde
fonso, encargándose de la direc
ción y administración general del 
«amo un napolitano llamado don 
José Pella, que vino a España con 
«ste objeto. 

El primer sorteo se celebró, por 
vui de ensayo, el día 10 de diciem
bre de 1763, por la tarde. 

En los primeros seis meses, la 
lotería produjo 575̂ 76 pesetas, y 
en vista de esto, se dispuso que a 
jos ambos y temos se les pagase, 
respectivamente, el 10 y el 40 por 
ciento más de lo establecido en la 
«nía anterior. 
.A principios de este siglo, y no 

el objeto cpn que había 
S . !a Atería, ni hospicios 
L í P.,tales habían «cibido bene-
ob«, ^ de eUa; 138 

*s piadosas se habían reducido 
aCC,0n aI colegio de San Ildefon-

personalídades que asistían al sor
teo, se daban 28 pesetas para re
frescar a los soldados y al tambor 
que iban la tardes de sorteo. 

En cada uno de los 35 primeros 
años de existencia de la lotería, se 
verificaron nueve sorteos, todos en 
sábado; después se verificaban efe 
lunes. 

Ya se habían celebrado 1.340 lo
terías, cuando en 1862 dispuso el 
Gobiemo la suspensión de la pró
xima, a consecuencia de haberse 
pagado en la anterior Un terno de 
más de un millón de pesetas, y de 
haberse hecho para la suspendida 
grandes jugadas, entre las cuales 
había una que si el jugador la hu
biera acertado tendrían que haberle 
pagado 21.250.000 pesetas. Esto pro
dujo cierto pánico al Tesoro, y d< 
ahí vino la suspensión. 

Los productos líquidos a favor d« 
la Hacienda nunca fueron grande: 
en esta lotería. Cuando más gant 
fué en 1807, en el cual los benefi 
cios se elevaron a 11.829.053*01 rea 
les. 

Cuando más agobiado estaba c 
Reino por la dominación francesa 
el ministro del Consejo y Cámara 
de Indias, don Ciríaco González 
Carvajal, presentó a las Cortes de 
Cádiz el proyecto de una lotería 
semejante a la que se hallaba es
tablecida en Nueva España y que 
era, en el fondo, igual a la que hoy 
conservamos. Se aprobó el proyec
to con la justificante de "ser un La «Casa de la Moneda», M ia que se verifica el sorteo 
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Hablamos la semana pasada del 
record que baten los artistas de 
cine divorciándose cada vez que 
esto les viene de gusto. 

Generalmente, el divorcio es en
tablado por culpa de la esposa can
sada de aguantar las... impertinen
cias de un genio, como lo es un ar
tista de fama. 

Much.as veces, empero, los po
bres artistas son calumniados, co
mo le sucedió al simpático Richard 

Richard. Este se divorció porque 
M M a r y Hay pidió el divorcio. Pos
teriormente se casó esta artista con 
un comerciante de Chicago que ya 
la cortejaba. Richard se enamoró 
entonces de una joven artista de 
cine que empezaba su carrera. 
Pero ésta lo plantó con la excusa 
de que el matrimonio impediría su 
carrera. Entonces Richard, cansado 
ya de las artistas, se casó con una 
señora divorciada de la sociedad. 

ournées, lo que sucede es que los 
dos artistas se ven cuan menos po
sible, lo que hace imposible la des
ilusión y la fatiga en ambos. Parece 
ser, pues, algo duradero. 

Florence Vidor estuvo casada por 
una temporada con el célebre di
rector de cine King Vidor, pero 
parece que éste concordaba mal la 
vida matrimonial con la de su ca
rrera. Por esto creyó Florence me
jor divorciarse y casarse- con Josha 
Heifetz, el célebre violinista. Es de 
esperar que la segunda boda siente 
mejor a la bella Florence mejor 
que la primera. 

Ten í inos también el caso de Ed-
win Carewe. Este muy conocido di-

sar a la monís ima Madge Bellamy 
con un pobre comerciante descono
cido, llamado Metcalf. O no hay 
lógica en este mundo o bien la 
unión de Madge no durará lo que 
dura un par de sus lindas medias de 
seda. 

¡Y pensar que Madge despreció 
hace algún tiempo a un conocido 
artista de cine que está volviendo 
locas a todas las chiquillas de Ho
l lywood! 

Y me olvidaba de dar la mejor 
noticia: 

Hablé la semana pasada de la bo
da de Pola Negri con el príncipe 
Mdivani. Pues bien; la bella ar
tista está dando sensación con sus 
declaraciones. 

Todos recordamos su boda e:. 
París . Pola, bellísima con su traje 
blanco y negro del mejor gusto, 
estaba sumamente nerviosa y has> 
ta parecía un poco de mal humor, 
que se transparentaba bajo su afa
ble sonrisa. 

¿ E r a porque su traje no le gus
taba? ¿Había demasiada gente? 
¿Los pasteles para el buffet no lie» 
gabán? Nadie lo supo nunca. 

Ahora, al contrario, con un buen 
humor, aparente. Pola anuncia en 
Par í s su divorcio. Pola no quiere 
ser más princesa Mdivani. 

- E l príncipe y yo somos buenos 
amigos, pero ya no nos queremos. 
Yo entablo el divorcio. 

Se insinuó a Pola que el prínci
pe aguardaba ej divorcio para ca
sarse con una rica americana. 

Pola tuvo una sonrisa puntia
guda. 

—Conozco tres otras mujeres a 
las que el príncipe ha dado pala
bra de boda... 

Así, todo termina de la mejor 
manera. Pola parece encantada / 
el príncipe tiene mil proyectos pa
ra después del divorcio. 

¡Vaya con Pola, la que bate el 
record del divorcio! 

Será curioso saber qué piensa 
hacer luego de su corazón alquila-
ble..., digo disponible. 

C O R R E S P O N S A L D E H O L L Y W O O D 

Barthclmcss, que parece destina
do a ser el mejor marido del mun
do, gracias a sus cualidades domés
ticas. Pero no fué así. Richard 
Barthelmess se casó con una ar
tista llamada Mary Hay, la cual 
tuvo una fidelidad relativa, a pe
sar de que de nada podía acusar a 

llamada Jesica Sargeant, con la que 
vive divinamente, rodeado de va-
ríos babys que Richard no cambia
ría ni por el cielo. 

George Bancroft, sin embargo, 
está casado con una artista de tea
tro. Octavio Broskc. Como ésta pa
sa la mayor parte de su vida en 

Tólajíegpi 
rector, casado con la bella Mary 
Akin , despreció por un momento 
a su dulce esposa, para correr tras 
los encantos de Dolores del Río. 

Esta se quedó, de todas maneras, 
con las esperanzas, ya que Edwin 
volvió a hacer las paces con su 
esposa, con la cual vive actualmen
te en la gloría. 

Olive Brook también es un buen 
chico que está casado por primera 
vez y que si bien lee las cartas de 
amor que recibe cada día, las lee 
ton su esposa y con su chiquita de 
seis años , haciendo luego de ellas 
un auto de fe. 

Wíl l iam Boyd, f in embargo, a pe
sar de su cara de buen chico, in
capaz de matar una mosca, se caso 
con Diana Mil ler , actualmente lo 
está con Elinor Faí r , pero los dos 
parece han pedido el divorcio. 

Actualmente se han celebrado 
dos bodas en Hokywood que han 
llamado la atención. La de Janet 
Gaynor con Ly te l l Peck. Esto no 
parece nada de extraordinario sin 
duda, pero es de esperar que la 
sensata Janet no siga las huellas 
de sus compañeras divorciándose al 
cabo de poco tiempo, lo cual sería 
una verdadera lástima, ya que su 
esposo, que, como se sabe, no es 
artista de cine, goza de la mejor 
fama y parece adorar a su esposa. 
Por m á s que Cupido tiene malas 
bromas, porque r acaba deshacer ca 

Wlthainpoyd 

offedgege I terne/ 
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f j j i p F e s i o n e s c í e a n c a r i o s o 
e n ^ o R y W b o c t . 

s a c l ó n se IIÍÍO entonces Reneral. 
Pero de aquella cena memora»»le, 
s a q n é alRimas conclusiones, en t re 
e l l a s la de <iue I l o n A l r a r ado , que 
pnrere a nuestras niuchaclias e l 
colmo de t i p o , hace s u f r i r los l i n 
dos . . . dlpo los pobres cora ionc l -
tos de n i ñ a s como B « q u e l l t « 7 A r -
mida . 

Goneralmente se creo iiuc cu Ho-
nVwood es fácil In t roducirse en el 
imbieutc cJnennr to j r ráf lco con so-

)„ tener <'<' « u d a c l a j suerte. 
Vada de esto es asi. 

Vo íuf «Ha» con la seguridad de 
lii inocencia^, dlpo de la t o n t e r í a . 
( reía» •ím 00,1 ,,t,t ' ,, ' <l,M' orn r*> 
portel de un ?rau p e r i ó d i c o t e n í a 
suficiente. Xo tuve n i para empc-•v» 

uiatOfrráfieo easl en orjria i ie r iu ; -
tuai. ¡Miesto que la p u b í i c l d a d y 
otros factores por e l est i lo dan 
derecho a suponerlo. 

Itaw Alvarado, que es 1111 chico 
s i m p a t i q u í s i m o , me f a c i l i t ó estar 
un d í a en una cena que daban va
rios ar t is tas a su d i rec to r . 

Me sentaron nada menos... ¡ cnv i -
dludme. rSnflWA* loctoresl , entre 

L 

4 

/ 

cHrjntda. 
1 i J 

JDonAlv&r&do 
m i \ MI suerte estuvo sencil lamen
te en que s l m p a t t c l con Don A l -
varado, que haltia el e spaño l easl 
mejor que yo j é s t e me i n t r o d u 
jo amable mente. 

Kl ambiente de los ar t is tas de 
cine es m á s cerrado de lo q » e pa
rece I,OK que de veras aman su 
trabajo y los que desean subir , ha-
cen una vida muy quie ta y muy 
ret irada, porque sus trabajos no 
les dejan t iempo para m á s . Una 
vez ai mes se pe rmi t en la dis t rac
ción de I r a cenar en irrupo a un 
cabaret famoso, se' r e t i r a n a las 
dos de la madrugada y esto es to 
do. Kn esto t a m b i é n tuve, pues, 
alg-o de d e c e p c i ó n , ya que yo es-
oeraba encontrar el mundo cine-

J.oretta Youns: y Naney Carrol i . 
Ksta ú l t i m a me p a r e c i ó al?o 

d i s t r a í d a , y en voz baja, Don A l ' 
varado me tdljo que 110 h a b í a en
contrado a quien esperaba en la 
cena, l l a ^ o gracia de nombra r to
dos los nombres puesto que s e r í a 
cosa l an r i i í s lma . (Sólo d i r é que é ra 
mos cerca de cincuent-o. T o d o s me
nos yo, ar t is tas o dlreetores. Fren
te a mí . A r m i d a , la deliciosa me-
j i can l t a echaba miradas incandes
centes al pobre l ien I /yon. A f o r t u 
nadamente Kebe Daniels estaba de
masiado ent re tenida con su vecina, 
la rubia Mae Mur ray , que por cier
to no hab ía t r a í d o a su p r í n c i p e 
por hallarse é s t e con una grrippc 
más que regular . 

Kmpecé por In i c i a r una conversa
c ión sobre los platos fuertes con 
l io re t t a Young. Esta es una c h i q u i 
l la de pelo claro, de ojos pardos 
y . d e boqui ta sonrosada, c laro que 
al c a r m í n de tocador, pero creo 
que en el mundo de la c inemato
g r a f í a , como en todos los mundos, 
lo ú n i c o que puede hacerse es no 
analizar. 

Le p r e g u n t é a q u i é n se daba el 
banquete. 

-¡Oh! —contes tó , sorprendida de 
m i manifiesta Ignorancia—, pues 
a 31. ( J r i f f l t , í i io lo coooce us tedI 

—Claro que de nombre, pero no 
personalmente 

L o r c t t a c o n t i n u ó l i a b l á u d o m e con 
gravedad improp ia de la alocada 
ch iqu i t a q u econocemos, de la I m 
portancia de los buenos directores 

para que salgan buenas p e l í c u l a s . 
A l cabo de un ra to y viendo que 

Lore t t a no prostaba mucha aten- \ 
c ión a lo que e l la misma deeia, 
me volví a Nancy Car ro l ! : 

— D í g a m e usted algo de . . . usted. 
- - í I n t e r v l ú s a e>ita hora l—comen

t ó alegre Nancy, con su e x p r e s i ó n 
de bahy rosado. 

— i Por q u é n o ! 
—Por la sencil la r azón de que 

nada o poca cosa tengo que deci r 
de m í misma. 

— i Q u é t iene usted, en proyecto 
actualmente para f i l m a r ! 

— l i e te rminado una p e l í c u l a con 
Charles I logers l lamada « I lus ión» . 
Creo que g u s t a r á m u c h o . . . 

Mae M u r r a y l l ama entonces a 
Nancy, y en un argot que tengo 
t rabajo de comprender, hablan las 
dos un momento. 

Se t ra ta—me expl ica Nancy— 
de que Mae desea r e t i r a r tempra
no, porque tiene que hacer una ex
cur s ión hacia una f inca de A n u i d a . 

Confieso que me q u e d é mirando 
con respeto a la bella Mae, que de
seaba r e t i r a r temprano. 

Decididamente, el mundo c ine-
m a t o g r á f l c o me reservaba sólo sor
presas. 

—Bueno, Nancy, ya que no qule-
re decirme nada de usted, h á b l e m e 
de sus amigos. D í g a m e usted, i Don 
Alvarado. t iene novia de m o m e n t o : 

Nancy me m i r ó un momento con 
seriedad y luego se echó a r e í r de 
buena gana. 

Don Alvarado, quer ido amigo, 
es el hombre m á n caprichoso que 
se conoce en esta mate r ia . A r m i 
da, la bella mejicana que usted co
noce ya, estuvo enamorada de él 
durante una temporada, él se de
jó querer y este amor ha pasado a 
la h i s to r ia . V i n o d e s p u é s Raquel 
T o r r e s é s t a t a m b i é n s u c u m b i ó por 
un momento a los bellos ojos de A l -
varado. S e g ú n confesiones de é,ste. 
ninguna mujer lo llega a satisfa 
cer, en todas encuentra peros. U i -
t imamentv , cuando la f i l m a c i ó n de 

Kl Puente de San L u k B e y » , se 
c r eyó que I . I Iy D a m i t a era l a es
cocida para encantar a l voluble 
muchacho. Nada de esto, L l l y ha 
pasado t a m b i é n sobre los encantos 
de A h a r a d o . Más bien estoy con-
vencida de que L i l y se f i jó en G i l -
bert R o l a n d . . . Pero é s t e es t a m 
bién por el es t i lo . Usted no sabe, 
los mejicanos son t e r r ib les . 

A r m i d a , en este momento oyó a l 
go de mej icanos y se volv ió haeia 
nosotros Interrogando con gracioso 
ceceo: 

— ¿ Q u é hablan ustedes por a l l í ! 
—De que es usted una preciosi

dad. Admida . 
I H a se echó a r e í r , y la conver-

J^ctcfael f o r r e s 

J^oreUs jtoung. 
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L A S C L A S E S D E L O T E R I A L A D I N A S T I A D E L " G O R D O * 

Descartando la loter ía española , 
sobradamente conocida, existen dos 
clases m á s de loter ías , la italiana 
0 genovesa y la holandesa o de cla
sificación. 

E n la italiana se extraen de un 
bombo en el que hay bolas del 
1 al 9c, cinco de ellas, que resultan 
premiadas con una cantidad mú l 
tiple de su apuesta. 

E n la clasificación, cada billete 
adquirido vale para un ciclo de sor
teos. Puede pagarlo en veces y de
jar de pagar, renunciando, como es 
natural, al derecho de seguir par
ticipando en sucesivos sorteos. Pa
ra los ú l t imos sorteos del ciclo se 
guardan los premios mayores, con 
objeto de estimular m á s al juego y 
aumentar m á s los ingresos. 

L A L O T E R I A A C T U A L 

No vamos a relatar la forma en 
que se realiza el sorteo y la serie 
de incidencias de todas clases que 
lleva consigo el sorteo, especial
mente este de Navidad. 

Pero hay mult i tud de detalles 
muy curiosos, que só lo se conocen 
estando un poco en el secreto de 
c ó m o se desenvuelve el negocio 
lotero. 

Cada administrador de L o t e r í a 
tiene un determinado n ú m e r o de 
vendedores, sin r eg l amen tac ión a l 
guna por el momento. Son cinco o 
seis personas de confianza a las 

Publicamos la adjunta es tadís t ica 
relativa a los n ú m e r o s que han sido 
premiados con el "gordo" de Na
vidad durante los ú l t imos ciento 
trece años , con expres ión de las 
localidades que se vieron favoreci
das en estas ocasiones por la For
tuna: 

33- 46Ó Zaragoza. 
23.892 Bilbao. 
34- 503 Madrid. 
31-026 Barcelona. 
8.705 Madrid . 

iS-389 Zaragoza. 
2.457.... . Madrid. 
8.364 Valladolid. 
9-3" Sevilla. 
1-879 Cádiz. 
2,124 Madrid.1 
9-275 Madrid. 

14-544 Zaragoza. 
6.835 Madrid. 

12.803. 

1815... 
1814.. 
1816... 
1817... 
1818.. 
1816... 
1820... 
1821... 
1822... 
1823... 
1824... 
1925 -
1826... 
1827... 
1828... 
1830... 
1829... 
1831... 
1832... 
1833 • 
1834 .. 
1835-.. 
1836... 
1837... 
1838... 
1839... 
1840... 
1841... 
1842... 
1843 • 

Jerez. 
2.652 Vi tor ia . 
2.127 Pamplona. 
i-49o Algeciras 
8.318 Zaragoza 
7-589 Barcelona. 
9-703 Madrid . 
7.175.-—. Cádiz 

v 3-037 Barcelona. 
3-616 Badajoz. 
6.094 Madrid . 
.1.833... . Sevilla. 
1.660 Cádiz. 
6.585 Cádiz. 
5228 Málaga . 
9-975 P. Mallorca. 

1863... 3.224 Madrid. 
1864... 18.068 Sevilla. 
1865... 1.603 Madrid. 
1866... 615 Madrid . 
1867... 14.985 Sevilla. 
1868... 4.385 Sevilla. 
1869... 18.875 Granada. 
1870... 9.914 Barcelona. 
1871... 9.914 Barcelona. 
1872... 16.374 P- Mallorca. 
1873... 10.014 Sevilla. 
1874... 9.452 Barcelona. 
1875... 7.932 Barcelona. 
1876... 21.690 Madrid. 
1877... 12.787 Madrid . 
1878... 6.157 Cádiz. 
1879... 25.018 Barcelona. 
1880... 35-999 Badajoz. 
1881... 17.057 Lér ida . 
1882... 6.679 Barcelona. 
1883... 38.608 Sevilla. 
1884.,. 14.292 Sevilla. 
1885... 45.458 Gijón. 
1886... 6.695 P- Mallorca. 
1877... 24.566 Madrid . 
1888... 4.211 San Sebast ián. 
1889... 45.400 Má laga . 
1890... 15.020 Madr id . 
1891... 33.558 Madr id . 
1892... 40.297 Palencia. 
1893... 31.892 Zaragoza. 
1894... 8.653 Burgos. 
1895... 25.444 Madrid . 
1896... 8.669 Almería . 
1897... 13.515...... Madrid . 
1898... 52.761 Barcelona. 
1899... 12.515 Montevideo. 
1900... 26.285. Alicante. 
1901... 30.565 Lér ida . 
1902... 28.038 P. Mallorca. 

Loter ía NacionaL S. 3L dé D , a ñ o de MDCCCXLIX. 
«Liras» enfiladas con 500 bolas cada una 

Octava parte de billete de dicho n ú m e r o para el sorteo que se ha 
de celebrar en Madrid e l día veinte y dos de Diciembre de m i l ocnocientos 
cuarenta y -nueve. 

. 7 V A L B 

Cuarenta reales de vellón, 

Í Lo te r í a Nacional . 81 I L de D. a ñ o de MDCCCXLI 

8 ! 

1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 
1923 
1924 
1925 
1926 
1927 
1928 

50.047 K ipo l l . 
48.685 Ferrol . 
19.158 Madrid . 
2.091 Santander. 
5.605 Linares. 

53-452 Madr id . 
9.053 San Sebas t ián . 

28.876. Barcelona. 
46.460 Barcelona. 
18.398 Madr id . 
11.519 Madr id . 
15.770 Madr id . 
17.229 Madr id . 
10.123 Madr id . 
6.692 Madr id . 

C O N S I D E R A C I O N E S 
E L " G O R D O ' 

S O B R E 

Octava parte de bil lete def dic^io n ú m e r o para el sorteo que se ha 
de celebiar en Madrid e l dia veinte y dos de Diciembre de m i l ocnocientos 
cuarenta y nueve. ^ 

t V A L B 
Cuarenta reales de vellón. 

que se fía el importe de los bi l le
tes, liquidando después de haber
los vendido. Estos vendedores t ie
nen el uno por ciento de la venta, 
m á s las propinas. 

Los billetes premiados con pre
mio pequeño se pagan en las ad
ministraciones, y los grandes, en la 
Delegac ión de Hacienda, donde ex
tienden el cheque corespondiente 
para el Banco de E s p a ñ a . 

L o m á s curioso de todo, pero 
que a nadie so rp renderá , es que los 
afortunados dejan pasar el menor 
tiempo posible para cobrar. ¡Con lo \ 
úti l ís imo que es el dinero y lo es- 1 
casillo que lo llevamos algunos mor-

Resulta del examen de estos da
tos, que el " m i l l a r " m á s favorecido 
es el .noveno, en el que " c a y ó " el 
"go rdo" ; nueve veces en el indicado 
periodo de ciento trece a ñ o s , y que 
es cosa frecuente que salga premia

do con los m á x i m o s honores un 
n ú m e r o del mismo mil lar dos años 
seguidos. As í ocur r ió con n ú m e r o s 
de los millares segundo, tercero, 
noveno, duodéc imo y t r igés imo-
cuarto. 

E n cuanto a las poblaciones afor
tunadas figuran en primer t é r m i n o 
Madr i l , con 30 "gordos", y Bar
celona, con 18, como es natural, ya 
que dan el mayor contingente de 
jugadores. 

Pero el Azar se ha fijado en al
gunas localidades de menor pobla
ción y ha dado los millones del 
"gordo" , en ocho ocasiones, a Se
vi l l a , en siete a Cádiz y en seis a 
Zaragoza, ocurriendo el caso curio
so de que en Cádiz " c a y ó " en un 
per íodo de seis a ñ o s cuatro veces, 
y de és tas , dos a dos. en años con
secutivos (1840 y 41, 1844 y 45). 

i844 • 
1845.. 
1846.. 
1847.. 
1848. 
1849 
1850.. 
1851.. 
1852.. 
1853 
1854 . 
1855 • 
1856.. 
1857. 
1858. 
1859 
1860. 
1861. 
1862 

7-312 Cádiz. 
13-046 Cádiz. 
4-457 Yecla. 

13656 Valencia. 
1.474... . S a r t í n d e r . 

12.724 Barcelona. 
12.223 Madr id . 
12.105 L o g r o ñ o . 
11.528 Mol iná A r a g ó n . 
16.673 Pamplona. 
.14.938 Santander. 
15406 Granad» , 
13-094 Badajo» . . 
2.147 Madrid . 

12.085 Zaragoza. 
18.400 Barcelona. 
20.563 Santander. 
23.033 Barcelona. 
4-036 Burgos. 

1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910. 
1911. 
1912. 
1913 

20.297 Coruña . 
15.862 Valencia. 
32.865 Barcelona. 
34.746 Alicante. 
2.048 Barcelona. 

35.819 Bilbao. 
24.056 Madr id , 
22.101 San Sebas t ián 
3.884 Barcelona. 

10.664...... Santander. 
18.073 Madr id . 

Las h i le ra s de n ú m e r o s Entablando la* bolas para el sorteo 
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E S P E C T Á C U L O S 

G r a n T e a t r o 
del L i c e o 

de propiedad y abono, a las 9 
#oy. áb , „ r e p r e s e n t a c i ó n de la ó p e r a 
y m e d i ^ ^ USANDIZAGA LAS GO-
del ro„,vA«! í las escenas habladas han 
^ ^ s i c a d a s por don RAMON USAN-
gido mu:' DrinCipale3 i n t é r p r e t e s , los 
p lZAGA) . v C A M F j Ñ A < G A L E F F I . 
c é ¿ ^ G A Maestro P A D O V A N I . Sába-
^ ^ i T s a l i d a del coloso ar t i s ta FEO-
d0' 1'r,MAL,iAPINE, Estreno de la ópe-

maestro Massenet DON QUIJOTE 
ra í n T t a r d e : LAS GOLONDRINAS. 
O01111"! despacha en c o n t a d u r í a 

TeatroCatalán Romea 
J - , » — Compañía V I L A - D A V 1 — « : » — 

Hoy a las 5. Butacas a 2 r)tas. 
. . . . LA PRINCESA DORMIDA 

"Vi'oche a las 10. Ter tu l i a Catalana 

Seny i amor, amo i senyor 
Mañana, tarde: SENY 1 AMOR. Noche 
y todas las noches, el sorprendente es

p e c t á c u l o 

El fakir Bengapur 
Domingo, a las 3 y media: L A P R I N 

CESA DORMIDA. Tarde y noche 
E L F A K I R BENGAPUR —«»»— 

Teatro Poliorama 
Compañía Cómica SEPÜLVEDA y MORA 
Hoy, jueves, d ía 19, tarde a las cinco 

y cuarto 

El f i l ó n 
Noche a las diez y cuarto 

La atropeilaplatos 

Teatro Catalán 
Novedades 

A las 5, «Espec tac les per a lu fan ts^ 

l/auca d'En Patufet 
de Polch y Torres 

A las 10, « T e r t u l i a C a t a l a n i s t a » 

Els retrucs de i'amor 
M a ñ a n a , tarde: E N UN RECrt D E MÓN, 
Domingo, 1.a ses ión: L'AUCA D ' E N PA
T U F E T . 2.a ses ión y noche: ELS R E 
TRUCS D E L'AMOR, de gran broma. 

Teatro Barcelona 
C o m p a ñ í a D r a m á t i c a M A R I A FALOU 

Direc tor : Felipe Sassone 
Hoy, jueves, tarde a las cinco y cuar
to, noche a las diez y cuarto: NO T E N 
GO N A D A QUE H A C E R : : M a ñ a n a , 
Viernes, tarde: NO TENGO N A D A QUE 
HACER. Noche, función por aficionados 
a beneficio de la Asociación para la de-
í e n s a de la mujer: E L SUEÑO D E UNA 
NOCHE D E AGOSTO. Sábado. ESTRE

NO de LOS QUE NO PERDONAN 

Teatro Goya 
Compañ ía E L E N A J O R D I 

Tarde a las 5. Noche a las 10'15: E l 
éxi to si.n precedentes de la obra caste

l lana en tres actos 

La P r i s i o n e r a 
Mañana , noche: L A PRISIONERA y Es
treno de la revis t i l la de Pascuas «29», 
libro de Francisco Madr id y de Solsona 

m ú s i c a del maestro D e m ó n 

Teatro Principal 
(GRACIA) : Nueva Empresa : Tel . 75974 
Hoy, MAGNIFICOS PROGRAMAS D E 
CINE y DEBUT de OLIVARES. L E ¥ R 
WAGNER, LOLA CABELLO. E V A L A 

MODERNA y L A SIN NOMBRE 

Teatro Nuevo 
Gran Compañía D r a m á t i c a , d i r ig ida por 
' « ^ - « t j , . ENRIQUE BORRAS -«:»-«:»-
Primera actriz: ENRIQUETA TORRES 
Tarde a las 5: L a siempre aplaudida 

tragl-comedia 

LOS S E M I D I O S E S 
Noche a las 10'15: L a obra en verso, 

del excelso poeta A r d a v i n 

El bandido de la Sierra 
CREACIONES UNICAS D E L G E N I A L 
»—««»_ ENRIQUE BORRAS —«:»— í 

Butacas platea. 8 ptas. 
FWQmIla' vlernes' noche, GRANDIOSO 
too I V A L , dedicado a l heroico joven 
^JfeE SANCHEZ: ESCLAVITUD y NO-
h T A ^ ' 8 AT:RACCIONES. entre otras. 
OA>, cantadores t ípicos argentinos 
SANCHEZ FERRARO. A G U I L E R A . BA-
T T T ^ ' " e:ran cuadro flamenco de V I -
^ - R O S A y O F E L I A D E ARAGON, la 

^ coupletista de cantos-regionales 

Gran Teatro Español 
«•mpafiía a0 Vodevil y Grandes Espec-
J».*,^ t á c u l o s de 
P r i m « v ^ " J0S]e SANTPERE 
SANTp?l^Ctores y directores: JOSE 
í r l n S f ^ 7 ALEJANDRO NOLLA. 

« « r a actriz: M A R I A FORTUNY. 
^NTRATTA 3"eTes. tarde a las 5 
Í O M M Y J *UrrACA' ÜNA PESETA 
' " - L A ^ " - G R A N D I O S O E X I T O de 
^ I s o c í o c , ^ DEÍS -BRILLANTS 

P l ^ N m l ^ 3 , en 4 actos- or lg inai 
t e rnes í ;^SCOT, O L I V A « M a ñ a n a . 

^ \ Í E S C O I J A L E S C O -
«OIA D ¿ 1 ? ^ ? ' T ^ T A Z O : L A 

" E L S BRILANTS. Martes. 24 no-
EN ESTRENO 

<S a « o s T í ? * W ^ OELONI 
^USl^OL ^ cuadros, de SANTIAGO 

RODRÍGUEZ G R A H I T ) 

Teatro Victoria 
Compañ ía L í r i ca de TOMAS ROS. en 
la que figura PABLO GORGE : : Hoy. 
jueves, d ía 19, tarde a las 4'30, Ver-
mou th popular. BUTACAS A 2 PTS. l.o 

L A BANDA D E TROMPETAS 
deliciosa creac ión de M. GARCIA, D I A Z , 
V I D A L , MURCIA, etc. 2.o L a inspirada 

zarzuela del maestro Vives 
i»—«:»—«:»— M A R U X A —«:»—«:»—«: 
Colosal reparto: Srtas. ROSSY y CO-
NESA y Sres. J. BARRARES. I . COR
NADA y el notable b a r í t o n o ERNESTO 
RUBIO, que c a n t a r á la obra por p r i 

mera vez. Noche a las 9*45, l.o 
- : : - L A BANDA D E TROMPETAS 
por toda la Compañ ía . 2.o 60 represen-

taelfin rtt>l ya deí in i t lvo é x i t o 

El R o m e r a l 
grandioso t r i un fo de autores e i n t é r 
pretes, grandes ovaciones a J. BUGAT-
TO, PABLO GORGE. J . BARRARES y 
d e m á s partes. E L ROMERAL empieza 

todas las noches, a las 10'45 
M a ñ a n a , viernes, a pe t ic ión 

L A D E L SOTO D E L P A R R A L - t ! -
por ROSSY. GARCIA. RUBIO. VIVES, 
D I A Z y toda la Compañ ía . Noche y to

das las noches E L R O M E R A L 

T E A T R O ¿ . . . . . . . ? 
MUY PRONTO 

E l p u e b l o e s p a ñ o l 
poema l ír ico en '¿ actos 

Teatro C ó m i c o 
PALACIO DE LA REVISTA 

Hoy tarde, a las 5, extraordi
naria Matinée y noche y todas 

las noches a las 10 
Butacas, a 5 Ptas. Asientos, 

a 2 Ptas. 
l .o E l gracioso a p r o p ó s i t o 

¡YA SE ACABO LA REVISTA! 
deliciosa c reac ión de las 

150 hermosísimas bailari
nas, 150 

2.o EXITO CLAMOROSO 
del monumental e spec tácu lo de arte 
de VICENTE PARDO, m ú s i c a del maes

t r o ISIDRO ROSELLO 

C L E O P A T R A 
TRIUNFO CLAMOROSO de 

CELIA ALBAREDA 
OVACIONES D E L I R A N T E S a los emi

nentes bailarines 

Marceile Maury-Ernest Ricaux 
ESTUPENDA CREACION de 

M A R I A SEVERINI t M A R I A CALLEJAS 
: MODESTO CID : D A M I A N ROJO : 

: BALDOMERITO i JOSE SER RA i 
SOBERBIOS DECORADOS de 

J. Morales, A. Asensi, Batlle 
y Amigó 

EXITO SIN PRECEDENTES del famo
so modisto 

MAX W E L D Y 
45 profesores de orquesta, 45 
Se despacha en c o n t a d u r í a y en el Cen
t r o de Localidades de la Plaza de Ca
t a l u ñ a n ú m . 9. Te léfono 10.471. para 

todas las 

FIESTAS DE NAVIDAD 
y AñO NUEVO 

en las que se r e p r e s e n t a r á el é x i t o de 
los é x i t o s 

C L E O P A T R A 
M a ñ a n a , viernes, noche a las 10 

^-«sj,—«:»— CLEOPATRA —«:»—«:»— 

Teatro Tal ía 
Compañ ía de Vodevil y Teatro Moderno 
Pr imera actr iz: Mercedes NIcolan. D i 
rector: M . Salvat. Primeras actrices: 
Visi ta López y Dolores P í a . Primeros 
actores: S. Sierra y M . Giménez Sales. 
Hoy. jueves, tarde a las 5: E l vodevil 
L A DONA D E L MEU A M I C . Noche a 
las 10 y cuar to: Enorme é x i t o del s a í 

nete en tres actos 

L'adroguer del carrer Nou 
Los asistentes s e r á n obsequiados con 
pastillas de Chocolate Mundial , en su 
especialidad con leche, clase u l t r a fina. 
M a ñ a n a , viernes, tarde a las 5: A CA 
L A L L E V A D O R A (estreno) y reposic ión 
del famoso vodevil CALENTA, F R E D A 
o A GUST D E L CONSUMIDOR. Noche 

y cada noche 

L'adroguer del carrer Nou 

Coliseo Pompeya 
Travesera. 10 Te lé fono : 73.331 
i t Compañ ía PUJOL - FORA'AGÜERA «« 
Domingo, d ía 22, tarde 4,30. Butacas a 
2'25 Pts. Noche 9'30. Butacas a r 7 5 Pts. 

El automóvil del Rey 
C o n t a d u r í a sin aximento de p rec ió 6 a 8 

TEATRO POLIORAMA 
TODOS LOS DIAS 

El exitazo 

L a a t r o p e i l a p l a t o s 

O l y m p i a 
Cirque d'Hiver 

Temporada de oro de Circo 
Hoy, jueves, tarde a las 4 y media 

Noche a las 10 y cuarto 
DOS MARAVILLOSOS ESPECTACULOS 

CON TODO E L 

MONUMENTAL PROGRAMA de 
O L Y M P I A 

TARDE: Grandiosa MATINEE 
INFANTIL 

r e c a l á n d o s e entre los concurrentes 
un a r t í s t i c o 

N A C I M I E N T O 
de la casa LAS ARTES RELIGIOSAS 

de Olot 
T A R D E Y NOCHE todos los maravi l lo

sos n ú m e r o s 

ACTUALMENTE en OLYMPIA 
Los 3 Ovidus : : Will Lebey 
Koch Sisters - Les 4 Essendras 
Troupe rusa MAX THEILON 

FRERES REVERHO 
formidables jongleurs, rivales de 

R A S T E L L I 

Los clowns Hermanos ALBANO 
con sus g rac ios í s imos intermedios 

cómicos 

LES POPPESCÜS y CHARLOT 
los mejores barristas del mundo 

GOBERT and Me. COY 
los formidables comediantes Ingleses 

con siis 

ponneys y bulldogs foot-ba-
ilistas 

E L SENSACIONAL NUMERO 

LAS 5 HERMOSAS 

RIENTGEN, 5 
UNICAS EN E L MUNDO 

con sus formidables saltos de a l tu ra 
desde la c ú p u l a de OLYMPIA y sus 

incomparables ejercicios de 

N A T A C I O N 
en la monumental 

PISCINA DE OLYMPIA 
2 pistas, 2 Escenario 

E l mejor espec tácu lo de Europa de 

Teatro, Circo y Musíc-Haii 
-ti- PRECIOS POPULARISIMOS 

M a ñ a n a , viernes, noche: Sensacional 
Debut del americano 

PO W E L 
el mejor trapecista del mundo 

E l único que ha llenado, dos meses 
consecutivos, el CIRQUE D ' H I V E R 

de PARIS 
Semana p r ó x i m a : L a 

PANTOMIMA COMICO-ACUATI
CA del CAPITAN SCHNEIDER 

Se despacha en c o n t a d u r í a 

TEATRO BARCELONA 
-ti- ACONTECIMIENTO ARTISTICO - : : -
Domingo, 22 de diciembre, a las once 

de l a m a ñ a n a 

Extraordinario concierto ruso 
a cargo de los renombrados art is tas 

S r a . T e l e g u i n a 
soprano d r a m á t i c a , de la Ouera Nacio

nal de Riga y Petrogrado 

S r . V a s s i l i e f f 
tenor del Gran Teatro del Liceo, y 

S r . N e d d r a 
bajo, del Gran Teatro del Liceo 

bajo la dirección del maestro A L E X A N -
D R E L A B I X S K Y , director de Orquesta 
de la Opera Nacional Rusa y Gran Tea

t r o del Liceo 
Obras de R lmsky Korsakoff , Mnssorgs-
ky , Rachmanlnolf . Tchalkowsky, R n -

binstein. Dergomizkl , Gnr i l le f f 
y Devidoff 

Véase detalles por programas 
y carteles 

Venta de billetes, ©n UNION MUSICAL 
ESPAÑOLA, Paseo de Grada, 64 (cha

flán Aragón ) 

T I V O L I 
CINE SONORO con aparato «PHOTOPHONE» 

Hoy. jueves, a las 5 y a las 10: Varias cintas 
cortas sonoras Fox ; Not ic iar ios Fox Movietone 15 
B y 16 B y la magna c i n t a de Selección Espectacu* 
lar Verdaguer (Control Cinaes). con adaptaciones 
sincronizadas y efectos sonoros sistema Vltaphone 

T R A F A L G A R 
por Corlnne G r l í í i t h y Víc to r Varconi , Se despacha sin recargo 

F P I W I i M A -«:»—«:»— CINE SONORO —«;»—«:»-

L . I Y I I l > l r \ con ai,arato « W E S T E R N ELECTRIC» 
Hoy . jueves, a las 5 y a las 10: L a cinta sonora cómica LOS DOS GE
MELOS, por Charley Chase; Tres canciones por George Dewey W á s h i n g -
ton ; Diar lo Hearst Metrotone; C a n c i ó n de Rosas, revista en tecnicolor, y 

la grandiosa p roducc ión sonora M . G. M . 

V I R G E N E S M O D E R N A S 
por Joan Crawford. John Me. R r o w n . A n i t a Page. Nils Aster y Doro thy 

Sebas t i án . Se despacha s in recargo 

K U R S A A L - C A T A L U Ñ A 
Hoy, jueves, a las 4'30 y 9'30: Cinta cómica; la c inta Universal FO
RASTEROS EN A T L A N T I C CITY, por Georges Sidney y Nora L a ñ e ; NO

TICIARIO FOX y el film M . G. M . 

A M O R E S P R O H I B I D O S 
por R a m ó n Novarro y R e n é e Adorée 

C A P I T O L : - : L I D O C I N E 
Hoy, jueves, a las 4'30 y 9'30: Cinta cómica ; l a c in ta de Selec
ciones Capitolio E L P R I M E R BESO, por Anny Ondra; D I A R I O M . G. 

y el film Verdaguer 

A L A S O R D E N E S D E S . A . 
por I v a n Petrovich y L l l l i a n El l l s 

P a t h é P a l a c e - E x c e l s i o r - M i r i a 
Hoy. jueves. ESTRENOS: E l grandioso film Paramount (no sonoro) 

por E m i l Jannings; la c inta Verdaguer 
UN BASrO TURCO, por Doro thy Mac-
k a l l l y Jack Mulha l l ; cómica y Revista 
Paramount. En P a t h é Palace y Excel

sior. además de este programa, el film Fox L A BESTIA D E L MAR. por 
George O'Brien y Fa r re l l Mac Donalcl 

Monumental • Bohemia - Iris P a r k - P a d r ó 
Hoy, jueves, ESTRENSO: L a grandiosa cinta Paramount (no sonora) 

L A C A N C I O N D E P A R I S 
por Maurice Chevaller; el film P r í n c i p e E L ERROR, por Olive Borden y 
Ralph Graves; la cinta Universal U N TONTO D E CUIDADO^ por Bota 

Chadler; cómica y Diar io M . G. M . 

DIANA - C O N D A L - WALKYRIA - R O Y A L 
Hoy, jueves. ESTRENOS: L a c i n t a de los Ar t i s tas Asociados 

por Ronald Colman y L i l i Damlta ; la 
cinta Universal E L VÉRTIGO, por Re-
ginald Denny; la cinta estudiant i l NOS
T A L G I A D E ESTUDIANTE, por Lewls 

y Gulllver; cómica y Not ic iar io Fox 

E L P A T R I O T A 

E L R E S C A T E 

ARGENTIMA - B A R C E L O N A - C O L O N 
Hoy. jueves. ESTRENOS: L a c in ta Universal 

por Alice Day y Mat Moore; el 
film de Importaciones L A B A I 
L A R I N A MISTERIOSA, por He-
llen Costello y Robert Frazer; 

l a cinta Universal LUISIN QUIERE SER COW-BOY, por Geo Chandler; 
cómica y Actualidades Gaumont. En el Barcelona, a d e m á s de este pro
grama, repries de la c inta Verdaguer E L MERCADO D E L AMOR, por 

Bi l l ie Dove, Lu i s Alonso y Noah Beery 

P u r i t a l a d e l F o l i e s 

C D Ü S E W V 

Hoy, tarde, ses ión continua de 4 a 8. 
r e p i t i é n d o s e el programa. Noche a las 

10 en punto 

La fantas ía romántica 
Novedad sonora Paramount 

(Tarde: 4,02 y 6'18 - Noche: 10'02) 

Revista Sonora Paramount 
(Tarde: a las 6'05 - Noche: 10'09) 

L a m a r c h a n u p c i a l 
super-produccidn sonora Paramount. 

escrita, di r igida e interpretada por 

Eric Von Stroheim 
(Tade: 4'09 y 6*26 - Noche: IG^S) 

Cine París 
Telé fono 14544. Orquestina V. Granados 
T A R D E 4'30. NOCHE 9'30. REVISTA 

GAUMONT 
«s»—«:»—«s» GOLFILLOS «:5>—«:»—«:» 
por Jobina Ralston y Frank ie Dar ro . 
Cómica y g ran éx i to de Salustiano en 

B E S A M E 

Triunfo - Cine Marina 
Cine Nuevo 

Hoy, jueves, estupendo programa 
V I V I E N D O D E ILUSIONES -it-t» 

por Doro thy Mackai l l y Jack Mulha l l 
:»—«:»—«>2— ASFALTO —«t»—«s»—«i 

por Bet ty Amannd 
-«!>—«::»— E L SOLTERON —«s»—«t»-
pe l í eu l a de gran in t e r é s , por L e w Cody 
L a graciosa cómica E L BALNEARIO 
D E L PLACER y ACTUALIDADES GAU

MONT 
Domingo, noche: LOS COSACOS 

por John Glltoert 

Ciñe Princesa 
Hoy, colosal programa: Un caballero 
de P a r í s , super -producc ión , por Adol-
phe Menjou; E l gato salvaje, extraor
dinaria cinta, por Tom M i x ; M I pueblo 
natal, interesante comedia d r a m á t i c a , 
por G a s t ó n Glass; Un negocio que pro
duce, m u y cómica : : Domingo, noche, 

grandes estrenos 

Teatro Novedades 
Días 20 noche, 21 tarde y 22 matinal 

de diciembre 

K I N 0 D E I 0 N 
el quid d iv inum de la Cinematogra f ía 

poé t i c a y reci tal de canciones por 

Mercedes Plantada 

Palacio de la Música 
Catalana 

Festividad de San Esteban, a las cinco 
de l a tarde 

CONCERT NADALENC 
por el ORFE6 CATALA 

bajo la dirección del Maestro MHIet 
Programas y localidades, de 4 a 7. en 
el a l m a c é n de m ú s i c a de la Unión Mu
sical E s p a ñ o l a , Paseo do Gracia. 54. 

(chaflán A r a g ó n ) . Te lé fono : 13.912 
Hoy el despacho de localidades se hartt 
exclusivamente a los Sres. socios pro
tectores del Orfeó Cata lá . Para el pO-
bllco, el despacho c o m e n z a r á el p róx imo 

lunes, por la tarde 

C a s a R u s a 
( E L K A S B E K D E PARIS) 

Balmes. 139 - : - Teléfono 76.610 
Abier to todas las noches de 11 y media 

a cuatro 
TODOS LOS DIAS. A LAS 5 Y MEDÍA 

D E L A T A R D E 

THE D A N S A N T 
M a ñ a n a , viernes 

S 0 I R E E DE GALA 
Se reservan las mesas 
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í w i t i i n toiclul de Milu 
Abierta desde as 9 de ia mañana hasta las 10 de ia noche 
Zios palacios y pabellones estarán aoiertos al público desde las dles de la 

mañana basta las ocho de la noche 

G r a n P a r q u e d e A t r a c c i o n e s 

P A L A C I O N A C I O N A L 
Abierto todos los días, desde las diez de la mañana hasta las cuatro de la tarde 

E n t r a i a a l P a l a c i o N a c i o n a l U N A P E S E T A 

P A L A C I O A L F O N S O X I I I 
S e c c i ó n J a p o n e s a 

GRAN TORNEO INTERNACIONAL DE HOCKEY 
D í a s 2 2 a 2 6 D i c i e m b r e d e 1 9 2 9 

-zt^— Macltmcs participantes —«¡s 

Alemania - Austria - Bélgica - España - Francia - Holanda - Suiza 

P U E B L O E S P A Ñ O L 
E n t r a d a o r d i n a r i a U M A P E S E T A 

Palacio de Artes Decorativas y Aplicadas 
Hoy, jueves, tarde, entrega gratuita de Juguetes por la Asociación Nacional 
de Fabricantes de Juguetes y Artículos de Bazar a todos los niños que con

curran al mismo. Sorteo de diez preciosos juguetes 

Frontón Novedades 
Cortes. 638. y Caspe. 13. Teléf. 14.104 
Hor. tarde. GRANDIOSO PARTIDO: 
CAZAT.IS I y UGALDE contra PISTON 
y Bt-RRONDO II . Noche a las 10'15. 
10XTKAÜRDINARIO PARTIDO: RA
MOS y GOMEZ contra G A B R I E L y TEO

DORO. Detalles por carteles 

i r a m a r 
ES E L DELICIOSO 

L o s 

R E S T A U R A N T | 
Y E L MAS CHIC D E L A 1 J 0 § 

E X P O S I C I O N ; de 
MARTES, 24, NOCHE, GRAN 

R VEILLON DE Nüa 
SOBERANA F I E S T A :t-:: 

E l T E A T R O 
N o t a s i n f o r m a t i v a s 

E N E L TEATRO ESCUELA 
E l p r ó x i m o d ía 25, a las diez de la 

noche, so c e l e b r a r á , en e l Teatro Es
cuela, una velada tea t ra l organizada 
por la ya popular c o m p a ñ í a de come
dias Juventus, que promete ser un 
acontecimiento, por tratarse del p r i 
mer aniversario de la fundac ión de la 
referida compañ ía , que desde su de
but con la obra «Corpus», de Alfonso 
Roure, en este mismo teatro, cont i 
n ú a en su marcha ascendente de éxi
tos ininterrumpidos, cosa digna de 
loa, por tratarse todo el conjunto de 
aficionados «puros», y entre los cua
les hay excelentes esperanzas para el 
d ía de m a ñ a n a en que se trasladen a 
la escena profesional. 

José Mar í a Bruna, e l e c t o r de la 
misma, e s t á pon endo en escena, con 
gran ca r i ño «Els ú l t i m s Rovel la ts» , 
obra escogida para dicha velada y d i 
f ic i l í s ima, por la con jun t ac ión que re
quiere. 

E N r O L l O K A M A 
Se han dado ya t r e in t a y dos re

presentaciones de «La atropellapla-
tos». en el tea t ro de la Rambla, y el 
púb l i co sigue favoreciendo a Sepúl -
veda y Mora lo mismo que el d ía del 
estreno. 

Pocas obras h a b r á en su género que 
hayan obtenido un éx i to tan rotundo 
como «La a t rope l l ap l a to s» , de Paso y 
Estremera. Se comprende, pues, que 
Sepú lveda y Mora reserven algunas 
otras cosas interesantes que tienen 
preparadas, en espera de que descien
da un poco el «furor» causado por 
ese personaje que encarna con tanta 
m a e s t r í a y f idel idad la be l l í s ima Car
mela Ortega, una de las artistas pre
feridas de nuestro púb l i co . 

Hoy jueves, por la tarde, se anun
cia «El f i lón», de Muñoz Seca, que 
viene s iéndolo realmente t a m b i é n pa
ra Sepú lveda y Mora y para el autor 
de la c o m i c í s i m a obra. 

Por la noche, como todas las no
ches, «La a t rope l l ap l a to s» . 

E L DECORADO D E «EN JOSEPET 
DE SANT CELONI» 

La Empresa del teatro Españo l ha 
querido vest ir la obra de Santiago 
Rusiñol y R o d r í g u e z Grahi t con ricos 
ropajes. 

Ala rma ha pintado una t í p i c a con
t a d u r í a de un teatro de zarzuela y 
un merendero de Miramar , del año 
1908, Heno de luz. de color y de pers
pectivas. Ros y Güel l dos decoracio

nes más . U n panorama del Montseny 
vibrante, y una lujosa «maison de 
modes». 

Asensi y Morales se han encargado 
del resto. 

«En Josepet de Sant Celoni» son 
cinco actas y diez cuadros, que re 
quieren la m á x i m a a t e n c i ó n y el ma
yor t iempo para conjuntarlos. 

Mientras, sigue r e p r e s e n t á n d o s e , 
por las noches, «La noia deis b l i 
l lan ts» . 

«EL F A K I R B E N G A P Ü R » CON 
NUEVAS ATRACCIONES 

E l c a r á c t e r de la obra y las cons 
tantes sorpresas que e l púb l i co ex
perimenta durante la r ep re sen t ac ión , 
e dan un atract ivo m á s . 

Con objeto de que el e spec t ácu lo 
tenga m á s alicientes y variedad—ya 
que muchas personas acuden repet i
das veces a presenciarlo—, la Em
presa ha dispuesto para m a ñ a n a , 
viernes, por la noche, e l debut de dos 
nuevas atracciones-

Se t r a t a de la danzarina de fanta 
sía C onchita Rub í , y del b a i l a r í n ex 
cén t r i co Jack Goudin, procedentes de 
renombrados music-halls de España 

E L F E S T I V A L D E M A 5 A N A VIER 
NES E N E L TEATRO NUEVO. PRO 

X I M O REESTRENO D E «EL 
JOROBADO» 

Mañana vieines, por la noche, se 
c e l e b r a r á en este teatro un gran fes
t iva l organizado por un gmpo de ad
miradores del joven José Sánchez , 
que como la Prensa di jo, dió su san
gre generosamente para salvar a un 
enfermo. 

La C o m p a ñ í a del Nuevo interpre
t a r á el drama de José López Pinil los 
(Parmenio) «Esc lav i tud» , encarnan
do el protagonista Enrique Bor rás , 

Los d e m á s n ú m e r o s del programa 
son los siguientes: Los hermanos «Pi
piólas», i n t é r p r e t e s de bailes regio
nales; los cantadores argentinos San-
ches-Ferraro, a los que acompaña
rán los guitarr istas Aguilera-Bahil lo; 
el cuadro flamenco de la Villa-Rosa, 
y la canzonetista «Ofelia de Aragón», 
fil popular «Elias» h a r á los interme
dios con su peculiar gracejo. 

Para el sábado se anuncia el re
estreno del melodrama, en un pró lo
go y cinco actos, divididos en diez 
cuadros «El jo robado» . 

Hoy jueves, por la noche, se pon
d r á en escena «El bandido de la 
Sierra-

TEMPORADA D E VARIETES EN E L 
TEATRO P R I N C I P A L DE GRACIA 

Hoy jueves, debuta un conjunto de 
var ie tés , que por su calidad es uno 
de los m á s importantes que se han 
presentado en este popular teatro. 

Figuran en él «Los Olivares», que 
se presentan ante este púb l i co des
pués de una b r i l l an te ac tuac ión en 
el Circo Olympia; «Leyr W a g n e r » , 
dueto cómico serio. 

Otro n ú m e r o interesante es Lola 
Cabello, i n t é r p r e t e del canto regio
nal, que se p r e s e n t a r á con un cuadro 
de guitarras y bandurrias; y la jo
ven estrella de la canc ión «La sin 
nombre» . Con «La sin nombre» se 
p r e s e n t a r á la bai lar ina exó t i ca «Eva 
la Moderna» . 

CONTINUA E L E X I T O D E «NO T E N 
GO N A D A QUE HACER» E N E L 
BARCELONA, ANUNCIANDOSE PA-
RA E L SABADO E L ESTRENO DE 
«LOS QUE NO P E R D O N A N » . — UN 

GRAN CONCIERTO PARA E L 
DOMINGO 

La ú l t i m a obra de Felipe Sassone 
sigue acrecentando su éx i to , tanto 
por su intenso valor como por la i u -
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t e r p r e t a c i ó n de la Compañ ía , espe
cialmente de M a r í a Palou, fel iz e i n -
mi table en la protagonista. 

Se representa hoy, tarde y noche, 
y mañana , viernes, por la tarde. 

E l sábado estreno del drama en 
tres actos «Los que no pe rdonan» , 
que reveló a don Ensebio Gorbea, al 
punto de consagrarle como un v i 
brante temperamento d r a m á t i c o . 

(.líos que no p e r d o n a n » ha sido, en 
Madrid , cuando su estreno, y en don
de se ha representado una obra que 
l lamó la a tención-

Mañana viernes, por la noche, un 
rupo de a r i s t o c r á t i c o s aficionados 

celebran en el Barcelona un benefi
cio para la Asociación de Defensa 
de la Mujer, poniendo «El sueño de 
una noche de agostoi. 

E l domingo h a b r á en el Barcelona 
un concierto mat ina l de arte ruso, por 
el tenor del Liceo Vassilieff, la so
prano Teleguina, de la Opera Nacio
nal de Riga y Retrogrado, el bajo Ne-
dra, del Liceo, y el maestro Alejan
dro Labinsky. 

L a a c t u a c i ó n d e T a n a L l u r o 

e n M á l a g a 

La no tab i l í s ima t i p l e Tana Lluró , 
e s t á obteniendo en Málaga , confor
me saben ya nuestros lectores, un 
éx i to foronidable. Veamos lo que a 
este p ropós i to dice e l c r í t i c o de «El 
Cronis ta» , de la bella ciudad anda
luza: 

«Fac to r p r inc ipa l de la jornada de 
anoche fué la r e a p a r i c i ó n ante este 
públ ico de una de sus m á s admiradas 
artistas, la be l l í s ima y notable p r i 
mera t ip le cantante Tana Lluró , que 
cosechó en Málaga , hace tres años, 
formando parte de la c o m p a ñ í a de 
Luis Calvo, t r iunfos extraordinarios 
y hanto ha l agüeños . Y ante el anuncio 
de la ac tuac ión de la notable y en
cantadora art is ta, el púb l i co acudió 
entusiasmado al e spec t ácu lo , acucia
do su án imo , t a m b i é n — d e jus t ic ia es 
proclamarlo—por los t í t u l o s de las 
obras que h a b í a n sido incluidas en el 
programa, las celebradas zarzuelas 
«Molinos de v ien to» , «Los Cadetes de 
la Reina» y «El g u i t a r r i c o » . 

Tana L lu ró estuvo encargada de la 
r e p r e s e n t a c i ó n de las dos primeras. 
A r t i s t a de exquisita sensibildad, fiel 
i n t é r p r e t e de los caractenes m á s emo
tivos, ha l ló en las par t i turas de L u -
nafi en ambas concepciones de índole 
tan ensoñadora , motivos suficientes 
para contrastar debidamente las por
tentosas facultades que posee. Ar ro 
gantemente, con empaque soberano, 
dió muestras de los alcances de su 
valiosa estirpe a r t í s t i c a , matizando 
debidamente los papeles que a su 
cargo tuvo, y haciendo de ellos ver
daderas creaciones. Su voz armonio
sa, l ímpida , tan sugestiva siempre, 
logró luc i r la e s p l é n d i d a m e n t e en to
dos los registros, ofreciendo las to
nalidades propias en quien como ella 
dispone de un temperamento l í r ico 
de la mejor especie y de una escuela 
de canto de las de pr imera ca t ego r í a . 

E l t r iun fo de Tana L lu ró fué ven-
tm-oso por los cuatro costados, y fe
lizmente comentado por sus infinitos 
admiradores. 

Enrique Sagi,. e l hi jo del gran ba
r í t o n o Sagi Barba, sal ió airosamente 
de su empeño , salvando los obs tácu
los que a su labor se oponi ían , con 
especial tacto. 

Su c o m p a ñ e r o Fabregat fué tam
bién ovacionado, teniendo que repe
t i r algunos de los n ú m e r o s m á s atra-
yentes de «Los Cadetes de la Reina» . 

Con ellos escucharon muchos aplau
sos la t ip le cómica Clar i ta Torres y 
los señores B e n í t e z y Casas.—A. L.» 

N o t a s M u s i c a l e s 
CONCIEBT0 DEDICADO A (ÍENO-

VEVA PUIG 
Conocidas son las cualidades de no

ble enjundia de esta compositora y 
poetisa. A nadie e x t r a ñ a r á , pues, que 
rindiendo cul to a sus mér i t o s , se la 
dedicara una sesión musical el lunes 
por la noche. 

«Devant del P o r t a l » , «Vora el r iu», 
«Camí del Molí», «Cangó de Prima
vera» , «Les muntanyas de Montse
r r a t » y «El pomer florit», fueron las 
canciones que de Genoveva Puig i n 
t e r p r e t ó Mercedes Plantada. 

La exquisitez y delicadeza que res
piran las canciones dichas, hallaron 
en Mercedes Plantada a la i n t é r 
prete justa y pulcra que a c e r t ó a 
saturarlas de la fragancia apetecida. 

Jul io Pons, el notable pianista que 
siempre atrae y cautiva, e j ecu tó en 
la pr imera parte « F a n t a s í a c r o m á t i 
ca» y fuga, de Bach; «Pre ludio» y 
«Estudio», de Chopín ; y en la ú l t i m a , 
«Estudio», de Liszt ; «Noc tu rno» y 
«Polonesa», de Chopín ; «Arabesco» y 
«Minstre ls» , de Debussv; «Sonor i t a t s 
P i r ina icas» , de Genoveva Puig, y «Al-
bada», «El r iu» , «La p lu ja» , «Els 
ocells» y «Bous i pas to r s» , del propio 
concertista. 

Con su dominio absoluto del tecla
do y su sensibilidad de acendrado ar
te. Jul io Pons des t acó su labor i n 
terpretat iva, la que r e s u l t ó pulcra y 
fruicionante. 

Los i n t é r p r e t e s fueron festejados 

Las exclusivas de EL DIA GRAFICO 

L a s M e m o r i a s S e n s a c i o n a l e s 

de un D i p l o m á t i c o S o v i é t i c o 

Pronto comenzará su publicación (de la que teñe, 
mos la exclusiva en España) en EL DIA GRAFICO 

A y e r t a r d e , e n l a s « G a l e r í a s L a y e t a n a s » 

Con asistencia de R u z a Mestrovic, el capitán 
Vucetic, de la la Marina Rea l Yugoeslava 
hizo ia presentación de la Exposic ión de Ivan 

y R u z a Mestrovic 
Ayer tarde, a las cinco, ce lebróse 

en las «Galer ías Laye t anas» , e l acto 
inaugural de la Expos ic ión de Ivan 
Mestrovic, escultor y arquitecto yu
goeslavo, que, con su obra en m á r 
mol, «Contemplac ión» , ha obtenido 
pr imera medalla en nuestra Exposi
ción Internacional , y de su esposa, 
Ruza Mestrovic, alumna del gran 
maestro, autora de n o t a b i l í s i m o s d i 
bujos y repujados, expuestos en la ac
tua l exhib ic ión de las «Galer ías La
ye tanas» . 

Ante un púb l i co selecto, en e l que 
figuraban bellas y elegantes damas y 
s e ñ o r i t a s y relevantes personaliades, 
hizo la p r e s e n t a c i ó n de la Exposi
ción, el c a p i t á n Pedro-Pablo G. Vuce
t ic , de la Real Marina yugoeslava, 
delegado regio de Yugoeslavia en la 
Exposic ión de Barcelona, con una 
elocuente y b r i l l a n t í s i m a a locución 
acerca de la o r i en t ac ión y tendencia 
de la arqui tectura y el arte yugoes
lavo. 

E l pa í s yugoeslavo—dijo el c a p i t á n 
Vucetic—desde la Carniola hasta el 
Mar Negro y desde la Drava hasta las 
Puertas de Salónica , posee un gran 
n ú m e r o de monumentos, pero la ma
yor ía de estas obras t ienen una hue
lla de influencia extranjera. 

En las provincias Orientales y Me
ridionales de Yugoeslavia, o Serbia, 
dominó en la arqui tec tura la inspi
ración del estilo Bizantino, mientras 
en las provincias Occidentales, p a r t i 
cularmente en la Dalmacia, la i n 
fluencia romana predominaba. 

No h t i l í a un arte yugoeslavo pro
piamente dicho, pero se f o r m ó un arte 
c o n t e m p o r á n e o nacional a la pr ime
ra m i t a d del ú l t i m o siglo. 

Este no c o n t i n ú a el cencido arte 
medioeval y no tiene tampoco lazos 
con las grandes épocas del arte 
or iental , romano, bizantino, etc., n i 
con el de la edad media, occidental, 
ni con e l renacimiento. E l arte yu
goeslavo c o n t e m p o r á n e o ha pasado en 
pr imer lugar por una fase mal defi
nida, influenciado en parte por e l ar
te religioso griego, i ta l iano y ruso, 
para entrar def in i t ivamente en las 
huellas del arte europeo de P a r í s , 
Viena, Munich y de Rusia. Sin em
bargo, su or ig inal idad q u e d ó intacta 
y el alma nacional inquebrantable. 

y a l a compositora exquisi ta objeto 
de la sesión que nos ocupa, se la 
hizo objeto de los m á s entusiastas 
agasajos. 

E l talento y la enjundia de Genove
va Pu ig así lo m e r e c í a n y por ello, 
reconociéndolo el audi tor io, la pro
digó intensos aplausos. 

J . N . F. 

L A SCHOLA OBPHEONICA 
Esta i n s t i t uc ión musical c e l e b r a r á 

el domingo, por la tarde, una fiesta 
en la que t o m a r á parte la cantatr iz 
s eño r i t a M . Bernard, la que interpre
t a r á un interesante programa, cuya 
primera parte es dedicada a nuestra 
sica clásica y la segunda a nuestra 
canción popular, entre las que figu
ra, en p r imer t é r m i n o , « L ' E s t u d i a n t » 
de la profesora de piano s e ñ o r i t a Ma
r ía Comas, la que a c t u a r á de concer
t i s ta a c o m p a ñ a n t e . 

La parte central ha sido confiada 
al v io l in is ta señor T i n t o r é , con obras 
de Granados, Beetboven y Haendel; 
finalizará con la « S e r e n a t a españo la 
núm. 1», de la que es autor e l refe
rido concertista. 

La entrada s e r á por inv i t ac ión , las 
que se f ac i l i t an en el local social, 
calle del Pino, 7, p ra l . 

(ORO DE COSACOS D E L DON 
PLATOFF 

Se activan ias gestiones para la 
pronta venida del Coro ruso, cuya 
p resen tac ión en Barcelona cons t i t uyó 
un verdadero acontecimiento. 

E n su segunda ac tuac ión , ha sido 
tan grande el éx i to obtenido por esta 
famosa Agrupac ión en Madr id , que 
superó en mucho a l obtenido por en-
tidadss similares. 

Después de la « tornée» que actual
mente realiza por Por tugal vendrá 
directamente a Barcelona y a algunas 
poblaciones catalanas. 

Probablemente r e a p a r e c e r á n ante 
nuestro públ ico en los primeros ctías 
del p r ó x i m o año . 

pues con la obra el «Templo de Koso-
vo», del c o n t e m p o r á n e o Ivan Mestro
vic, este maestro ha dado a los yu
goeslavos una e lucubrac ión arquitec
tón ica sublime, con marca puramen
te nacional. 

Ivan Mestrovic, escultor y arquitec
to, es h i jo de humildes pastores 
croatas de la Dalmacia. Representa 
el t ipo m á s c a r a c t e r í s t i c o de yugoes
lavo. Poeta en la piedra, se le puede 
l lamar t a m b i é n el profeta de la 
Unión Nacional Yugoeslava. 

Ya como estudiante de la Acade
mia de Bellas Artes en Viena^ el jo
ven Mestrovic se d i s t i ngu ió por sus 
concepciones especiales, llegando va
rias veces en contraste con sus mis
mos profesores, y separándose de la 
ru t ina y academismo escolást ico. 

En el año 1911 recibe en Roma el 
Gran Premio a f i rmándose en su arte 
y carrera como profeta nacional, pues 
sus obras hablaban del pasado épico . 
y previendo la l iberac ión del yu
go turco y el f i n de los sufrimien
tos nacionales de cinco siglos, obteni
da con la guerra de l iberac ión de los 
Balcanes en 1912. 

La señora Mestrovic, es una dama 
dist inguida po rsu origen y su educa
ción, mujer art ista de f ina sensibili
dad, esposa y c o m p a ñ e r a del gran es
cul tor . E l l a ha compartido con e l 
gran estatuario las horas de angustia 
ylos días de t r iun fo . Pocos artistas 
han podido, como Ivan Mestrovic, en
tregar a su c o m p a ñ e r a y esposa, ese 
tesoro que representa toda una v i 
da de ensueño y de trabajo, esta 
carne dé su e s p í r i t u y enviarla con 
ella en gloriosa embajada por el 
mundo. 

Los dibujos de la s eño ra Mestrovic, 
son vigorosos, compuestos con un 
gran sentido de cons t rucc ión y con 
un movimiento armonioso, tienen al
ma y vida. Ruza Mestrovic, es tam
b ién una ar t is ta de personalidad pro
pia y r e l evan t e» . 

Las palabras del c a p i t á n Vucet i 
fueron premiadas con una salva de 
aplausos; pasando los concurrentes a 
admirar las obras expuestas, que va
l ieron a la señora Mestrovic, por su 
apo r t ac ión personal y por la de su 
esposo, e l maestro Ivan Metrovic, 
calurosas felicitaciones. 

MAQUINARIA ELÉCTRICA 

M A R E L L I 

M E N D E Z Al U Al Z , 
B A R C E L O N A 

E l D í a G r á f i c o 
puede adquirirse eo 

SEVILLA Y CORDOBA 
a las illez de la m a ñ a n a del 

día siguiente de su fecha 
No de]e usted, si visi ta estas 
capitales, de pedirlo en cual
quier punto de venta de pe

r iódicos y revistas 
Adquiéra lo , igualmente, en to
das las poblaciones importan

tes de España : 
Santanfler, OTledo, Vailadolld, 
Bilbao, Valencia, fcaratíoza, San 

Sebas t i án , etc., etc. 
a donde se env ía con la m&- | 
s ima rapidez, vendiéndose en | 

lodos los quioscos 

A n u n c i a r e n E L D A 

G R A F I C O e s i - r o s p e r a r 
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. f tTRSTRO C O N S U L T O R I O 

joan Marie.—No puedo decirle 
qué marca de cine americano prefie
ro, por la sencilla razón de que todas 
mé parecen buenas y que además es
to sería un «reclame». De la Ufa, 
tengo una excelente opinión y sus 
películas que nombra usted, las en
cuentro muy buenas. De Brigitte 
Helm a Greta Garbo, ^ay una gran 
diferencia y sus trabajos artísticos 
son también muy diferentes. E n su 
estilo, las dos valen muchísimo. Aun
que, a decir verdad, a mi, la Rubia 
Greta me gusta más. Para obtener 
una fotografía de Brigitte Helm, bas
ta escribirle y se la mandará. 

De Ramón Novarro a Jhon Gilbert, 
prefiero a este último. En cuanto a 
ellas... ¡Pues la verdad, debe ser que 
las opiniones están divididas! 

Indudablemente, podría comunicar 
Usted fuera del periódico con Alejo 
Hinsberger. 

Hasta otro día. 
Nlta.—Lo siento mucho, pero me es 

imposible darle, a usted por medio 
del periódico, las direcciones que me 
pide. Puede usted encontrarlas en los 
listines de teléfonos. 

Un Aficionado a lo Bello.—Las di
recciones que usted me pide, son las 
siguientes: 

Clarita Bow, en Paramount :— Fa-
mous — Lasky — Studios. Hollywood, 
'California. 

La misma dirección para Nancy 
Carroll. 

Para Billie Dove, a First National 
Studios — Burbank, California. 

Pregunte usted siempre que lo 
desee. 

Diana.. Indiscreta.—El artículo 
que leyó usted referente a Clarita 
Bow, dice lo cierto de esta artista. 
Las apariencias acostumbran a enga
ñar y en este caso puede usted verlo 
como en ninguno. 

Estoy satisfecho, naturalmente, de 
que el artículo le gustase a usted, y 
lo que dice de Gary, también es cier
to, solamente que creo que Gary ha 
derrogado sus opiniones, casándose 
con Lupe Vélez que, a decir verdad, 
es quizás menos irreal todavía que 
Clarita y tanto o más humana que 
ésta. 

Los número encuadernables que di
ce usted, no saldrán por ahora. ¿No 
le gusta acaso así? 

Los artículos y los argumentos, sa
len exactamente. 

Los protagonistas de «La Señora 
Embajador», son Mady Christians, en 
Señora Embajador; Diana Karenne, 
en Princesa Petra, y Peter Leska,^n 
tonde de Geza. 

Olive Borden la veremos esta tem
porada en alguna película, supongo 
yo, por más que esta artista no tra
j e a mucho ya; trabaja por Colum-
Jía Studios. Ronald Colman debe flir-
leai' mucho, pero no se ha vuelto a 
casar por ahora, que yo sepa. ¡Escri-

T.v TRILOGIA GLORIOSA 
JANET GAYNOR, FRANK BORZAGE 

CHARLES F A R R E L L 
P.,̂ 1,, SéPtimo Cielo", " E l Angel de la 
^ y ahora "Estrellas Dichosas", 
arti t 0̂yas m ŝ Preciadas ^1 tesoro 
silpn*100 ríe â ^ox' como producciones 
PlenH " En ellas brillan en todo el es-
^ naor _ de su arte tres hombres que 
una k larse Producen irremisiblemente 
^ obra maestra. 

Wstoí^i38 Dichosas" es una sencilla 
Hez I - amor' Pero de una senci" 
« l i sn i^i S?' bella como la reaIidad 
^man m&-S puro y respetable de los 
da d;JíS ^ i r á e n t o s se expone con to-
convencfn vd desP0jado de hipócritas 
sallad^ Pal|smos' con el impulso ava-

alrS ^rofundas h^eiips one deja en el 
torosas56"' Primeras inquietudes 
que se K SOn el elemento emotivo en 
chosas» asunto de "Estrellas Di-
de esfceñarii0.-8"1-0110 es un tejido 
Agestión p etoricas de sentimientos y 

" í S n 2 0 " 3 ^ ' cIerra con "Estre
nas- De iaS ^SU trilogía de obras maes-
y darles F ' I! PAREJA JANET 
Sü «ninent. 1 nos releva de elogios 
de las fil„ro P^sonplMad en el mundo 

^guras animadas. 

ba cuanto quiera, con la seguridad de 
que no me importuna en lo más mí
nimo! Celebro le haya agradado el 
seudónimo... 

Ilda.—Vilma Banky, querida amiga, 
se casó, en efecto, con Rod L a Roc-
que, y creo, que por ahora, continúan 
casados. En efecto, cambió el oro por 
cobre ¡según me parece a mi! Pero 
¡vaya usted a saber lo que piensan 
estas cabecitas! No sé si sienten 
atracción de nuevo, pero si ha leído 
usted el artículo del pasado jueves, 
verá que ello no es cosa imposible. 
Fué Vilma la que entabló el divircio, 
por completa incompatibilidad de ca
rácter. ¡Pero me parece que Ronald 
debe tener un carácter bastante ás
pero! 

¡Me parece que siente usted, ami-
guita Ilda, demasiada simpatía por 
Colman!... 

En efecto, considero que no ha ele
gido mal su artista preferido para 
mi encuesta. Ronald trabaja divina
mente. . . ¡y sabe conquistar divina
mente también! ¡No se calumnie us
ted en cuanto a expresarse! 

CHIP 

Cohén y Kelly se nos presentan 
ahora como vendedores de trajes de 
baño de señora en «Forasteros en At
lantic City», la divertidísima come-
diia Universal que obtiene resonantes 
éxitos en tedias partes. 

Las vicisitudes, aventuras y penali
dades^ que pasan esos dos simpáticos 
personajes, no son para describir. Se 
trata de una cosa divertida por de
más, que se desarrolla en su mayor 
parte en Atlantic Citty, la hermosa 
playa americana, presentando suges
tivas escenas, entre las que destaca 
un desfile de bellezas en trajes de 
baño. 

L A C O N F E R E N C I A D E C A R L O S 
G A L L A R T , E N G R A N O L L E R S 

Organizada por la Asociación de pe
riodistas de Granollers dió ayer el re
dactor de la "Veu de Catalunya", Car
los Gallart, en el salón de actos de la 
citada entidad, una conferencia sobre te
mas cinematográficos. Mejor que con
ferencia fué la disertación del señor 
Gallart una mera charla sobre el mun
do, la gente y las cosas, aparentemente 
sin importancia que se desenvuelven al 
margen del cine. 

Acompañado el conferenciante por 
los señores Josep y Boet, empezó su 
disertación previa unas palabras del se
ñor Boet. 

E l señor Gallart estudió los orígenes 
de la ifelícula, historiando sucesivamen
te los diferentes inventos precursores de 
la película actual. 

Como todas las grandes invenciones, 
el film es un resultado de diferentes 
investigaciones sobre lo que lentamente 
ha ido concretándose toda la gran in
vención moderna de la película. Segui
damente estudiando los albores de la 
película habló de las diferentes hege
monías que el mercado mundial del 
cine ha ejercido Italia, Francia y últi
mamente América. Llegado a este punto 
el conferenciante habló de las caracte
rísticas de la película americana v ^ 
la importación que las grandes orga
nizaciones de rvp^nlas de América han 
aportado en el arte moderno de la in
dustria del film. Especialmente destacó 
el carácter comercial, la perfección de 
industria ave los americanos han apor
tado en el film. 

Dió asimismo breve cuenta de las ca
racterísticas del film americano, estu
diando la influencia que la película 
tiene en la vida moderna de los pue
blos, citando diferentes testimonios 
hombres de ciencia que atestiguan esta 
sugestividad. 

Este razonamiento dió pie a que el 
conferenciante se extendiera sobre la 
creación de la película europea, repre
sentada en la Britisb International de 
Londres y la Ufa de Berlín, Estudió el 
funcionamiento de estas dos entidades, 
especialmente la inglesa, citando ejem
plos concretos y proponiendo para que 
la creación de la película continental sea 
en sü hegemonía totalmente un hecho. 

La conferencia fué ilustrada por una 
película filmada en los Estudios de la 
British en Elstree, en la que aparecen 
todas las dependencias y artistas prin
cipales de esta gran entidad, proyectán
dose unos estudios sobre la ciudad mo
derna perteneciente a la película "As
falto", de la Ufa, din>iHa ríor Joe May 
y otros estudios de Fritz Lang sobre 
la ciudad futura. Como contraste a estas 
películas se proyectó una película an
tigua hecha en América. 

En la" Conferencia colaboraron L a 
British International y la Ufa. La di
rección de la Ufa en España, en aten
ción al conferenciante y a la entidad 
organizadora, prestó para su exhibición 

2.» 

PASEO D E GRACIA, 23 
Teléfono 13.352 

presenta como siempre 

E L MEJOR PROGRAMA SONORO D E BARCELONA 

UN PAR D E GEMELOS (cómica, por Charley Chase). 
DOS CANCIONES, POR GEORGE DEWEí Washln&ton. 
DIARIO SONORO, interesante documento que recoge el aten

tado contra el principe heredero de Italia, en todos sus de
talles percibiéndose con todo naturalidad la detonación del 
disparo. 

1." CANCION D E LAS ROSAS. Preciosa revista en tecnicolor, 
con cuadros coreográficos de gran novedad. 

V I R G E N E S M O D E R N A S 
L a película más sngestiva y atrayente, interpretada por 

JOAND CRAWFORD 
Anlta Page • John Me. Brown - Nils Asther • Dorothy Sebastian 

¡UNA L L U V I A D E E S T R E L L A S ! 

] y [ e t r o - G o l d t v y n - ^H ŷer 

L O S E S T R E N O S 

Tívoli 
Una película espectacuilar, inter

pretada por dos artistas como Corin-
ne Griffith y Víctor Varconi. La pe
lícula Firsit National, dirigida por 
Walter Morosco. 

Corinne Griffith tiene sin duda 
fama de bella; paro ninguna pelícu
la como «Trafalgar» para probarlo 
plenamente. 

Corinne, en su role de Lady Ha-
milton y de Emma Hart, está senci
llamente sublime, alcanzando una al
tura inverosímil como artista y como 
mujer. 

Víctor Varconi la secunda admi
rablemente en su papel de capitán 
Nelson. 

por primera vez en España de una 
escenas silenciosas de la gran película 
Ufa de este año, "Scheherazada", rea
lizada en Berlín por artistas rusos. 

Al acto asistieron lo más representa
tivo en la vida de Granollers, y varios 
periodistas cinematográficos de Bar

celona. 
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P A R I S y R I A L T O 

HOY, GRAN ÉXITO 
de la deliciosa comedia 

S A M E ! 

y de la bella producción 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

por 

PRINCE (SALUSTIANO) 
y Suzanne Bianchett í 
S E L E C C I O N I R I S G A U M O N T 

G O L F I L L O S 

por Jobyna Ralston y Frankie Darro 

Próxima aparición de 

L O I S W I L S O N 
en la bella producción 

EL PARQUE DE ATRACCIONES i 
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E l argumento, del cual es inútil 
hablar por conocido, está basado en 
los amores inmortales de dos seres 
nacidos para amarse: Nelson y Lady 
Hamilton. 

L a película es sonora, no hablada, 
oyendo solaanente en toda la película 
dos canciones que suponemos ser can
tadas por Corinne Griffith, la cual 
tiene una linda voz, no muy potente, 
pero bien timbrada. 

E l espectáculo en sí es bello ya 
que tenemos las dos batallas dirigidas 
por Nelson, en las cuales nada se ha 
escaseado para que sean reales y para r3 lleguen a emocionar al especta-

r. 
La película bien dirigida, los inte

riores Suntuosos, como conviene a 
dicho argumento. 

L a película «Trafalgar», que al es
trenarse obtuvo un franco éxito, con
tinuará llenando la sala del Tívoli, 

Capitel y Lido Cine 
No cabe duda que uno de los ac

tores más completos con que cuenta 
el arte mudo, es Iván Petrovich; ca
da inteirpretación suya es una nueva 
creación en la que el gran actor nos 
revela una nueva modalidad de su 
arte, tan profundo y tan lleno de hu
manismo, q,ue el espectador no pue
de sustraerse a la emoción que Iván 
Petrovich sabe imprimir a los per
sonajes' que encarna. 

E n esta producción de las Selec
ciones Gran Luxor Verdaguer, que 
con el título de «A las órdenes 
de S. A.» se ha estrenado en los sa
lones Capítol y Lido, la labor de 
Iván Petrovich, al encarnar la liga
ra de un jove noficial enamorado, a 
quien persigue los celos de la prin
cesa, adquiere un relieve extraordi
nario haciendo «vivir» al público los 
momentos más intensos de la obra, 
que a su vez se halla presentada con 
con -todo el lujo y la magnificencia 
propio del ambiente cortesano en que 
que está encajada la acción. 

Con esta cinta se proyecta también 
una preciosa comedia de las Selec
ciones Capitolio, titulada «El primer 
beso», en la que la simpática Anny 
Ondra, la" gentil «estrella», que en 
tan poco tiempo ha escalado el pi 
náculo de la fama, hace una de sus 
más felices creaciones, consiguiendo 
un nuevo to-iunfo artístico. 

Kursaal y Cataluña 
Un programa de máximo interés. 

«Forasteros en Atlantic City», por 
los dos intérpretes George Sidney y 
Nora Lañe. 

Es una película altamente cómica 
que tiene en suspenso el ánimo del 
espectador hasta t(ue se tenmina, 
siendo todos los incidentes de la más 
alta comicidad. 

Después «Amores prohibidos» in
terpretados por Ramón Novarro 51 
Renée Adoreé. 

Ramón Novarro, en esta película, 
como en todas, demuestra su ducti-
bilidad artística, mostrándose tan 
pronto alegre y travieso como un chi
quillo y grave y enamorado como el 
mayor de los amantes. 

R e n é Adorée también interpreta 
bien su papel con su gracia y chic 
acostumbraods. 

E l argumento, en sí poco impor
tante, ya que trata de la consabida 
historia de un príncipe que se ena-
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mora de un imposible]" es decir, de 
una mujer que no es de su rango. 

Pero de todos modos, termina bien 
y Renée y Ramón son los más feli
ces de los mortalesí 

La película «Amores prohibidos», 
de la Metro Goldwyn Mayer lleva, 
además el sello poderoso del director 
Harry Beaumont. Con esto queda di
cho otdo. 

C o l i s e u m 

Todos recordamos, evidentemente, 
la bella creación de Erich Von Stro-
heim, en su película «Esposas frivo
las». 

Aquella película nos dió el deseo de 
volverlo a ver, pues que su trabajo 
artístico había gustado tanto. 

Por esto, sin duda, el público más 
distinguido llenó el Coliseum el lu
nes, presentando la bella sala su as
pecto de gran acontecimiento. 

Desde luego, no puede decüae que 
la expectación fuese completamente 
defrauda. Algo solamente. 

Eric Von Stroheim, en su película 
«Marcha nupcial», de la Paramount, 
continúa siendo el artista bueno que 
nos gustó tanto hace años. Pero, en 
cambio, el argumento de la película, 
no gustó tanto. 

«Marcha nupcial» tiene, empero, 
bellas escenas como lo es la de la 
procesión del Corpus en Viena, que 
está prseentada con todo lujo y es
plendor. Buenas fotografías también 
de interiores. Fay Wray está muy 
bien en su rol de Mitzi. Se desmues
tra más que nada que Fay, en «Mar
cha nupcial», llega al límite deseado 
de artista dramático y emocional. 
Pero, como hemos dicho, el argumen
to no era de la altura de los artistas 
que lo interpretaban. 

Algunas escenas demasiado lentas, 
como las del jardín y, sobre todo, de
masiado compuestas, es decir, faltas 
de naturalidad. 

De todos modos, la presentación so
la de Erice Von Stroheim basta para 
hacer que todo lo selecto de Barce
lona desfile por Coliseum para ad
mirar «Marcha nupcial». 

F e m i n a , 

Hay ciertas artistas que despren
den de su personalidad un encanto 
irresistible, ya sea por su belleza, ya 
por su inteligencia, ya por sus do
tes artísticas extraordinarias. Este es 
el caso de Joan Crawford. Esta ar
tista da una atracción grande a una 
película por el mero hecho de ser in
terpretada por ella. 

En «Vírgenes modernas», una es
pléndida producción Metro Goldwyn 
Mayer, dirigida con mano maestra 
por Harry Beamunt, Joan Grawford 
nos demuestra una vez más que es 
una artista como hay pocas. 
«Vírgenes modernas», es una bella 
creación, cuyo argumento en sí es 
precioso y cuyas interpretaciones son 
fastuosas sencillamente. 

E1- psta rielfrnií, ñipsan por nartes 
iguales un sentimiento dramático y 
un sentimiento alegre. 

Joan Crawfo.rd, intérprete princi
pal, con su role de Diana, gusta por 
igual cuando se demuestra una chi
quilla moderna, franca, demasiado 
franca quizás, alegre y con deseos de 
divertirse, que cuando la vemos gra
ve, entristecida por su desengaño. Al 
lado de Joan Crawford vemos muy 
linda a Dorothy Sebastián, que una 
vez abandona sus roles de vampira. 
Anita Page, por el contrario, la ru
bia y deliciosa Anita Page, que hizo 
nuestra alegría en «Broadway Melo-
dy», tiene aquí un papel de hipócri
ta y de viciosa que interpreta divi
namente. Nils Asther, en un papel 
algo insignificante y John Mack 
Brown, bien en su papel de amante. 

E l argumento en sí es bello, como 
hemos dicho ya, y demuestra una vez 
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más los inconvenientes de la libertad 
extremada de nuestra juventud ac
tual. «Vírgenes modernas» es una 
bella'producción en la que se retrata 
nuestras costumbres actuales, sir
viéndole de marco los artistas in
superables que la interpretan. Bien la 
fotografía, así como el decorado y 
los interiores, que son sencillamente 
espléndidos. «Vírgenes modernas» es 
una película para ver más de una 
vez. 

CHIP 

E C O S Y N O T I C I A S 
C o s a s d e l C i n e 

Hace poco tiempo fui llamado, di
ría un siervo de Dios por la voz divi
na a hacer algo que en mi vida no 
he hecho: ¡Consejero de conciencia 
atormentada! 

No soy abogado, ni mucho menos, 
pero así y todo recibí una visita, ha
ce unos meses, que estuve tentado de 
enviar a mi abogado. 

Estaba yo en mi despacho tranqui
lamente, cuando me presentaron una 
tarjeta que nada decía. Hice pasar 
al visitante en cuestión, pensando de 
quién se podría tratar, cuando entró 
un hombre de mediana edad, grueso, 
mal vestido y mal peinado. 

—¡Soy muy desgraciado*—me dijo 
al entrar. 

Desde luego, he sido siempre sen
sible a his desgracias de los demás, 
pero aquella inesperada, me sorpren
dió. 

—Verá usted—me explicó el buen 

P ó ü s e u r r t 
Sigue t r i u n f a l e l é x i t o de 

L a M a r c h a 

N u p c i a l 
la maravillosa obra de
bida al genio de 

ERIC VON STROHEIM 
de la que es director, 
realizador e intérprete 

También se proyecta la Revista Pa
ramount sonora y un film sonoro de 
JOSE STANLEY titulado FANTASIA 

ROMANTICA 
Son t r e s f i l m s so

n o r o s P a r a m o u n t 

hombre—usted entiende de esas co
sas de cine y me podría aconsejar. 

—Bien... Serénese usted. ¿De qué se 
trata? 

—De mi esposa, vamos a separar
nos por el cine. 

Sonreí con cierta suficiencia^ cre
yendo haber dado en el clavo. 

C I N E R I A L T O 
Hoy, Jueves, noche 
Una velada de arte 

organizada por la revista 
MIRADOR 

para la presentación en Barcelo
na de la extraordinaria creación 

del director PAUL FEJOS 

S O L E D A D 
Con dos únicos personajes: 

E L GLENN TRYON 
ELLA . . . . BARBARA KENT 

Es una Superjoya ^ € 7 ^ 
UNIVERSAL % | y y 

—Ya comprendo, su esposa, joven 
y linda, se encuentra fotogénica y 
quiere ser una émula de Dolores del 
Río. 

•—No, señor... ¡Nada de esto! 
Mi esposa, está tan aficionada a los 

artistas de cine, a los primeros ar
tistas como dice ella, que en toda la 
casa nó veo más que artistas. Tiene 
un culto desmedido. A Rodolfo Va
lentino, ama con pasión; a Novarro, 
adora sin medida; a John Gilbert, 
idolatra; a Nils Asther-.. etc. etc. 

—Pero ¡esto es una chiquillada, se
ñor mío!... 

—Sin duda, pero hay que pensar 
en que esto me perjudica mucho. Mi 
esposa, después de contemplar con 
avidez aigún retrato de los nombra
dos, me mira con todo el desdén po
sible, y suspira. Sin duda me compa
ra. . . ¡y la verdad!... 

—La verdad es, señor mío ,que us
ted no resiste comparación alguna 
con estos elegantes dandys de la pan
talla, porque todo lo que ellos tie
nen de cuidados y de elegantes, tie
ne usted... de descuidado- ¿Es cierto 
o no? 

E l pobre hombre bajó la cabeza y 
suspiró. 

Ciertamente era un caso desespe
rado para él, saber que su esposa 
adoraba, precisamente, a los prototi
pos de la elegancia, siendo él, nada 
menos, que el prototipo del desaliño. 

Le di unos cuantos consejos sobre 
la «toilette», el sastre, las corba
tas, el peinado, y el fijapelo. Des
pués, al salir él medio convencido, le 
retuve un momento todavía y le dije: 

—Además, mi querido amigo, si su 
esposa está loca por los artistas de 
cine, nadie le impide a usted que lo 
esté por la sartistas. Ante un retrato 
de Valentino, cuelgue usted el de 
Greta Garbo. Ante el de Nils Asther, 
coloque a Dolores del Río.. . ¡escoja 
usted! 

—¿Usted cree?—preguntó dudando 
todavía-.. 

—Estoy seguro—afirmé convencido. 
No volví a saber de él. Hasta hace 

H 

poco que he recibido una carta amis
tosísima, en la que me da las gracias 
por mis consejos, añadiendo que en 
su casa no hay un solo artista, ¡de 
cine ni de ninguna clase! 

L. VELZ 
LA HIJA DE UN PRESIDENTE APA

RECE EN LA PANTALLA JUNTO 
A LOIS WILSON 

La estrella de la pantalla, Lois Wil-
son, cuya creación en "La Caravana 
del Oregon" todo el mundo recuerda, 
interpreta una nueva producción que es 
un cuadro viviente de la vida en los 
grandes centros de diversión, como el 
famoso Coney Island (Nueva York). 

El nombre de éste interesante film 
es "El Parque de Atracciones", de las 
Selecciones Iris Gaumont, y en él apa
rece, al lado de Miss Wilson, la hija 
del antiguo Presidente Castro, de Vene-
2uela, y ex estrella musical de Broad
way, Lucila Méndez. 

Lucila es hermana de Jola Méndez 
y esposa del conocido director Ralph 
Ince. 

CUMPLIENDO LA PENITENCIA 
Es tanta la fe que los asturianos 

tienen en su milagrosa Virgen de Cova-
donga, que todos los domingos este 
pintoresco santuario es teatro de curio
sas escenas. Durante la filmación de 
"La España de Hoy" se encontraban 
allí, un domingo, el director artístico 
Francisco Gargallo, con el equipo fil-
mador y poco después de haber rodado 
Jaime Piquer las maravillosas vistas de 
la catedral y la Santa Cueva, que pue
den admirarse en la parte "Turismo", 
de la citada película, el ayudante oel 
operador les hizo observar que un hom-
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bre y una mujer subían de rodilla» foá 
180 peldaños de piedra que conduce! 
desde la plazuela hasta el Camarín. En 
las rodillas llevaban atados sendos ra 
ñuelos para hacer menos dolorosa ¿ta 
piadosa penitencia. 

Cuando poco después, intrigído Gar
gallo quiso saber por boca de los p-rJ 
pios penitentes el porqué de tan penoso 
sacrificio. "Es un voto que hicimos 
¿sabe usted?, le contesta la buena muí 
jer—. Teníamos nuestro hijito muy mal 
lito y la Virgen de Covadonga a quien 
prometimos sub r tres veces las esca
leras de rodillas, nos lo puso fuera de 
peligro y hoy hemos venido a cumplir 
nuestra promesa". 

Y diciendo esto, mientras sonreía la 
sencilla jnadre asturiana, se veía, por 
debajo df-l blanco pañuelo sujeto a sus 
rodillas, un hilito de sangre que brotan
do de sus carnes desgarradas ponía una 
nota ron sobre el algodón de sus medías 
de blarcura inn; culada. 

MAX B E E 
Nació en Copenhague (Dinamarca). 

Su padre es uno de los jueces de más 
prestigio en su país y últimamente 
ha sido designado para ocupar el car
go de Juez de la Corte del Rey. 

Max Ree se educó en uno de los me. 
jores colegios de su ciudad natal y 
después estudió en Berlín, habiendo 
obtenido el título de ingeniero ar
quitecto, después de lo cual dirigió 
la construcción de las villas de los 
personajes más famosos de Dinamar-
ca. Unos años después, encontrándose 
en Berlín, tuvo oportunidad de cono
cer a Max Reinhardt, uno de los di
rectores alemanes más conocidos y 
entonces fué elegido por éste para 
que se hiciese cargo, como director 
escenarista, así como para que hicie
se los modelos de los trajes que ha
bían de llevar las artistas en la pelí
cula «Orpheus in the Underwold», lo 
cual desempeñó Ree con gusto y ar
te exquisito. Ante el éxito alcanzado 
por este gran artista, Reinhardt lo 
contrató por un plazo largo para que 
hiciese el trabajo de decorado y de 
más de loe Teatros Royal Opera da 
Estocolmo y Copenhague. 

Poco tiempo después de esto, 
Ree fué a los Estados Undos e in
mediatamente fué contratado como 
director escenarisita de una revista 
del Teatro Earl Carrol, quedando 
desde entonces bajo la bandera de la 
Metro Goldwyn Mayer para hacerse 
cargo de todo lo relativo al vestua
rio de Greta Garbo. 

Max Ree, que conocía el carácter 
exótico de la gran estrella danesa, 
su paisana, creó un traje muy espe
cial para ella y un cuello alto, ele
gante y bonito para el abrigo que la 
gran artista debía llevar en la pelí
cula «The Torrent». Este modelo fué 
copiado después por los grandes mo
distos europeos, que le llamaron «Cue
llo Max Ree». 

En vista de los triunfos que este 
artista había cosechado con las otras 
compañías, la First National le hizo 
firmar un contrato como director ar
tístico y Ree es quien tiene a su car
go la dirección de cuanto trabajo ar
tístico podemos admirar en los her
mosos salones, eñ los eleganets_ y lu
josos halls y en todo el vestuario ûe 
admiramos en muchas de las mejorê  
películas. Como única recompensa a 
este trabajo de gran mérito, Ree tie
ne la satisfacción íntima de todo el 
que ve la realización de sus obras y 
uno de los sueldos más altos que 
pueden tener artistas de su género, 
en Hollywood. 

E l decorado, el lujo espléndido que 
vimos en los grandes salones de una 
de las escenas de «Río Rita», fu^ 
creación Max Ree. Hoy hay rumores 
de que Roinhardt trata de conquis
tarlo para ir de nuevo a Alemania, 
y ot*s de que Greta Garbo pide su 
regreso a los Estudios de la Metro. 

S I G U E P R O Y E C T A N D O S E C O N 

É X I T O I N S U P E R A B L E e n 

C A P I T O L y L I D O C I N E 
l a m a g n í f i c a « u p e r p r o d u c c i ó n de encan tador y m o d e r n o a r g n m e n t o 
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HOY, en la gran película 
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L a novela de un príncipe 
9 que se c a s ó por amor 9 

K u r s a a l y C a t a l u ñ a 

CECIL B . D E M I L L E T L A P E L I C U 
L A SONORA 

"Dinami ta" es la primera producción 
de Cecil B . De Mi l l e para la Metro 
Goldwyn Mayer. E l director de " ¿ P o r 
qué cambiar de esposa?", "Los amores 
de Anatal io" y "Los Diez Mandamien
tos", comenzó su carrera c inematográ 
fica el 12 r'e dicie"'K-', IQT.^, con 
una producción llamada "The Squaw-
man " . 

Con excepción de Frank Urson, fa
llecido hace a lgún tiempo, el personal 
té-nico y editorial de M r . De M i l l e ha 
permanecido intacto d u r ó t e los úl t imos 
sie+e años . Jeanie MacPherson, autora 
de la historia orisrJnal de que se adap tó 
"Dinami t a" a la pantalla, ha escrito 
treinta y un fragr—ntos para el director 
empresario, incluyéndose en este n ú m e 
ro "Los Diez Mandamientos" y " E l 
Rey de Reyes". Mitchel l Leisen, d i 
rector ar t ís t ico por seis años, ocupó el 
puesto de mister Urson como 
subdirector en la producción " D i 
namita". E l resto del personal 
se compone de Rey Burns, John Mas-
chio. Barrett C. Kiesl ing y Peverell 
Mar ley, fotógrafo en jefe. Se dice que 
la asociación de M r . De Mi l l e y Miss 
MicPherson representa la colaboración 
más fecunda de escritor v director en el 
p ro - -00 del r í n ^ ^ p 

Af í rmase también que M r . De M i l l e 
ha puesto el espíritu de "Esposas viejas 
por tmevas" y " H o ^ — " ^ ' " í e r " , en 
muchas escenas de "Dinami t a " , y que 
ha introducido no solamente la novedad 
de una bañera de cristal ''novedad aun 

para De Mi l l e ) , sino también un club 
de t i ro de ballesta, una partida de polo 
acuático y una carrera de "cercos a é 
reos", en que diez w ' - v . ^ h a é 'hs a 
gigantescos aros, ruedan m'^eza abajo 
y cabeza arriba en una pista de cien me
tros. 

Uno de los episodios más difíciles de 
fotografiar en "Dinami ta" fué el de la 
explosión de una "-"'na, que afecta gra
vemente la existencia ulterior de varios 
de los personajes de la historia. Para 
obtener esta neligrosa fotografía, M r . 
De M i l l e hizo numerosos experimentos 
de la impresión del sonido y pasó varias 
semanas tratando de colorar ciento mate
r ia l acúst ico dentro de la mina, con el 
objeto de que las frágiles válvulas de 
luz de los aparatos registradores no se 
-eventasen con ^ f""-/? ^ ""^ 'os ión 
Asimismo, durar.te la producción de " D i 
namita", el director envió fotógrafos a 
tres diferentes yacimientos do,,J~ ocu
rrieron desastres mineros para obtener 
la verdadera a tmósfera de la escena y 
posiblemente episodios que pudieran i n 
cluirse en la película. 

H a r á seis años oue Cecil B . De M i l i 
inició un concurso mundial de ideas pa
ra una nueva r;elícula. M á s de 34.000 
personas respondieron enviando suges
tiones. L a idea oue resnUó en "Los 
Diez ^ ^ r ^ ^ i e r á o s " jranó el primer 
premio en el concurso. E l invierno pa
sado De Mi l l e organizó otro concurso 
bajo los auspicios del "Screen Book 
Magazine", solicitando ideas para una 
película hablada. Entre r"1* "intirlad de 
25.303 cartas recibidas, obtuvo una mu-

E L D I A G R A F I C O 

jer el premio de mi l dólares por su t í 
tulo " E l Torrente Negro" , y las des-
cientas palabras de resumen que lo 

acompañaban . La historia se refiere a 
" l a fuerza devastadora de la chismogra
f ía" , y con toda probabilidad se des
a r r o l l a r á en una producción importante 
el a ñ o venidero. 

Según M r . De Mi l l e , uno de los cam
bios radicales que la película hablada ha 
t ra ído a Hol lywood es el requisito de la 
educación media como absoluto míni
mum para obtener éx i to en la pantalla. 

" L a educación no es ya simplemente 
una ventaja", expresó el veterano d i 
rector en una entrevista con cierto re
portero. "Es una necesidad primordial 
para todo aspirante a • trabajar en el 
cinema. Por m i parte, señalar ía como 
mín imum la instrucción media: pero un 
curso completo universitario, especifi
cándose en literatura, drama y educa
ción de la voz, sería mucho más conve
niente. 

" L a competencia era muy aguda en 
Hol lywood antes del advenimiento del 
cine parlante. Ahora es tres o cuatro 
veces más intensa. Una bonita cara no 
sirve para nada en nuestros días, si la 
damisela es incapaz de hablar sin faltas 
gramaticales. 

" E l diálogo contribuye mucho a real
zar ciertas situaciones dramát icas . Per
sonalmente, sin embargo, me intereso 
m á s por lo que yo l lamar ía el drama 
del sonido. Por p ^ W o . el latido r] 
corazón de un enfermo, que disminuye 
poco a poco a medida que el 1—~:-"-!te se 
debilita, el chirrido de un reloi desper
tador en medio completo silencio, el 
resonar de la sirena de una ambulancia... 
todas estas cosas y muchas otras "ueder 
emnle-it-^e para «s"^—'" ' - A n o r 
tantes de la historia sin -:j->d de la 
paír.bra. E l d iá lego debe usarse con 
rtiod(»r*>r!A« •olí ex ' ' . 

D I S P A R O D E L P R I M E R C O H E T E 
O B E R T H 

E l disparo del p r i m e r cohete cons
t r u i d o s e g ú n las t e o r í a s de l profesor 
Ober th , cuya aeronave in t e rp l ane t a 
r i a ha sido hecha c é l e b r e por la nue
va s u p e r p r o d u c c i ó n F r i t z L a n g de la 
Ufa , « L a m u j e r en l a L u n a » , s e r á dis
parado duran te los p r imeros d í a s de 
D i c i e m b r e . Se t r a t a de u n cohete de 
dos met ros de l o n g i t u d cons t ru ido 
por e l ingeniero Nebe l s e g ú n c á l c u 
los e ideas de l profesor Obe r th . E l 
d isparo t e n d r á luga r en l a costa del 
M a r B á l t i c o , cerca de Hors t , y para 
l l e v a r l o a cabo s e r á preciso esperar 
u n d í a s in to rmentas y s in nieblas. 

Este cohete de dos metros , p recur 
sor de l cohete de diez met ros de l o n 
g i t u d dest inado a pene t ra r en la es-
t ra toesfera , ha sido cons t ru ido en 
B i t t e r f e l d , L a carga de l mismo con 
o x í g e n o y gas l í q u i d o , se l l e v a r á a ca
bo en e l l uga r de l disparo. L a fecha 
de l disparo se m a n t e n d r á secreta por 
o rden de las autoridades, y sólo se 
p e r m i t i r á la p r e encia de las personas 
d i r ec t amen te interesadas en e l expe
r i m e n t o con e x c l u s i ó n de pe r iod stas 
y p ú b l i c o . 

E l p r i m e r cohete asta destinado a 
alcanzar una a l t u r a m á x i m a de doce 
q u i l ó m e t r o s . Este expe r imen to se l i e 
va a cabo a f i n de comprobar e l f u n -
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C U E S T I O N S O C I A L 
C O M I T E P A R I T A R I O I N -

T E R L O C A L D E P A N A D E R I A 

Atend i endo con c a r á c t e r genera l las 
re i te radas consultas d i r i g i d a s de pa
l ab ra y po r escr i to a l C o m i t é P a r i t a 
r i o de esta p r o v i n c i a , se hace pre
sente para general conoc imien to : 

1. Que e l i n t e rnado de los ope
ra r ios ha quedado t o t a l m e n t e p r o h i 
b i d a p a r t i r de l d í a 15 de l ac tua l . 

2. Que la edad m í n i m a de los ope
ra r ios panadero incluso aprendices, 
es l a de 16 a ñ o s . 

3. Que e l a r t í c u l o 19 de las bases 
de T raba jo debe observarse con las 
modal idades s iguientes: 

E l r epa r to de pan a d o m i c i l i o só
lo pueden p r a c t i c a r l o obreros no pa
naderos, si que bajo n i n g ú n p r e t e x t o 
puedan i n t e r v e n i r en él los ant iguos 
aprendices de p a n a d e r í a . 

Los pa t ronos v ienen obligados a 
sat isfacer a sus operarios los t pos de 
jorna les acordados por e l C o m i t é . 

E n cambio no pueden compensar 
expendiendo to r tas las fa l tas de pe
so de las piezas o unidades sujetas a 
p rec io de tasa; tampoco pueden ven
der e l pan a revendedores i n d u s t r i a 
les no panaderos, n i a l p ú b l i c o a p re 
cios de competencia i l í c i t a . 

4. Las cooperativas que dispongan 
de hornos para la f a b r i c a c . ó n de pan 
p o d r á n s u m i n i s t r a r l o s in i n c u r r i r en 
s a n c i ó n por competencia i l í c i t a a sus 
asociados, con e x c l u s i ó n de otras per
sonas, a l prec io de coste, aunque és 
te sea i n f e r i o r a l de tasa. 

5. Las actuales mesas de reventa 
pueden ser servidas por los patronos 
panaderos hasta e l d í a 31 de l c o r r i e n 
e, fecha en que e x p i r a e l t r i m e s t r e 
de c o n t r i b u c ó n satisfecho a l tesoro 
por los revendedores. 

6. Los patronos panaderos que ad
q u i e r a n mesas ac tua lmente dedica
das a la reventa para i m p l a n t a r su
cursales de sus respectivos estableci
mien tos d e b e r á n so l i c i t a r permiso 
por escr i to y comun ica r lo a l C o m i t é , 
a los efectos de la a u t o r i z a c i ó n :o-
r respondiente , que h a b r á de e x h i b i r 
se a las comisiones inspectoras para 
evi tarse sanciones indebidas. 

7. Para atender a reclamaciones 
personales e l s e ñ o r presidente de l 
C o m i t é r e c i b i r á , ú n i c a m e n t e a los pa
naderos los lunes y jueves no f e s t i 
vos de cada semana desde las 16 a 
las 20, dando preferenc ia a los que 
so l i c i en t u r n o con a n t e r i o r i d a d a las 
fechas de recibo. 

c ionamien to de l m o t o r y l a ef icacia 
de los combust ib les empleados. 

Una vez l levado a cabo con é x i t o 
este exper imen to , se p r o c e d e r á a la 
c o n s t r u c c i ó n del cohete de mayores 
proporc iones . 

Los mar te s y m i é r c o l e s se rec ib i r ; 
a los pa t ronos y obreros de l Comi t 
de M a r i n e r í a y a los de Galletas, ac 
t u a l m e n t e en c o n s t i t u c i ó n . 

LOS OBREROS M E T A L U R 
GICOS 

Siguiendo los t rabajos encamina 
dos a l a r e o r g a n i z a c i ó n de los dife
rentes ramos, l a C o m i s i ó n de le 
U n i ó n L o c a l de Sindicatos obreros 
pone en conoc imien to de todos lo; 
m e t a l ú r g i c o s que en breve plazt 
c o n v o c a r á una r e i y i i ó n general a fii 
de poder es tudiar las posibi l idade; 
de r e o r g a n i z a c i ó n de l S ind ica to Me 
t a l ú r g i c o que d icha U n i ó n loca l con 
sidera una necesidad, 

LOS OBREROS D E F A B R í 
C A C I O N Y M A N U F A C T Ü R 
D E C A R T O N , P A P E L 1 
C A R T U L I N A , SE O R G A N I 
Z A N E N LOS S I N D I C A T O 

L I B R E S 

E l S ind ica to L i b r e P, de Emplea 
dos y Obreros de F á b r i c a s y despí . 
chos de papel , c a r t ó n y car tu l ina 
con m o t i v o de la i m p o r t a n t e reorg? 
n o z a c i ó n a que va a proceder, cele 
b r a r á asamblea genera l ex t raord ina 
r i a e l domingo , d í a 29 de los co r r i en 
tes. 

Habiendo ingresado en d icho S ind i 
cato un i m p o r t a n t é n ú c l e o de los ma 
destacados elementos q . e s iempre h v 
d i r i g i d o la s e c c i ó n de cajas de car 
t ó n y la de bolseras en papel dt 
Barcelona, e l S ind ica to m o d i f i c a r á su 
nombre po r e l de Empleados y Obre
ros en la f a b r i c a c i ó n y manufac tura 
de papel , c a r t ó n y c a r t u l i n a , esperan
do poder dar un g ran empuje a cuan
tas gestiones viene real izando l a en
t i d a d para conseguir que en e l Co
m i t é respect ivo sea verdaderamente 
obrera y profes iona l l a representa 
c ión de la clase. 

Por consiguiente, se hace p ú b l i c a 
que a p a r t i r de esa fecha todos los 
d í a s laborables, de siete y media s 
nueve de l a noche en la s e c r e t e r í r . 
de l r e fe r ido Sindica to s e r á n atendi
dos todos los c o m p a ñ e r o s de los ofi
cios re fer idos y especialmente los de 
manufac turas de cajas de c a r t ó n 
cuya c o m i s i ó n organizadora ha co 
menzado ya a actuar . 

L A S BASES D E T R A B A J ( 
P A R A LOS PANADERO! ' 

V I E N E R O S 
E l S i n d x t o L i b r e Profes ional di 

Panaderos Vieneros, i n v i t a a todo 
los obreros que se dedican a la elabo 
r a c i ó n del pan de Viena y de lu jo , ei 
general , a l a r e u n i ó n que t e n d r á l u 
gar en e l local social , Rambla d< 
Santa M ó n i c a , 25, hoy jueves, ¡ 
las seis de la tarde , para no t i f i ca r le 
las bases que a p r o b ó e l C o m i t é P a n 
t a r i o de P a n a d e r í a , en v i g o r desd< 
el d í a 2 de l ac tual , y a l p ropio t i e m 
po darles ins t rucciones para su cum 
p l i m i e n t o . 

L O S G R A N D E S R E G A L O 

ñ kifkí) y L A ¡ V O 
Advertimos a cuantos han coleccionado ios cupones canjeables por vales para la adjudicación de nuestros GRANDES REGALOS, que terminada 

el día 30 de noviembre la publicación de aquéllos, U A C T A ¡TI m ñ 9 R F n i P I F M R D F 
serán admitidos ai canje, sin aplazamiento ninguno, n f t 5 i f t t L U i H ^ ^ U E U i U l C m P i t E . 

Publicamos a continuación la lista de los valiosísimos REGALOS a adjudicar, y las varias Casas Comerciales que han cedido los objetos detallados 
para este importante Concurso, cuya fecha de celebración, dentro de este mes, ivisaremos en breve, públicamente: 

O. ARTURO B K N L L O C I l 
Cera, nflmero f>l. 

t u itormitorlo Estilo Imperio. 
i.oiiue Horine. 

Vu vomeiioi butilo Imperio. Lon-
oe H orine. 

D. Atíth'l'IA l i t A R R O 
«ambla Cataluña. 7. 

Un piano, modelo 1II-A (paten
tado) 

General Ariegul, 12. 
Un reloj comedor, 

noval. 
Un reloj pulsera, oro. 

tlon». Meflora o caballero. 
Ttvt , reloJe» unl.'.era. oro. «Oorte-

tiert». «tetlora o caballero. 
T r r * reioie» pulMera. alata ley. 

«forieberij , , neflora o enballero. 
Tres relojes despertadores, 

niatnra. «Vegllas . 
ÜASA STRONU 

«ambla «leí ('entro. 37. 
Unsi maleta, piel de vaca. 
Una maleta de cuero. 

regulador, 

«Elcc-

ml-

Olez bolsos sefiora, piel, fanta
s ías surtidas. 

Tres maletines cuero. 
Tres estuches (cartera, petaca, 

tiioiiedero) en piel. 
Tres caías, piel, con neceser. 
Diez i'liermos de un litro. 
Diez riierinos de medio dtro. 
Diez Hálelas, modelo «Exposi

ción Barcelona l»2í>». ya popu
lares, une tiene esta Casa a la 
venta, al precio de 20 pesetas 
una. 

A. MARTI 
Baños Nuevos, lu. 

Una «llleria de medula barnizada, 
compuesta de un sofá, cuatro 
butacas, mesita de centro con 
cristal, lámpara de pie con «-o-
lumna salomónica y pantalla 
sc<la 

TRULLOI.!» V (JAiMELA 
Avifió. número 18. 

Una lámpara para comedor. 

JOSE E L O 
Arag-ón. 277 y 279. 

Un recibidor, hierro forjado. 

JOSE MAJO 
Pino. 1. 

Un dormitorio esmaltado y deco
rado, para nifio. 

ORBIS. S. A. 
Claris. 5. 

Una máquina «Contlueutal^, de 
escribir. 

MVRURUJA. S. A. 
Casanova. 78. 

125 frascos loción «Maderas de 
Orlente». 

BOSCU * C.a 
Merced, número 10. 

12 calas «Anís del Mono». 

J . F E H R E R 
Princesa. 20. 

20 cajas 
extra. 

champán cFrels l i iet» 

P E D R O U U M E C M Y C a 
Jerez de la Frontera. 

12 catas cuKñac «tres cepas». 
12 calas vino «Fino La Ina». 
12 caías vino «Machnrniido». 

BODEGAS FKAMOO-ESPAROLAS 
Francisco de Hermacche, representante. 
Pasaje de 'a Paz. lo. 

10 cajas vino «Boi'Kofta». 
20 calas vino «Diamante». 

L A SUIZA KEÑE, S. A. 
Balmes. 255 a 259. 

125 hilos «se turrón, clase supe
rior, Jliorta y Yema, en barras 
de medio Kilo. 

FRANCISCO A L E G R E 
Pásale San Antonio Abad, 2. 

Ifi -a«as «Hon Bacardí». 

SOClEJíAU U Í S P A A O - A M Í J U C A N A GAS-
TONORGE, C O M P A Ñ I A A N O N I M A 

Sevilla, li). Pra?.. M A D R I D . 
60 plumas Wahl. 
75 lápices Ever^harp. 
Una mftnutnn de escribir «Coro

na», modelo «Eour». 
Una mádiiina de esciiblr «Coro

na», modelo 3 automático. 
R A F A E L B E L 
Representante ele la Casa Feo. Díaz y 

Compufiia, Carifiena. 
Casanova. 220. 

3 botellas «Cafeona». 

Realizada ta confección de lotes v disMbución correlativa de ios objetos para el orden de adjudicación, darerios a conocer 
a nuestros lectores el ríetalle, indicando a la vez lugar, torma v fecha oue tendrá efecto este GRAN CONCURSO DE REGALOS 
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TARRAGONA 
P E T I C I O N E S D E L O S P R O D U C T O R E S 

D E A L G A R R O B A 
Tarragrona, 18.—Los Ayuntamientos 

y propietarios de esta comarca, en cu
yos t é r m i n o s municipales constituye la 
algarroba una do las principales pro
ducciones, han acudido al Gobierno ex
poniendo la grave s i t u a c i ó n en cíue se 
hal lan para dar sal ida a sus productos, 
por haber disminuido considerablemente 
el consumo, y a que con el empleo de 
la fuerza motriz se ha reducido consi
derablemente el n ü m e r o de c a b a l l e r í a s . 
P a r a compensar la falta de consumo de 
este productor, piden al Gobierno que 
s© imponga reca í g'o en el arancel para 
l a entrada de algrarroba ex tranjera y 
que estudie l a conveniencia de que el 
ganado que sostiene el E j é r c i t o sea 
alimentado con algarrobas, ún ica mane
ra de poder dar sal ida en buenas con
diciones a este producto. 
C U M P L I M E N T A N D O A L G O B E R N A D O R 

H a n cumplimentado al gobernador 
civil el ingeniero jefe de Obras pübl i -
cas d© la provincia, don J o s é Serrano, 
y el alcalde de Val l s , don J u a n Casas . 

R O B O 
Comunican de Seculta que en el ba

rr io de V i s t a Bel la , se ha cometido un 
robo en la casa del propietario don 
J o s é Boronat . 

L o s « c a c o s » entraron, en plena tarde, 
por la parte t r a s e r a de la casa, sa l 
tando un muro de metro y medio de 
alto, y se apoderaron de alguna can
tidad en billetes y met&lico. 

F u e r o n o í d o s por la esposa del pro
pietario, la cual f u é en busca de una 
h i ja suya, que se encontraba en el la
vadero, por miedo a e n t r a r sola en la 
casa; y a l l legar all í , v ieron que un 
hombre, de unos 30 a ñ o s de edad, sa l 
taba las tapias del corra l . 

A los gritos que las mujeres profi
rieron, a c u d i ó el vecindario, saliendo en 
p e r s e c u c i ó n del ladrón, no pudiendo ser 
capturado. 

S U B A S T A S 

L a D i p u t a c i ó n Prov inc ia l anuncia pa
r a el d ía 28 la subasta de piedra ma-
Chada y s u ap l i cac ión en los qu i lóme
tros 1, 2 y 3 de la carretera de Reus 
a Castel lvel l; y para el d ía 30. la su 
basta de las obras de c o n s t r u c c i ó n de 
un, edificio para Dispensario a n t i p a l ú 
dico en Aldea (Amposta) , por la can
tidad de 31.883'70 pesetas. 

L A E X C U R S I O N E S C O L A R A 
B A R C E L O N A 

E l teniente de alcalde don J o s ó P é 
rez Monche ha convocado a la Comi
s i ó n organizadora de la e x c u r s i ó n es
colar a la E x p o s i c i ó n de Barcelona, pa
r a dar cuenta de las gestiones real i
zadas ayer en la capital del Condado. 

E l total de p e q u e ñ o s que i r á n a B a r 
celona serd de 100. y les a c o m p a ñ a r á n 
el concejal s e ñ o r Ibars . que al propio 
tiempo es maestro nacional; el s e ñ o r 
Zanuy. representante de la A s o c i a c i ó n 
de la P r e n s a y t a m b i é n maestro; los 
inspectores de primera E n s e ñ a n z a se
ñ o r i t a Samper y s e ñ o r L u n a , y otros 
tres maestros y maestras . 

L a e x c u r s i ó n d u r a r á todo un día. 

• P L E N O M U N I C I P A L 

P a r a esta noebe e s t á convocado el 
Pleno del Ayuntamiento, para aproba
c i ó n del presupuesto de 1930. 

—Esta tarde, bajo la presidencia del al
calde, don Eduardo Harado, celebró sesión la 
Comisión Municipal Permanente. Asistieron 
a la reunión diecinueve concejales y cinco 
reprc-entantes de la Junta de Obras de la 
zona de Ensanche. 

Aprobóse el acta de la sesión anterior. 
Quedó acordado el nombramiento de oficial 

mayor a favor de don Antonio Ortet. 
Entre concejales y ocales de la Junta 

de Ensanche fué discutido un dictamen de 
la sección facultativa de dicha Comisión, re
lativo al cambio de pavimentación de las 
calles, que aumenta en 50,400 pesetas el pre
supuesto. 

L a sección de HiRiene acordó aprobar el 
servicio de municipalización de la leche. 

Aprobóse el vresuPueíto ordinario de la 
Corporación, que asciende a 2.000,061'23 pe
setas, señalándose en él un' aumento de 
785,037 pesetas en relación con el presupues
to del año anterior. 

Asimismo fué aprobado el presupuesto de 
la Comisión de Ensanche, que alcanza la 
suma de 20o,84i'io pesetas. 

Dióse cuenta de una moción de la Alcal
día, referente a la construcción por el Estado 
de nuevos cuarteles. 

Aprobáronse también otros dictámenes. 
— E n el Sindicato de Inicia''*: se reunió 

la Comisión de señoritas organizadoras de la 
cabalpata de los Reyes Magos. 

MANRESA 
UNA R E U N I O N PARA C O N S T I T U I R 

UNA S O C I E D A D M U S I C A L 
Manresa, 18.—Dicn de Castellfullit del 

Bosch que en el manso "Quiny", del tér
mino de Monta!»ut, penetraron ladrones, lle
vándose las aves del corral. Los cacos no 
han sido habidos. 

—Por un auto fué atropellado esta maña
na, en la cal/e del Hospital, una mujer Ha 
mada Antonia Esparroch, de sesenticuatro 
años. 

Resultó con lesiones, calificadas de pro
nóstico reservado en el Dispensario munici
pal, donde fué ..sistida. 

— E l Ateneo Obrero Manresano organiza, 
con motivo de la fiesta de Reyes, una Expo 
sición scolar. 

—Hoy ha reinado un frío intensísimo. 
L a columna termoraétrica ha descendido a 

tres errados bajo cero. 
— E l Avuntaniiento de Avinyó ha aprobado 

los planos y presupuestos de! proyecto de 
construcción de unas nuevas escuelass en 
aquella villa. 

— E l día 22 se celebrará una reunión de 
elementos interef-dos en la constitución de 
la Asociación de Música. En dicha reunión 
se dará cnen'a dr' "r̂ vpr'o de es'atutns y 
de los trabajos realizados por la Comisión 
organizadora. 

IGUALADA 
C O N S T R U C I O N D E L N U E V O EDIFJCTO 

P A R A E S C U E L A S N A C I O N A L E S 

Igualada, 18.—Ha sido adjudicada al úni
co postor, el contratista de obras de esta 
ciudad don Jacinto Solá Coca, la construc
ción del edificio de las escuelas nacionales 
García Fossas* en la Avenida de Wilson, por 
el importe de 226,756 pesetas, de las 251 
mil 863*87 pesetas como tipo de subasta fi
jado por el Estado. 

El plazo para la construcción ha de ser 
de treinta meses. E l edificio será construido 
en la Avenida de Wilson y se debe su rea
lización a la magnificencia y altruismo de 
un malogrado igualadino, don Jaime García 
Fossas. 

— E l domingo, en el teatro del Círculo 
Mercantil, actuará la compañía Casals-
Bruguera, poniendo en escena las obras " E l 
gran galeoto" y " E l caballero de Verano". 

—A últimos del mes de enero es proba
ble sea inaugurado el servicio de teléfo
nos de batería central y a la vez la inaugu
ración del nuevo edificio destinado a central, 
situado en la Rambla de San Isidro. 

—Para los días 25 y 26 del actúa' será 
estrenado en el Ateneo Igualadíno el film 
" E l Arca de Noé". Además, el día 26 será 
estrenada " L a canción de París", y el pró
ximo día 5 de enero el notable iilm " E l 
Patriota". 

— E l día 28 del actual, a las tres y 
media de la tarde, se celebrará en el Hos
pital de ésta la acostumbrada subasta para 
el suministro de los artículoss alimenticios 
siguientes: Fan, carne, pastas para sopa y 
leche. E l pliego de condiciones se halla de 
manifiesto en los bajos de las Casas Con
sistoriales. 

— E l domingo última, nuestro particular 
amiiro el industrial don Juan Subirana San-
tacana sufrió un accidente motorista pilotan
do un side, en ln carretera de ésta a Santa 
Margarita de M ntbuy, produciéndose lesio-

, de las que celebraríamos una pronta 
mejora. En el side iba un hijito de pocos 
años de dicho industrial, que salió ileso del 
accidente. E l mismo fué producido a causa 
de un reventón de un neumático que, Tacias 
a la serenidad del motorista, no tu-*- las 
consecuencias desagradables que podía tener. 

— E n la Administración del Hospital se 
han recibklo las siguientes participaciones 
del sorto de Navidad: 

De don Ramón Soler, diez pesetas; de 
"Un Josep igualadí", diez pesetas; de la 
fábrica Roca y Clos, cinc^ pesetas; de un 
anónimo bienhechor de Barcelona, cinco pe
setas para la Administración y otras cinco 
para los enfermos. 

— E n la Congregación Mariana siguen re
cibiéndose inscripciones para el concurso in
fantil de pesebres. Termina la fecha de ad
misión el 24 del actual. 

— E n el Centro Católico tocan a su fin las 
obras de albañilería en la parte de reforma 
dd teatro de la entidad.—C. 

SABADELL 

LERIDA 
P R O R R O G A 

L é r i d a , 18.—Ha sido concedida a don 
R a m ó n Pera l ta , p r ó r r o g a por un a ñ o 
para la p r e s t a c i ó n del servicio de ba
gajes de la provincia. 

A U T O R I Z A C I O N 
T a m b i é n h a sido autorizada la So

ciedad Cooperativa Gremia l , de é s t a , 
para establecer en s u sucursa l de Z a 
ragoza una f á b r i c a de hielo para el 
abasto de aquella p o b l a c i ó n . 

E L T I E M P O Q U E H A C E 
L a temperatura m á x i m a registrada 

en é s t a durante las ú l t i m a s 24 horas, 
fué de 12 gr.ados, y la m í n i m a , de 2 so
bre cero. 

UNA COZ 
R o s a Ba'rnúfet . de 50 a ñ o s , f u é asis

tida en la Casa de Socorro de una he
rida grave en la boca que le produjo 
una caba l l er ía a l darle u n a coz. 

E L P R E S U P U E S T O P R O V I N C I A L 
H a sido convocado a s e s i ó n extra

ordinaria el Pleno de la D i p u t a c i ó n , 
para proceder a la a p r o b a c i ó n del pre
supuesto correspondiente al a ñ o 1930. 

M O R D I D A P O R U N P E R R O 
E n la Casa de Socorro f u é asist ida 

la n i ñ a R o s a Sierra, que había sido 
mordida por un perro en el pie Iz
quierdo. L a l e s i ó n que sufre f u é cali
ficada de p r o n ó s t i c o reservado. 

' M O T O R I S T A S H E R I D O S 
L a moto que montaban J u a n P a n a -

déa y R a m ó n R i b ó f u é a estrel larse 
contra un c a m i ó n de esta m a t r í c u l a . 
L o s dos ocupantes de la moto resulta
ron heridos de alguna c o n s i d e r a c i ó n . 

N O M B R A M I E N T O D E D I P U T A D O S 
H a n sido designados para ocupar 

dos vacantes en la C o r p o r a c i ó n provin
cial don J o s é A r á n , abogado, y el far
m a c é u t i c o don Federico Nicolau. 

Jueves, 19 Diciembre I^jg 

Las exclusivas de EL DIA GRAFICO 

L a s M e m o r i a s S e n s a c i o n a l e s 

d e u n D i p l o m á t i c o S o v i é t i c o 

Pronto comenzará su publicación (de la que tene
mos la exclusiva en España) en EL DIA GRAFICO 

GRANOLLERS 

GERONA 

E L P L E N O D E L A Y U N T A M I E N T O 

Sabadell, 18.—Mañana, jueves, a las die
ciocho treinta, se reunirá el pleno,, al ob
jeto de ratificar los siguientes acuerdos adop
tados por la Comisión Permanente relativos 
a las secciones que a continuación se ex
presan. 

De la Presidencia.—Organización de la 
oficina de Beneficencia y nombramiento de 
administrador de la plaza mercado. 

De Cultura. — Instituto de Mecanotera-
pia; confección de pellizas para los músicos 
de la Banda Municipal. 

De Sanidad.—Pago de suministro de agua; 
nombramiento de practicante. 

De Gobernación.—Prestación de servicios 
subalternos; un;.' -nes de la Guardia urba
na; jubilación de empleados; provisión de 
cargos; convenio con la Junta de Protección 
a la Infancia. 

De Hacienda. — Habilitación de créditos; 
presupue?to ordinario del interior y ordenan
zas fiscales para 1930. 

De Fomento.—Plano de reforma y ensan
che de Sabadell y resolución de instancias 
de modificación y variación; acuerdo con 
don Ramón Buxó; acuerdo con doña Concep
ción Maciá; precio contradictorio por la pie
dra encontrada en las zanjas del paseo de 
la Rambla; cambio de bordillado de las ca
lles circundantes a la plaza mercado; au
mento habido en el desmonte de tierras de 
las anteriores caK ês; renuncia dei 4 ñor 
ciento sobre determinadas fincas '̂el ensan
che; "ontrato con la Cooperativa de Flúi-
do Eléctrico. 

De Ensanche. — Habilítacin de crédito; 
prsupuesto correspondiente a esta zona. 

De Gobernación.—Informe sobre nombra
miento de un emnleado por traspaso. 

—Mañana, por la noche, tendrá lugar en 
el teatro Enterpe la representación teatral 
a beneficio de la B-blioteca del Círculo Re
publicano Federal, y en la que tomarán, 
parte, como a director, don Enrique B-'sté: 
el señor Casas, de la compañía Carbonell: el 
señor Got, de "Ami^ del Art", y los seño
res Carbonell y Salvat, de la com-añía Pu-
bill. Como nrímera actriz actuará la señora 
Carolina Soto. 

Se pond-á en escena el aplaudido drama 
" E l cor del poblé". 

— E n la carretera de Barcelona, un auto
móvil procedente de Tarrasa, al intentar pa
sar a una camioneta de la casa Ninet y 
Compañía, d>: esta ciudad, le dió un fuerte 
golpe, de resultas del cual este último ve
hículo fué a estrellarse a la cuneta, causán
dole desperfectos de considera ión y sin que. 
felizmente, teneamos que lamentar desgracia 
personal alguna. 

El coche caucante del atropello, a! r 
que la camioneta se despistaba de la carre
tera, sin prestar ayuda alg .na, se dió a la 
fuga, si bien por los ocupantes de aquélla 
fué posible anotar el número de matrícula 
del agresor fugitivo. 

Del hecho se ha formulado la correspon
diente denuncia. 

DOS P E R R O S Q U E V U E L A N 
Gerona, 18.—Ayer s a l i ó a cazar el 

vecino de Amer J u a n N o g u é s . 
J u a n N o g u é s t e n í a dos hermosos pe

rros de raza , cuyo valor osci la entre 
trescientas y cuatrocientas pesetas ca
da uno. 

Una vez en el campo, J u a n N o g u é s 
dejó los perros atados junto a la es
copeta y al morra l , y se a l e jó un cen
tenar de metros para prepa iar unas 

C O N F E R E N C I A I N T E R E S A N T E 

Granollers, 18.—Ayer por la noche, en el 
salón de actos del Casino de Granollers, dió 
su anunciada conferencia el culto periodista 
don Carlos Gallar sobre el tema " L a evolu
ción del cinema". 

Hizo la presentación del conferenciante el 
presidente de la Asociación de la Prensa 
Diaria de Granollers—organizadora del acto 
—don Claudio de Boet, quien puso de ma
nifiesto las dotes que adornan al señor Ga-
Ijart, a quien agradeció el honor que para 
la Asociación de la Prensa suponía la co
operación dd orador a. la obra de divulga
ción cultural que se ha impuesto. 

Seguidamente, el conferenciante saludó a 
la numerosa concurrencia y desglosó su in
teresante trabajo, analizando la evolución del 
cine desde su época primitiva hasta la actua
lidad. 

La notable conferencia fué ilustrada con 
la proyección de una película antigua filma
da hace veinte años. Otra en la que se de
mostraba cómo se hace un film en los estu
dios de la "British", en Elstree. 

Siguió una cinta titulada " L a ciudad ac
tual" y otra con visiones de la "Ciudad fu
tura". 

El distinguido público que llenaba el sa
lón premió el trabajo del señor Gallart con 
una cariñosa ovación. 

— E l Sindicato Musical de Granoller, y su 
comarca celebró ayer una reunión para la 
elcción de los cargos de su Junta directiva, 
dando el siguiente resultado: 

Presidente, don Mariano Bafaller, por 67 
votos. 

Vicepresidente, don Arturo Sitjá, por 68 
trampas para conejos. Cuando r e g r e s ó íotos-
a aquel lugar c o m p r o b ó la d e s a p a r i c i ó n 
de sus perros. 

Se cree que é s t o s han sido, robados. 
E l suceso e s t á siendo muy comentado. 

A D H E S I O N A DOS H O M E N A J E S 
L a J u n t a del Ateneo de é s t a ha acor

dado adherirse a los homenajes que se 
t r i b u t a r á n a Santiago R u s i ñ o l y a Nar
ciso Oller. 

R E S T A B L E C I D O 
Se encuentra restablecido de su do

lencia el mn/estro de la S infón ica , don 
Manuel Granero . 

F A L L E C I M I E N T O 
E n C a m p r o d ó n ha fallecido d o ñ a R o 

sa de Brandla , madre del alcalde de la 
localidad, don J o s é B r a n d i a . 

P R O X I M O E N L A C E 
Se anuncia la boda del m é d i c o de 

C a m p r o d ó n don J u a n Saus. con la se
ñ o r i t a Soledad P a r r a m ó n , h i ja del se
cretario del Ayuntamiento de Vil lalon-
ga de T e r . 

SAN JUAN DE VILASAR 
V A R I A S N O T I C I A S 

Tesorero, don Natalio Harto, por 68 vo
tos. 

Secretario, don Juan Scnder, por 68 vo
tos. 

Vocales: 
Primero, don Jaime Mora, por 68 votos. 
Segundo, don Francisco Banchs, por 68 

votos. 
Tercero, don Francisco Massot, por 68 

votos. 
—Por la presidencia del Sindicato de con

tramaestres E l Radium se ha solicitado el 
oportuno permiso para celebrar una re'in'ón 
general al objeto de tratar de la reforma 
del reglamento de la sección paro forzoso. 

—Por expertos operarios se está proce
diendo al grabado en piedra de los nombres 
de los héroes que en defensa de la Patria 
su~umb:eron en tierras afrícaras y en me
moria de los cuales se erigió el monumento 
enclavado en la plaza de Guimerá.—C. 

VILLANUEVA 
Y GELTRU 
E N T R E G A D E UNOS P E R G A M I N O S 

Villanueva y Geltrú, 18.—Mañana, a las 
San Juan de Vilasar, iS.—Celebróse en el s¡ete de la tarde' en el despacho oficial de 

Ateneo Vilasanés la anunciada conferencia la AlcaW'a de esta villa, se efectuará la en-
agrícola a cargo del ingeniero agrónomo don i treSa de unos artísticos pergaminos que los 
Luis Sáez Fernández Casariego. La sala de ' emPleados municipales dedican a don Pablo 
actos fué casi insuficiente para el gran audi- Alesre Batet' dlPutado Provincial por este 
torio que asistió, entre el que dominaba la 
clase agrícola. 

distrito, y a don Ignacio Rubio Cambrone-
ro, alcalde de esta villa, en testimonio de 

La disertación 
con proyecciones 
dida, recibiendo 
felicitaciones. 

— E l ac-idente 

del señor Sáez, ilustrada , carifi° X admiración, 
fué calurosamente aplau-
el conferenciante muchas 

En el salón de arte moderno de nues
tra Exposición se celebrará mañana, a las 
siete de la tarde, una velada de homenaje 

ocurrido al joven Maree- ,al malogrado poeta villanovés don Manuel de 
lino Planellas Tubau en la carretera de Cabanyes. cuya obra será estudiada por « 
Granollers, tuvo un fatal desenla-e Nucs'ro Icrít,co don J08* M- de Capdevda, con lee-
buen amigo ha dejado de existir después de 
unos días de crueles suf rimientoí. 

El acto del entierro constituyó upa impo
nente manifestación de duelo. 

Reciba la atribulada familia el más sen
tido pésame. 

—Como todos los años, se celebra la co
lecta de Navidad, patrocinada por la Tun
ta parroquial de Beneficencia. Los donativos 
son más importantes y numerosas que otro' 
años. 

— E l alcalde, don Pedro Cabot Puíg. ob
sequió a sus compañeros de Consistorio y 
autoridades locales con un almuerzo en Bir-
celona, visitando todos después el gran cer
tamen internacional. 

—Para proceder a la urbanización de la 
Aven'da de Montevideo v paseo d"! C-men-
terio se e'tá arrancando actualmente el ar-
Vda-lo de dicha ímo-rtante vía. «¡endo tras-
Mentarlo a otras c-Oles v placas. 

Setrún nos comupica e1 alcalde los ñ'-ho-
Ics que se plantarán dc=de la cal'e de San 
Twtl hnsta el cementerio, serán tilos euro
peos, ¿ 

Estamos seguros que esta reforma tan so
licitada por el vecindario co-.stituírá t'nn 
de los mejores ac:'>-'-= p?ra la total U'-hani-
'ación de nuestra .'11a.—C. 

MATARO 
R E G R E S O — M E J O R A S U R B A N A S 
Mataró, 18. — Ha regresado de Madrid, 

d-'nde ha permanecido varios días para ges
tionar asuntos de interés para la ciudad, 
nuestro alcalde, don Antonio de Palau. 

—Continúan con gran actividad las obras 
de pavimentación de la calle de Montserrat, 
a la» que sernirán muy en breve las de la 
calle de San Saturnino, 

Asim'smo se está procediendo al derribo 
de las casas adquiridas por el Avuntamien-
to al final de la Rambla ce Castelar, esqui
na a la calle de Lepanto, para transformar 
dicha esquina en chaflán, reforma que em
bellecerá mucho tan céntrico v concurrido si
tio. 

- Según anunciamos, el pasado lunes tti-
vu luear n el teatro Clavé Palace la pri
mera función organizada por la Asociación 

tura de poesías del excelso poeta, a cargo del 
rapsoda don Sebastián Sánchez Juan. 

—Hace unos días que el tiempo se muestra 
espléndido, luciendo el sol con gran magni
ficencia, como en plena primavera. Hasta 
ahora la temperatura no es rigurosa, si 
bien hoy era bastante más baja que los 
días anteriores, lo cual hace creer que des
pacio vamos penetrando en el invierno. 

Inscripciones verificadas el día 15! 
Matrimonios: José Ferrer Campanera con 

Elvira Viñas González. 
Defunciones: Salvador Sanabra Raspall, 

de setentidós años, íiudo. 
Día 16: 
Nacimientos: Montserrat Dolores Vidal 

Suau. 
Defunciones: Francisco Navarro Aliern, de 

cín'-uenticuatro años, soltero. 

RODA 
V I S I T A A L A E X P O S I C I O N 

Roda, 17.—Para el día 23 de los corrien
tes está anunc:ada la visita de los alumnos 
de nue tras escuelas a la Exposición Inter
nacional de Barcelona. 

Los maestros no han cesado en sus tra
bajos hasta convertir en realidad sus propó
sitos en bien de la cultura y expansión de 
sus respectivos d'scipulos. 

—Como todos los años, las modistas de 
esta lo alidad celebraron la tradicional fies
ta de Santa Luc'a con una misa. Durante 
el día permanecieron cerrados los talleres. 

— E n esta igglesia parroquial celebróse el 
segundo aniversario de la muerte del que en 
••ida fué don Juan Riera Sala. 

— E n el teatro Centro Cooperativo anun
cian para las próximas fiestas de Navidad 
los espectáculos Zaro, que tan grata impre
sión dejaron en su última actuación.—C. 

SANTA BARBARA 
V A R I A S NOTAS 

Santa Bárbara, 17.—Ha llegado a 
para pasar las vacaciones de Naíidad 
Año Nuevo, en compañía de su familia Í¡ 
joven estudiante de la Facultad de Med" 
ciña don Agustín Cid. 

— E l día 13 del actual, fiesta de Santa 
Lucía, patrona de los Gremios de herre
ros y panaderos de esta villa, se celebró un» 
solemne función religiosa, y por la noche 
un lucido baile de sociedad en el teatro Ca-
talonia, de esta villa, que estuvo muy ani! 
mado. 

- E n la Asamblea olivarera verificada en 
Tortosa el pasado domingo en el local de 
la Liga de Agricultores de Tortosa y su 
comarca, asistió el propietario de ésta don 
José Bretó, tomando parte en sus delibera-
ciones. 

— E l martes último actuaron con notable 
éxito en el teatro Catalonia, de esta villa, 
los artistas Riera-Pellicer. 

— E l pasado sábado tuvieron una reunión 
los molineros y fabricantes de aceite de es
ta íilla, para tratar de resolver el enojoso 
asunto de las matrículas. 

•—Continúa desanimado el comercio dd 
aceite en esta plaza, sin que, por ahora, 
se vea despejado el horizonte comercial pa-
ra la mejoración de los precios,—C. 

VILLAFRANCA 
OEL PAN A DES 

de "Amics del Teatre", con la representa
ción de la obra de J . M. de Sagarra " L a 
filia del Carmesí". 

E l acto connitu.-ó un gran éxito para la 
novel Asociación, ya que nuestro pr:mer co- -
liseo se vió completamente lleno de distin- món Pu.g; vocales don Alvaro K 
guido público.-C. (Andrés Fortuny y don Carlos 

M U E R T E POR A C C I D E N T E D E L T R A 
BAJO — V A R I A S 

Villafranca del Panadés, 18.—En el talier 
de construcciones mecánicas de la Sociedad 
Enológica del Panadés, anteayer ocurrió una 
sensible desgracia al aprendiz Enrique Bat-
lle Ferrer, quien se cayó estando ocupado 
en el arreglo de una correa, con la mala 
fortuna de destrozarse la cabeza. 

Fué asistido con urgencia por el doctor 
Masllorens, quien notificó la mortal herida, 

d joven Batlle fué llevado al Hospital, 
donde falleció el día de ayer. E l acto del 
enterramiento, celebrado esta mañana, se ha 
visto muy concurrido, habiendo estado pa
ralizados los talleres donde trabajaba el des
graciado aprendiz. 

A consecuencia de haberse caído dentro 
de un cubo de agua conteniendo un ingre
diente cáustico para la limpieza, ha fallecido 
el niño Carlos Doménech Soler, de dos años 
de edad. 

— E n la Depositaría municipal se efectúa el 
pago de los dieciocho Títulos dd último em
préstito que han salido amortizados en el 
sorteo correspondiente. 

—Ha sido muy sentida la muerte de la 
joven Montserrat Castellet Camprubí, de 
nuestra localidad, a los veintitrés años. En 
el acto del sepelio quedó demostrado d sen
timiento de los villafranqueses ante la fami
lia de la finada. 

—Los análisis de las aguas que gestiona 
d Ayuntamiento para llevar a nuestra po
blación, procedentes de Carme, se dice que 
reúnen inmejorables condiciones bajo todos 
los aspectos, y que el manantial seria de 
unos cuatro mil metros cúbicos diarios, 

— E l industrial don Jaime Rafecas inaugu
ró anteanoche sus nuevas salas como amplia
ción del "comercio que desarrolla en la calle 
de la Parelhda. Fueron inütadas la Prensa 
y gran número de familias afectas a la ca
sa, felicitando al señor Rafecas por su me
jora, que realza también la vistosidad de la 
calle que ocupa.—C. 

gFC DE UR^EL 
V E L A D A M U S I C A L Y L I T E R A R I A 

Seo de Urgel. 17.—Celebróse en el salón 
de actos de la Sociedad Coral Unióti Urge-
lense una extraordinaria velada músico-lite
raria, organizada por la Congregación Ma
cana del Colegio de San Juan Bautista de 
la Salle, para festejar a su excelsa patrona, 
María Inmaculada. . 

Asistieron a ella las autoridades c.v.les. 
militares y eclesiásticas de la población y 
un sdecto y numeroso público. 

Resultó una velnda simpática y espíen^ 
da. que dejó complacidos a cuantos as.st.c-
ron a presenciarla. 

_ A consecuencia del ataque de apoplegía 
que sufrió hace unos días, ha fpUec.do en 
es a ciudad, a la edad de ochenta anos, el 
comerciante don Domingo Rodríguez. 

Con mo'iío de haber sido ascendido a! 
empleo inmediato de capitán, está recibiendo 
muchas felicitaciones el que era teniente del 
batallón de Montaña Alfonso XTL de guar
nición en esta plaza don Camilo Fernandez. 

Unimos a dichas fdici'aciones la nues
tra, muy sincera.—C. 

SELVA DEL CAMPO 

îci'' 
V I A J E — N U E V A J U N T A 

Sdva del Campo, i7.-Han P™™*" 
entre nosotros el acaudalado propietoí» » 
Villa de Soto (Argentina) don ^blo ^ 
gos^ra y sus hijas Josefina Carmen J 
Lola, con objeto de despedirse de sus fam 
liares, los señores Batlle Roier. ya 
-resan nuevamente a su residencia ha» tU J 
después de haber visitado las Expos.c.one 
de Barcelona y Sevilla. 

Deseamos a tan distinguidos señores 
haya sido grata su estancia en esta. 

^ L a Junta directiva de Unión Patr.otu* 
ha quedado constituida de la siguie- te forma-

Presidente, don Gus a-'- Visiedo; v.cepre-
sidente. don José Girona: secretario, don don 
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INFORMACION NACIONAL C A B L E — T E L E F O N O 
T E L E G R A F O y R A D I O 

EN LOS C E N T R O S O F I C I A L E S 
Despacho con el Rey del presidente del Consejo 
y del Ministro de Marina. Firma del Ministerio 
de Ejércitos» Visita al ministro de Hacienda una 
Comisión del Ayuntamiento de Barcelona presidi
da por el barón de Viver. - En los demás de

partamentos Ministeriales 
DESPACHO CON E L REY 

A U D I E N C I A 

Madrid , 18—Ksta m a ñ a n a despa
charon con e i Monarca e l p tes idente 
del Consejo y los m i n i s t r o s d e l E j é r 
c i to y Mar ina . 

Luego c u m p l i m e n t a r o n a don A l 
fonso, el general Wey le r ; c a p i t á n ge 
neral de M a d r i d ; genera l M a r v ñ y 
capitiln Ruiz de A l d a . 

Seguidamente y en audiencia m i l i 
tar e! Rey rec ib ó al genera l de d i v i 
sión don E lad io Soler, a l de br igsda 
don S e b a s t i á n M a n t i l l a y don E n r i 
que Ruiz F o r n e l l ; a l c o n t r a l m i r a n t e 
don Salvador Ca lv ia y a o t ros muchos 

Firma del Rey 
D E L E J E R C I T O 

Madrid, 18.—El Rey ha firmado hoy 
los siguientes decretos : 
. Disponiendo gue el general de briga

da don José Riquelme y López Vago, 
pase a la situación de primera reserva, 
en la que percibirá el sueldo corres
pondiente a su empleo en dicha situa
ción, cesando, por lo tanto, en el man
do de la segunda brisad;! de infantería 
de la quinta división. 

—Nombrando jefe de la segunda br i 
gada de infantería de la quinta división 
al brigadier don Germán Tarazona 
Roda. 

—Promoviendo al empleo de general 
de brigada, al coronel de infantería, 
don José García Tabarte. 

—Concediendo la medalla de Sufr i 
mientos por la Patria, pensionada, al 
teniente de ingenieros, oiloto aviac'or. 
don Fernando P é r e z Cela. 

—Confirmando dicha condecoración, 
al capitán de in anter ía , hoy comandan
te, don Camilo Alonso Vega, y al co
mandante, hoy teniente coronel, don 
Gregorio Verdñ . 

—Designando a los coroneles de in
fantería don E n r l i o P e ñ a Castaños , Ion 
Dionisio Sant ías García v don Lisardo 
Lizarrague, para el mando, respectiva
mente, del regimiento de Extremadu

ra, núm. 15, y zonas de recutamiento 
de Córdoba, niírn. ic , y La Coruña . 
núm. 42; al de caballería, don Amonio 
García Polavieja. oara el regimiento 
de Lanceros del Rey. r.úm. 1; a los de 
ingen'eros. don Tosé Esteban y clon fo 
sé Uearte para el de las respectivas 
Comandancias de obras, servicios y 
páreme de !a quinta y sépt ima reTÍón y 
al de Intendencia, don Luís FaraHo 
de San Germán , para el de Intendencia 
de Canarias. 

D E M A R I N A 
Prowuesta de mando del crucero " Ex

tremadura" a favor del capitán de fra
gata d^n Adolfo Hércu les v Solar. 

—Idem de acenso al empleo in.ne-
diato a los alféreces de Navio don fo
sé Gn-nez Pal ía te , don Salust'ano D'az 
y Luis Puervas 

DESPACHO CON E L P R E S I D E N T E . 
V I S I T A S 

Madr id , 18. — Con e l presidente 
despacharon esta m a ñ a n a los m i n i s 
tros de la G o b e m a c i ñ n y E j é r c i t o ; 
el iefe super ior d e A e r o n ú u t i c a y je-
fe del Gabinete d i p l o m á t i c o de la 
S e c r e t a r í a general de Asuntos E x t e 
riores. 

Luego r e c i b i ó a l conde de Maceda, 
al general G o n z á l e z Carrasco y a 
otros muchos. 

Visitas a los ministre 3 
EL B E H A C I E N D A R E C I B I O A U N A 
COMISION D E L A Y U N T A M I E N T O 
DE B A R C E L O N A . P R E S I D I D A POK 

E L B A R O N D E V I V E R 
Madrid, 18. — Esta mañana visitaron 

al ministro de Hacienda una comisión 
aei Ayuntamiento de Barcelona, presidida 
P°r el alcalde de dicha ciudad, jlara 

r cuenta del acuerdo adoptado lyer 
Por aquella Corpornción municipal de 
0 'r , taj del Gobierno que no se clausu-
e la Exposición y ofreciendo al Estado 

a de las construcciones hechas para el 
«-ertar 

D i p u t a c i ó n de A v i l a y por los a l ca l 
de sde ambas poblaciones. 

A L D E L T R A B A J O 
M a d r i d , 18. — E l m i n i s t r o de l 

Trabajo r e c i b i ó a l gobernador de Se
v i l l a , a l alcalde de Barce lona con un 
ten ien te de alcalde y e l jefe de l Ne
gociado de Hacienda de dicho A y u n 
t a m i e n t o ; los alcaldes de Badalona 
v Hosp i t a l e t y otros . 

ECOS D E P A L A C I O 

Madrid, 18. — E l príncipe de Astu
rias, paseó esta m a ñ a n a con sus herma
nas por la población. 

En Palacio estuvo la infanta doña 
Beatriz de Orleans, con su dama par
ticular, que acaban de llegar del ex
tranjero. 

Esta tarde, a primera hora, después 
de almorzar, m a r c h ó el Rey en au tomó
v i l a la finca que en Infantes posee el 
señor Conde y Luque. 

E l Monarca r eg re sa r á a la Corte 
el día 20 del actual, por la noche. 

De Asuntos Exteriores 
I N A U G U R A C I O N D E U N C U R S í 
D E E S P A Ñ O L E N L A U N I V E R S l 

D A D D E T R I E S T E 

Madrid, 18. — En la Secre ta r ía ge
neral de Asuntos Exteriores, han faci
litado esta tarde la siguiente nota: 

" E l cónsul de E s p a ñ a en Trieste, da 
cuenta de la inauguración del curso de 
español en aquella Universidad, con una 
matr ícula de 103 alumnos, que le hace 
ser el más numeroso de los estableci
dos en aquel primer centro docente. 

En dicho curso se han inscrito muchas 
personas de la mejor sociedad de Tries
te, figurando entre ellas algunas se
ñoras y señori tas. 

Es tanto más de tener en cuenta el 
entusiasmo que ha despertado la crea
ción de la cá tedra de esoañol . cuamo 
que por ser un curso libre no produce 
afectos académicos a los estudiantes. 
R A T I F I C A C I O N D E L ( < 

CON YUGO ES LA V I A 

Madr id , 18. — Este mediodía, a las 
doce, en la Secre tar ía general de Asun
tos Exteriores, se celebró la ratifica
ción del convenio de comercio y na
vegación entre E s p a ñ a y Yu^oeslav^a. 

A l acto asVisron el presidente del 
Consejo, el ministro de Vnsroes'ivia. los 
señores Palacios, Landecho, López La
go y conde de Bailén, y el secretario 
de Yugoeslavia. 

Dos notas oficiosas 
M a d r i d , 18.—En la Ofic ina de Cen

sura han f a c i l i t a d o la s igu ien te nota, 
de i n s e r c i ó n obí g a t o r i a : 

«Por espacio de t r e i n t a y seis ho
ras han sufr"do arresto en Prisiones 
M i l i t a r e s y C á r : e l Modelo respect i 
vamente, algunos oficiales y paisanos 
que se r e u n í a n en u n bar c é n t r i c o y 
fueron objeto de denuncia por su
puesta t r a m a o c o n s p i r a c i ó n cont ra 
la discip ina m i l i t a r . 

D e l atestado i n s t r u i d o a l efecto no 
ha resultado cargo a lguno con t ra 
ellos, y en su v i r t u d han sido desde 
luego, puestos en l i b e r t a d » . 

M a d r i d , 18.—Otra nota , d i c : 
«Se han ocupado estos d í a s a lgu

nos p e r i ó d i c o s de un r a i d de a v i a c i ó n 
preparado de Sevi l la a La Habana. 

En la información relatva a este asun
to, ha habido seguramente alguna con
fusión, pues tal proyecto no está en pe
ríodo de t rami tac ión más adelantado que 
el de mero estudio; y en cuanto se re
fiere a la preparación, desarrollo, y. 
aún más , a la ejecución de raid de esta 
importancia, el Gobierno se reserva 
siempre la iniciativa y la conces ión" , 

V P U S A L A A SU ESPOSA ¥ SE 
S U I C I D A 

M a d r i d , 18. — Esta m a d r i g a d a , en 
Emha^T: f ^!íre£rar,0 comercial a la la Rlbera de Cur t idores , n ú m e r o 11. 
W u c c i L P ' M - a n c I a : 1el mÍ.nIst.r0 de el maestro escul tor Francisco R o d i í 

iniccion Publica y el comisario re 
^ de ta Banca privada 

AL Olí INSTRUCCION 

guez Valdés , se s u i c i d ó t i r á n d o s e 001 
el hueco de una escalera. Antes fia 

Madr id i » _.- b í a a p u ñ a l a d o a su esposa, quie se ha-
s u c c i ó n 'Pi'K 1 • Í m i m s t r o de I " * " Haba durmiendo , con un f o r m ó n i 
ren Pnbl 'ca , d e s p u é s de conTe-

nci .v con su c o m p a ñ e r o el de Ha-
ve " f ' r e c i b i ñ al r ec to r de la U m -

idad de Zaragoza y a otras m u -
cnas personas. 

A L I ) E F O M E N T O 
M a d n d , 18. _ E l 

de a»nfUti vis i tado 90x una c o m i s i ó n so. sin que pueda expl icarse las cau 

Avi la 1 , 8 y fuerzas vivas de sa6-
gobernad .ra- Pres'dida por e l Se s u p o n é que el agresor c o m e t í 

or c i v i l y pres idente de la el hecho en un acceso de locura . 

los que en su oficio se usan, produ 
c i é n d o l e n u m e r o s í s i m a s heridas «r 
todo el cuerpo, de las que fué curat 
en la Casa de Socorro. 

D e s p u é s de real izada l a p r i m e r a 
cura, d e c l a r ó d ic iendo que mien t ras 

m i n i s t r o de Fo- estaba du rmiendo la a g r e d i ó su¡ espo 

Una mujer que presenta 
siempre la misma denuncia 
icerca de una de Ins timar 

de la ca1íí> de Hilarión 
Eslava 

M a d r i d , 18.—Ante el Juzerado de 
guardia c o m p a r e c i ó hoy S e v e r í a n a 
F e r n á n d e z P é r e z , vecina de Caraban-
chel Bajo, que ten ía seguridad de que 
una n i ñ a de las desaparecidas en la 
calle de H i l a r i ó n Eslava, la m á s pe
q u e ñ a , hab í a sido vista el día 24 de 
mayo en el bar r io det Cabrero. 

A " a d i ó que no pod ía confundirse, 
morque las s e ñ a s co inc id ían en abso
lu to con las d» los ret-atos publica
dos en los p e r i ó d i c o s , y que t a m b i é n 
la v ió entrar en una casa denomina
da "Casa T^,->n'-a". del pase" de Y e 
s e r í a s , dom'c ' l io de una ta l V i c t o r i a 
y de un tal J o s é . 

Esta misma mujer, en diferentes 
ocasiones, en '^s v a r í a s veces que e 
ha abierto el sumario por h desapa
r i c ión de las n iña s , p r e s e n t ó la mis 
ma denuncia, ñ o r lo que se hicieron 
dilisrencias po l : c í acas , no lleg'mdose a 
comnrobar la exacti tud de lo denun
ciado. 

Se cree que sr t rata de un caso de 
m o n o m a n í a . 

RESOLUCIONES D E L E J E R C I T O 

Madrid , 18. — " E l Diar io Oficial del 
Ministerio del E j é r c i t o " , publica, entre 
otras, las síg- lentes resoluciones: 

Se concede pensión de Gran Cruz de 
la Orden de San Hermenegildo, al ge
neral de bridada de ar t i l ler ía de la A r 
mada, don Daniel González y Garc ía . 

Idem igual al Audi tor General de la 
Armada, don Ricardo Agui r re Corospe 

Idem pensión de Cruz de la ídem ídem 
i l capitán de Fragata, don Francisco 
iménez Pidal. 

Idem la Cruz de la ídem ídem, al 
capitán de Corbeta, don Salvador Matos 
y Sestello. 

Idem pensión de Cruz de la trem ídem, 
al capitán de Corbeta, don José Mar ía 
Fernández de la Fuente. 

Se declara válido el curso de obser
vadores, que se indica, para los jefes y 
oficiales que figuran en relación que 
empieza con don Salvador Garc ía de 
Pruneda. 

Se concede abono de tiempo para 
efectos de la Orden de San Hermene
gildo, al coronel de la Guardia Civ i l , 
don Adolfo Soneira Diego. 

Se concede pensión de cruz de la 
Orden de San Hermenegildo, al teniente 
coronel de la Guardia Civ i l , retirado, 
don Vicente García M o r a t ó Cánovas . 

Idem igual al capitán E . R. de la 
Guardia Civi l , don Ju l ián Camacho Sol-
devila. 

Se concede la Cruz de la Orden de 
San Hermenegildo, al teniente E. R. 
de la Guardia Civi l , don Juan Hida lgo 
Cortés . 

Se desestima instancia del teniente de 
caballería, don José Isasi González que 
solicita acogerse a los derechos pasivos 
máximos . 

Se concede al a l férez de Complemen
to de caballería, don Eladio del Cam-
pomiranda, efectúe práct icas de su em
pleo en el regimiento n ú m e r o 30, por 
tiempo indefinido. 

Se concede la Cruz, pensión de Cruz 
y la Placa de la Orden de San Herme
negildo, con las ant igüedades que se 
indican, al general de brigada don M a 
nual González Carrasco. 

Idem pensión de Cruz de la Orden de 
San Hermenegildo, al comandante de 
art i l ler ía , don Manuel de la Garma 
Sarasa. 

Declarando protegible el objeto social 
de la S. A . " C o m p a ñ í a Española de 
Trabajos Fo togram^t r í cos A é r e o s " , co
mo incluido en el R. D. de ,30 de abril 
de 1924-

Se dispone cómo ha de quedar d i s t ' i -
buído el crédi to de 4.000 pesetas con
cedido para instrucción del A r m a de 
Caballería, por la R. O. C. de 29 de 
octubre úl t imo. (D . O. n ú m e r o 240). 

L A J O R N A D A D E L P R E S I D E N T E 
D E L CONSEJO 

M a d r i d , 18. — D u r a n t e las ú l t i m a s 
horas de la tarde, y d e s p u é s de ha
bar despachado con ios jefes de su 
S e c r e t a r í a , e l presidente del Consejo 
r e c i b i ó a una C o m i s i ó n de Canallas , 
a la que a c o m p a ñ a b a n los s e ñ o r e s A r 
mas y Cartti l lo Olivares rep iesent n-
tes de la U n i ó n P a t r i ó t i c a en aquellas 
islas los cua es hab a ron con ei je 
fe de l Gobierno de k s gest ones que 
vienen real izando para conseguir un 
aumento en la c o n s i g n a c i ó n de la 
•Junta a d m i n i s t r a t i v a de las Obras 
de. a r c h i p i é l a g o canario para dar i m 
pulso a las carreteras de Las Pal
mas. T a m b i é n hab i a ion con e l pres i 
dente de :a conveniencia de que se 
lesuelva, cuanto antes, u n expedien
te n s t m ' d o con m o t i v o de la ins ta 
a c i ó n del cementer io en los terrenos 

enclavados en la zona p o l é m i c a . 
A c o n t i n u a - i ó n , r e c i b i ó ei genera ' 

P r i m o de Rivera la v i s i t a de l s e ñ o i 
Lazcano, y, por ú l t i m o , ;a del presi
dente de la D i p u t a c i ó n de Oviedo, 
que le h a b ' ó de va r as cuestiones de 
i n t e r é s para r.quella p rov inc ia , y muy 
=sspec a mente de las que se r e f i e r e r 
a la necesidad de aumentar e l t r a 
bajo en las f á b r i c a s de armas. 

L O O V E P Ü B M C A L A « G A C E T A » 
Se aprueba la agrupación de varios Ayuntamien
tos de la provincia de Huesca y disg egación de 
otros Municipios de Barcelona y Segovia. - L a 
escala reglamentaria en el escalafón de maestros 
nacionales con motivo de las vacantes existentes 

M a d r i d , 18. — L a « G a c e t a s de hoy 
pub l i ca las siguientes disposiciones: 

F i r m a de Hacienda conocida. 
— F i r m a de G o b e r n a c i ó n : 
Decre to aprobando l a a g r u p a c i ó n 

de varios Ayun tamien to s en la pro
v i n c i a de Huesca, con e l fin de soste
ner un Secretar io c o m ú n . 

I d e m Idem la d e s a g r u p a c i ó n de los 
A y u n t a m i e n t o s de T i v é g a n o y Oto
nes de Menjumea, ambos de la p ro 
v i n c i a de Segovia, para que puedan 
sostener secretarios independientes . 

I d e m I d e m de los A y i u i t a m i e n t o s 
de Carme y O r t í , de la p r o v i n c i a de 
Barcelona. 

Jub i l ando a don M a n u e l Isardo 
G o n z á l e z , comisar io de p r i m e r a c la
se del Cuerpo de V i g i l a n c i a . 

I d e m a don T o m á s de Prada yGar-
c ía , j e fe de Centro del Cuerpo de Te
l ég ra fos , y c o n c e d i é n d o l e , a l p rop io 
t i empo, honores de jefe super ior de 
A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l , l i b r e de gastos 
y exento de todo impuesto . 

Au to r i zando a l m i n i s t r o de este 
Depar t amen to para anunciar a con
curso e l a r rendamiento de un edi f i 
cio donde ins t a l a r las oficinas y de-

Ya hay quince personas en 
la «cola» para presenciar el 

sorteo de Navidad 
M a d r i d , 18.—Ya se ha formado la 

"cola" para presenciar el sortee de 
Navidad en la Casa de la Moneda. 
Esta ta r le h a b í a en ella 15 personas. 

E l p r imer puesto lo ocv -aba E u 
sebia Crespo Moreno , de cincuei.ta v 
un a ñ o s , nue e s t á en la "co l a " desde 
anteayer lunes, a las cinco de la ma
drugada. 

H a dicho que se c o n t e n t a r í a con 
que por su puesto la dieran 50 pese
tas. 

Este a ñ o 'os que guardan " c o l a " 
han establecido una o r g a n i z a c i ó n per
fecta. Cada uno se ha provis to de un 
c a r t ó n con el n ú m e r o que ocupa en 
ella, con objeto de poder retirarse 
de la "co la" en determinadas oca
siones. 
EL S E Ñ O R AUNOS V I S I T A E L L O 

C A L D E LOS PREVISORES D E L 
P O R V E N I R 

M a d r i d , 18.—E. m i n i s t r o de l Traba
jo , s e ñ o r Aunós , estuvo esta ta rde en 
el loca ' de Los Previsores del Porve
n i r , a c o m p a ñ a d o del s e ñ o r Madar iaga. 

A l a puer ta del ed i f i c io esperaban 
al m ' n i & t r o el presidente, conseje
ros, s e ñ o r Francos R o d r í g u e z y otros, 
como representantes de!. Estado en 
dicha ent idad . 

E l m i n i s t r o y sus a c o m o a ñ a n t e s re
co r r i e ron as d i s t in tas dependencias 
de que consta s i r v i é n d o s e , a c o n t i 
n u a c i ó n , u n lunch . 

E n l a Sasa de Consejos se reunie
ron despu s, p r o n u n c i á n d o s e discur
sos alusivos, po r los s e ñ o r e s Francos 
R o d r í g u e z y conde de Va l l e l l ano . Es
te propuso que se pidiese la Medal la 
del Trabajo para e l pres idente de l 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n y pa ra 
el so':io fundador n ú m . 1. 

E l m i n i s t r o p r o m e t i ó atender las 
peticiones formuladas; 

E L M I N I S T R O D E H A C I E N D A CO
M U N I C A A LOS P E R I O D I S T A S SUS 
I M P R E S I O N E S F P A N C A M I - N T E OP
T I M I S T A S ACERCA D E L E M P R E S 

T I T O E N ORO 

M a d r i d 18 .—Kl m i n i s t r o de Hacien
da m a n i f e s t ó esta noche a los pe r io -
distar, con re ferenc ia a la marcha 
del e m p r é s t i t o , que sus impresiones 
c o n t i n ú a n siendo f rancamente halaga
doras. Por los datos conocidos, hasta 
si momento presente, ha habido ne
cesidad de reduc i r e l cupo a la ban
ca pr ivada, que era de 150 m llenes 
de pesetas, a 100 mi l lones , y e l del 
Barco de EsoañaT que era de 100 m i 
llones pos ib ' emente h a b r á que re
duc i r lo t a m b i é n en una p r o p o r c i ó n 
de m á s de u n c incuen ta por ciento-

Esto i n d i c a — a ñ a d i ó e l s e ñ o r Ca vo 
Sotelo—que la ma ' cha de la opera
ción es f rancamente buena. 

LAS O í í R A S E N E L T E M P L O D E L 
P I L A R 

M a d r i d , 18. — En e l M i n i s t e r i o de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , bajo la presi
dencia del s e ñ o r Callejo, se ce e b r ó 
esta tarde una r e u n i ó n para t r a t a ' 
de los acuerdos adoptados en el Con
sejo de anoche a f n de rea l izar obras 
3n el Templo del P i l a r . 

Se a c o r d ó no ret rasar el comienzo 
de las obras, y envia r a Zaragoza 
los t é c n i c o s s e ñ o r e s L ó p e z Otero y 
R o g í .para que adopten las medidas 
de urgencia que es t imen necesarias. 

pendencias de l Gobierno c i v i l de San 
tander . 

— F i r m a de M a r i n a : 
Ascendiendo a Contado rde Nav io 

a l de f raga ta don Francisco Jovencia 
A g u i r r e . 

Regulando las funciones de la Jun 
t a de l Pa t rona to de l I n s t i t u t o N á u 
t i c o del M e d i t e r r á n e o . 

— A u t o r i z a n d o a la D i r e c c i ó n ge
ne ra l de la F á b r i c a de la Moneda y 
T i m b r e para a d q u i r i r por g e s t i ó n d i 
rec ta los mater ia les que se ind ican 
con des t ino a l se rv ic io de dicha fá
br ica . 

—Disponiendo quede c o n s i t t u í d o e l 
T r i b u n a l de oposiciones a una vacan
te de Jefe de Negociado de t e i ce r a 
clase del Cuerpo a u x i l i a r admin i s t r a 
t i v o del servic io del Catas t ro de la 
r iqueza urbana. 

—Disponiendo se den las corr idas 
de escala r&glamentar ias en el esca
la fón de maestros nacionales con mo
t i v o de las vacantes existentes. 

—Denegando la e x e n s i ó n de dere
chos arancelarios para la i m p o r t a 
c i ó n de 2.500 botel lones de acero, so
l i c i t a d a por la S. A . Abe l lo O x í g e n o 
L i n d e , de Barcelona 

En la Escuela Práctica de 
Albacete, resulta muerto un 

teniente alemán 
M a d r i d , 1 8 — A las dos y media de 

'a t a rde se r e c i b ' ó en la D i r e c c i ó n 
Qensra! de A e r o n á u t i c a u n te'.egna-
ma del je fe de la Escuela p r á c t i c a 
de A'bacete , dando cuenta de que es
ta m a ñ a n a o c u r r i ó en aquel a e r ó d r o 
mo u n accidente de a v i a c ' ó r en el 
cual r e s u l t ó muer to el t e r i e n t e de 
i n f a n t e r í a a lumno de dicho centro, 
don Ja ime L ó p e z Heptener . 

RESUMEN 
T E L E G R A F I C O 
HE TODA ESPAÑA 

Sevi l la , 18.—Esta m a ñ a n a se cele
b r ó en el s a l ó n de actos del Palacio 
do l a Plaza do E s p a ñ a , de la Exposi
c ión , la sogmida ses ión de la Asam
blea de la A s o c i a c i ó n de Hl j r ' on r 
M e n t a l . 

So d i scu t i e ron diferentes asuntos, 
on los que t o m a r o n pa r t e varios doc
tores. 

A lcoy , 18.—Una f á b r i c a de tejidos 
ins ta lada en el p a r t i d o do Mol ina r , 
ha sido des t ru ida por u n incondio. 
que d u r ó sois horas. 

Los bomberos encaminaron sus 
fnorzos a ais lar la casa, c o n s i g u i é n 
dolo. 

M a d r i d , 18.—La F e d e r a c i ó n urugua 
ya de F ú t b o l , organizadora de lo> 
campeonatos m u n d J í í l e s , ha acordado 
aplazar h a « t a el d í a 26 de febrero do! 
p r ó x i m o a ñ e , el plazo do i n s c r l p c i é r 
p « r a toma!' pa r te en dicha c o m n o l i 
o íón un iversa l , que se c e l e b r a r á (< 
Montev ideo . 

Albacete , 18.—El ten ien te don Jal 
me L' 'p( 'z Hoptoner . m u e r t o a cansa 
do nn accidente de a v i a c i ó n , era na-
t n r a l do Sovi lh i y . t o n f a 25 a ñ o s d< 
edad. 

E l accidente le o c u r r i ó cuando s« 
hallaba a c incuenta metros de a í t n r a 
p o r en t r a r el av ión en barrena. 

E l c a d á v e r ha sido trasladado a h 
oflclna-esciiela de esta cap i t a l , domh 
lo velan sus c o m p a ñ e r o s . 

M a d r i d , 18.—Esta m t ñ a n a c o n t i m i ' 
en la Audienc ia la v i s ta p o r el c r i 
men do la Gran V í a . I n f o r m ó el le
t rado defensor, d á n d o s e con e l lo to r 
minada la vis ta , que se ha celebrado. 
« n u e r t i cerrada. 

M a d r i d , 18 .—Hoy se ha ver i f icadd 
o l en t i e r ro del operador de cincmato-
g ra f f á , Lu is l i . Alonso. Era uno de los 
m á s entusiastas colaboradores de I» 
c l n c m a t o g a í f a e s p a ñ o l a . Ha muer to « 
ION 36 a ñ o s . E l en t i e r ro c o n s t i t u j ' 
una sentida m a n i f e s t a c i ó n do d m i 

Cazalla de la S i e n a , 18,—Exami
nando una escopeta, se lo d & p a r ó el 
arma a l t en ien te de la B e n e m é r i t a 
don Narciso T r l s t á n Pabc los resul
tando m u e r t o . 

Valencia, 18.—En la madrn?ada úl 
t i m a , los ladrones pene t ra ron en el 
convento de los Padres Capuchinos, 
s i tuado en la calle de Aiboraya , 11c-
v á n d o s o 230 pesetas. 

M a d r i d , 18.—Esta noche han mar
chado a « n o n o s Aires los boxeadores 
m a d r i l e ñ o s , Inocencio P rez y More-
"o, a c o m p a ñ a d o s dol ex per iodis ta so-
ñ o r Soriano. L levan cont ra tos para 
varios combates de I m p o r t a n c i a . 
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I N F O R M A C I O N M U N D I A L RADIO — TELEGRAFO 
C A B L E y TELEFONO 

LA CONFERENCIA NAVAL DE LONDRES 

Se desmíente la información según la cual 
Italia había renunciado al principio de pari

dad en el tonelaje con Francia 
En representación del último país asistirán los señores 

Briand, Tardieu, Leygues y Pietri 
P a r í s , 18—Las Comisiones senato

riales de Negocios Extranjeros y Ma
r ina , se han reunido en sesión ún ica 
y han acordado d i r i g i r a los minis
tros respectivos un cuestionario rela
t i vo a la Conferencia naval que ten
d r á lugar p r ó x i m a m e n t e en Londres. 

Los parlamentarios hacen indica
ciones sobre el tonelaje, c a t e g o r í a y 
condiciones de las unidades navales 
preguntando cuá l s e r á el punto de 
vista f rancés . Hacen constar que sien
do dicha Conferencia preparatoria de 
la de Ginebra, solo pueden discutirse 
en Londres la posibil idad de llegar 
a una base racional de l imi tac ón de 
armamentos. ¿Es dable—pregunta— 
buscar la base de acuerdo en datos 
dist intos de los que se refieren a la 
longi tud de las costas de cada nación 
y de las l íneas de navegac ión entre 
las m e t r ó p o l i s y las colonias? 

T a m b i é n hacen constar los parla
mentarios que una vez fijado el tone
laje cada nac ión debe poder organi
zar su defensa. 

Terminan preguntando los senado
res: ¿Qué ac t i tud adoptana Francia 
en caso de que la Conferencia de Lon
dres t ra te de la adhes ión de la ú l t i 
ma comis ión preparatoria del desar
me de Ginebra (marzo de 1929) a la 
moción transaccional de Francia re
lativa al tonelaje global y por cate
gor ías? 

L A DELEGACION I T A L I A N A 
Roma, 18.—La de legac ión i tal iana 

en la Conferencia Naval de Londres, 
e s t a r á seguramente formada por los 
ministros ' ' ' ' Negocios Extranjeros y 
de la Marina, por el embajador en 
Londres, por el a lmirante Acct ion y 
por un buen n ú m e r o de peritos.—Fa-
bra. 

C O N T I N U A N LAS CONVERSACIO-
XES PREVIAS DE LAS POTENCIAS 

INTERESADAS 
Washington, 18.—Se ha publicado 

un comunicado re1at;vo a la entre
vista entre los delegados norteame-

En vísperas de la segunda 
Conferencia de La Haya 

LOS TRABAJOS PREPARATORIOS 
DE F R A N C I A 

Par í s , 18.—Los señores Tardieu 
Br iand y Moreau, han conferenciado 
extensamente, acerca de la Conferen 
cía de La Haya. 

E l señor Moreau, gobernador del 
Banco de Francia, s a l d r á hoy para 
Bruselas, donde con fe r enc i a r á con el 
señor Francqui sobre los estatutos 
del Banco Internacional de Pagos.— 
Fabra. 

SE PRORROGA POR TRES MESES 
EL ESTADO DE SITIO 

Asunción, 18.—A pesar de que ha
b ían circulado rumores con insisten
cia sobre el levantamiento del estado 
de si t io en toda la Repúb l i ca , se ha 
recibido una orden del Poder ejecu
t ivo , contraria a lo que se hab ía pro
puesto, d e c r e t á n d o s e al mismo tiempo 
que se prorrogue por tres meses d i 
cha medida de rigor.—Agencia Ame
ricana. 

Después de cambiar el nom
bre de Constantinopla 

ANGORA T E N D R A EN A D E L A N T E 
E L NOMBRE DE ANKORA 

Angora, 18. — Como consecuencia de 
la vigencia del alfabeto latino que sus
tituye al nacional, el nombre de Angora 
se cambia por Ankora. 

BOMBEROS QUE SE S U B L E V A N 

Montevideo, 18.—A primeras horas 
de la madrugada se han sublevado 38 
bomberos del cuartel central , negán
dose a asumir la guardia. 

Se cree que el motivo es debido al 
escaso sueldo que perciben, por lo 
cual han decidido sublevarse como 
muestra de protesta. 

Han sido dominados a r r e s t á n d o s e a 
los culpab'es.—Agencia Americana. 

A U M E N T A E N B E R L I N E L N U 
M E R O D E L O S " S I N T R A B A J O " 

Berrl ín, 18.—El n ú m e r o de obre
ros sin trabajo que perciben indem
nización para el so=tP'iimi?nto de su 
familia se elevaba en n del actual 
a 1.346.000, lo que representa un au
mento de IOO.COO con respecto a la 
semana anterior.—Fabra. 

ricanos y japoneses en la Conferencia 
Nfu i] de Londres-

La conferencia tuvo lugar en el 
domici l io del señor Stimson, donde 
és te se encontraba retenido por un 
fuerte catarro. 

E l comunicado dice que la discu
sión se desa r ro l ló en t é r m i n o s amis
tosos. Los señores Stimson y el señor 
Wakatsuki, jefe de la de legac ión ja
ponesa, pronunciaron una alocución, 
expresando la esperanza de una so
lución satisfactoria y haciendo pre
sente la buena voluntad con que am
bos pa íses acuden a la Conferencia 
de Londres.—Fabra. 

« 
* * 

Par í s , 18.—Se da como seguro que 
a r e p r e s e n t a c i ó n francesa en la Con

ferencia Naval de Londres, estar-' 
formada por el señor Tardieu, minis
tros señores Briand, Leygues y Pie
t r i , por el señ Berthelot y por los 
oresidentes y ponentes de la comisión 
de la Marina, de la C á m a r a y del Se
nado. Además se i n e p r p o r a r á n a la 
delegación varios altos funcionarios 
en calidad de peritos.—Fabra, 

» 
* * 

Roma, 18—Los diarios desmienten 
la in fo rmac ión según la cual I t a l i a 
hab ía renunciado al p r inc ip io de la 
pai'i^nH naval onn F - P - " ^ — ^ b r a . 

L O S D E L E G A D O S D E I T A L I A 
E N L A C O N F E R E N C I A D E 

L O N D R E S 
Roma, 18.—El Gobierno italiano ha 

comunicado al "Foreing Office" la 
lista de las personas que fo rmarán la 
delegación italiana que h a b r á de to
mar parte en los trabajos de la p r ó 
xima Conferencia Naval de Londres. 

Los designados son el señor Gran-
di, ministro de Negocios Extranjeros; 
el almirante Cirianni, ministro de Ma
rina; el señor Bordonaro, embajador 
en Londres, y el almirante Action, 
senador, los cuales se ha l l a rán asis
tidos por varios técnicos de los m i 
nisterios expresados.—Fabra. 

Violenta sacudida sísmica 
Se desploman unas rocas y 
resultan varios muertos y 

heridos 
Johannesburg, 18.—A consecuencia 

de una violenta sacudida sísmica, se 
produjo ayer -'n desplome de rocas 
en Edeep Mine, habiendo resultado 
muertos tres obreros indígenas', y he
ridos un vigilante europeo y 21 obre
ros indígenas .—Fabra . 

Mablaster (Oklahoma), 18.—Se han 
perdido todas las esperanzas de po
der retirar ce vida los 62 obreros que 
ciued^ron Rent'Hádós en un mina de p<;-
tas inmediaciones, a consecuencia de 
una explosión. 

Hasta ahora van retirados 31 cadá
veres. 

Tres obreros mejicanos han sido 
< TÍdos con vida, pero se t me que 
fallezcan de un momento a otro, a 
consecuencia de las gravl ' ias he
ridas que han sufrido.—Fabra. 

A B O R D A J E E N T R E D O S 
P A Q U E B O T S 

P O R F O R T U N A N O R E S U L T A N 
V I C T I M A S D E L A C C I D E N T E 
Nueva York , 18.—A consecuencia 

de la densa niebla, ha ocurrido un 
abordaje entre los paquebots " A l g o n -
quin", de 5.950 toneladas, y el " F o r t 
Victor ia" , de 7.800. 

Este últ i ir resul tó con aver ías de 
importancia y ha lanzado varias se
ñales pidiendo socorro. 

Los pasajeros que iban a bordo del 
"Fo r t Vic to r ia" han sido transbor
dados a otro vapor, y hasta ahora no 
se 'tiene not:~:i9 de que haya resul
tado ninguna víct ima del accidente. 
Fabra. 

Política alemana 
E L PARTIDO ECONOMICO A FA

VOR D E L DOCTOR SCHACHT 
Ber l ín , 18.—La Conferencia de jefes 

del part ido económico ha aprobado 
por unanimidad una reso luc ión re
chazando el Plan Young, pero sin re
comendar con ello a los miembros 
del p r r t i d o el p1ebiscito nacionalista. 

Esta reso luc ión aprueba la po l í t i 
ca financiera del señor Scha h t y con
sidera que la d iso luc ión del Reichs-

l tag es el único medio de resolver to
dos los problemas vitales que se ha
l lan en suspenso en la p o l í t i c a ale-

i mana.—Fabra. 

El record de precio en 
las subastas de objetos 

de arte 
U N CUADRO DE FRA FIL1PO 
L I P P I ES ADQUIRIDO E N PA-

BIS POR 2 MELLONES 150 
M I L FRANCOS 

P a r í s , 18. — En el Hotel Drouot 
se ha vendido un cuadro de Fra 
Fi l ipo L i p p i que representa el na
cimiento de J e s ú s por 1 mi l lón 
800 m i l francos. 

La suma representa el record 
entre las subastas de cuadros en 
Francia. E l comprador es Ujn co
merciante pa r i s i én y el cuadro 
hab ía formado parte de la colec
ción de M . Paravey, ex consejero 
de Estado. En pr inc ip io se fijó e l 
t ipo de subasta en 35 m i l francos 
y el cuadro ha despertado t a l cu
riosidad que se ha visto disputado 
por muchos compradores hasta 
adjudicarse por la sujma indicada, 
a la que hay que sumar los 350 
m i l francos de tasac ión , por k) 
que la venta se ha hecho, en rea
lidad, por 2.150 m i l francos. 

De Nueva York 
U N TUBO GIGANTESCO PARA 
U T I L I Z A R LOS RAYOS X CON 

U N M I L L O N DE VOLTIOS 

Nueva York, 18. — En el Ins-
titujto de Passebana (Cal i fornia) 
se ha construido un tubo gigan
tesco para Rayos X que puede ser 
atravesado por una corriente de 
un mil lón de voltios. 

Ha fallecido el ex presiden
te de Portugal, mariscal 

Gomes da Costa 
Lisboa, 18.—El mariscal Gomes da 

Cosía, entró, a las ocho de la noche, 
en el período agónico, y exhaló el úl
timo suspiro hora y media después, 
hallándose a su alrededor los indivi
duos de su familia y sus ayudantes. 

Inmediatamente despué- de enterarse 
de la noticia, las autoridades acudieron 
al domicilio del mariscal parn presentar 
su jésame. Existe el propósito de que 
el entierro tenga carácter nacional — 
Fabra. 

E N L A COLONIA B R I T A N I C A D E L 
NIGER SE REGISTRAN ESCENAS 
DE VIOLENCIA DE LAS QUE RE

SULTAN 45 MUERTOS 
Londres, 18.—Se ha sabido oue el 

doming© y el lunes ú l t i m o s , se han 
registrado escenas de violencia en la 
colonia b r i t á n i c a del Niger, donde 
hubo 45 muertos. 

Estas noticias añaden que el cam
pamento de Quaibo ha sido saquea
do.—Fabra. 

E N L A D I E T A DE POLONIA 
Varsovia, 18.—Al med iod ía ha co

menzado la sesión de la Dista , en 
una a t m ó s f e r a de orden y calma com
pletas. 

E l orden día c o m p r e n d í a , en
t re otras cosas, la cues t ión de la p r ó 
rroga de la ley rela t iva al impuesto 
sobre los inmuebles y la moción del 
bloque gubernamental concerniente 
al nombramiento de una comis ión 
parlamentaria de encuesta encarga
da de exaiminar los incidentes que 
ocurrieron el 31 de octubre ú l t i m o . 

U N NUEVO M A T C H D E UZCUDUN 
Nueva York, 18.-E1 d ía 10 del p róx i 

mo enero, Paulino Uzcudun celebra
r á un nuevo match en el Madisson 

| Square Carden, con un p ú g i l no de-
! signado todavía .— Fabra . 

El Papa impone el birrete 
a los nuevos cardenales 
Roma, . .8.—El Papa ha procedido 

a la imposic ón del b i r re te cardenali
cio a los nuevos cardenales. 

E l cardenal p o r t u g u é s Monseñor 
Cerejeira, p ronunc ió una mentida alo
cución rindiendo homenaje a las v i r 
tudes del Santo Padre.—Fabra. 

El ex presidente Calles re
gresa a Méjico 

Es objeto de un imponente 
recibimiento 

A su llegada fué objeto de una i m 
ponente recepción, en la que tomaron 
parte todo el Gabinete, numerosos d i 
putados y senadores y muchos gene
rales y oficiales. 

A la llegada del tren y mientras el 
ex presidente permanecía en la esta
ción, estuvieron volando sobre ésta 
varios aviones.—Fabra. 

El proyecto laborista sobre la industria del carbón 

Los liberales acuerdan votar contra el Go 
bierno, pero se cree que esta decisión a pesar 
de crear al Gabinete una situación difíoil tuación difícil, no 

entrañara su caída 
Londres, 18. — La s i tuac ión pol í 

t i ca creada por el proyecto del Go
bierno sobre las minas de carbón, si
gue muy confusa. E l peligro de que 
el Gobierno sea derrotado y se pro
duzca una crisis no ha sido evitado 
todav ía a pesar de las gestiones qqe 
se e s t á n realizando entre laboristas 
y liberales para llegar a una i n t e l i 
gencia frente a la host i l idad de los 
conservadores. 

Los liberales son opuestos al pro

yecto del Gobierno, lo mismo que loa 
conservadores. Pero és tos han anun-
ciado la p r e s e n t a c i ó n de una propo-" 
s ic ión rechazando pura y simplemen
te el proyecto, in ic ia t iva que los 11-
berales no se atreven a patrocinar 

En ciertos c í rcu los se cree qup de 
todas maneras no son de temer los 
consecuencias anunciadas, pues una 
crisis e nestos momentos no es de
seada por ninguno de los partidos de 
oposición. — Fabra. 

N O T A S D E A V I A C I O N 

Sin noticias del vuelo 
E l raid de L e 

LOS AVIADORES SON MUY FESTE
JADOS T CHALLES ESTA A T E N D I 
DO E N N U E V A CRUZ, NO SIENDO 
SU ESTADO DE GRAVEDAD I N 

M I N E N T E 
Río de Janeiro, 18. — Comunican 

de Na ta l que el aviador Challes se 
halla bien atendido, sufriendo una 
extensa herida en el ojo izquirdo y 
contusiones en todo el cuerpo, del 
que es curado en Nueva Cruz (R ío 
Grande del N o r t e ) . 

E l aviador Larre ha llegado hoy a 
Natal , donde fué objeto de una entu
siasta recepc ión . Cuenta que a par t i r 
de Fernando Noronha los aviadores 
perdieron toda vis ibi l idad, viéndose 
obligados a volar a ciegas, lo que les 
hizo desviarse de la ru ta que h a b í a n 
de seguir por el l i t o r a l . 

Ater r izaron hacia las dos de la ma
drugada en una reg ión de bosques, a 
tres leguas de Nueva Cruz y all í per
manecieron varias horas abandonados 
a su suerte, hasta que pasaron unos 
campesinos que corrieron a dar parte 
de lo que ocu r r í a . 

La llegada de los aviadores a la lo
calidad de Nueva Cruz cons t i t uyó una 
man i fe s t ac ión de entusiasmo popular 
e inmediatamente el aviador Chelles 
fué auxiliado de las lesiones que ha
bía recibido. 

E l vuelo de Sevilla a Nueva Cruz 
de Río Grande del Norte , du ró unas 
48 horas. 

E l gobierno uruguayo ha dado ins
trucciones a su representante en Re-
cife para que se ponga en un todo 
a las órdenes de los aviadores y les 
sean dadas toda clase de facilidades. 
T a m b i é n ha dispuesto que salga a 
recogerlos un avión para su pronta 
llegada al Uruguay. — Fabra. 

¿Record de duración en 
el aire? 

COSTE Y CODOS H A N VOLADO 
52 HORAS, 37 MINUTOS, CUBRIEN
DO MAS DE 8 M I L KILOMETROS, 
A UNA VELOCIDAD HORARIA DE 

170 POR HORA 
P a r í s , 18. — Los diarios comentan 

con elogio la hazaña realizada por los 
aviadores Coste y Codos, quienes en 
el c i rcu to de Laguedoc volaron du
rante 52 horas, 37 minutos consecuti
vos, cubriendo una distancia equiva
lente a 8.026 qu i lóme t ros , 800 metros 

Según la prensa francesa, dicho 
vuelo representa un record de dura
ción en el aire A pesar del fuerte 
Mis t ra l con que tuvieron que luchar 
y de la l luvia que cayó durante una 
parte del vuelo, la velocidad del 
avión « I n t e r r o g a n t e » ha sido de 170 
q u i l ó m e t r o s por hora, por termino 
medio. 

En el momento de aterrizar el 
avinó d isponía todav ía de 375 l i t ros 
de bencina, lo cual h a b r í a permi t ido 
a lgún t iempo m á s de vuelo.—Fabra 

El vuelo Inglaterra - Africa 
del Sur 

DESDE LAS CUATRO DE L A 
T A R D E DE A Y E R NO SE T I E N E N 

NOTICIAS D E W I L L I A M S Y 
J E N K I N S 

Londres, 18 — A las diez y media 
de esta m a ñ a n a , no se hab ía recibido 
ninguna noticia re la t iva al vuelo de 
^larga distancia que con d i recc ión a l 
Afr ica del Sur emprendieron ayer, a 
las ocho de la m a ñ a n a , los aviadores 
ingleses Jones W i l l i a m y Jenkins. 

Las ú l t i m a s noticias que se t e n í a 
de ellos eran dt, las cuatro de la tar
de de ayer, siendo su posición a unas 
50 m llas al N . O. de Cerdana. 

A pesar de la prolongada fa l ta de 
noticias, en los centros a e r o n á u t i c o s 

de Williams y Jennis. 
Brix y Rossi 

no se demuestra ninguna inquietud, 
porque se cree que actualmente vue
lan sobre regiones fuera del alcance 
de las estaciones receptoras d T. S. 
H. , en el in te r io r africano 

Estos dos pilotos a bordo del mis
mo aparato, en abr i l ú l t imo , realiza
ron el vuelo Inglaterra-Karachi . 
Fabra. 

Londres, 18. — Hoy, a la una de la 
tarde no se t e n í a n noticias de los 
aviadores Wil l iams y Jenkins, que n-
tentan la t r aves í a Londres-Africa del 
Sur, en un solo vuelo. — Fabra. 
DESPUES D E L ACCIDENTE SUFRI-

DO POR E L «PAJARO BLANCO» 
Natal , 18 .—Cont inúan recibiéndose 

despachos te legráf icos de todas par
tes en demanda de detalles más con
cretos acerca del accidente sufrido 
por el «Pájaro Blanco». 

Como las noticias que se dieron en 
un pr inc ip io sobre el estado de los 
aviadores eran bastante contradicto
rias, se hab ía originado una gran con
fusión, no sabiéndose exactamente 
cuá l de los dos aviadores era el he-
nido. 

Lar re Borges se halla en San An
tonio m a g n í f i c a m e n t e atendido, pero 
no herido como se ha dicho, sino re
poniéndose de las naturales molestias 
del viaje. Ha declarado que al llegar 
frente a las costas bras i leñas se des
viaron a causa del fo r t í s imo venda-
bal reinante, el cual les hizo aterr i 
zar violentamente saliendo despedi
dos del aparato él y su compañe ro y 
yendo a parar a m á s de quince me
tros de distancia del lugar en que 
quedó empotrado el avión. 

Ha añadido que al caer llevaban 
m á s de dos horas luchando con el 
t iempo lo cual les hizo perder consi
derable cantidad de esencra. 

E l i n t r ép ido aviador Larre Borges 
espera poder esta ren condiciones de 
volver a volar, antes de cuatro días. 
— Agencia Americana. 

E N A R G E N T I N A 
Buenos Aires, 18. — Han causado sen
sación las noticias recibidas del acci
dente ocurrido al avión tripulado por 
Larre Borges y Challes. 

Se han cursado numerosos telegramas 
solicitando detalles aclaratorios del ac
cidente. E l Gobierno argentino ha tele
grafiado al Gobierno uruguayo feli

citándole por- el " ra id" efectuado por 
Larre Borges y Challes y lamentando 
que el accidente sufrido haya deslu
cido en parte el magnífico recibimiento 
que se les preparaba.—Agencia Ameri
cana. 

E L ESTADO D E L A V I A D O R 
CHALLES 

Nata l , 18. — E l aviador f rancés 
Challes ha sido trasladado del lugar 
donde fué recogido después del ac
cidente, al Hospital M i l i t a r . Desde el 
pr imer momento el Gobierno se en
cargó de su cuidado mandando médi-
cos'y un coche de Sanidad en el cual 
se le ha trasladado a la ciudad. Para 
evitar molestias al herido se dispuso 
que la Pol ica í rodeara la puerta del 
Hospital , como así lo hizo, P^ ien^o 
contener a duras penas el P l l b l 1 ^ 
numeros í s imo que acudió en cuan 
tuvo noticia de la llegada de Challes-

En el momento de ser sacado 
auo tmóv i l oue lo conduc ía estai 
una imponente salva de aplausos y 
v í t o r e s a los valientes aviadores. 

Challes se halla ya muy ^ J o r a ^ 
de las lesiones recibidas, una de 1 
cuales le interesa parte del rostro 
co nuna gran herida que le a / ^ 1 6 ^ 
la frente. A pesar del ^ d e n t e se 
muestra muy satisfecho, ^ c i e l f ̂ d o 
es t á contento porque han log 
realizar su p repós i to de cruzar el A 
lán t i co . — Ageneia Americana. 
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T E L E G R A M A S , T E L E F O N E M A S , 

N O T I C I A S D E N U E S T R O S 

C O R R E S P O N S A L E S 

ASAMBLEA D E L M A G I S T E R I O 

byet comenzaron en Madrid y en la E s c u e l a 
j e Estudios Superiores, las sesiones de este 
^portante acto organizado por los profeso

res de Escue la s Normales 
Madr id , 18.—En l a Escuela de Es

tadios Superiores de l Mag i s t e r i o , ha 
Comenzado esta m a ñ a n a sus sesiones 
la Asamblea de profesores de Escue-
w Normales. 

]gl presidente de l a J u n t a D i r e c t i 
va s a ludó a los maestros que han ve
nido de prov inc ias a esta r e u n i ó n . Se 
leyeron d e s p u é s las Memor ias de Se
c r e t a r í a , T e s o r e r í a y de l a D i r e c c i ó n 
de la Revista. 

La Asamblea p r o c e d i ó luego a ele
gir la Mesa, resu l tando nombrados: 
Presidente, don D o m i n g o A l b e r i c h ; 
gecretarios, d o ñ a Carmen Pardo y don 
Sixto M e n é n d e z . 

Después se l e v a n t ó l a s e s i ó n , que 

c o n t i n u ó a las cua t ro de l a tarde, 
a p r o b á n d o s e las t res Memor ias pre
sentadas en l a s e s i ó n de la m a ñ a n a 
y l a c o n c e s i ó n de u n voto d é gracias 
para e l secre ta r io y e l contador de la 
A s o c i a c i ó n y para e l d i r e c t o r de la 
Revista-

E l pres idente de la Asamblea le
v a n t ó s e para e e ñ a l a r a los asistentes 
la presencia de l profesor de la Es
cuela N o r m a l de Lisboa, s e ñ o r Pazos, 
al que d e d i c ó palabras de elogio y 
saludo. 

E l s e ñ o r Pazos p r o n u n c i ó u n discur
so, agradeciendo l a c o r t e s í a y hacien
do votos por el f e l i z resultado de los 
trabajos de l a Asamblea. 

L A C E N T R A L SISMOLOGICA D E 
TOLEDO R E G I S T R A U N V I O L E N T I 

SIMO T E M B L O R D E T I E R R A 
Toledo, 18. — Los aparatos de la 

central sismológica han registrado un 
violentísimo temblor de tierra que co
menzó a las I I horas, n minutos y 21 
segundos, a una distancia epicentral t eó 
rica de 9.400 k i lómetros . 

E L A V A L D E L ESTADO P A R A U N 
PRESTAMO D E S T I N A D O A L DES

E N V O L V I M I E N T O D E S E V I L L A 
Sevilla, 18. — La Comisión Municipal 

permanente ha acordado recabar del 
Estado su aval para un prés tamo con 
destino al desenvolvimiento de la ciu
dad después de clausurado el Certa
men. Se esbozó en la sesión un plan 
general de afírovechamiento del mismo. 
E l palacio de la Plaza de E s p a ñ a se 
conver t i rá en Colegio Mayor Hispano
americano; E l de la Plaza de A m é r i c a 
se dedicará a instalaciones permanentes 
de arte y los del sector Sur serán desti
nados a Feria de muestras. 

También se acordó que Sevilla quede 
convertida en ciudad de invierno. 

NO SON LOS R E T A B L O S D E AS-
T O R G A LOS QUE H A N L L E G A D O 

A PODER D E L A P O L I C I A 
Madrid, 18. — Algunos periódicos 

habían dicho que la policía de Madr id 
había logrado incautarse de los reta
blos enajenados en Astorga, hecho que 
ha originado la intervención en el asun
to de la Academia de la Histor ia . 

Lloy se ac la ró este rumor. N o son, 
según parece, los retablos de Astorga. 
los que han llegado a poder de la pol i 
cía, sino otros valiosísimos que exis t ían 
en la iglesia del pueblo de Cueva, M u 
nicipio de Carrocera, en la provincia de 
León. Allí , de acuerdo el cura p á r r o 
co y los principales vecinos de la 1' 
lidad, se efectuó la venta en la canti
dad de mi l pesetas. Los retablos fueron 
traídos a Madr id , donde se gestionaba 
su enajenación y traslado al extran
jero. 

La autoridad ha intervenido a tiem^fo 
y se ha deshecho el plan. 

Los retablos fueron puestos a dispo
sición del Minis t ro de Ins t rucción P ú 
blica, que ha ordenado su depósito a i 
el Museo del Prado. 

M U E R T E D E U N C R I A D O D E 
PEREZ GALDOS 

Santander, 18.—Cuando se d i r i g í a 
a ab r i r una p u e r t a de l a casa don
de v iv ía , f a l l e c i ó r e p e n t i n a m e n t e el 
anciano Manue l Rubio , que f u é t o 
da su vida cr iado y c o m p a ñ e r o de 
Galdós. A la m u e r t e del glor ioso no
velista, Manue l se c o n s a g r ó a cus
todiar los objetos y l ib ros per tene
cientes a a q u é l . Var ias personas que 
transitaban f r en t e a la f i n c a « S a n 
Quin t ín» , descubrieron e l c a d ñ v e r . 

DISCUSION A C E R C A D E L R E G I 
M E N I N T E R I O R I ) E LOS M A -

NICOMIOS 
Sevilla, 18.—Bajo l a pres idencia de l 

aoctor Horcada, c o n t i n u ó esta t a r d e 
¡a d i scus ión de la ponencia sobre r é -
eimen i n t e r i o r de los manicomios . 
Por los congresistas de H i g i e n e M e n -

Hablaron los doctores Camino y P i 
lero. L e y é r o n s e d e s p u é s las ponencias 

los doctores S a c r i s t á n , Tor res L ó -
y Mi ró , sobre T e r a p é u t i c a de u r 

gencia, Por ú l t i m o se d i ó l e c t u r a a 
""a p r o p o s i c i ó n de l doc tor Gu i jo , so-

•ln8Teso de enfermos en los ma-
^omios a c o r d á n d o s e considerar esta 

Caencia; de t a l i m p o r t a n c i a que d é 
Onrl1" a a f o r m a c i ó n de o t r a pa ra e l 
Congreso p r ó x i m o . 

de E s p a ñ a en Marruecos, conde de 
Jordana. 

T a m b i é n se o r g a n i z a r á una f u n c i ó n 
de gala y u n banquete, a s í como e l 
descubr imien to de una l á p i d a a una 
de las calles de l a ciudad. 

Se e f e c t u a r á t a m b i é n l a ent rega de 
banderines a los Somatenes y t e n d r á n 
luga r varias v i s i t as a los servicios 
munic ipa les . 

Para u l t i m a r este p rograma, l l e 
g a r á m a ñ a n a , en h i d r o a v i ó n , e l coro
n e l j e f e de Estado Mayor , s e ñ o r 
Aranda , e l cual s o m e t e r á e l p rogra 
ma a l a u l t e r i o r a p r o b a c i ó n de A l t o 
comisar io . 

Es probable que se ins ta le u n arco 
en l a ca l le de Alfonso X I I I . 

A C O N S E C U E N C I A D E U N A E X P L O 
S I O N D E GAS, SE H U N D E U N PISO 

Tene r i f e , 18.—En la ca l le de P i y 
M a r g a l l , y a consecuencia de una ex
p l o s i ó n de gas, se h u n d i ó uno de los 
pisos de una casa, cayendo en t re los 
escombros, una f a m i l i a compuesta 
po r c inco personas. Se organ izaron 
los t rabajos de salvamento, logrando 
ser e x t r a í d a s las v í c t i m a s , comple ta 
men te sanas. 

S u f r i e r o n desperfectos, a d e m á s de 
la casa s in ies t rada , tres m á s , i nme
diatas a aquella. 

L a e x p l o s i ó n d e b i ó s e a l a r o t u r a 
de la c a ñ e r í a general de l gas. 

Seguidameilt€ se s u s p e n d i ó l a se 
W a n í T COntini lar í i m a ñ a n a , por l a 

c L ^ H O N O R D E L J E F E 

^ ^ :SITA D E ESTE A M E L I L L A 
^ u n k i n a l l8 '~S,e r e i l n i ó l a J u n t a 
calde! no ' b5]0 la P ^ i d e n c i a del a l -
se ceVvara- r a t a r de las fiestas que 
Gobierno n en hom)r deI ^ f e de l 
vis i ta . e0n m o t i v o de su p r ó x i m a 

^ I ^ S S ' ^ y , ^ ^ ^ l a Meda l l a d 
Vo. ^ SLlf títul10 de h i j 0 adoPt i -

miSmo a l A l t o Comisar io 

A R A G O N 
Comentarios periodísticos de actualidad 

E N F A V O R D E L E O N D A U D E T 
G E S T I O N D E D I F E R E N T E S 
G R U P O S P O L I T I C O S P A R A 
Q U E P U E D A R E G R E S A R A 

F R A N C I A 

P a r í s , 18.—Algunos diputados per
tenecientes a diferentes Grupos de la 
C á m a r a , se proponen hacer una ges
t i ó n cerca del s e ñ o r Tard ieu , presi
dente del Consejo de minis t ros , para 
pedirle que tome las medidas nece
sarias a f i n de permi t i r que el s e ñ o r 
L e ó n Daudet pueda regresar a F r a n 
cia. , 

L o s Sres. H e r r i o t , Daladier , L u i s 
M a r í n , y Mande l han manifestado 
que estaban dispuestos a asociarse a 
esta iniciat iva, que en el caso de l l e 
varse a efecto, s e r á sometida por el 
s e ñ o r Tard ieu al p r ó x i m o Consejo de 
ministros.—Fabra. 

T I T U L E S C O , D E L E G A D O R U 
M A N O E,\T L A H A Y A 

Bucarcst, 18.- F i s e ñ o r Ti tu lesco 
a c t u a r á como presidentr; de la De
l e g a c i ó n ' imán-; , ' Í I ia p r ó x i m a Con
ferencia > La Haya. -T;abra. 

L A POSICION D E F R A N C I A E N L A 
C O N F E R E N C I A D E L O N D R E S 

P a r í s , 18. — La Comisión de Nego
cios Extranjeros y la de Marina mil i tar 
de la Cámara , han oído hoy al Gobier
no sobre la posición que a d o p t a r á Fran
cia en la p róx ima Conferencia naval de 
Londres. 

Según el señor Briand, el desarme no 
podrá ser resuelto aisladamente en L o n 
dres. 

Las conclusiones a que se llegue en 
la Conferencia, deberán servir de base 
para la reunión de la Spciedad de Na
ciones, que t r a t a r á en conjunto el pro
blema de la limitación de armamentos.. 
—Fabra. 
T E D E U M E N S A N J U A N D E L E -
T R A N P A R A C E L E B R A R E L J U B I 

LEO S A C E R D O T A L D E P I O X I 

Roma, 18. — E l viernes se ce lebrará 
un solemne Te Deum en la iglesia de 
San Juan de Le t r án , en honor del j u 
bileo papel. 

E l sábado el Soberano Pontífice ce
lebra rá una n r i iubilar en el altar na
pa! de la basílica de San Pedro.—Fa-
b-a. 
N U E V A S D I F I C U L T A D E S P O L I T I 

CAS E N A L E M A N I A 
B e r l í n , 1 8 . — S e g ú n e l « B e r l i n e r 

T a g e b l a t t » , parece que han surg ido 
nuevas d i f i cu l t ades ent re e l Gobier
no y les pa r t idos gubernamentales , 
con respecto a las reformas f inanc ie 
ras consideradas de c a r á c t e r u rgen
te,—Fabra. 

M E D A L L A D E ORO A L CENTRO 
OBRERO A R A G O N E S 

Zaragoza, 18. — E l A y u n t a m i e n t o 
de esta c iudad, en una de sus ú l t i 
mas sesiones a c o r d ó , po r unan imidad , 
conceder la medal la de oro, de la i n 
m o r t a l c iudad, a l Cen t ro Obrero A r a 
g o n é s de Barcelona, en a t e n c i ó n a la 
extensa labor aragonesa, c u l t u r a l y 
bené f i ca que viene real izando desde 
su f u n d a c i ó n . 

E N L A S OBRAS D E L A A C A D E M I A 
G E N E R A L M I L I T A R , U N A L B A Ñ I L 
C A E D E S D E U N A N D A M I O , M A 

T A N D O S E 

Zaragoza, 18.—Esta m a ñ a n a , en las 
obras de la Academia General M i l i 
t a r , ha o c u r r i d o u n sensible acciden
te d e l t rabajo que ha costado l a v i d a 
a u n obrero. 

A poco de comenzar e l t rabajo , y 
s i n que se e x p l i q u e n las causas, e l a l -
b a ñ i l Jorge I b á ñ e z , de t r e i n t a y dos 
a ñ o s de edad, que t raba jaba en un 
andamio elevado once met ros de l 
suelo, c a y ó s e desde a q u é l . 

Recogido por sus c o m p a ñ e r o s , se 
le t r a s l a d ó , s i n pe rde r u n momento , 
al b o t i q u í n de l campamento, donde 
e l comandante m é d i c o , que i n t e n t ó 
p res ta r l e los aux i l io s de la ciencia , 
sólo pudo c e r t i f i c a r su d e f u n c i ó n . 

E n t r e las heridas graves que pre
sentaba e l desgraciado obrero, s u f r í a 
la f r a c t u r a de la base de l c r á n e o . 

E n s e ñ a l de duelo p o r la desgracia, 
los c o m p a ñ e r o s de l a v í c t i m a suspen
d i e ron e l t raba jo por todo e l d í a . 

U N A H O G A D O E N E L R I O G I L O C A 

Zaragoza, 18.—Dicen de Monrea l 
de l Campo, que cuando el vecino de 
aquel la loca l idad J o s é G i l , de cua
r e n t a a ñ o s de edad, marchaba a l a 
h u e r t a para t rabajar , a l pasar j u n t o 
a l r í o Gi loca r e s b a l ó , cayendo en el 
cauce. 

L a desgracia ha causado penosa 
i m p r e s i ó n en el vecindario de M o n 
real del Campo. 

L A G U A R D I A C I V I L E N B U S C A 
D E L H I J O D E A L E J O G A R C I A . | 
E L M A L H E C H O R M U E R T O 
A Y E R P O R L A B E N E M E R I T A ; 

E N V A L C O R C H A N 

Zaragoza, 18.—De Terue l nos co- ; 
munican haberse concentrado la Guar
dia C i v i l de los puestos de la p rov in - i 
vinc ia para lograr la captura del hi jo ; 
de A l e j o G a r c í a , malhechor que fué j 
muer to ayer por la B e n e m é r i t a al I 
prestar a é s t a resistencia cuando se I 
trataba de detenerle. 

E l h i jo de Ale jo Garc ía , que s i g u i ó 
a su padre en la fuga emprendida 
por é s t e , d e s p u é s de la a g r e s i ó n a 
u n cabo de la Guardia C i v i l , h u y ó 
ayer a l ser sorprendido por la Bene
m é r i t a en t é r m i n o de V a l c o r c h á n . L a 
Guardia C i v i l , para amedrentarle, le 
hizo algunos disparos que, al pare
cer, lo h i r ie ron de alguna conside-

i r a c i ó n . 
I N o obstante b u r l ó a sus p e r s e g u í -
i dores, i n t e r n á n lose en el monte. 

I R E G R E S O D E L A C O M I S I O N 
P R O - O B R A S D E L P I L A R 

1 
j Zaragoza, 18. — H a regresado de 

M a d r i d la C o m i s i ó n que fué a la Cor
te para gestionar cerca del Gobierno 
la c o n c e s i ó n de un c r é d i t o ex t raord i 
nar io con que atender a las urgentes 
obras de r e p a r a c i ó n en el T e m p l o del 
Pi lar . 

L o s comisionados se muestran muy 
satisfechos y optimistas de sus ges 
tienes. 
M A S D E T A L L E S D E L SUCESO D E 

C U C A L O N 
Terue l , 18 .—Según d e c í a m o s ayer, 

una pareja de l a b e n e m é r i t a , que iba 
a l pueblo de V i l l a r r e a l , en Zaragoza, 
a c u m p l i r una orden re lac ionada con 
l a c a p t u r a de A l e j o Gracia y su h i 
j o , v io a u n sujeto que r e c o n o c i ó co
m o p a r i e n t e del perseguido y que 
r e s u l t ó l lamarse Rafae l Franco 
Monje . 

Somet ido a un i n t e r r o g a t o r i o , se 
r e s i s t i ó a dec larar y fué l levado a l a 
c á r c e l de M a i n a r . 

A l cachearle, se l e i n t e r v i n i e r o n 
u n cuch i l l o , 300 pistones para car
gar u n t rabuco, p ó l v o r a y a l g ú n d i 
nero. 

E n e l m o m e n t o de detenerle , ad
v i r t i ó la pare ja que arrojaba a u n 
car ro u n crec ido b u l t o , que c o n t e n í a 
ropas y u n r e v ó l v e r . 

Se supone que iba en busca de l f u 
g i t i v o para en t rega r l e estos objetos. 

U n a nota del día de « L a N a c i ó n » bajo e l t í tu 
lo de « E l tinglado de la vieja p o l í t i c a » y una 
c o n v e r s a c i ó n con « A z o r i n » , de « H e r a l d o de 

M a d r i d » sobre superrealismo 

E L P R E M I O D E LAS L E T R A S 
FRANCESAS 

L O O B T I E N E U N A S E Ñ O R A , POR 
SU N O V E L A « L O K A M A » 

P a r í s , 18. — L a señora Guillemette 
Charrier, sobrina del estadista arqrenti-
no don Juan Manuel Rojas, ha obtenido 
el premio de "Las Letras francesas", 
por su novela "Lokama".—Fabra. 

Madr id , 18. — " L a N a c i ó n " publica, 
con el t í tu lo de " E l tinglado de la anti
gua pol í t ica" , la siguiente Nota del 
D í a : 

"Los políticos viejos, es decir, los que 
actuaban antes del a ñ o 1923, han sido 
los m á s requeridos por la Prensa y los 
que diligentes y solícitos han acudido a 
opinar sobre el momento polít ico que 
E s p a ñ a vive. E l lo es natural, porque el 
concepto "po l í t i ca" poco ha cambiado 
para és ta y para aquéllos durante los 
seis años de dictadura. M á s natural, aun
que paradó j ico y absurdo, que todos opi
nen que la dictadura no tiene más salida 
que volver al punto de partida, y, allí 
mismo, soltar las riendas del Grobierno 
para que las vuelvan a empuña r ellos. 
¿ Q u é merecimientos alegan para esto? 
¿ E que hay indicio alguno que con-
i Es qque hay indicio alguno que con
duzca a admitir justificadamente que la 
vuelta de los políticos viejos puede pro
porcionar al país a lgún beneficio? Nos 
parece que sólo con una negación rotun
da se puede responder a estas interro
gaciones. Porque volver a unas Cortes 
bícamerales , con elecciones por distr i 
tos y sufragio universal, es tanto como 
volver otra vez a levantar el tinglado, 
y, sobre él, entronizar la figura odiosa 
del cacique. Nos parece, sin geremiadas. 
que el pobre país iba a sufrir nuevas pe
nas y quebrantos si tal ocurriera, y 
que la obra de la dictadura no queda-

R E S U M E N 
T E L E G R A F I C O 
D E L E X T R A N J E R O 

Berna , 18.—El Consejo Nac iona l ha 
adoptado l a ley r e l a t i v a a l fnncio i ia -
i n i e n t o del Banco Naciona l , en l a cual 
se p r even diversas medidas encamina
das al res t ab lec imien to de la pa r idad 
010.—Fabra. 

Roma, 18.—El Consejo fascista ha 
cont inuado ayer, y casi u l t i m a d o , la 
d i s c u s i ó n r e l a t i v a a l a r e f o r m a de la 
c o n s t i t u c i ó n del par t ido .—Fabra . 

Viena , 18.—El Consejo Nacional ha 
aprobado d e f i n i t i v a m e n t e el presu
puesto para e l p r ó x i m o e je rc ic io de 
1930.—Fabra. 

Belgrado, 18.—Por p r i m e r a voz en 
este i nv i e rno , ha nevado abundante
mente en esta cap i t a l . E l f r ío es I n 
t e n s í s i m o . — F a b r a . 

P a r í s , 18.—Por uot ic ias recibidas de 
Bassorali , se sabe que el aviador Le 
B r i x , que h a b í a a ter r izado f e l i zmen
te en aquella p o b l a c i ó n , r e a n n d ó poco 
d e s p u é s el vuelo con d i r e c c i ó n a A l i a -
habad.—Fabra. 

Bruselas, 8.—La t i r a n Duquesa 
de L n x e m b u r g o y e l p r í n c i p e , , han l l e 
gado a esta c a p i t a l , habiendo sido re
cibidos en l a e s t a c i ó n por l a ex E m 
p e r a t r i z Zl ta .—Fabra . 

Londres , 8.—Ha sido f i r m a d o u n 
acuerdo p rov i s iona l que en ca o de u n 
acuerdo d e f i n i t i v o , f u s i o n a r í a cua t ro 
de las cinco fundiciones de e s t a ñ o 
m á s Impor t an te s del mundo.—Fabra. 

P a r í s , 18-—El ex presidente del 
Consejo, s e ñ o r P o i n c a r é ha abandona
do l a c l í n i c a en que ha permanecido 
ú l t i m a m e n t e , y se ha re in tegrado a 
su d o m i c i l i o pa r t i cu l a r .—Fabra . 

Angora , 18.—El s e ñ o r Karafcan ha 
marchado de esta cap i t a l , para regre
sar a su p a í s . — F a b r a . 

Bruselas, 18.—En la C á m a r a ha s i 
do adoptado u n voto de confianza a l 
Gobierno por c ien votos con t ra seten
t a y dos.—Fabra. 

P a r í s , 18.—La C o m i s i ó n de Asuntos 
Comerciales de l a C á m a r a r ha adopta
do, p o r 18 votos con t ra 6, e l proyec to 
del Gobierno r e l a t i v o al aumento de 
las t a r i f a s aduaneras sobre los cerea
les.—Fabra. 

B e r l í n , 18.—En F r a n c f o r t se cam
b ia ron ayer algunos disparos ent re la 
p o l i c í a y grupos s in t raba jo . 

E n el t u m u l t o r e su l t a ron numero
sos heridos.^—Fabra. 

F r a n c f o r t , 18.—A consecuencia de 
los inc identes ocurr idos ayer ante e l 
edif ic io de l a A l c a l d í a , e l prefec to ha 
p r o h i b i d o l a c e l e b r a c i ó n de manifes
taciones en la v í a p ú b l i c a . — F a b r a . 

Bruselas, 18.—La princesa M a r í a 
J o s é ha rec ib ido a l p r i m e r B u r g o -
maestro, s e ñ o r Max, qu i en le ha r o 
gado acepte el regalo que l e hace l a 
c iudad de Bruselas con m o t i v o de su 
p r ó x i m o ma t r imon io .—Fabra . 

Lisboa, 18 .—El c a d á v e r del genera l 
Gomes da Costa s e r á t rasladado el 
d í a 22 al c u a r t e l del b a t a l l ó n de ame
t ra l ladoras , con una escolta de caba
l l e r í a , donde s e r á velado por oficia
les del e j é r c i t o hasta que se v e r i í i -
quen los funerales*—Fabra. 

Lisboa, 18.—Don V í c t o r H u g o 
D u a r t t e Lomos, profesor del I n s t i t u 
t o de A g r o n o m í a , de l a Escuela M i 
l i t a r y de l a Facu l t ad de Ciencias, ha 

ría destruida, porque es de muy hondos 
cimientos, pero sí muy quebrantada." 

SOBRE E L E M P R E S T I T O ORO 

Madrid , 18. — " L a N a c i ó n " de esta 
noche se refiere al emprés t i to-oro , y 
afirma que es un hecho altamente con
solador el n ú m e r o de suscripciones de
mandadas por españoles que han residi
do largo tiempo en la A m é r i c a meridio
nal. 

E l ahorro de éstos en valores extran
jeros oro está siendo ahora colocado. 

Estas aportaciones y las qué entidades 
de carác te r internacional existentes en 
España y extranjeras qüe realizan ne
gocios radicantes en suelo español, ase
guran el éx i to del emprést i to . 

« A Z O R I N » C O M E N T A L A C A R T A 
D E M U S O Z SECA 

Madrid , 18.—"Heraldo de M a d r i d " 
publica esta noche una conversación con 
Azor in . 

A l autor de "Los Pueblos" le parece 
muy bien que M u ñ o z Seca se haya re
conciliado con la Prensa. Me parece 
lór ico—dice—que cada uno adopte su 
actitud. 

A ñ a d e que esta semana publicará un 
nuevo l ibro que se t i tu la rá "Superrea
lismo ". Tiene escrita una obra teatral 
que se t i tu l a rá " A n g e l í t a " , y que será 
representada en un pueblo, pues necesita 
ün ambiente cordial. 

sido nombrado m i n i s t r o de Ins t ruc 
c ión p ú b l i c a . — F a b r a . 

Bruselas, 18.—El rey A l b e r t o ha re
c i b i d » a l m i n i s t r o de Venezuela, a 
quien ha entregado e l Gran Col la r de 
la Orden de l L ibe r t ador .—Fabra . 

Londres , 1 8 . — T e l e g r a f í a n de H o n g 
K o n g a l « T i m e s » que el c a ñ o n e r o i n 
g l é s «Sea N e w » ha sido t i ro t eado por 
las t ropas del K u a n S i , a l oeste do 
C a n t ó n , habiendo resul tado her ido un 
m arineroi.—Fabra. 

Buenos Ai res , 18.—Los tenientes ar
gent inos Nazar y M n j a t i han efectua
do una a s c e n s i ó n a las m o n t a ñ a s ro 
jas de Aconcagua, en l a c o r d i l l e r a de 
los Andes, logrando alcanzar una a l 
t u r a de (j.70() metros.—Fabra. 

B e r l í n , 18.—El Reichs tag ha apro
bado, po r 23» votos con t ra 138, u n 
proyecto de ley autor izando a l Go
bie rno para e m i t i r u n e m p r é s t i t o es
pecia l de 465 mi l lones de marcos, en 
espera de poder disponer de las eco
n o m í a s que resu l ten del P lan Toung . 
—Fabra. 

Londres , 18.—Comunican de H U I 
que a consecuencia de u n v io l en to 
incendio ocu r r i do en aquella pobla
c ión , ha resultado, carbonizada una 
persona y otras t ros con graves que
maduras.—Fabra. 

E L A C U E R D O D E L GRUPO P A R L A -
M E N T A R I O L I B E R A L 

Londres , 18.—En la r e u n i ó n plena-
r i a celebrada esta noche por e l par
t i d o l i b e r a l pa r l amen ta r io , se ha de
cidido, con solo dos abstenciones, vo
t a r m a ñ a n a con t ra e l p royec to de 
ley gubernamen ta l r e l a t i v o a l a i n 
d u s t r i a de l c a r b ó n , a menos de que 
desde ahora hasta el m o m e n t o de 
precederse a l a v o t a c i ó n , e l Gobier
no dé satisfacciones sobre cier tos 
puntos re la t ivos a dicho p royec to de 
ley. 

Es ta d e c i s i ó n , aun en e l caso de 
ser manten ida , no e n t r a ñ a r á l a ca í 
da del Gobierno, puesto que existe 
la o p i n i ó n esta noche de que ma
ñ a n a , en e l momento de l a v o t a c i ó n , 
no se h a l l a r á n presentes iodos los 
conservadores, t a n t o al t ra ta r se de 
la enmienda presentada por ellos co
mo al votarse e l p r o p i o proyecto de 
ley.—Fabra. 

P A R A L O S A L T O S E S T U D I O S 
I N T E R N A C I O N A L E S 

Ginebra, 18.—La " F u n d a c i ó n Roc-
kefeller ha votado una c o n s i g n a c i ó n 
de 850.000 d ó l a r e s , en diez a ñ o s , en 
favor del I n s t i t u t o Unive r s i t a r io de 
Al tos Estudios Internacionales.—Fa
bra. 
C A E U N A V I O N Y P E R E C E N SUS 

T R I P U L A N T E S 
B i z e r t a , 18.—Varios habi tan tes de 

Zaghuan han declarado cue en aque
l l a r e g i ó n han v i s to caer u.n av ión , 
cuyos dos ocupantes perec ieron a 
causa de l accidente.—Fabra. 

H I N D E M B U R G F E L I C I T A A M O N -
SESOR P A C E L L I 

B e r l í n , 18.—El Mar i s ca l H i n d e m -
b u r g ha enviado un te legrama de fe
l i c i t a c i ó n a M o n s e ñ o r Pace l l i , con 
m o t i v o p o r haber sido nombrado car
denal .—Fabra. 

L A C O N F E R E N C I A D E L A H A Y A 
C O M E N Z A B A SUS T R A B A J O S 

E L 6 D E E N E R O 
Londres, 18. — Se anuncia oficial

mente que la segunda Conferencia de 
La Haya, i n a u g u r a r á sus trabajos el 
día 6 de enero p r ó x i m o . — F a b r a . 
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Una medida del Gobierno Argentino 

Cierra la caja de conversión para evitar la 
salida de oro; pero el acuerdo produce pesi
mismo en los Centros financieros yanquis 

Nueva York, 18.—El eor respans íd en 
Buenos Aires del «New York Tiznes» 
t e l eg ra f í a que en los centros finan-
cieron se ve con pesimismo el cierre 
de la Caja de Convers ión . 

Es t iman que esta medida a g r a v a r á 
el marasmo de los negocios, que ya 
es grande en la Argent ina, y que 
t e n d r á repercusiones en el extran
jero. 

Challes y Larre Gorges irán 
a Río de Janeiro y Montevi
deo en avión postal, dentro 

de pocos días 
Río de Janeiro, 18.—Dicen de Na

ta l que los aviadores Challes y Larre 
Borgea m a r c h a r á n probablemente a 
R í o de Janeiro y Montevideo, u t i l i 
zando el avión postal, dentro de cua
t ro o cinco d í a s .—Fabra . 

V A N EXTRAIDOS 60 CADAVERES 

Mcahestel (Oklahoma), 18. — Hasta 
ahora van extraídos 6o cadáveres de la 
mina en que ayer se produjo una ex
plosión. 

Los trabajos de desescombros conti
núan activamente con objeto de encon
trar a los seis obreros que faltan aun. 
—Fabra. 

CALLES REGRESA A MEJICO 

Méjico, 18. — Hoy ha llegado a esta 
capital el expresidente de la República 
señor Calles, después de una ausencia 
de cinco meses. 

H 0 0 V E R F I R M A L A RATIFICA
CION D E L ACUERDO SOBRE LAS 

DEUDAS 

Washington, 18.—El señor Hoover 
ha f i rmado la r a t i f i c ac ión del acuer
do sobre las deudas, aprobado por el 
Congreso.—Fabra. 

MUERTE D E U N DIPLOMATICO 
PERUANO 

San Remo, 18.—Don Federico A l 
fonso Pérez , que fué e l p r imer emba
jador del P e r ú en Washington, ha fa
llecido a la edad de setenta años de 
edad. 

Hab ía tomado parte en la guerra 
contra Chile y era Comendador de la 
Legión de Honor. 

E l cadáve r se rá trasladado a L ima , 
"—Fabra, 

L E B R I X CONTINUA E L V I A J E A 
A L L A H A B A L 

Buchir , 18.—El aviador Le B r i x ha 
comunicado a las 16'20 (hora de 
Greenwich), que se encontraba a los 
cincuenta grados de longi tud . 

Añade que todo va bien a bordo. E l 
cielo e s t á claro. Los ingleses han si
do muy amables en nuestra escala en 
Basorah. Tenemos viento de popa. D 
Basorah nos dir igimos a Aííahabad.— 
Fabra; 

LAS OFICINAS D E LA SHELL 

Londres, 18,—Han sido i-eanudadas 
las negociaciones para la compra del 
edificio que ocupa el Hote l Cecíl , por 
la C o m p a ñ í a Shell, para i n s t a l ac i én 
de sus oficinas.—Fabra, 

DECRECEN LAS INUNDACIONES 
POR LA CRECIDA D E L TAMESIS 

Londres, 18.—Las inundaciones cau
sadas por el desbordamiento del Tá-
inesis,, decrecen r á p i d a m e n t e . 

En el centro de la ciudad el l í o no 
ha llegado a desbordarse.—Fabra. 

E l Gobierno argentino dice que es
ta medida ha sido adoptada para i m 
pedir la e x p o r t a c i ó n de oro. 

Añade que ú l t i m a m e n t e han sido 
retirados de la c i r cu lac ión dos m i 
llones de pesos, por el hecho de que 
se obligara a depositar en l a Caja 
2.27 pesos papel por cada peso ex
portado, de donde se deduce una res
t r i c c ión en los c réd i to s .—Fabra . 

DONATIVO D E L TERRENO E N QUE 
SE FIRMO L A «CARTA MAGNA» 
Londres, 18- — Con objeto de pre

servar e l h i s t ó r i co lugar en donde 
fué f i rmada en el siglo X I I I la «Car
ta magna» , por el rey Juan, l o rd 
Fairhaven ha regalado al pat r imonio 
nacional 180 acres de terreno en las 
orillas del Támes i s , cerca d^ Eghan, 
en donde, probablemente, s e r á levan
tado un monumento conmemorativo, 
—Fabra. 

Ultimas N O T I C I A S 
D E B A R C E L O N A 
BOXEO 

E N E L N U E V O M U N D O 

Logan hizo su reaparición 
batiendo por k. o. a Moreau 

en dos rounds 
En conjunto, bastantes quilos en el 

ring, Pero sólo un combate; y de es
te combate, cinco minm'os. Esto fué to
da la velada celebrada anoche en el 
Nuevo Mundo del Paralelo. 

E l anuncio de la reaparición de Lo
gan, el formidable golpeador filipino, 
repuesto de las lesiones que se causara 
en combates anteriores, bastó para que 
el público llenara el local. E l que sólo 
pretendiera ver nuevamente triunfador 
al hombre de la zurda que no perdona, 
saldría satisfecho. Si esperaba algo más 
de la velada, no. 

Moreau, un boxeador que según nos 
dijeron es de los que suben y que no 

Los estudiantes valencianos 
que hacen a pie el viaje a 

Barcelona 
Valencia, 18.—A las ocho y cuarto 

de la noche llegaron a Chilche los es
tudiantes valencianos que a pie pien
san i r a Barcelona para v is i tar la Ex
posición Internacional . Llevan reco
rridos, hasta ahora, 42 q u i l ó m e t r o s . 
Los excursionistas fueron recibidos 
por el vecindario, que les obsequió . 
Comieron en Albala t y cenaron en 
Sagunto, invitados por los respecti
vos alcaldes. M a ñ a n a c o n t i n u a r á n el 
viaje a la Ciudad Condal. 

h a b í a conocido nunca el fuera de 
combate, d u r ó algo m á s de un round 
ante la izquierda de Logan. /.Basta
ban las cualidades del f r ancés para 
aspirar a algo más? 

Hubo un p r imer asalto en qué el 
f rancés , aun con las naturales reser
vas para entrar en combate, por las 
dificultades que presenta la guardia 
contrar ia y la enorme envergadura 
del f i l i p i n o , se m o s t r ó batallador y 
no mal esgrimista. En el p r inc ip io 
del segundo asalto, a d e m á s de estas 
condiciones, conf i rmóse en Moreau 
ot ra : la de que encajaba bastante. 
Logan le «envió» algunos de sus gol
pes a la cara y aunque no entera
mente, encajados, pasaron. Mas a me
diado del round, la zurda f a t í d i ca 
p a r t i ó con fuerza extraordinar ia bus
cando el e s tómago , en una salida de 
«cl inch» y a lcanzó al f rancés en el 
h ígado , dando con él en la lona. Los 
cuidadores de Moreau tuvieron que 
recogerle del tapiz, en unión de Lo
gan, pasada la cuenta de los diez se
gundos. 

Esto fué cuanto de emoción vióse 
en la velada de anoche. 

Logan, acecido por el púb l i co con 
aplausos demostraidores de la admi
rac ión que quieran o no ha de sen
t i r , por su gran «punch» , mióse pronto 
abandonado ante la v a l e n t í a del fran
cés, alentando a é s t e ante la m á s l i 
gera posibil idad de poner en jaque al 
f i l i p i n o . ¡Cuán ta es la volubi l idad 
del espectador! Todo quedó en humo 
de virutas. Conf i rmóse que ante Lo
gan, sólo un p ú g i l que pueda esqui
var su izquierda, s e r á capaz de ter
minar el combate. 

¿Qué podemos decir del resto de la 
velada? 

^ Jueves, 19 Diciembre 1929 

A L C E R R A R 

ASAMBLEA DE CAMARAS DE LA PROPIEDAD 

Se celebrará en Madrid asistiendo en repre-
sentación de la Cámara de Barcelona y de s " 
Presidente, don Juan Pich los señores Mas 

Yebra y Cardelús 
Madrid, 18. — Mañana, día 19, en 

el Ateneo de Madrid, tendrá lugar la 
Asamblea de Cámaras de la Propie
dad Urbana de España, autorizada por 
el Ministro de Trabajo, para tratar en 
ella del proyecto de Estatuto regulador 
de las relaciones entre propietarios e 
inquilinos. 

De la Cámara de la Propiedad Urba
na de Barcelona y en representación de 
su Presidente, don Juan Pich, que no 

Navarro venció por puntos a Zabala. 
Minguell también por puntos a For-

cadell. 
Ortego a Calpena. 
P.lónch a Santos. Y Habir a Matamo-

:'' 15, 
¿Algo más? Bueno. Que Minguell 

demostró, a pesar de la amistad que 
parecía tener con su adversario, que 
sabe dónde pega y que tiene inucho más 
ring que Forcadell. Que Calpena, si du
ra un round más el combate, gana neta
mente, por su precisión. Que Blanch 
y SÍ utos aburrieron a la gente. Y que 
Habir fué lo que Minguell a Forca
dell.—Tr. 

LOS TBABAJADOBES DE LAS 
OBBÁS DEL P Ü K B T O 

E l Sindicato L ib re Profesional de 
Trabajadores de las Obras del Puerto, 
pone en conocimiento de socios y no 
socios, que m a ñ a n a viernes^ d ía 20, a 
las seis de la tarde, en e l local social, 
Rambla Santa Mónica, núíii . 25 (Sa
lón de conferencias), se c e l e b r a r á 
Asamblea general extraordinaria, pa
ra dar a conocer el resultado de las 
Bases de tnabajo, presentadas por d i 
cho Sindicato a la Junta de Obras 
del puerto, a cuyo efecto se espera la 
puntual asistencia de todos al refe
rido acto. 

puede asistir, han llegado los Señores 
Mas \ebra y el secretario don C a r ^ 
Cardelús. s 

Estos días últimos, la Ponencia de la 
que también forma parte una represen
tación de la Cámara de Barcelona en
cargada de estudiar las informaciones 
recibidas, que llegan al millar, ha estado 
trabajando al objeto de condensar las 
distintas aspiraciones manifestadas y que 
han de ser objeto de discusión en la 
Asamblea plenaria. 

C H O Q U E D E A U T O S . 
. DOS L E S I O N A D O S 

En el cruce del Paseo de Gracia y 
calle de Cortes, chocaron anoche dos au-
totoxis. 

A consecuencia del choque tuvieron 
que ser asistidos de lesiones de pro
nóstico reservado, que les fueron cura
das en el Dispensario de la Ronda de 
San Pedro, los pasajeros de uno de los 
auios, Pascual Giner, de 34 años, y su 
hijo Ramón, de 24. 

A PASTOR L E SUSTBAJEBON 
E N EL TREN 10.000 PESETAS 

E l pastor Simón Porta denunc ió a 
la po l ic ía que en ocasión que iba co
mo viajero en un t ren de la l ínea de 
Mar tore l l , le sustrajeron la cartera, 
en l a que llevaba diez m i l pesetas. 

E l denunciante no se dió cuenta de 
la sus t racc ión hasta que llegó el t ren 

Ti la es tac ión de Sans. 

E L POPULAR TIMO DE LAS MISAS 

A l pasar Francisco Alonso por la 
calle de Pedro I V fué abordado por 
dos desconocidos, con los que sostuvo 
una larga conversación, terminando 
éstos por t imar le , por el procedi
miento de las misas, trescientas cin
cuenta pesetas. 

0 3 

Alquileres 

P I A N 0 S 
Aiciuilere? d. Ptas. Q 
al nés. G. Bieger. f f 

BKUÜH. 78 

L O C A L E S 
propio para garaje p 
pequeña industria. R.: 
P U I G R E I G . 12 (S. G.) 

Compras 
Disco qramóíonos 

COMPRO 
MUÑÍAN EK. 105. U0 

Discos gramotono 
compra-venta. Cotribia, nú 
mero 23 (frente Catedral) 

Demandas 
COMADRONA 

Clínica partos. Consultas. 
Unión, 22. 1.o De 3 a 8. 

YOUNGMAN 
of eighteen rars íOld wis-
hes to talk togethar with 
Knglúih girl of some oíd 
age. 
Write E l Oía Gráfica 125. 

TORNERO 
en madera, falta medio 

•oficial. R.: Xifré. núra. 32 
(chaflán Mallorca). 

D I B U I O S 
en general. p!ano& pa< 
rs i permisos.: toda cla
se de obras, orovectoa. 
etc. J . B . . LAURfA. 
nfim. 96. entrlo., I.» 

SE DESEA 
uno o dos caballeros sólo 
a dornrr, habitación venti
lada. Carretas, 11, 3.°. 1.a 

H u é s p e d e s 
Casa partioular 

matrimonio solo, cede her
mosa v ventilada habita
ción, baic/in callo, a 1 0 2 
personas, con refe!encías. 
Valencia. 234. 3.o. 1.« 

Bonita habitación 
b. o. para dos hermanos o 
amigos a todo estar. Car
men, 10, 3.o, l.n (cerca 
Rambla de las .Flore*). 

Bonita habitación 
easa particular. ,con pen
sión, para matrimonio, f*v-
ñora o señorita, seria, todo 
nuevo, balcón callo, mucho 
sol. C. Bailen, 101, prl,. IB 

) 

V I G I L E M O S 
NUESTRO 

E S T Ó M A G O 
E l abuso de los m a n j a r e s exces iva

m e n t e c o n d i m e n t a d o s , de los t ó x i c o s , del 

tabaco, u n a i n su f i c i en t e m a s t i c a c i ó n y 
u n a a l i m e n t a c i ó n defec tuosa d i l a t a n 61 

e s t ó m a g o antes de p e r j u d i c a r g r a v e 

men te a l o r g a n i s m o . Si no nos p r e v e n i 

mos y a la a p a r i c i ó n de los p r i m e r o s 

s í n t o m a s no nos some temos a u n r é g i 

m e n p r u d e n t e y r educ ido , nos expone

mos a l a d i speps i a , a la g a s t r a l g i a , a l a 

d i l a t a c i ó n o a !a e n t e r i t i s : 

Es , pues.. n é c e B a r i o que cuando c o 

m i e n c e n a f u t i r s e las p r i m e r a s m o l e s 

t ias ^e p r a c t i q u e u n a abs t i nenc i a severa 

y se dó reposo a l e s t ó m a g o . E l m e j o r 

r é g i m e n p a r a descansar a l e s t ó m a g o es, 

i n d u d a b l e m e n t e , el de l PHOSCAO, cuya 

a s i m i l a c i ó n no exige esfuerzo a l g u n o a l 

a p a r a t o d i g e s t i v o . 

EL MÁS EXQUISITO DE LOS DESAYUNOS 
EL MÁS POTENTE DE LOS RECONSTITUYENTES 

Alimento completo, compuesto y dosificado juiciosamente para responder^ a 
todas ías exigencias fisiológicas, agradable al paladar y de una digestibiMad 
perfecta, el P H O S C A O .ha resuelto la cuestión de la alimentación racional de 
los enfermos, de los convalecientes y de los ancianos. Verdadero acumulador de 
fuerzas, el P H O S C A O es aconsejado por los médicos a los anémicos a los agota
dos, a las mujeres encinta, a las nodrizas y todos los que sufren de una afec
ción del estómago (dispepsia, gastralgia, dilatación) o que digieren con dihcultad. 

E n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s 
SE EfóVIA G R A T I S U N A M U E S T R A A Q U I E N L O S O L I C I T E 

D e p ó s i t o : F O R T U N Y , 8. A . . , 32 , H o s p i t a l , B a r c e l o n a 
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L I Q U I D A C I O N D 

Ya no se liquidan, SE RE
GALAN desde 20 pesetas 
los de 100 ptas., por te
ner que desalojar ehocal 

U L T I M A S S E M A N A S , H A S T A FIN DE ANO 

V í a L a y e t a n a , 2 9 y P l a z a B e r e n g u e r e l G r a n d e , 2 

^rrETILLAS - Joaquín Treserra -
s ., Despacho- Vilaniur, 26, prl., 1.a 

G R A N D E S T A L L E R E S 
E N B A R C E L O N A 

Telefone 31.912 

M I L I I S 
i. yut Dreaefttfe Cápsulas de Sándalo mojoret gup lat ilel Dr. Piza. 
fl« Barcelona, v que iiireii nifts oronto todas las eufernifidadei ur' 
aana-s. (Juareuta v euatro años de éxito creciente. Premiada- con 
mertall» de oro en cuantas KxDOSiciones se Han oresontado. Uni
cas aprimadas v, recomendadas por las Ki-ales Aca<lemias de tíarce-
lona v Mallorca v diversas corporaciones científicas, reconociéndole 
w.ntaias sobre todos >u.>- similares. 

Farmacia del Pino. Plaza del Pino. b. Barcelona, v principales 
farmacias d* KspaEa v Améncar 

JOCt 

F O N O F R E Y 

.SÜ A O M I T E N E S -
L u E L A S U E h E F U N . 

(JION HASTA L A h 
|i>OS U E LA M A D H U -

ü ADA 

Co íerciantes 
industriales 
Pro.esiones.. 

Por método modurnoi 
sencillo, práctico v • 
económico. les ense
ñará a llevar su propia 
Admimst ac:ón, perso-' 
na especi^lia^da. J . P., 
Valencia. 3.14. 3.o. l a 

PATENTADO 

L A MARCA V E N T A J O S A 
E N PHtClO Y C A L I D A D 

FONOSVIAJL D E S O L A R -

e n a s 

T 
ROA S. PCDRO¿5*BARCCLOMA 

L a seriedad de E L D I A 
G R A F I C O es la m á s só l ida 
garant ía de los anunciantes! 

PERFUMERIA 
| áe elaboran las mejores 
Seolonias. quinas, extr.ict is 
íy lociones, con las E S E N -
yCIAS especialidad de la 
Ifábrica E V A . V I L A D O -
jlKAT. 102 y 101. 

[Profesora de piano 
ofrece para lecciones 

Sparticulares, conciertos y" 
'bailes, con >ñ1ís¡ca clásica 
¡y repertorio mo lerno. 're-
Pcios módicos. Razón: Ari-
rbaa. 57, peluquería. 

HOMBRE 
'le media edad, se ofrece 
) ara rec icor, ieoarto o '-o-
sa íjtiáo^a. K^-f ereiKiasi 
C A R R E T A S . 29, tiendn. 

VIAJANTE ~ 
muy piáct co, conociendo 
varios .artículos y tod'a^ ¡as 
rutas, se ofrece. Escribir 
a E l Día Gráfico 520. 

h i E s t o s 

a n u n c i o s 
para comodidad del 
. júbl ico , se admiten en 
os siguientes qüios -

:OB de venta de pe
r iódicos: 

Bauibla de ¡San Josife 
trente a casa Cuadros 

Plaza de Palacio, 
frente a la Lonja 

Plaza de Urqnínao-
na, junto a las esca
leras del «Metro», 

Atímmist ración 
de fincas « uomisiftn 

y a renta f i i í 

l̂poíecas - Pr̂ stauios 
rramitacihn dr docu

mentos, etc.. e t c , 

A. RODRIGUEZ 
CSiputae ñrt 167 l.o, 2.a 

i/entas 
MAQUINAS P A F L A N T E S 

r 

Estancia franca 
para madre e hija teng-an 
b. referencias y medios de 
Vida: cu'dar casa. Escribir 
E l Oía Gráfico 60ÍK 

res tamos 

Contado y Plazos 
a 5 Pesc as stmanrles 

Cine Pathé Baby a 5 Ptas. 
semana. Art ículos fotográ
ficos. Se hacen trabajos de 

laboratorio 
40. C A L L E AVIÑO. 40 i 

J. RUIZ URREA 
O P T I C O 

RONDA S. ANTONIO, 81 
( ¡unto plaza Universidad) 

S U C U R S A L : 
RONDA S. ANTONIO, 8(1 
(frente plaza Sepúlved») . 

Bratu.dkion a». i» i/ista 
G R A H S oor axperto medi-
c* oculista- Gafas reclamo 
]árs vista cansada, h P t j . 

E L S E R P I 8 
Muebles de todas clases, al 
contado v a plazos sin 
fiador H O S P I T A L . 64. 

Por ausentarme \ 
vendo todos los . muebles 
de mi pisó: COMEDOR 
L I M O N C I I J . O . L O R v I i O -
RIO CAOBA. R E C I B I D O R , 
D E S P A C H O A M K K I C A N O 
C O N F O R T A B L E S . PANA, 
ARMARIOS. CÓLCHONES 
CAMAS, etc. DOS M E S E S 
USO. 

V E R D A D E R A C A N G A 
¡¡NCVIÜS!! G R A N OPOR
T U N I D A D . Calle G E R O 
NA. 84. l.o, 2.a; de 10 a 1 
y de 5 a 7. (Abstenerse in-
termediarioí ) . 

LA 0RIEMTAL 
Gomas higiénicas de 
las mejores marcas. 
Cuando las necesiten 
con toda re-erva V 
g a r a n t í a. dirig rs» 
siempre a L a Orien
tal, San Pablo. 53, 
Barcelona. Clase espe
cial.' a 2 y 4 pesetas 
docena. Envíos discre
tos por correo. 

SE VENDE 
máqu'na d¿ hacer medias. 
Sic r a , 30, l.o. 1.a; de 9 a 4 
Hasta fin de mes. 

Salón Peluquería 
se traspesá en buenas 
condiciones. Razón: Roger 
da Flor, número 165. Tra
to directo. 

R . P R I M I 
C O R T E S , 654 

Fin de temporada 

Los mejores modelos 
en trajes de noche, 
tarde, y abrigos, a mi

tad de precio. 

E l a s p i r a d o r 

Ira 
GARAMTIZADO 

PAILA E L P O L V O 

El más económico 

Honda de San Pe
dro, 7 — Avenida 
Puerta del Anjfél, 
n ú m e r o 2o y Tapi» 

noria, í{3. 

Demostraciones gratis 
a domicilio 

Teléfonos: 
19923 v 13013 

CASA DE RENTA 
65.000 ptas., y terreno a 
2'50 p. Razón: Pedro I V . 
núm?ro 154. Teléf. 50.44.3. 

Muebles Urrutia 
C O M P R A D O R E S : 

POR R E F O R M A S D E L 
L O C A L . L I Q U I D O 50 
H A bl ¡ACIONES, CO
M E D O R E S . R E C I B I 
D O R E S , etc., C O N UN 
20 7o de descuento. 
V E R D A D E R A OCA
SION P A R A ADQUI
R I R M U E B L E S A 
P R E C I O S V E N T A J O 
SISIMOS. No dejen de 

visitar. 

Muebles Urrutia 
C A R M E N . 14 

S O L O H A S T A E L DIA 
23 D E L C O R R I E N T E . 

Vari 

BELEN 
Cuaderno con hojas recor
tables para construir un 
Bfeléh. Precio: 1'50. E n l i 
brerías y quioscos. 

COMADRONA 
Ciruiana. Hospsdaje em
barazadas. Precios módi
cos. C O N S U L T A de 2 a 4. 
F A L L E K S . 21 v 23. D a 
mero, segunda. 

Casamientos Badía 
Asuntos de todas clases 

SAN P A B L O . 5(5. Pial. . 1.< 

Sastre y Modisto 
Trajes úl t ima moda, tra-
brjo fino y -esmerado, a 
mitad da valor. Condal, 
número 4, entresualo. 2.a 

Se traspasa tienda 
con vivienda. Raz^n: Bue-
navista, número 24. 

Masaje - Manicura 
Calle S ípúlveda , 50, entio. 

SE RUEGA 
a los poseedores de parti
cipaciones del núm. 30.345 
correspondientes al sorteo 
del día 21 de Diciembre, se 
sirvan pasar por Munta-
ner, 83 B. . 2.°, 2.a, para 
recoger el importe de di
chas part'cipaciones, por 
quedar és tas sin efecto le-
fral debido a un error su
frido al emitirlas. 

100 F O L L E T I N D E E L DIA ( íKAFIt 'O S I N N O V E D A D E N E L E l t E N T E ^ »7 

i — B u e n a s n o c h e s , h i j o . 

L a h a b i t a c i ó n e s t á e n s o m b r a s . E l a l i e n t o d e m i m a d r e v a y v i e n e p o r e l l a , 

Y c o n é l e l t i c - t a c d e l r e l o j . D e t r á s d e l a s v e n t a n a s , e l v i e n t o , b i s b i s e e s d e c a s 

t a ñ o s . 

E n e l p a s i l l o t r o p i e z o c o n l a m o c h i l a , q u e e s t á y a d e l t o d o d i s p u e s t a . M u y 

t e m p r a n o , t e n g o q u e s a l i r . 

M u e r d o l a s a l m o h a d a s ; m e a g a r r o , c o n v u l s o , a l o s h i e r r o s d e i m i c a m a . 

N u n c a d e b í v e n i r a q u í - E n e l c a m p o e s t a b a i n d i f e r e n t e , m u c h a s v e c e s i m p a s i 

b l e . . . Y a n u n c a p o d r é e s t a r a s í . E r a u n s o l d a d o , y a h o r a n o s o y m á í s q u e u n a 

t o r t u r a p a r a m í m i s m o , p a r a m i m a d r e ; u n a a n g u s t i a p o r t o d o s l o s q u e v i v e n 

t a n d e s c o n s o l a d o s , t a n c o n d e n a d o s . 

N u n c a d e b í a c e p t a r e s t a l i c e n c i a . 

V I I I 

R e c o n o z c o l a s b a r r a c a s d e l c a m p a m e n t o . A q u í e d u c ó a T j a d e n , H i m m e l s t o s s . 

P o r l o d e m á s , a p e n a s c o n o z c o a n a d i e ; t o d o h a c a m b i a d o , c o m o d e c o s t u m b r e . 

S ó l o q u e d a a l g u s o d e l o s q u e a n t e s v i d e p a s o . 

P r e s t o m i s e r v i c i o c o m o u n a m á q u i n a . P o r l a n o c h e , c a s i s i e m p r e e s t o y e n 

e l c a s i n o d e t r o p a , d o n d e h a y r e v i s t a s , q u e n o l e o . P e r o h a y t a m b i é n u n p i a n o 

<iue t o c o m u y g u s t o s o . S i r v e n d o s m u c h a c h a s : u n a d e e l l a s e s j o v e n . 

111 c a m p a m e n t o e s t á r o d e a d o d e a l t a s a l a m b r a d a s . S i r e g r e s a m o s t a r d e d e ' 

c a s i n o , n e c e s i t a m o s p a s e . E l q u e s e e n t i e n d e b i e n c o n l o s c e n t i n e l a s , p u e d e - n a 

t u r a l m e n t e , e n t r a r s i n é l . 

C a d a d í a , e n t r e e n e b r a l e s y b o s q u e c i l l o s d e a b e d u l e s , h a c e m o s e j e r c i c i o s 

t á c t i c o s d e c o m p a ñ í a . S i n o se e x i g e m u c h o d e l a v i d a , s e p u e d e n s o p o r t a r . S e 

a v a n z a , s e e c h a u n o e n t i e r r a y e l a l i e n t o h a c e o n d u l a r l o s t a l l o s d e l a h i e r b a y 

l a s flores. L a a r e n a b l a n q u e c i n a es tá ,x m i r d a a r a s d e t i e r r a , t a n l i m p i a c o m o e n 

u n l a b o r a t o r i o , c o m p u e s t a d e m i l e s d e g u i j a r r i l l o s d i m i n u t o s . S i e m p r e s e s i e n t e 

P e x t r a ñ a t e n t a c i ó n d e h u n d i r e n e l l a l a m a n o . 

P e r o lo m á s b e l l o s o n l o s b o s q u e c i l l o s d e a b e d u l e s q u e c a m b i a n d e c o ! o r e s a 

cac ia i n s t a n t e . A h o r a , l a b l a n c u r a d e l o s b r u ñ i d o s t r o n c o s r e s p l a n d e c e ; flota e n t r e 

a s r a m a s l a s e d a v e r d e ) a l a d a , d e l a s h o j a s , c o m o p i n t a d a s a l p a s t e l . A l m o m e n t o , 

t o d o c a m b i a : ó p a l o s , a z u l e s , p l a t a s , v a n i n v a d i e n d o l a s r a m a s , d e s t i ñ e n d o l o v e r 

d e . L u e g o , t o d o s e o s c u r e c e e n u n p u n t o , h a s t a l l e g a r c a s i a l n e g r o , s i u n a n u b e 

se t i e n d e d e l a n t e d e l s o l . Y l a s o m b r a c o r r e c o m o u n e s p e c t r o , d e t r o n c o e n t r o n 

c o , d e s c o l o r á n d o l o s , h a s t a r e c o r r e r t o d o e l c a m p o y m o r i r e n e l h o r i z o n t e . Y e n -

— / T e e s t r o p e a e l e x a m e n . 

— M e i m p o r t a d o s p e p i n o s — d i c e t r a n q u i l a m e n t e — . A d e m á s i s u r e c l a m a c i ó n 

e r a c o n t r a p r o d u c e n t e , p o r q u e y o p o d í a d e m o s t r a r q u e , e n g e n e r a l , p r e s t a l o s s e r 

v i c i o s l i g e r o s . 

— ¿ N o p o d í a s m e t e r t e c o n é l a l g u n a v e z a l p o r m a y o r ? 

— L e c r e o d e m a s i a d o i m b é c i l p a r a e s o ^ — c o n t e s t a M i t t e l s t a e d t , a l t i v o y m a g 

n á n i m o . 

¿ Q u é es u n a l i c e n c i a ? U n t i t u b e o , q u e l u e g o h a c e m á s d i f í c i l s e g u i r m a r 

c h a n d o . Y a e n t o d o se m e z c l a e l a d i ó s . M i m a d r e m e m i r a e n s i l e n c i o . O u e n t a 

l o s d í a s , l o s é . C a d a m a ñ a n a e s t á m á s t r i s t e . U n d í a m e n o s . H a e i s c o n d i d o m i 

m o c h i l a ; n o q u i e r e q u e e l l a l e r e c u e r d í e n a d a . 

L a s h o r a s a v a n z a n p r e c i p i t a d a s c u a n d o s e c a v i l a . H a g o u n e s f u e r z o y a c o m 

p a ñ o a m i h e r m a n a . V a a l m a t a d e r o , a b u s c a r u n a s l i b r a s d e h u e s o s . E s u n a 

g r a n o c a s i ó n , y d e s d e l a m a ñ a n a y a h a y c o l a . A l g u n o s s e d e s m a y a n . 

N o t e n e m o s s u e r t e . D e s p u é s d e h a b e r e s p e r a d o t r e s h o r a s , a l t e r n a n d o , s e 

d e s h a c e l a c o l a . S e h a n t e r m i n a d o l o s h u e s o s . 

M e n o s m a l que; m e d a n m i r a c i ó n m i l i t a r . D e e l l a , m e l l e v o a c a s a p a r a m i 

m a d r e , y a s í t e n e m o s t o d o s u n a c o m i d a a l g o m á s n u t r i t i v a . 

L o s d í a s p a s a n . L o s o j o s d e m i m a d r e e s t á n s i e m p n e t r i s t e s . A ú n ¡ f a l t a n 

c u a t r o d í a s . T e n g o q u e i r a v e r l a m a d r e d e K e m m e r i c h . 

E s t o es i n d e s c r i p t i b l e . E s t a m u j e r t e m b l o r o s a q u e l l o r a , q u e m e z a r a n d e a , 

q u e m e g r i t a : 

— ¿ P o r q u é v i v e s t ú . s i é l e s t á ' m u e r t o ? — M e m o j a x o n s u s l á g r i m a s ; e x 

c l a m a : — ¿ P o r q u é h a b é i s d e e s t a r v o s o t r o s e n l a g u e r r a , t a n n i ñ o s ? C a e e n 

u n a s i l l a , s o l l o z a : — ¿ L e h a s v i s t o ? ¿ L l e g a s t e a v e r l e ? ¿ C ó m o m u r i ó ? 

L e d i g o q u e r e c i b i ó u n b a l a z o e n e l c o r a z ó n , q u e m u r i ó i n s t a n t á n e a m e n t e . 

M e m i r a . D u d a . 

— ¡ M e n t i r a ! Y o lo s é m e j o r . Y o s e n t í c o n q u é p e n a m u r i ó . O í s u v o z . P o r 

l a n o c h e s u f r í c o n s u a n s i e d a d . D i m e l a v e r d a d . ¡ Q u i e r o s a b e r l a ! ¡ N e c e s i t o s á 

b e l a ! 

— ¡ N o ! — l e d i g o - . Y o e s t a b a j u n t o a é l . M u r i ó i n m e d i a t a m e n t e . 

S u p l i c a e n v o z b a j a : 

- ¡ D í m e l o ! T i e n e s q u e d e c í r m e l o . Y o s é q u e q u i e r e s c o n s o l a r m e ; p e r o 

¿ n o v e s q u e m e a t o r m e n t a s m u c h o m á s q u e s i d i j e s e s l a v e r d a d ? N o p u e d o . 

í'»l)lleau« e» lengua española |H»r la l i U l T O I U A L KSPAS^. d,. Ma.lrld 
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mm m A L C O N T A D O 

A P L A Z O S 

S I N F I A D O R 

Oonnitorio. 
Comedor. . 
Recíbidot . 
Salón. . . 

Pías. 700 - 10 Ptas. semana 
ü m~ 8 id. ¡d. 
id. 170- 4 ¡1 id. 
id. 500- 9 id. id. 

mm oc mmi n-
MI, mi uum m mmn otra m 

s 
S 

importación directa de Pieles 
W. BUTZ de SCMMEIEA 
Para que puedan convencerse que com
prando en esta Casa se evitan muchos 

intermediarlos. OFRECEMOS: 
Ptas. 

Abrigos Petit-Gris legítimos, desde.. 900'— 
Abrigos imitación Petit-Gris, desde . . 375'— 
Abrigos castor legítimos, desde . , . . 800'— 
Abrigos patas Astrakán, desde 200'— 
Abrigos Nutria, desde 225'— 
Abrigos imitacidn castor, desde . . 125'— 
Abrigos murmelina, desde . . . . . , . . 95'— 

. . 80'— 
6'75 
2'95 
1'25 
2'75 

E n Martas , P c k a n s , As trakanes , A r m i -
nios 7 todas clases de pieles finas, liuen 
surtido y precios desconocidos en 

Barce lona 

POR SU PROPIA CONVENIEN
CIA, VISITENOS 

Zorros Siam, legítimos, 
Petit-Grises primera calidad, 
Arrainietes, a 
Gacela, a . . . . 
Rasés castor, varios, a . . . . 

C A S A P R O V I N C I A L DE C A R I D A D 
SERVICIO PUBLICO DE POMPAS FUNEBRES 

DIRECCION Y OFICINAS: Edificio de ia Casa Provincial de Caridad 
T o r r e s Amat , n ú m . 8. T e l é f o n o s 16524 • 16525 - 16526 

S U B C E N T R A L E S : C a l l e del Clot , 80. T e l é f o n o 50461. 
C a l l e de la C r u z Cubier ta , 91. T e l é f o n o 33761. 

S U C U R S A L E S : C a l l e de S a n A n d r é s , 221. T e l é f o n o 51051. 
P l a z a del Centro , n ú m e r o 4. T e l é f o n o 33471. 
Paseo del T r i u n f o , n ú m e r o 17. T e l é f o n o 52012. 
C a l l e de S a r r i á , n ú m e r o 72. T e l é f o n o 73682. 

S A O A L O . A : R e a l , n ú m e r o l iO. T e l é f o n o 87-B. 
H O S P I T A L E T : C e n t r a l : L a u r e a n o M i r ó , n ú m e r o 60. T e l é f o n o 38-H. 

o u c u r s a l e s : P l y M a r g a l ! , n ú m e r o 108. T e l é f o n o 31226. 
Progreso , n ú m e r o 58, T e l é f o n o 31227. 

S A N T A C O L O M A D E Q R A M A N E T : Anse lmo C l a v é , n ú m e r o 13. 

EN EL 

GAUTXÜ CATALA 
ENCONTRARÉIS LOS 

MEJORES JUGUETES 
PARA 

N A V I D A D 
ANO NUEVO 
Y 

R E Y E S 
C O R T E S , 6 1 5 
Sucursal: PASEO DE GRACIA, 127 

F A B R I C A DE 
P A N T A L L A S y 
A R M A Z O N E S 

UNICA E N ESPAÑA OEOICAOA E X C L U S I V A 
SIENTE A E S T E ARTICULO 

Vea aluunos da mis preciot, que la demuestran ¡a son 
viene visitar esta Casa antes de hacer sus compras; 
PANTALLA COMEDOR, con ««re-

mfiD de oro. fleco torzal de seda 
de 20 centimetroí v eorrtone» de 
seda . . a Ptas 

PANTALLA OOKMITOKIO -mtéD 
estampado, con cordones de seda. 
bonito modelo . . 

Pife SOKKKMKSA MKTA1. estampa-
do, nuevo modelo, en color oro. 
Dlata v nronce. instalación nléftri-
es r oantaJI» de oertcaminn . . ,. 

P I E SALON, madera torneada, bar-
nizado a mano, con instalación 
eléctrica y pantalla de uergamino. 
de 60 centímetros diámetro . . » Ptas. 

Vent.» de toda clase de fornituras oara oantallas. 

Exposinón̂ espacíio: J . C A M P S 

a Ptas. 

a Ptas. 

775 

n o 

m 
3975 

f a s e o de U r a c i a , 12o l'elf'lfono 74,055 

¡ ¡ C A L V O S ! ! 
Recuperaréis vuestros cabellos sin pomadas ni 
alcoholatosl Tratamiento económico nuevo Japo
nés. Pag-o después del resultado. EscrUm-; KINOL 

Apaj-tado 10.073. MADRID 

C U R A R Á VD. 
C O N 

A 

\RTERI0 
ESCL0R0SIS 
WfRMEOADES 

de la 
SANGRE 

LAGAS 
EAASÍ 
efe 

ASMA 
TDS 

BRONQUITIS 
Tuberculosis flRrRI TISMO 

REUMATISMO 
NEUIWGIA 

MANI SAN - ^ y j j p y ^ y CONTRAuREUHft 

D E P O S I T O : B A J A S A N P E D R O , 32 
Venta en p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y 

Centros de Especif ico 

A L T O . A B R I G O S V U E L V O 
sastra nueva forma americana. 19 ptas., garantizo nue
vos, se hacen arresrlos Hechuras 50. Urgel, 69. pral. 1-2. 

PAR» FI^TJS 
G L C > s 

G U R N A L t A S 
F A R O L E S 

GtC 

mm mmm 
m m « muí 

P í d a s e c a t á l o g o 

i aunen 6 
T e l é f o n o 15.086 
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sufrir la incertidumbre. Dime cómo fué, aunque sea algo horrible. Será siempre 
mejor que lo que se me ocurriera pensar. 

Nunca se lo diré, así me hagan picadillo. La compadezco, pero también me 
parece un poco necia. Que se conforme ya, Kemmerich quedó muerto, sepa o no 
cómo fué. Tantos muertos hemos visto, que tanto dolor por uno solo ya no es 
posible comprenderlo. Se lo digo, impaciente: 

—Murió inmediatamente. No lo advirtió siquiera. Su cara estaba tranquila. 
Calla. Luego pregunta lentamente: 
—¿Puedes jurármelo? 
—Sí. 
—¿Por lo más santo para tí? 
—¡Dios! ¿Qué será aún santo para mí? Esas cosas, en nosotros, cambian 

frecuentemente. 
—Sí, murió de repente. 
—Que no vuelvas tú tampoco si no es verdad, 
—Que no vúeÜva si no murió de repente. 
¿•Qué no me echaría ahora a las espaldas? Parece creerme. Gime, llora un 

largo rato. Tengo que contarle cómo fué. Invento una historia^ que yo mismo 
casi creo ahora. 

Al irme, me besa, me regala un retrato de él. Allí está con su uniforme de 
quinto, apoyándose en un velador cuyo pie está construido de ramas de abedul 
sin pulir. Detrás hay un bosque pintado en la tela. Sobre el velador, hay un vaso 
de cerveza. 

La última noche en casa. Todos callan. .Me voy temprano a la cama; palpo 
las almohadas, me aprieto contra ellas; hundo entre ellas mi cabeza. Acaso ya 
nunca me acueste en otra cama de almohadas de pluma. 

Mi madre entra, ya muy tarde, en mi cuarto. Me cree dormido. Finjo dor
mir. Hablar, estar los dos despiertos, es demasiado penoso. 

Así está sentada, casi hasta el amanecer, aunque padece físicamente, y a 
Teces el dolor la encorva. Al fin, no puedo resistirme, finjo despertar. 

—Vete a dormir, madre. Te estás enfriando. 
Dice: 
-—Puedo dormir bastante cuando no estás. 

* •—Me incorporo. 
—Madre, no voy en seguida al frente. Antes voy a estar cuatro semanas 

en el campamento de barracas. Quizá desde allí venga algún domingo por aquí. 
Cilla. Después me pregunta en voz baja: 
—;Tienes mucho miedo? 

—No, madre. 
—Otra cosa iba a decirte... Ten cuidado de las mujeres en Francia. Son 

malas. 
i Madre, madre! Para ti «oy un niño... ¿Por qué no voy a reclinar mi ca

beza en tu regazo, llorando ? ^ Por qué he de ser siempre el más fuerte, el de 
más calma? Yo también quisiera llorar alguna vez) ser consolado. Porque, real
mente, apenas soy algo más que un niño. Aún están colgados en el armario mis 
pantalones de muchacho. ¡Hace tan poco tiempo! ¿Por qué ha pasado ya? 

Con la serenidad que puedo, le digo: 
—Donde nosotros estamos, madre, no hay mujeres. 
—-Ten mucho cuidado allí, en el frente. 
¡Madre, madre! ¿Por qué no he de cogerte en los brazos, para así morir 

juntos? ¡Qué pobres anímale jos somos! 
—Sí, madre. Tendré cuidado. 
—Todos los días rezaré por t i , Pablo. 
¡Madre, madre! Vamos a levantarnos, a echar a andar por esos años hui

dos, hasta arrojar de nosotros toda esta miseria. ¡Hacia atrás, hacia t i y liada 
mi. hacia nosotros solos, madre! 

—Acaso, puedas lograr un destino que no tenga tanto peligro. 
—Sí, madre. Pueden destinarme a la cocina. Eso estaría bien. 
—Acéptalo, ¿oyes? Aunque murmuren los otros. 
—De eso no me preocupo, madre. 
Gime. Su cara es un fulgor blanquecino en la oscuridad. 
—Ahora debes irte a dormir, madre. 
No contesta. Me levanto y le echo mi manta sobre los hombros. Se apoya 

en mi brazo, le vuelven los dolores. Así, la llevo al otro cuarto. Me queda aira 
un rato con ella. 

— Y ahora, madre, tienes que curarte, antes de que yo venga otra vez. 
—Sí, sí, hijo mío. 
—Y no me envíes nada, madre. Allí tenemos bastante que comer, 

necesitáis aquí. 
¡Qué pobremente tendida en su cama, esta mujer que me quiere mas que 

a naca en el mundo l Cuando quiero marcharme me dice, precipitada; 
—Te prepararé dos pares de calzoncillos. Son de lana buena. Te abnsraran. 

No te olvides de llevarlos. 
¡ Madre! Yo sé el precio de esos calzoncillos. ¡ Yo sé el tiempo §ue aguar

daste en pie, que corriste, que mendigaste! i Madre, madre! i Cómo es posible 
que deba dejarle! ¿Quién tiene sobre mí más derechos que tú? Estov aquí sen
tado; tú ahí, tendida. ¡Tenemos qued ecirnos muchas cosas, pero nunca podro^ 
mos decírnoslas! 

—Buenas noches, madre. 

Más bi 



E n F r a n e l a — V e n c e n l a F a t i g a 
M u s c u l a r c o n e l 

l i n i m e n t o d e S l o a n 

l a fatiga muscular, luxaciones, 
golpes, dejan de doler, al aplicarse 
cl Linimento de Sloan, con la 
misma facilidad con que desapa-
parecen los agudos y obstinados 
dolores del reumatismo al un
tarse este remedio. 

Tiene una propiedad maravillosa de 
penetrar sin fricciones violentas. Es 
limpio, fácil de aplicar, y su eficacia 
e«tá comprobada por la aprobación de 
los que padecen dolores reumáticos, 
neurálgicos y musculares en 133 países 
del mundo. 

De venta en íos farmacias, droguerías 
y centros de específicos del mundo 

I 

Paquete de venia. 
en Francia 

WUHMÍtííOm 

En Francia—los cultivadores de 
ciñas, no te rinden con la fatiga. 
Rinden al dolor con el Lifü-

tnento de Sloan 

loan 

J A M A S SE HUMEDECE 

E l presidente Hoorer, ha deeirtirto 
nombrur un 0111 bajador extraordina
rio en el Japón, que desejujteñarií 
ûs fumiones mientras duro la Con-

refrénela Naval de Londres. Este ges* 
to Im sido muj l>it>n rt'íibido (kn To
kio y la personalidad de M. WiHiadn 
It. Castle, secretario de Estado de
signado para dicho cargpo,-inny feli* 

citado.—(iFot, Keystone) 

1 MAS CALOR 
^ E S T U F A S P E T R O L E O 

PETROHAX-
\ CLARIS. 69 

! l a Patroaa de Vizcaya, Virgren de Itorgofia, ha celebrado con la 
máxima solemnidad, sus bodas de hriltanftes. Repi^duclmos un mo
mento del paso de la venerada irnajren ,i>or el Arenal, ante numeroso 

concurso de fieles,—(Foti Amado( 

Kn Guernica ( A'lzcaya) se ha veriíícado la bendición de! nuevo árbol simbólico, acto 
que ha revestido grandiosa brillantez. Tese en la foográfía, al Presidente «le la Di-
nutación bilbaína pronunciando ira discurso al pié del árbol acabado l̂e tM'ndecir 

Banquete con e.1 que fué obsequiado don Antonio Ferrer, por la Unión Patriótica de 
«ereclia del Ensanche, con motivo de su nombramiiento de concejal suplente de 
•"••stro juntamiento. La fotografía reprodneie la presidencia del acto, celebrado 

en el Orlente—(Fot. Mateo) 

TABACOS 
HABAHOSdHSl 

mmm 

Expendcdur a de Tabacos numero 80, proiHedad de don Juan F. Jlmeno, 
situada en la Rambla de las Flores,, 16, después de las grandes refor 
mas efectuadas en la misma, por los renombrad^ Talleres ^ ó S \ 

negrentados por los conocidísimos decoradores señores Sa-
nahuja y Pallinat 
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( L IMPUESTO OEL TIMBRE A CARGO DEL COMPRADOR 

LOS AVIADORES C H A L L E Y LARRE BORGES H A N R E A L I Z A D O SU I N T E N T O DE ATRA
SAR E L A T L A N T I C O , SI B I E N EL A T E R R I Z A J E EN TIERRA AMERICANA NO HA SIDO 
T O D O LO AFORTUNADO QUE ERA DE DESEAR. REPRODUCIMOS EN ESTA PAGINA VA
RIOS MOMENTOS PRECURSORES DE LA S A L I D A DE LOS ARRIESGADOS AVIADORES 

D E L AERODROMO DE S E V I L L A 

Los aviadores explicando a los jefes de la Base de Tablada algu 
nos detalles del vuelo, antes de comenzar el raid E l aparato en que los aviadores Challe y Larre Borges han realizado el raid Sevilla-

América en un vuelo 

Los aviadores Challe y Larre Borges preparados para emprender el vuelo Larre Borges y Challe en el Vino de Honor con que fueron obsequiados en el 
Pabellón del Uruguay MAQUINA 3 


